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REGULAMENTO

DAS ATIIIID.D .A ES DA DIRETORIA

Capitulo

31, a	 ao
de ser matriculado nas escolas, • cursos e estagios, afim de ser
submetido ás, exigencias regulamentares.

k) Suprimida.

nETIFICAÇÕES

DECRETO N. 21.205 — DE 28 de MARÇO DE 1932

Créa a Vara de .Registos 13:tiblieos na Justiça Local do Distrito,
'Nkk Qederal

Art. 1. 0 Fica cre.ada a Vara de Registos Públicos na
Justiça Local do Distrito Federal, com as atribuições' do ar-
tigo 85, paragrafos 34° e 5° do decreto n. 16.273, de 20 de
dezembro de 1923, artigo unico do decreto n. 20.661, de 16
de novembro de 1931 e art. 4° do decreto a. 20.731, de 27

(*) Reproduz-se por ter sido publicado com incerreções.
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de novembro do inesirio ano, olossifieada na -terceira entron-
eis e sem onus para o Estado.

Art. 2.° Será provido no cargo de juiz de direito-da Vara
de Registos Públicos o atual juiz de direito da Vara Eleito-
ral, ora extinta.

DECRETO N. 21.207 — DE 28 DE ~Po DiS 193.2

Dispõe sobre a Presidencia . do R-ibunal Regional no Distrito
Federal

O Chefe do Governo Provisorio da Republica dos Estados
Unidos do Brasil:

Atendendo a que o decreto n. 21.076, de 24 de fevereiro
de 1932, que instituiu o Codigo Eleitoral, em seu art. 21, § 2-.
declara que o Tribunal Regional do Distrito Federal será
presidido pelo vice-presidente da Cdrte de Apelação, sem, en-
tretanto, estabelecer e fixar qual dos três vice-presidentes.
ora ali existentes, deverá exercer a função.

DECRETO N. 21.211 — DE 28 DE mAnço nr, 1932

Crêa o cargo de presidente da Comissão Legislativa e dd
outras providencias

O Chefe do Governo Provisorio da Republica dos Estados
%idos do Brasil, decreta:

Art. 1.° Fica creado o cargo de presidente da Comissão
Legislativa.

§ 1. • Ao presidente da Comissão Legislativa são transfe,
ridas as atribuições conferidas ao consultor geral da Repu-
blica pelo art. 3° do do decreto n. 19. ,459, de de dezembro
de 1930, e art. 1 0, n. VII, do decreto n. 19.684, de 10 de
novembro de 1931.

§ 2.° O cargo de presidente da Comissão Legislativa será
inteiramente gratuito, constituindo, porém, seu exercida,
serviço relevante ao pais.

§ 3:° E' nomeado presidente da Comissão Legislativa; o
Sr. Dr. Levi Carneiro.

Art. 2.° Dentre os funcionarios do Congresso Nacional
em serviço na Comissão Legislativa, o .presidente desta Co-
missão escolherá o secretário geral, que perceberá, além dos
vencimentos de seu cargo, excluidas quaisquer gratificações
adicionais, a gratificação pro-labare de 500$ mensais, paga
pela verba orçamentaria respectiva.

DECRETO N: 21.222 — DE 30 DE MARÇO DE 1932

Abre, ao Ministerio da Fazenda, o crédito especaal de reis
13:201$157, para pagar ao Dr. 3fariano Lisb6a Neto

O Chefe do Governo Provisorio da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, usando das atribuições contidas no art. 1"
do decreto n. 19.398, de 11 de novembro de 1930, resolve
abrir, ao Ministerio da Fazenda, o crédito especial de réis
13:2013157 (treze contos duzentos e um mil cento e cM-
coenta e sete reis), afim de ocorrer ao pagamento da co-
missão de 1 %, devida ao Dr. Mariano ListAa Neto, depo-
sitario judicial dos bens da Companhia Brasileira de Pro-
dutos Quimicos, adjudicados á Fazenda Nacional.

Rio de Janeiro, 30 de março de 1932, 111° da Indepen-
delicia e 44 0 da Republica.,

GETULIO VARGAS.

Oswa i,clo Aranha..

DECRETO N. 21.224 	 DE 30 DE MARÇO DE 1932
Abre, ao 3Iinisterio da Fazenda, o crédito especial de réis

2:565$668. para pagar a D. Isabel Ferreira Bastos, em vir-
tude de sentenca judiciaria
O Chefe do Governo Provisorio da Republica dos. Estados

Unidos do Brasil, usando das atribuições contidas no art. 1°
do decreto n. 19.398, de 11 de novembro de 1930, resolve
abrir, ao Ministerio da Fazenda, o credito especial de reis
'2.565$668 (dois contos quinhentos e sessenta e cinco mil
seiscentos'e sessenta e oito réis),'destinado a ocorrer ao paga-
mento devido a D. Isabel Ferreira Bastos, em virtude de sen-
tença judiciaria.

Rio -de Janeiro. 30 de março de 1932, 111° da Indepen-
dencia o 44° da Republica.,

DECRETO N. 21.225 — n 3•11- De malkoo-DE 193t

Modifica o número de auxiliares da-Comissão Centra/ de Com-
pras do Governo Federal, sem aumento de despesa

O Chefe do Governo Provisorio da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, usando das atribuições contidas no art. I*
do decreto n. 19.398, de 11 de novembro de-1930, decreta:

Art..	 I.° A tabela de pessoal	 da Comissão
Comprás do Governo Federal, constante da
o. 2. da verba 27', do orçamento da desposa, do
Fazenda para o corrente ano. aprovado pelo decreto
de 26 de dezembro de 1931, fica substituida pela
2 .auxiliares	 	 	 24 :000$000
6 auxiliares	 	 	 19:200$000
8. nus iliares	 	 	 14 :400$000
O auxiliares	 	 	 12 :000$000

12 auxiliares	 	 • 	 	 10 :200$000
13 auxiliares	 	 	 8:-400$000
23 auxiliares	 	 	 7 :200$000
38 auxiliares	 	 	 6 :000$000
9 auxiliares	 	 	 4 :800000

a uxi I ia re.z 	 	 	 3 :600$000
auxiliar,:	 2:40(4000
auxiliares ' 	 	 1:800$00u

Central de
sub-consignação

Ministerio
n. 20.852,

seguinte:
48A00$000

115:200$000
115:200$000
108:000$000
122:400$000
109:200$000
165:600$000
228:000$000
43:200$000
7:200$000
7:200$000
3:60(4000

1.072:800,000

Art. 2." Revogam-se as disposições em contrário.
11)o de Janeiro, 30 de março de 1932, 111" da Indepen-

dencia e 41 da Republica.
GETULIO VARGAS.

Ostcaldo Aranha

DECRETO N. 21.226 — DE 30 DE MARÇO DE 1932

Eleva a 100$000 'mensais a pensão concedida ao ajudante da
•	 encarregado do asseio e conservação dos moveis do Pa-

inel° da, !Ma-Vista, José Gomes do Nascimento

O Chefe do Governo Provisorio da Republica dos Estados
Unido:, do Brasil, usando das atribuições contidas no art. l'
do decreto n. 19.398, de 11 de novembro -de 1930, decreta:

Artigo unico. Fica elevada a cem mil reis (100000;
mensais, a partir da data déste decreto, a pensão concedida
em 3 de julho de 1889, ao ajudante do encarregado do asseio
e conservação dos moveis do Palacio da Ba-Vista, José Gomes
do Nascimento; revogadas as disposições m contrário.

Rio de Janeiro. 30 de. marçO de 1932,-111° da Indepen-
delicia e 44 0 da Republica.

GFVULIO VARGAS.

Oswaldo Alnnha.

DECRETO N. 21.227 — DE . 31 DE MARÇO DE 1932

a redação do art.. 9°, § 3', n. 2, do Codigo Eleitoral

O Chefe do-Governo Provisorio da Republica dos Estados
'Unidos do Brasil:

Considerando que o 20 requisito, constante do art. 9. § 3',
.do Cedigo Eleitoral poderá oferecer dificuldades na sua in-
terpretação, á vista do que dispõe o art. 8° do decreto mi-
mero 19.398, de 11 de novembro de 1930.

Decreta:
Art.. I.° O 20 requisito exigido pelo art. 9°, § 3°, do de-

creto n. 21.076. de 24 de fevereiro de 1932, "não ser funcio-.
nario demissivel ad-nutum, fica redigido corno se segue: "20)
não ser funcionario demissivel ad-nutum, nos-termos da legis-
lação anterior ad decreto n. 19.398, de 11 de novembro de
1930".

Art. 2.° Este decreto vigorará da data da publicação:.
revogadas as disposições em contrário.

Rio de Janeft:o, 31 de março de 1932, 111° da Indepen-
dencia e 44° da Republica.;

GETtruo VARGAS.
	 GETULIO VARGAS.

Oswaido Aranha.	 Francisco Campos.
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DECRETO N. 21.228— DE 31 DE MARÇO DE 1932

Restabelece o recurso de revista nas causas eiveis e dd
' outras providencias

O Chefe do Governo Provisorio da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, decreta: 	 .

Art.. 1. 0 Fica restabelecido, nas causas eiveis, o recurso
de revista das decisões definitivas passadas em julgado, profe-
ririas em grau de apelação pelas Gamaras respectivas da Cérte
de Apelaçao do Distrito Federal, nos dois seguintes casos:

a) de erronea interpretação de lei;
' b) de 'não apreciacão -ou falsa apreciação da Prova.

• 'Art. '2.° No processo deste recurso, cujo julgamento com-
pete a todas as Camaras da Córte de Apelação, 'em sessão con-
junta, observar-se-á o seguinte:

.1. será interposto nos proprios autos, dentro de dez dias,
perante o presidente da Camara que houver proferido a de-
cisão recorrida:

tomado por terno, serão os autos continuados com
vi4a, independentemente de despacho e pelo prazo improrrd-
gavel de dez dias, ao recorrente,. e em seguida, pelo mesmo
prazo, ao recorrido para arrazoarem e juntarem documentos.

, Terá vista, então, por igual prazo, o procurador geral do
Distrito:

UI, findos esses prazos, o presidente da Camara os re-
meterá ao presidente -da Côrte, .que, em sessão conjunta de
todas ás Cornaras. sorteará o relator e dois revisores; ' 	 •

IV, logo após .serão 'os antes conclusos. sucessivamente
ao relator e aos revisores por dez dias a cada um, findos os
quais o relator. isodirá dia para o julgamento, que deverá rea-
lizar-se dentro de cinco dias, observando-se, na respectiva
sessão o processo estabelecido • para o julgamento das apela-
ções.

Art. 3.° Dentro do prazo de dez dias, contados da data
da publicação dêste detreto, poderá ser o recurso de revista
ainda usado nos casos em que, proposta ação recisoria a par-
tir de 20 de dezembro de 1923, fai a\mesma julgada prelimi-
narmente inadinissivel ou incabivel.

Paragratu unico. O recurso, neste caso, poderá •ser in-
terposto ou perante o presidente da Camara, ou perante o
juiz de direito 'da respectiva Vara, si os autos já tiverem bai-
xado á instancia inferior, o qual os remeterá imediatamente
àquele Nesidente, para ordenar o respectivo . processo.

Art. 4.° Revogam-se as disposições em contrário. 	 •
• Rio de Janeiro, 31 de março de 1932, 111 0 da Indepen-

delicia e 44° da Republica..
GETULIO VARGAS.

'Francisco Campos.

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores

Por decreto de 30 de marça.proximo findo foi exonerado.
a pelado, do lugar de consultor juridico do Ministerio da Jus-
tiça e Negocios Interiores, • o bacharel Fernando ,Antunes,
sendo por decreto da mesma data e para o mesmo .cargo, , no-
meado o bacharel Carlos Maxirniliano Pereira dos Sanhas.

— Por outros da mesma data, foram nomeados:
it Contabilista do Institúto Medico Legal, bacharel Nico-

jau ,Augusto Rodrigues, para exercer, interinamente, o cargo
de chefe de secção do mesmo Instituto, durante o impedimento
do .efetivo Raul Pereira Nunes e o escriturario bacharel Celio
Paranhos Ferreira, para exercer, interinamente, o cargo de
contabilista, durante o impedimento do efetivo;	 .

Os investitgadores adidos da 4° Delegacia Auxiliar, •Ary
Silva Nazare,th e -Amadeu Felizóla, respectivamente, para exer-
cerem os cargos de comissario interino em comissão os car-
gas de comissario interino e em comissão do 27 0 Distrito Po-
licial. e oficial cie justiça do 24° Distrito Policial;

Os fiscaisigerais da 'Inspetoria, de Veículos, Actacilio de
Azevedo Ortigao, Antenor de Moraes Cortez e Américo Au-
gusto para os cargos de auxiliares da mesma Inspetoria;

' Os fiscais gerais graduados da Inspetoria de Veículos,
João Rodrigues, Agenor Pereira Fortes, Canuto Setubal das
Santos, Carlos Cezar de Souza e Guilherme Ashton, para exer-
cerem os cargos de fiscais gerais da mesma Irispéctoria;

Os sinaleiros da reserva da Inspetoria de Veículos, José
Teixeira Camara, João Francisco Damasceno Peixoto, Genatio
de Azevedo, Manoel Ferreira de Castro, Ile;menegildo JOsé da
Cruz, Miguel Alvares dos Prazeres Filho, Adalberto - José dos
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Santos. Alfredo da Silva Duarte, Ernesto da Silva, José Pe-
reira Junior, Antonio Pinto Soares, Marcelizto Nes da Rosa,
Luiz da Rocha Lopes, João Miranda, Adolpho Jose Gonçalves,
Pereiliano Wiltri, Sebastião José Goulart, Alcides Bacellar e
Aylton Paiva para exercerem os cargos de sinaleiros efetivos
da mesma Inspetoria.

•Ministerio da Educação e Saude Pública

(•) Por decretos de 19 de março de 1932, foram nomeados no
Instituto de Psicologia, para exercerem, em comissão, as fun-
zões de:	 -

Diretor, Waclaw Radecki.
Assistente, Halina Radecki.
(•) Por outros de 28 de março de 1932, foram transferidos

no Instituto Nacional de Musica da Universidade do Rio. de
Janeiro, nos 'termos dos arts. 254, 322 e 325 do devéto
n. 19.852, de 11 de abril de 1931, os seguintes professores oa-
tedraticos:	 •

Agnello Gonçalves Vianna França da cadeira de harme-
nia para a primeira cadeira de harmonia superior.

•Arnaud Duarte de Gouvêa, da cadeira de harmonia para
a primeira de harmonia elementar, analise de contraponto
noções de instrumentação.

Joanidia Sodré, da de solfejo'para a segunda cadeira de
harmonia elementar, analise de contraponto e noções de bis-
trúmentação.

José de Lima Coutinho, d cadeira de solfejo para a de
analise harmonica e construção musical.

( 0 ) Por outros da mesma data, foram nomeados, no refe-
rido Instituto, nos termos dos arts. 254, 322 §§ 1° e 2* respe- •
ctivamente e 325 do referido decreto n. 19,852, os seguintes -
professores catedraticos:

Alfredo Gomes, de violoncelo para a cadeira de conjunto
de carnara:

Francisco Braga, da cadeira de contraponto e fuga, ins-
trumentação e composição para a de instrumentação e com-
posição.

Ministerio da Fazenda

Por decretos de 30 de março de 1932::
Foram promovidos: 	 ••
Por merecimento: a primeiro escriturario do 'Tesouro "

Naeiondl , o segundo escriturario, bacharel João da Silva .A.1-
meida, a segundo escriturario do Tesouro Nacional, o. ter-
ceiro eseriturario, bacharel Mariano Augusto de Figueiredo..

Por antiguidade: a terceiro escriturario do 'Tesouro 'Na-
cional. o quartó escriturado, José Ignacio Xavier de Brittii.,

Foram nomeados: Lauro Godo, para o logar de agente fig.-
cal do bnpostc de consumo no interior do Estado do Mara-.
.nhão: Joaquim Paes de Andrade, para o logar de coletor das'
rendas federais em Faro, no Estado do Pará; Otilio•Silveira.
para ,o logar de guarda do serviço de repressão do contra,
bande nas fronteiras do Estado do Rio Grande do Sul; Amare
BernarWno Cunha, para o logar de coletor das rendas fe-
derais em • Escada, no Estado de Pernambuco, e- Adolphe
França. para o logar de guarda do serviço de repressão do
contrabando nas-fronteiras do Estado do Rio Grande do Sul;
a pedido: o quarto- escriturario da Delegacia Fiscal do Te-
souro Nacional, no Estado do Rio de Janeiro, Raymundo de
Pinho Magalhães, para identico logar no mesmo Tesouro.,

Nos termos do art. 1°, § 2°, do decreto n. 4.057, de -14'
de janeiro de 1920: Marcellino Jabotá, para o logàr de des-
pachante aduaneiro da Alfandega do Rio de -Janeiro.

• Foram aposentados, nos termos do art. 121, da lei. nú-
mero 2.924, de 5 de janeiro de 1915: o primeiro escriturario
da Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional no Estado de 'Ala-
goas. , Roberto Ferreira Nobre e -o conferente" da. Alfandega
de Belém, no Estado do Pará. João .Augusto do Amaral -Me-
nezes.	

.
Foram exonerados:	 •
De acordo com os arts. 1° e 8°, do decreto n. 19.398,

de 11 de novembro de 1930, Francisco da Silve; Leal,' do
logar de administrador da Mesa de Rendas çle Quaraf, nó Es-
tado do Rio Grande do Sul; 	 '

(*) Reproduzem-se por haverem sido publicados com in-
correções.
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A bem do -eriço público, João Fiorentino Cavalcanti
Campos. (IG togar de coletor das rendas federais em Escada,
no , E4ado . de Pernambuco, á vista do deliberado no processo
n. 79.11, de 1931.

PUI outro da mesma data, foi nomeado Danton Pires
Araujo, para o legar de coletor das rendas federais, em Man-.
garatiba, no Es t ado do • Rio de Janeiro.

Ministerio da Guerra
:11' do mês finde:, concedeu-se ao 12 te-

Reinaldo Ramos de Saldanha da (lama, a
do serviço ativo do Exercito. sendo in-

posto no quadro da arma de engenharia de
do Exercito de 1* linha, para servir na 2°

Ministerio da Ágricultura

Por decreto de 30 de março ultimo, foi exonerada, a pe-
dido, Isabel Mendes Arruda. do cargo de observadora de Esta-
ção Termo-pluviometrica, da Diretoria de Meke.orologia e no-
meada para o aludido cargo, por igual ato da mesma data,
Joanna Baptista.

— Por outro de 29 de março do corrente ano, foram pos-
tos em disponibilidade:

O assistente da Estação Climatologica de I,* classe
da Diretoria de Meteorologia, Fernando Magno Porto; o guar-
da-vigilante do extinto Patronato Agrieola "Casa, dos Otoni",
Miguel dos Santos e o veterinario de 3' classe, do Corpo de
Veterinarios do Serviço de Industria Pastoril, Dr. João Ba-
ptista dos Anjos.

Por decreto de
pente em comissão
demissão que pediu
cluido com o mesmo
2 classe da reserva
Região Militar.

,

-. SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Ne-.

gocios Interiores
Diretoria da Justiça

Por portaria de 1 de abril corrente fo-
7ain concedidos ires meses de, licença. pa-
ra tratamento de saúde. ao auxiliar de
brisino da Escola 15 de Novembro, Carlos
ele Pinho

••••••nn

-Diretoria do Interior

Requerimentos despachados
Dia 31 de março de 1932

Anton:o Domingues Pereira, residente
nesta capital, solicitando restituição de
documentos. Deferido, quanto ás cer-
tidões de nascimento de seus filhos.

Max Walter Selfert, residente no Esta-
(lo de Santa Catarina, solicitando natura-
lização. — Prove residir no Brasil, ha
mais de cinco anPs.

Dia 1 de abril de 1932
Willy Fiseher, residente no Estado de

frio Paulo. solicitando naturalização. —
&unte novas folhas corridas das justiças
Irederal e local e da policia e prove o tem-
po exato de residencia no Brasil.

Diretoria da Contabilidade

Aditamento ao expediente do W-
29 de Março de 1932

Primeira secção
ATOS DO SR. MINISTRO

liequerimentos despachados
Orfanato Christovão Colombo, de São

solicitandb pagamento de auxilio
relativo o 1931. — Indeferido. Habilite-
se na fórma legal ao auxilio de 1932, que-

. rendo,	 •
Colegie N.. S. da Piedade, de, Ilhéus,

Baia, solicitando pagamento de auxilio
relativo a. 1931. — Indeferido.

Casa de Saúde "Allan-Kardec", solici-
tando auxilio relativo a 1931. — Indefe-
rido. Habilite-se, na fórma legal, ao au-
xilio de 4932, querendo.

Asilo de Invalidos de Campinas, em São
Paulo,' pedindo pagamento de subvenção'
relativa a 1931. — Não ha que deferir,
pois a instituição já foi atendida.

"A Casa do Senhor", de Santos, em São
Paulo, solicitando pagamento de subven-
ção relativa a 1931. — Sele o requeri-
mento com o sAlo -federal.

Jayme Schindler. oficial da Secretaria
do Supremo Tribunal Federal, com exer-
cicio na Procuradoria Geral, pedindo cr
restabelecimento da gratificação - que lhe
era destinada no orçamento de 1931. —
Aguarde oportunidade.

Segunda secção
ATOS DO MINISTRO

Avisos:
Ao diretor da Secretaria da Camara dos

Deputados, aos juizes federais da 1'. r e
3' varas, - ao procuraddr geral da Repú-
blica, ao procurador geral do Distrito Fe- •
dera', ao consultor geral da Repú..dica, ao
presidente da CArte de Apelação, ao pre-
sidente do Forum, ao presidente do preto-
rio, ao juiz de menores, ao presidente do
Tribunal do Juri. ao presidente da Comis-
são Disciplinar da Justiça do Distrito Fe-
deral, ao juiz do Alistamento Eleitoral, ao
Escritorio de Obras_ deste. Mtnisterio, ao
chefe da Policia, aos comandantes da Po-
licia e do Corpo de Bombeiros, ao diretor
geral da Imprensa Nacional, aos diretores
das Casas de Correção e Detenção, ao di-
retor do Gabinete de Identificação e Es-
tatistica Criminal, ao diretor da Colonia
Correcional dos Dois Rios, ao diretor do
Instituto Medico Legal, ao diretor da Es-
cola João Luiz Alves, ao diretor do Insti-
tuto 7 de Setembro ao diretor do Arquivo
Nacional:

Transmitiu-se o seguinte aviso-circular
sob o n. 567:

Recomendo as neeessarias providencias
no sentido de ser sempre indicada a verba,
consignação e sub-consignação a cuja
conta, deverão ser levadas as importancias
concernentes aos pedidos de entrega das
quantias destinadas a atender ao paga-
mento de despesas dessa repartição.

Exnediente de 30 de março de 1932
Primeira secção

ATOS DO SR. MINISTRO

Avisos:
Ao Ministerio da Fazenda:
N. 568 — Solicitou-se a distribuição

do credito de 10:000$ á Delegacia Fiscal

do Tesouro Nacional no Ceará, para paga-
mento da subvenção que competia em
1927, á Faculdade de Farmacia . e Odonto-
logia daquele Estado.	 •

N. 570 — Remeteu-se cópia do oficio
n. 515 C, de 26 de março corrente, da Po-
licia do Distrito Federa/ e reiterou-se o
pedido constante do aviso n. 360, de 29
de fevereiro ultimo, deste ministerio.

Ao Ministerio das Relações Exteriores:
N. 572 — Agradeceu-se a remessa, dos

exemplares da tabela explicativa do orça-
mento daquele ministerio para o corrente
exercicio.

Ao Tribunal de Contas:
N. 569 — Solicitou-se a distribuição,

ao Tesouro Nacional, de 1:920$, para pa-
gamento do soldo que, em 1932, compete
ao 1° tenente, reformado, da Policia Mili-
tar, Florencio José Pinto.

Requerimentos despachados
Assistencia á Infancia de Santos, em

Santos, São Paulo, pedindo pagamento da
subvenção relativa a 1931. — Indeferido.
Habilite-se ao auxilio de 1932, querendo.

Segunda secção
ATOS DO SR. MINISTRO

Avisos:
Ao diretor da Escola 15 de Novembro:
N. 571 — Declarou-se que foi resolvido

autorizar a aplicação de 1:300$, produto
da venda de ferro velho existente naquela
escola, na compra de um torno mecanico
e seus pertences, para as oficinas daquela
repartição.

Ao Ministerio da Fazenda:
N. 573 — Solicitou-se a' entrega ao Dr.

Guilherme Catramby, tesoureiro da Im-
prensa Nacional, da quantia de reis
484 :2G1$750, para ocorrer ao pagamento
do pessoal daquela repartição, em março
corrente.

ATOS DO DIRETOR azam,
Oficios:
A' Despesa Pública do Tesouro Nacio-

nal:
N. 426 — Transmitiu-se a folha de pa-

gamento dos funcionarios do Senado Fe-
deral, relativa a março corrente.

A' Imprensa Nacional:
N. 425 — Transmitiram-se, afim de se-

rem compostos, os originais do artigo
"Obras", que deverão figurar no relatorio
deste ministerio para 1930.
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N. 427 — Transmitiram-se para o mes-
mo fim os originais do artigo "Serviço
Eleitoral", do citado relatorio.

N. 429 — Solicitou-se informar o preço
da mão de obra para a confecção da edi-
ção de 2.000 voluffies do trabalho de João
Alfredo Leander, professor de latim do
Ginasio 'Mineiro de Teofilo Otoni.

N. 428 — Declarou-se que deverá ser
adotado o mesmo criterio estabelecido
para o mês de fevereiro ultimo, nas fo-
lhas de março corrente daquela Imprensa,
desde guie persistam as mesmas razões que
determinarare o despacho de 29 de feve-
reiro de 1932, deste ministerio.

• Expediente de 31 de março de 1932
Primeira secção

ATOS DO SR. DIRETOR GERAL
Oficio:
Ao Arquivo Nacional:'
N. 430 — Comunicou-se ter sido apro-

vada a proposta de distribuição interna
das dotações das sub-consignações da ver-
ba daquele estabelecimento para 1932.

• Segunda secção
ATOS DO SR. DIRETOR GERAL

Oficios:
Ao Sr. Paulo' V. da Rocha Vianna, no

• Aero Club do Brasil:
N. 431 — Agradeceu-se a comunicação

• constante do oficio de 21 de março cor-
rente.

A' Despesa Publica do Tesouro Nacio-
nal:

N. 432 — Tronsmitiu-se a folha de pa-
gamento dos funcionarios desta Secreta-
ria de Estado, relativa ao mês de março
corrente.

N. 433 — Solicitou-se informar o or-
çamento com a encadernação da coleção do
"Diario Oficial" desde janeiro de 1930 até
março de 1931, que se destina 'a Biblio-
teca da Camara dos Deputados.

Expediente de 1 de abril de 1932
Primeira secção

ATOS DO SR. MINISTRO

Avisos:
Ao Tribunal de Contas:
N. 575 — Transmitiu-se a comprovaçao

da aplicação do adeantamento . de réis
1 :117a500, feito pelo bacharel Francisco
de Paula Assis Vasconcellos, interventor
federal no Territorio do Acre, e relativa
ao 2° semestre de 1931. -

Ao juiz de direito da 6' Vara Crimi-
nal:

N. 576 — Declarou-se que os pedidos
relativos a fornecimentos de chás e tor-
radas ao Tribunal do Juri, por Iglesias &
Comp., aguardam, para o registro, as pro-
videncias solicitadas nos avisos ns. 422 e
482, datados de 9 e 16 deste Mês.

N. 577— Declarou-se que os pedidos
em favor de Irêne (menor) e da Compa-
nhia Telefonica Brasileira, aguardam,

• para o registro, as providencias solicitadas
no aviso n. 395, de 5 de março ultimo,
deste ministerio.

Ao comandante da Policia Militar:
N. 578 — Recomendou-se ser restituida

pela Caixa Ecohomica daquela corporação,
Y ao major graduado, reformado. da Policia

• Militar, Jayme dos Santos Lima, a impor-
tancia dos descontos feitos nos seus ven-
cimentos desde 16 de outubro de 1926 até

á data em que hajam sido colmatados os
corretivos que deram motivo aos citados
descontos.

Ao interventor federal no Territorio dó
Acre:

Telegrama — Comunicou-se a provi-
dencia tomada com o aviso n. 575, acima
transcrito.

Segunda secção
ATOS DO SR. MINISTRO

Avisos:
Ao Ministerio da Educação:
N. 574 — Transmitiu-se a planta geral

do predio e terreno sito á rua S. Cle-
mente n. 134, que pertenceu ao espolio do
conselheiro Ruy Barbosa.

ATOS DO SR.- DIRETOR GERAL

Oficios:
Ao Escritorio de Obras:
N. 435 — Transmitiu-se cópia CIO ofi-

cia) II" 157, de 14 de março ultimo, do
comandante da Policia Militar do Distrito
Federal, relativo a varias obras em edifi-
cios daquela corporação.

Policia do Distrito Federal
Expediente de i de abril de 1932

Requerimentos despachados
Pelo Sr. chefe de Policia, intcrino:
Manoel José da Silva Almeida. —Tra-

ta-se de pessoa que quer vir parar o Bra-
sil para conseguir ocupação. — Indefe-
rido.

José' de Magalhães. — Cumpra-se o
despacho do Sr. ministro da Justiça, la-
vrando-se o termo de responsabilidade a
favor de Vicencia Julia de Magalaães.

Sport Club Alegria, Jahú F. C., Cine-
mas Parciso, Elegante de Ramos, Oriente
e Penha, Jequiá F. G., Cinemas Mun-
dial, Jovial, Margarida Max, Pilar, Circo
Esmeralda, Cinema Aymoré, S. Christo-
vão Atletico Club, Triangulo Azul F. C.,
Club de Regatas do• Flamengo. — Con-
cedo as licenças de acordo com os pare-
ceres da 2 Delegacia Auxiliar.

Lanzetti Luigi, — Conceda-se o pas-
saporte provisorio.

Maria Izabel de, Oliveira. — Restitu-
am-se em termos de . acordo com os pa-
receres.

Candido de Aguiar Tostes. — Conce-
do as férias.

Benjamin Rezende. — Prove que é pai
do falecido investigador e que este era
solteiro.

Carlos Valentim de Aguiar. -- Aten-
da-se.

SRorting Club do Brasil, Atheneu Dra-
matieo Suburbano, Ciub de São Christo-
vão, Oriente A. C., Club de Re gatas Pi-
raquê, Bandeirantes Atletico Club, Con-
fiança A. C., Gremio Sportivo 11 de Ju-
nho. --- Concedo as licenças de acordo
com os pareceres da 2" Delegacia Auxi-
liar.

Francisco de Moura Brasil, Heitor
Plaisant Filho, Paulo Degervais Caval-
cante Vieira. — Indeferidos.

Oswaldo Garoe& de Mendonça. — In-
deferido á vista dos pareceres. •

Antonio Colonesi. — Mantenho o des-
pacho anterior.

Joaquim da Cosia. — Lavre-se o ter-
mo de responsabilidade de edil-do com
o parecer da 4' Delegacia Auxiliar.

• Luiz Gonçalves da Silva, Luiz Martins
de Oliveira, Joaquim • Rodrigues Lopes,
Josefa de Azevedo Alves, — Lavrem-se
os termos de responsabilidade .4 vista
dos pareceres.

Pelo Sr. diretor da Secretaria:
Liga Monarchica D. Manoel II.' — A'r Delegacia Auxiliar.
Manoel Francisco Pinto, Szola .Filipec,

nené Jouelli..— A' 3' Delegacia Auxi-
liar.	 .

Albino Gomes D'Aguiar, José Marques
Borges, Joaquim Constantino Bastos, -Ali-
lonio Gonçalves de Campos, 'Friedrich
Julns Hinrich Richard. — A' 4' Dele-
gacia Auixliar.

José Gaspar de Carvalho. —'Complete
o Mio nos documentos.

Nilson Torres. de Rezende, -José Valen-
te Serrano, A/do Campos de Oliveira,
Avelino Martins de Campos, Angelo Azu-
za Amorena. — Concedam-se os passa-
portes.

Antonio Alves da Silva, Paulino Gon-
çalves Bastos. — Avembem-se em ter-
mos, observando-se o decreto n. 20.225,
de 18 de julho de 1931.

'Madona Martins da Silva..— A? Inspe-
toria da Guarda Civil para informar.

Imprensa Nacional e "Lbarú
Oficial"

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAI,

• Dia 1" de abril de 1.932
Ofícios remetidos:	 •
N. 954 — Ao Sr. inspetor da •Fisca.4.

lização do Exercido da Medicina Fa-
zendo apresentar, para inspeção' de ,ande
o oficial de 2` classe José Carlos; Bar-
bosa da Silva:

N. 955 — Ao Sr. presidente dá Co-
missão de Compras do Governo lederal
— Remetendo pedido n. 624:237, " de' 50
bobinas.	 •

N. 956 — Ao Sr. diretor geral cia"Día
reitoria do Expediente '"e Contabilidada
do Miniaterio do Trabalho -a Comuni-
cando o custo de uma encomenda. •

N. 957 — Ao Sr: secretario dai Pre-
feitura Municiptal de Paraíba donl
— Respondendo o oficio n. 45, 3e '6 de
fevereiro último.

N. 958 — Ao Sr. Romulo Bretas de
Oliveira — Respondendo a earta de la
de fevereiro sobre a suspensão- da rea
messa do Mario Oficilail.

N. 959 — Sr. Roberto J. Fabiano
Rio Claro — São Paulo — Remetendo
um talão comprovante de aquisição de
obras.

N. 960 — Ao Sr. juiz de Direito da
6' Vara Criminal — Respondendo o
cio de 15 do corrente mês, pedindo diár
pensa do comparecimento ás sessões
de juri,. do, 1° oficial José Leopoldo de,
Assis Albernaz.

N. 961 — Ao Sr. diretor geral de
Contabilidade do Ministerio da Justiça
e Negocios Interiores — Remetendo, de-
vidamente informado, um processo `da
Société du Gaz de Rio de Janeiro.	 -

N. 962 — Ao Sr. escrivão da 'Cole-
toria das Rendas Federais de Mafra
Respondendo o oficio sem •número,
25 de fevereiro último.

N. 963 — Ao Sr. secretario da Pn-).
licia Civil do Distrito. Federal P^a
(lindo devolução de provas de um &P-
tal. que foram submetidas á reviaão.

N. 964 — Ao Sr. contador geral ria
Republica — Remetendo uma guia cor-.
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respondente a um recolhimento feito ao
Banco do Brasil.

N. 065 Ao Sr. mordomo co Pala-
cio do Gateie — C-municando o custo
de urna encomenda.

N. 968 — Ao Sr. secretario da Pre-
sidencia da Republica — Idem, idem.

N. 967 - Ao Sr. secretario geral da
Comissão Legislativa — Idem, idem.

N. 968 — A' Companhia de Fiação e
Tecelagem Moraes Sarmento — Reme-
tendo talão de assinatura do Diario
Oficial.

N. 969 — A Associação Comercial
de Juiz de Rira — Idem. idem.

N. 970 — Ao Ginasio Notre Darne —
Remetendo talão de assinatura.

N. 971 — Ao Sr. diretor da E,cola
Normal de Artes e Oficies Wenceslau
Braz — Comunicando o custo de unia
encomenda.

N. 972 — Ao Sr, contado, geral da
Republica — Remetendo a guia de • re-
colhimento feito ao Banco do Brasil.

N. 973 .-- Idem, idem.
N. 974 — Idem. idem.
N. 975 — Ao Sr. Licurge Ramos —

Remetendo o talão de assinatura do
Diario cla Justka.

N. 976 — Aos Srs. Valentim A. Harris
& Comp. — Remetendo o talão de as-
sinatura do Diario Oficiai.

N. 977 — Ao Sr. almoxarife geral do
Departamento Nacional de Saude Pú-
blica — ;Comunicando o custo de urna
encomenda.

N. 978 — Ao-Si'. diretor da Secre-
taria da Guerra—Comunicando .0 custo
de uma encomenda.

Nj 979 — Ao Sr. Antonio da ':osta
Pina — Remetendo o conhecimento de
uma' assinatura do Diario Oficial.

N. 1180 — Ao Sr. inspetor da Caixa de
Amortização — Comunicando o custo de
uma encomenda.

Requerimentos despachados
Silvino Rios. — Certifique-se.
Pedro Ivo . da Silva. — Concedo.
Adalberto Tavares Canipos. — De-

ferido, nos termos do regulamenta em
vigor.

Narciso da Silva Reis. — Deferido,
nos termos da informação.

José Antonio de. Souza Junior. • —
Conceda-se.

Euclides Deslandes. — Encaminhe-se.
Elisa Augusta de Oliveira. — Enca-

minhe-se, com informação.
Antonio Gordillio Costa Alves. — Sa-

tisfaça a exigencia da informação.
Herminia da Costa Pereira. —Con-

ceda-kse, na fórma regulamentar.
Dorvalino de Oliveira. — Aguarde

oportunidade.

Minitterio da Educação

e Saude Pública

Diretoria Geral de Contabilidade

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 29 de março de 1932
Sr. ministro da Justiça e Negocios In:

'eriores:
N. 593 — Pretendendo este ministerio

onstruir sua Ode, no local em que, se
orguo o edifica° -até ha pouco-ocupado

DTATlif) °Frei AL
	Afflake=e1~~~4	

pela Secretaria de Estado da Justiça e
Negados Interiores.. na praça Tiraden-
les, •consUlta si o referido imovel ,ainda
é necessario 206 serviços fle.stee ministe-
rio, dependendo- de re•ispdsta as providen-
cias desta Secretaria: de Estado, junto
ao Sr. ministro- da Fazenda, para 'que
a Diretoria do Patrirnonio torne efetva
a incorporação daquele propria nacional
a este ministerio.

— Sr. ministro-Presidente do Tribu-
nal de Contas:

N. 605 Solicita .praviclencias. afim
de que sejam feitas nesse Tribuna!, do
acôrde com o deereto n, 21.1:50, mi ti
deste mês. publieado no'Name Oficial"
de 21 do corrente nas dotações que' fi-
guram no orçamento da- desp e za- m1,-zte
ininisterio. para o ex'ercleio atual, as à:-
tenções constante do Mesnte decreto. r••
!ativas a varias sule.ronSignaçõl mie l V

-sIgnação "Ma t erial' das erl)as•':;* --- Es-
cola Normal de Artes	 ()Fieios Weii,:es-
lata Braz,	 Observatorio Nerionid
1.1 • — Assistencia a Psirop:itas

A+ referidas dotaeiies, ore
sem aumento 'de despiyza deverao copti-
nuar "em ser" nesse Tribunal, segundo
as tabelas de distribuição de ,.P.e,!no;: que
acompanharam o aviso n. 2 •Sfm, lie 2-1
de feve.reiro fumo, deste minisietio.

N. 606 — Transtnit n -, para o
te registroregistro ns-se Tril) nal, a ei5; p e au-
tentica. em dhplicala., do d ecreto re. p ie-
ro 21.131. de li desle me- de marco,
que abre a este mirdeterto o eccdife es-
pecial : de 13:5008. pra aleivter . :s des-
pezas de pes:sual e mater:al rum a p ror-
rogação do ano letivo de 1931,
Nacional de Belas Artes. all" . o mès cor-
rente.

— Sr. PrProit o do Dis!rifo
N. 607 — Sendo ncressaria à ml.2;.';iri.t

de um éredito a este iii:nisterio. para a
liquidação das despezas r pm sil‘i(:08
de reposição de calçamento ex,-entatlus
por essa Prereitura. tio	 rittle'ltb
Ire de 1931 e da imporiam:Ia lo rct s
143:7252.!6(30, segundo i comunicaão (ta
Inspetoria de Aguas e Ils-gutos e a:endou-
do a que o :11inisterio da Fazenda, em
resposta á consulta q e lhe fórà feita
pelo aviso n. 2.536. de 1931, se manifes-
ta favoravel á abertura do edito iras
sob a condição expressa da irimorram'a
ser escrituraria por jovo de cinta á vis-
ta do debito da Prefeitura c(17-n m leon-
ro Nacional. solicita providencias. afim
de ser confirmada a importaneia das
despezas e dado o apcdo á rendição exi-
gida para a abertura do credito respe-
ctivo.

Dia 30

Sr. diretor geral do Departameifto Na-
sional de Saude Publica:

N. 615 — Transmitindo-vos, em co-
pia, o oficio n. 273, de 14 do corrente,
do diretor geral da Assistencia a Psico-
patas, recomendo providencias afim de
que, inteirada essa Diretoria Geral dos
termos do mesmo oficio, sejam. si  possi-
vel, satisfeitos os pedidcs daquele dire-
tor.

— Sr. ministro da Fazenda:
N. 619 — Solicita providencias no

sentido de serem entregues á Tesouraria
da Escola Politécnica da Universidade do
Rio de Janeiro, as sobras da subvenção
que lhe foi concedida em 1931 pela ver-
ba 2 — Departamento Nacional dó En-
sino-- II.! --Escola Politécnica. da

Abri[. C:e :LitkrZ
:	 -	 •	 •	 •

Universidade do Rio de Janeiro, afim de
serem'. ineorPoradas ao 'patrimonio do
aludido instituto.
•— Sr. diretor .-díj Museu Nacional •

N. 594 — Em-referencia ao aviso
mero . 80, de . 14 do corrente, solicitando
autorização -para que essa Diretoria pos.
sà.mandar. executar, no corrente ano, os
diferentes . trabalhos de desenhb, fotogra-
fia, micinfotiagrafia, • fototipia e outros
de natureza 'técnica especializada, comu-
nica que .o Sr. ministro, por despacho de
23 deste rre'S, resolveu autorizar, a exe-
cução dos .aludidos trabalhos, nos termos
do disposto no art. 2 .16. letra 13, do Re-
g lamento ,Geral: de Contabilidad._t Pu-
bica.

— Sr. diretor geral do Departamento
Nacional de Sailde Publica:

N. 51.1 5	 .Transtiiitc contas' '.3a:
por t ancias, respectivamente. do '310 ,z e
68 ,.:111 400. provenientes (le tr_tiispo•:es
cre:.uados, nos ni0.scs de jii p hd a .;;Il mm - le
1931, em proveito do Se:' iço de Fe re
Amarela nii - Estado do ceará. pela itède

Viação Gearense.
--	 dirodoi.	 (hm Depa - kidlent0

Nacim m na) de Medicina Experinieni.a:
— Em rm , 1"Prencla	 útii'105

• 38 e 39. respoil	 iiim , n k m . m-1 ,, I	 mie
fevereiro- e 3 do	 11111111XeA. It','
1e iéé 	 vxenie,zto de	 ratia.11, - n, ti l., ;:r:IFHIS
fie 'es, rios á iLislr:mi:50
clo instituto 0.Ava.-m	 comdeica (pie
éj	 Illill;Strt)	 zdji,rizt co•!..

i . rv	 adiiiiii:stra	 .,1()
Ilm ,erm ,: mi UI. 19.549. de 3o de •icz'tmdi'm de

1950.	 .	 •
'	 direto:. mia 1)e-peza

. ,n :•;	 Transni !ti, a cápi l mi:,
IP' 21 do correme, COm Via Ge do

qual rui posto em disponitd.imtaiie mm ,..H.-
eia. eiLauernacimii n la exHilta otiemiii., mie
encadernação da Biblotf:'!ea Na..iond!.
geio de Maeemm Macnado. 4 . liem
duas certidões . referetites ao seu tempo
um' mii'viçu publico, para o efeito da fi-
xação dos vei,cirneihos de dispontidli-
dat..e .

— sc: delegado fcderal dd Tesouro
Nacional no E14,am1ii da Paraíba:

N. ,_ n98 (.1umumea que (.n Sr. mi-
ais:J.o autorizou a Escola de -Aprendizes
desse Estado g contraair, de avorco com
Os id,ccolos lis. 18.938, de 27 de ja-
neiro de • 1928, e '19.513, de 20 de de-
zembro e 1930, dois adjuntos de pro-
fessores com a gratificação mensal de
400 . 000 . a cada um.

— Sr. inspetor geral do Ensino Pro-
fissional -Técnico:'

N. 599' — Em referencia ao oficio
a. 693; de 17 do corrente, comunica
que o Sr. ministro resolveu autorisar
a admissão dos dois mensalistas para
os ,serviços da Escola de Aprendizes Ar-
tifices do Estado da Paraíba.

—Sr. diretor gera/ do Departamento
Nacional do Ensino:

N. 601 — Em' solucão ao oficio sem
numero LIA. de 15 do corrente. comu-
nica Otte o. Sr. ministro, -por. despacho
de 23 déste.mès, , resolveu aprovar o ba-
lanço do' movimento financeiro désse
departamento, relativo ao exercido de
1931
. N. 602 Em referencia • ao oficio

n. 901,d de' 22 do Corrente, comunica
que não acompanhou o citado oficio a
proeesso'n.. 1.249. de 1930, referente ao
professor 'catedrático da Escola de Mi-
nas 'de (*.toró Preto,..30r. Domingos Piou-
ry da Ircieha.

•
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•

Orçamento interno da despesa do exercido de 1932, organizado de ae,tSrdo
com os decretos as. 19.516, de 22 de dezembro de 1930, 19.716, de 19 de feve-
reiro, 20.847. de 23 de dezembro de 1931, e 21.069, de 20 de fevereiro de 1.932,

•

conforme abaixo se declara:
(Março a dezembro de 1932)

I — Pessoal
1. 1 mestre de educação fisica a 	 	 P„, :4003000 2:000$000

1 cirurgião	 dentista	 a.	 	 	 4 :8003000 4:000$000
1 auxiliar de ensino a. 	 	 4 :8003000 4 :0003000
1 auxiliar academico a. 	 	 2:4003000 2:000$000
1 dourador a. 	 	 4 :8003000 4 :0003009
3 inspetores a.	 2 :4003000 6 :0003000
1 roupeiro enfermeiro a. 	 	 	 2:4003000 2 :0003000
1 dispenseiro a.	 . •	 3 :0003000 2 :5003000
1 cosinheiro a. 	 	 2 :4003000 2 :0003000
1 chacareiro a. 	 	 2 :4003000 2 :0003000
4 serventes a. . . •	 1 :4403000 4:800$000 35:3003000

•	 II — Material
2. Material permanente. 	 4:000000
3. Material de consumo. 	 56:00(4000
4. Diversas despesas. 	 38:6503000 98:650$000

III — Pessoal e Material --

5. Despesas efetuadas nos mêses de janeiro e fevereiro de 1932•
á conta do orçamento anterior 	 5:455$800

Total 	 139:405$800
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— Sr. Dr. Eduardo de Souza Aguiar,
M.D.. 	 engenheiro dêstó ministerio:

• N. 603 — Em solucão 'aos oficios nu-
meros 18m e 19m. ae 18 do corrente.

;comunica, de ordem do 'Sr. - ministro,
que:	 .

a) a aquisição do, . material necessa-
rio á construção dos pavilhões na Colo-
pia de • Jacarépaguá, deverá obedecer á

"parte final Co parágrafo il.° do art. 30,
• do decreto n. 19.549, de 30 de dezem-
bro de 1930;

• bl que as folhas do . pessoal encerre-
', gado das referidas obras devem- ser

• organisadas 'quinzenalmente e de acór-
do com as mensalidades e diarias pro-
postas no oficio n. 4m; de 9 deste

. mês;
c) que o material solicitado no oficio

n. 3m, já foi autorisada a sua entrega
pelo aviso n. 468, de •14 do corrente,

•dirigido ao Sr. diretor geral do Depor-
• tomento Nacional de Sande Publica.

-- Sr. Dr. Eduardo de Souza .Aguiar:
N. 604 — Em resposta, ao oficio nu-

mero 14-M, de 15 dêste• mês, comunica
que o Sr. ministro autoriza o paga-

, mento das folhas anexas do pessoal das
obras da Colonia de Jacarépaguá, rela-
tirar á segunda quinzena, de fevereiro
último, por conta das dotações prop_rias
do oNarnento interno, já aprovado da

• Assistencia a Psicopatas, devendo,
minarmente, ser feita a correção das
primeiras parcelas, elle as reduzirá a
773585. 1208689, 803206, 8653200 e . re,..3
86$206, e-por conseguinte, o total da
folha •a ,6738892.

— Sr. ministro-presidente do Tribu-
nal de Contas:

N. 608 Transmite, para o compe-
tente registro dêste . tribunal, a cópia

•. autentica, em duplicata,. do decreto nu-
mero' 21.149, de 1.4 de março corrente,

. que abre a êste ministerio o crédito es-
pecial na importancia de .236:0003000,
.para ocorrer ás despesas com o prosse- .
guin-.eato das obras na Escola de Apren-
dizes Artifices, no Estadw de Peruam-.
buco.

— Sr. diretor do Ginasid Diocesano
Santa Luzia:

N. 609 -- Em referlicia ao memoria:
solicitando do Governo o auxilio mate-
rial indisp.ensavel ao seu' desenvolvi-
mento e ao prosseguimento dos traba-
lhos de ampliação dos laboratorios de
física e quimica e do Museu de Historia
Natural. transmit'e. paia' •rientaaão
dêsse ginasio. - o aviso ii. 509, de 22 de
merco do corrente ano, a . respeito •da
solução dada ao mesito memorial.

— Sr. inspetor geral do Ensino Pro-
fissional Técnico.:

N. 610 — Em referencia ao oficio
.n. 548, de 3 do corrente, comunica que
o Sr. ministro resolveu autoriár a ad-
missão dos dois mensalistas para o ser-
rico da Escot a r:e Aprendizes Artifices
do Estado da Baia.	 . ,	 •

— Sr. delegam) fiscal do Tesouro Na-
cional no Estado da Baía: •

N. 611 — Comunica que o Sr..minis-
-tro, autorisou a Escola de Aprendizes
dêsse Estado - a contratar, de acôrdo com
os decretos as. 18.088, de '27 de janei-

•,ro de 19:28 e 19.513, de 20 de dezembro
. de 1930. um inspetor de alunos -e um

datilógrafo para os serviços da referida
.escola, no penedo de 15 de março a 30
.de novembro vindouro, o primeiro, e
•até 31 de dezembro o segundo, e á ra-
zão de 3003000 mensais cada um.
- •-- Sr. diretor geral do Departamen-
to Nacional do Ensino:

N. 612 — Afim de ultimar esta dire-

toria geral o processo de disponibilida-
de do preparador da antiga. cadeira de
fisiea e quimica do: Internato do Colegio
Pedro II, Dr.- Luiz de Castro. solicita
informações sobre a data em que foi
publicado no Mario Oficial, o decreto
respectivo, já registrado, na 4' Secção
da secretaria dêsse departamento a 'fo-
lhas 109, dá livro competente. •

— Sr. diretor geral de Contabilidade
da Secretarie de Estado da Justiça e Ne--
gocios Interiores:

N. 613 — Solicita providencias no
sentido de serem enviadas a esta Secre-
taria de Estado, as declarações de fa-
milia do falecido • porteiro do Instituto
Nacional de Música; Estulano de Corvo-
lho, • si, porventura, tal documento es-
tiver arquivado nessa diretoria geral.

— St. . inspetor da Repartição de
Aguas e Esgotos:

N. 614 — Transmitindo o oficio nu-
mero 979, de 14 do corrente, do senhor
Interventor Federal no Distrito Federal,
solicita prestar esclarecimentos sobre a
conveniencia de ser aceita a proposta
que no mesmo oficio se contém.

— Sr. diretor geral do Departamen-
to Nacional de Sande Publica:

N. 617 — Solicita as necessarias pro-
videncias afim de que seja submetido
á inspeção de sande, para efeito de apo-
sentadoria, o inspetor técnico das ex-
tintas oficinas gráficas' da Biblioteca
Nacional, era disponibilidade. Alvaro
aleirelles dos Passos, que fará nessa re-
partição a prova de sua identidade,

- Sr. diretor geral da Bibliotéca
Nacional:

N. 618 — Comunica que, nesta data,
solicitam-se ao Sr. diretor geral do De-
partamento Nacional de Saude. Publica.
as necessarias providencias afim de ser
submetido á inspeção de saude para
efeitos de aposentadoria, o inspetor. te-

mico das extintas oficinas gráficas des-
se. repartição, Alvaro Meirelles dos Pas-
sos, ora em disponibilidade.

— Sr. diretor de Contabilidade do
Tesouro Nacional:

N, 620 — Em aditamento ao oficio
n. 582, de 26 dêste mês, remete uma
cópia do orçamento da despesa da Su-
perintendencia do Ensino, Comercial,
para o exercicio de 1932, aprovado pelo
Sr. ministro, por despacho de 23 do
corrente.

— Sr. diretor da Despesa Publica de
Tesouro Ne.cional:

N. 622 — Transmite o ponto do ~-
soai desta Secretaria de Estado,„relativo
ao mês de março do corrente anõ.

— Sr. diretor do Observatdrio Na-
cional:

N. 623 — Comunica que o secretário
dêsse observatorio, Afonso Costa, com
funções nesta diretoria geral, esteve
presente ao serviçá durente o mês de
março ora findo.

Dia 1 de abril de 1932

,Sr. diretor do Instituto Nacional de
Surdos-Mudos:

N. 629 — Em referencia aos vossos
oficios as. 36 e 47, de 4 e /9 do cor-
rente mês, comunico-vos, para os devi-
dos efeitos, que o Sr. ministro rezai-
veu, nos termos dos decretos na. 19.516,
de 22 de dezembro de 1930, 19.715, de
19 de fevereiro, 20.847, de 23 de de-
zembro de 1931 e 21.069, de 20 de fe-
vereiro ultimo, aprovar o orçamento da
despesa dèsse instituto, para o exercicie
de 1932, de acôrdo com a demonstração
anexa, na importando de 139-:305$1300,
em substituição ao anterior que vos foi
enviado com o oficio desta diretoria ge-
ral n. 258, de 15 de fevereirajo cor-
reqte ano.

Importa o presente orçamento na quantia de cento e trinta e nove contos,
quatrocentos e cinco mil e oitocentos réis (139:4053800).

2' Secção da Diretoria Geral de Contabilidade do Ministerio da Educação
e Sande Pública, em 30 de março de 1932. — Antonio Swenson, oficial. — João
Alfredo Cavalcanti de Albuquerque, diretor de secção. — Hilario S. .Pinto, diretor
geral.	 •
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Superintendendo do Ensino
Comercial

Relação dos contadores, guarda-livros
e peritos-contadores registrados na Su-
perintendendo do Ensino Comercial,
para garantia das regalias constantes
do titulo III do decreto 20.158 de 30
de junho de" 1931, que reorganizou o
ensino comercial e regulamentou a pro-
fissão de contador.

Relação 7
1, Antonio Lopes dos Santos Junior.

2, Antonio Barnabé de Campos. 3, An-
tonio Garlini, 4, Antonio Carlos de
Oliveira Marra. 5. Antonio Barbarini
Losso. 6, Antonio Pereira Barbosa. 7,
Antonio Raul Ferreira. 8, Antonio La-
netti. 9, Antonio Pinto Gomes de Abreu.
10, Antonio Alves Cintra°. 11, Antonio
Paradas Sobrinho. 12, Antonio Montei-
ro Serra. 13, Antonio da Silva Morei-
ra. 14, Antonio Gonçalves da Moita.
15, Antonio Azzi. 16, Antonio Fernan-
des. 17, Antonio Alves de .Araujo. 18,
Antonio Cypriano Pereira. 19, Antonio
Pinto de Souza. 20, Antonio Dueno Ju-
nior. 21, Antonio da Costa. 22, Anto-
nio Martinho Junior. 23, Antonio
Faloão. 24, Antonio Quintino de Oli-
veira. 25, Avelino Gavioli. 26, Assili
M. Adas. 27, Agostinho de Almeida
Castro. 28, Agostinho Mello.' Mendes.
29, Anibal Rodrigues. 30, Alto Mergen-
thaler. 31, Alberto Silva. 32, Augusto
de Araujo Ferreira. 33. Affonso de Fa-
lia°. 34, Affonso Paglincea. 35, Amad-
o° Luiz Fernandes. 36, Alféo Antogio-
vani. 37, Alberto Coulinese. 38, Au-
gusto Oscar Waner. 39, Acyr Coroa
Picanço. 40, Augusto Barbosa Lacerda.
41, Alcino le Abreu Santos. 42, Alber-

ato Jorge. Abdalla. '43. :Alfredo Rodri-
gues Fontana. 44, Alberto. Martins dos
Santos.: 45, Antenor Gomes de Carva-
lho. 46, .Alusio Ribeiro de Miranda.
47, Adão ,Christovão Volantim Iam. 48,
Alvaro Walter Pinto. 49, Arthur Pe-
reira Le.gey. 50, Alexandre de Moura
Coutinho, 51, Amancio Lemos Sobri-
nho. 52, Augusto Roque. 53. Alcibia-
des Moreira Miranda. 54, Aianando Al-
ves. 55, Armando de 'Oliveira. 56. Adoki
pho Muniz Pareiraa 57, Arthur Rodri-
guies da Motta. 58, Amorico de Castro
Ribeiro. 59. André Baroni Natio. 60,
Arnado° Furlanetto. 61, Arnaldo Ar

cos. 62, Alberto Wirthensohn. 63, Al-
berto Monteiro. 54, Ananis H. Salles
Lima. 65, Augusto 'Tavares d'Almeida.
66, Alvaro Justinianc dos Santos. 67,
Aurelio de Souza Rebati°. 68; Adalber-
to Azataibuja de Moraes. 69, Arnatiry
dos Santos Lobo. 70, Allan de Arruda
Coelho. R1, Amaro Godoy Camargo.
72. Armando Carneiro. 73, Albertofto-
mes Smith. 74, • Agenor Fausto de Sou-
za, 75. Agostinao Dias Nunes d'Almei-
da. 76, Alfredo Fernandes Liena. 77,
Alvaro Araujo. :8, Agostinho da Costa
Guerra. 79, Affonso Dias Lana. 80,
Affonso Sammartin. 81. Abel Fernan-
des. 82, .Alherto Pinto Dias. 83, Alas-
tair Nohles Strathero. 84 . . Archi-
bald James George Davis. 85. Ar-
rnindo Pfaltzgraff. 86, Adalberto Car-
los Vieira Pereira.	 87. Ainanch
Costa Pinto da Moita. •88. Adon
Amaral Campos. 89. Adalpho Mayer.
90, Albino José de Araujo Natio. 91,
.Ayres de Mello Padua. 92, Arlindo Sant"-
Anna. 93, Berquete Elias. 94, Benicio
Previdelli. 95, Berthold° Ainhof. 96,

Bernardo Rosenmann. 97, Benjamin da
cruz Nascimento. 98, Basilio tiupalo.
99, Benedicto . do Nascimento Fernandes.
1.00, Barttin Grelhar. 101, Benedioto
Luiz de Araujo. 102, Bernard Henry
Whitingi. 103, Carlos Jaronymo Schi-
znidt. 104, Carlos Jeronymo Schmidt
105, Carmella Di Palma. 106, Carlos de
Almehla Castro. 107, Cantidio Paes Le-
me. 108, Claudio de Moraes. 109, Car-
los Kauscharrinn. 111, Cornelio Marcon-
des da Luz. 1.12, Carlos da Motta Nabu-
co. 113, Carlos Ramos. 114, Carlos Casar
da Costa Mattos. 115, Corinto Valado.
116, Caio Pimentel. 117, Clocloaldo Da-
masceno. 118, Carlos A. Vita. 119, Coas-
tantino Montesano. 120, Ciados Moura.
121, Carlos Vieira Pinheiro. 122, Carlos
Tavares. 123, Curintho Pereira. 124,
Colin Ford Lewis. 125, Cyro Scartezini.
126, Carlos Beolchi. 127, David C. Ew-
bank. 1.28, Domingos Martins Alvas.
129, Dirtarte Silvaira. 130, Djahno
Oliveira Nunes. 131, Derrneval Moura.
132, Dalila Valado. 133. Duarte Leo-
poldo de Lima. 134, Eionilia Saltes. 135,
David alliornaz. 136, Daniel Moreira.
137, Delfino Coando Pires. 138. David
Martins.. 139, David Jonlin Alleu. 140,
David Richard. 141, Donato Foice. 142,
Delfino Cid de Figueiredo. 153. Euri-
pedes de Freitas Brandão. 1-54 ., Eduar-
do Martins Perez, 145. Emilio Adolpho
Lima. 14-6. Emilio Zappa. 1,17. Edgar
Souia Carvalho. 148, Evaristo da Silva
Fortes. 149. Emiti° de Oliveira. 150,
Eleustilierio Pinto da Silva. 151, Edgard
de Barros Pereira. 152, EclUardo Leme.
153, Eliseti Baldini. 154, Eudorn Brau-
li Berlincik. 155, Eduardo Guilherme
alonga. 156, Elpidio Fray. 15, Eduar-
do Fereira Flores. 158, Edgar Mascara-
rmos. 159. Esaldivar • Seaa, Braga. 160,
Estanisláu Casar de Mello. 161, Fran-
cisco Alves Corrêa. 162. Francisco B.
de • Britto Pereira. 163, Francisco Ra-
gala.. 164, Francisco da Silveira Dutra.
165, Francisco Benedictia. 136. Francis-
co João Genovesi. 157, Francisco Paulo
Labate. 168, Francisco alikulasch. 169,
Francisco Placido Macedo. 170, Fran-
cisco Nobre Vieira. 171. Francisco Por
Deus. 172. Francisco Weigang. 173,
Francisco ,de Paulo Lima. 134, Francis-
co Ribeiro Santiago. 175. Firrnino Cor-
reia Madeira. 173, Felippe Barbare. 177,
F:oriano Avila da Costa. 178, Falido
Enos. 170, Forencio Lopes Filho. 180.
laclippe de. Souza Miranda. 181, Fritz
Reinhocker. 182; Fabio " Ruy Golerm-
beck. 183, Fanei° O. Fortorella. 184,
Felix Bindel. la5, Frederico Cozzo. 186,
Floriano Lima. 187, Gabriel Rebouoila de
Carvalho. 188. Gilberto F. A. Bicheis.
189, Geraldo Prado. 190, Giuliano Po-
gnoli. 19 1,Guido Carrara. 192, Gui-
lherme Boller Zaiga. 193, Guilherme
Lessin. 194, • Gaspar Sabino de Souza
Leão. 195, Hermenegildo de Andréa.
196, Henrigue Romaguera de Magalhães.
197, Horacio VaseoticelloO. 198, Halley
Henares. 199. Henrique Apolinario Fer-
reira. 200, Haroldo Cordeiro. 201, Ho-
mero Barreto de Sá. 202, Helio Oleani.
203, Henrique Aguiar de .Barros. 204,
Bilrado° Ildefonso R. Alvarez. 205,
Hans Amou. 206, Hans Edward Tschar-
fingem. 207, Henckmar Borges. 208 Ilit-
go Macchiaverni. 209. Henrique Rodol-
pho Lontembaek. 210, Henrique Juba.
211, Heitor	 Manhães.	 212,	 Isaac
Deustscher.- 213. Ignaeio	 Quintella.
214, Irinel Torres. 215, Ivan Ky-

der Barbridge. 216, Isidor Reiner. 217,
José Almeida.Mattos. 218, José da Horta
Pires. 219, José Cyrino Goulart. 220,
José Joaquim da Costa. 221, José de Mo-
raes Correia. 222, José Augusto Catha-
riflo. 223, José Amancio Leme Reis. 224,
José Pires Guimãrães. 225, José Farias
de Barros Junior. 226, José Silva Ma-
cedo. 227, José Arabieano. 228, José Ri-
beiro de Noronha. 229, José César de
Barros. 230, José de Castro Nogueira.
231, José D'Isappi Junior. 232, José Au-
relio Afonso. 233, José Luciano de An-
drade. 234, José Machado Cavalcanti,
235, José Kyrillos. 236, José de Moraes
e Castro. 237; José de Almeida Knetp.
238, José Piegaia. 239, José CutIari.
240, José de Souza Dias Junior. 241,
José Ricardo Cardoso Langley. 242, José
Alves Cruz Junior. 243, José Dias Car-
doso. 244, José Alberto da Silveira. 245,
José Lycurgo Pinheiro. 246, José Gon-
zaga de Mattos. 247, Jose Newton de
Carvalho. 248, Jos éAyres de Santa Ro-
sa. 249, José Duarte Pinto. 250, .João
Pereira de Moraes. 251, João Almir Mat-
tos. 252, João Quadros Barros. 253,
João Braga. 254, João Menezes de Lima.
255, João Cusato. 256. João Lima Car-
valho. 257, João Serafiiii de Azevedo.
258, João Harthmann. 259, João Dias
Martins Junior. 260, João Augusto Ca-
sar de Souza Filho. 261, João Soares de
amua Lobo. '262, João José Kronem-
berg. 263, .João Rigolo. 264. João Car-
neiro. 265, João.Mathiassen Junior. 266,
João de Menezes Peake. 267, João Soa-
res de Lima. 268, João Petrucci. 269,
João Cabral. '270, João Provenzano. 271,
João Carneiro de Mendonça. 272, João
Augusto Tavares da Silva. 273, João
Ktintez Buach. 274, João Condido Mar-
tins dos Santos. 275, João Luiz 'Passa-
gila. 276. &ião Edmundo Moreira de
Vaconcellosa 277, João Alberto Pinto dos
Santos. 278, Joaquim da Costa Moreira.
279, Joaquim Salgado. 280. Joaquim
Amaro do Sacramento Correia Junior.

-781, Joaquim Pereira Colidia. 282, Joa-
q uim Palledone. 983, Joaquim Lopa-.a
284, Joaquim	 Rodrigues da . Costa.
285, Joaquim	 Augusto	 de Paiva.
286, Joaquim Jorge da Cunha,
aa,. Joaquim Augaato Pinto. 288. Joa-
quHn Cypniano Pereira.. 289, Joaquim
Chamusco '290„l9aquinm OU i mãe alas
Horta. 291, Julio André Gervaillii. 292.
Jeronymo Teixeira de Carvalho. 293,
Jorge Assumpoão. 294, Jason Monteiro
Gateinitbeck. 295, &mama Blanco. 296,
Julio cite Araujo Rosünclo. 297, Juvenal
Viena da Cunha.. -298, Juvenal de Souza
antro. 299, 'Jorge Ballalai. 300, Jorge
Ganainra Mun . z 301, Julio Ciesar dat
Costa. 302, Jairiatia Braga. 303, John Ri-
chaod Jor. 304, Jurandya Lopes de Oli-
veira. 305, John Douglas Charlacm. 396,
Jorge Pereira Nunes. 307, Julian Bar-
tran Wite,omb. 308, Jorge de &troa.
309, Kuirt Panniach.. 310, Luiz Gonçalves
da Cunha. 311, Lu.doviao Seyee Junior.
3.12. Lervy Souza. 313, Leonel de Souza e
Silva. 314.: Ludovico , Leaer Junior. 315,
Louvo Soares. 316, ‘Le.nyro W. Wendt.
317, Luiz .Saradive. 318, Luoio Gama.
319, Lia:mond Eustace Deane. 3 .20, Luiz
Ahento Mlathaido de Souza. 321, Luiz
Mosca. 322, Ludovaco Martinelli. 323,
Luiz Panigella. na. Luiz da Oliveira
(alimpas. 325, Lourenço de Arruda Mo-
raes. 326, Laercio Dias. 327, Luiz Die-
denichs. 328, Lupkarcao Amaral Araujo.
329. Luiz Piceltiello. 330, Luiz de Sou-
za Leite. 331, Luelaabo Telles Lama.
332, Iiindolpho Peireia-a Ouyabano. 333,
Luiz Uel:ippe doa &otos. 334, Letsho
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William Urvoin Andersork. 335, Luiz
Alves .Carnello. 336, Manoel Duarte Vil-

- kela. 337, Manoel Ignacio• de Medleiros
Jor. 338, Manoel Alheios Fragoso. 339,
Manoel Ps:snenta de Moraes 340,, • Manoel].
de Moraes Castro. 341, Manoel Rumos
Garcia. 342, Manoel S. de Figueiredo.
343, Manoel Marinho Ribeiro. 344, Ma-
noel Ignacio Card.oso. 345, ..Moacyr
oliveira. 346, Mies! .Na Bichir. 3'47,
Meliton Felá, Lima. 348, Mario Dentel.
349, Marinho V.Sanna. 350, 11 ,1yrian de
Ftrança , Souza. 351, Maria Harthina,nn.
352, Miguel . Angelo Armieruso. 353, Ma-:
oio Vicente Soares. 354, Miguel Antonio
:Simões. 355, Mario Iteres:que Gaspar.
356, Max Negai. 357, Mario de Lemos.
358, Modesto Corrêa. 359, MarcIsho
Andrade Fortes. 350, Marcos Berreira
Lop.es.361, Mrario Gavatledro do Lago.
262, MarSo Zanetti. 363, Maximo Nunes.

Max Schoeler. . 365, Modesto Frugis.
366, Mano BOrgus Delgado. 367, Marr.°
Brasil Fagundes. 368, Mario Bastos
Monteiro. 369, Moacyr Andrade. 370,*
M :g„, e I Teixeira.. 371, Mario, Floiieis. 372,
Nelson Gonçalves Poreára. '373, Nelson
de Lima Camara. 374, Ni1io Coelho Le-
ge. 375, Nicolau Aquilencs. 376, Noe-
mio Freire. 377. Niictsola,s George Fe-
nineis 378, Oscar Borges Pires; 379, Ola-
vo Monteáso da Silva. 380. Ocitavio Sal-,
gado de Medeiros. 381, Oscar TeireiraS
:382, Oleganio Gosta. 383, Oswaldo Pás-
sarelli. 384, Oito Geies'. 385, Oscar Lucke.
386. Oswaldo Nunes Briggs. 387, Oda-
cilio Freire d'Aguiar. 388, Paulo Mello
Xavier da Silveira. 389, Phyllocrato
Soares Brasil. 390, Paulo Pallegrave.
391, Pedro Veiga Sobrinho. 392, Pedro
Casar de Barros Leite. 393, Pedro Poio:-
pieri. 394, Pasquale Carnello Fralta.
395, Paulo da Cruz Peixoto. 396, Philip
Langton Brookes. 397, Pedro da Silveira.
:398, Paulo Pauline da Silvas 399, Paci-
fico Brasil Wonini. 400, Rafael Fenili Fi-
lho. 401. Raul de Moura Vallin. 402,
Raul Gomes. 403, Romualdo Rodrigues
Fortes. 404, Remo Benedetti. 405, Re-
nato Lassala Freire. 406, Renato Caleiro.
407, Reynaldo Bruno Pracchia. 408, Ruy
Marcondes Gorrêa. 409, Roberto Dupont.
410. Remoi] Melina Gonçalves, 411, Raul
Sssi..4,1tRoelof Heleendert Sebolt. Ila-
Ratil Henrique Longo. 415. Sebastião da
'Silva Lemenhe. 416, Sirio Pellegrini. 417,
Sebastião. Gomes. 418, Silvio Luiz Mantel-

. 419, Sebastião de Sampaio Torres. 420,
Sebastião Pereira, 421. Samuel de Al-
meida Gama. 422, Thereza Di Palma.
423, Telesforó Gomes de Almeida. 424,
Telrnon Borges. 425, Theodoro Santer.
426, Ulysses Abreu Fava Saraiva. 427,
Vasco Peixoto Amorin. 428, Viriato Bar-
bosa Leite. 429, Victorino Genesio Fer-
reira. 430, Vicente Glielmi. 431, Victor
rino Ribeiro. 432, Virgilio Bonisi. 433,
Victor Keiler. 434. Waldorp Nilo Lui.
435, Waldrido Caldeia de Sousa.

Departamento Nacional de Sande
Pública

SECRETARIA GERAL
DIRETORIA DO EXPEDIENTE .

Expediente de 31 de março de 1932
Solicitaram-se providencias:
Ao Ministro *de Estado dos Negocies

da Fazenda, no sentido de ser autorizada
a Inspetoria da Alfandega desta Capital

, a permitir o desembaraço livre de quais-
quer direitos e demais taxas para duas
caixas contendo esparadrapo& adesivos,

vindos de Hamburgo .pelo vapor alemão
"General Osorio" consignados a ordem e
destinadas a Fundação Gaffrée e Guinle,
de conformidade com a clausula 1' do
acôrdo firmado entre o Govêrno e a
Fundação.

Ao Ministro da Viação e Obras Públi-
cas, na sentido de ser proibida pelas
administrações das vias ferreas a conti-
nuação da prática do .transporte de do-
entes• visivelmente graves, pelos vagões
comuns de passageiros da Estrada de
Ferro Central do Brasil, visto acarretar
serios prejuizos para os proprios doentes,
além da disseminação que mais pronta-
mente se fará dos casos de doença infecto-
contagiosa. (Aviso E. 45).

Ao inspetor da Alfandega, no. sentido
de ser desembaraçada livre • de quaisquer
direitos e demais taxas e entregues ao
Sr. Adile/bei de Souza Bastos,. despa-
chante do Ministerio da Educação e
Saude Pública, uma caixa com a marca
Il. P. T. n. 10, contendo mascaras
contra gazes asfixiantes, e pertencentes
á Diretoria,de Defesa Sanitaria Mari-
time e Fluvial, destinadas a fumigação
,de navios, vindas de Berlim pelo vapor
alemão "Antonio Delfino", entrado em 24
de janeiro de 1931. (Oficio E. 781).

Ao diretor dos Serviços Sanitarios
Distrito Federal, no sentido de ser obtida
a permissão, dos diretores de hospitais'
comuns, públicos ou particulareà, para
'que nos mesmos seja reservada uma certa
percentagem de leitos destinados a hos-
pitalização de tuberculosos. (Aviso E.
43).

Comunicaram-se:
Ao Ministro de Estado dos Negócios da

Guerra, em resposta ao aviso n. 3, de 25
de fevereiro ultimo, relativamente ao pe-
dido de reintegração de Hohenzollenr
Dona -no quadro de empregados do De-
partamento, que o requerente, quando foi
sorteado, pertencia a classe de extranuL
meraries do Serviço de Febre Amarela,

. não tendo portanto direito a reintegração
mesmo por estar aquele Serviço afeto a
Comissão Rockefeller. (Aviso E. 42).

Ao presidente' do Convenio de Fretes
Maritimos, em referencia ao oficio 645,
de 11 de março corrente, em que os
armadores, fazem ponderações a respeito
dos onus e risco de expurgo dos navios
pelo acido cianhidrico, que os esclareci-
mentos amplos fornecidos pelo Departa-
mento não deixam a menor dúvida
quanto a eficiencia e vantagens dêsse
processo . (Aviso E. 44).

Ao diretor do Hospital Colonia
Ctirdpaiti e ao Procurador dos Feitos,
que o Banco de Credito Territorial, aten-
dendo aos motivos alegados na carta de
23 do corrente, e aos fins hurnanitarios
a que se destina a area necessaria as
obras de que carece êsse hospital, con-
cordam na conformidade do entendimento
verbal, em reduzir o preço de 1$000 para
$500 o metro quadrado, ficando o refe-
rido Banco livre da responsabilidade na
liquidação de benfeitorias e arrendamen-
tos por ventura existentes dentro da dita
area, estando, pronta a realizar a ope-
ração proposta. (Oficies E. 787 e 786).

Ao diretor dos Serviços Sanitarios do
Distrito Federal, que o Sr. diretor geral
resolveu que Rosa Mery. da Diretoria de
Defesa Sanitaria Maritima e Fluvial
passe a servir na Inspetoria de Fisca-
lização . de Glertepos • Aiimenticios. até
ulterior .detiheTraçãe. -MficiadhE . 780) . •

Agradeceram-se:
Ao contra almirante, médico, diretor

geral de Saude da Armada, o recebimento
da Comunicação de que tomou posse do
cargo de diretor de Saude Naval para
o qual foi nomeado por,, decreto 614, de
17 de março corrente. (Oficio E. 776,7.

Requerimento despachado
Pelo Sr. ministro.:
Dr. Djalma Cardas Marques, pedindo

disponibilidade. - Indeferido á vista do
parecer.

INSPETORIA DE AGUAS E ESGOTOS

Requerimentos despachados
Dia 31 de março de 1932

Empresa Industrial de Melhoramentos
no Brasil,Ulpiano N. Fernandes Carvalho,
Centro Melhoramentos da Vila Santa The-
reza, Arthur Cezar de Andrade, Antonio
Ramaltio, Antonio Augusto Queiroz,Anto-
nio Macedo Lima, Domingos Silva Al-
varenga, Irmandade Santa Cruz dos Mi-
litares, Justiniano José dos Santos, Ju-
lieta, Thereza e outros, Juvenal Coelho
Guimarães, Jano E. Marques, João Ro-
drigues S. Netto, João de Deus Freitas,
Oswaldo C. de Souza, Manoel de Abreu,
Manoel J. Ribeiro, Manoel R. da Silva, Ma-
ria A. Corrêa, Marietta M. Pinho, Joa-
quim C. Simões, Rosa J. de Mello, Sami
Hermes, Ursulina M. Oliveira e . Wal-
frade V. Barbosa. - Deferido.

João Moraes Macedo. - Cancele-se a
multa por equidade.

Jovino José Caminha, - Mantenho o
despacho anterior.

José Dias Palricas. - Autorizo a ins-
talação de um bidrometro, para abaste-
cimento privativo do predio, preparando
previamente a instalação interna.
. Masre Atai). - Indeferido.

João. C. Chaves. - Prepare a instala-
ção provisoria.

Jonas Corrêa da Costa. - Deferido,
cancelando-se o consumo de acôrdo com

valor locativo dos predios.
João de Mattos Barros, Antonio C.

Drumond, Umberto Corso, Joaquim A.
Pires e Oswalsl e José da Cunha .-Pre-
pare a instalas‘) interna.

Olympia V. N. Noronha.	 Aguarde
oportunidade:

Alfredo Augusto Lourenço e Aracy G.
de Lima.	 N a ha que deferir.

Ministerio das Relações

• Exteriores
Sr. Dr. Afranio de Mello Franco, M.

D. ministro das Relações Exteriores dá,
República.	 ,	 ,

O grato ensejó de estarem a pasta ou
chancelaria dos Negocies Exteriores da
República Brasileira e a nossa Embaixa-
da junto ao GoGverno de Portugal ora
ocupadas por dois eminentes filhos deste
Estado de Minas Gerais, que é tambem
o nosso berço natal, Vem proporcionar-
nos o grato desempenho de um dever
oivico, de-ha muito acalentado em nosso
espirito, como conterraneos que somos
dos inclitos Inconfidentes' Mineiros dos
fins do seculo dezoito.

De ha muito, no professorado da ca-.
deira de Historia do Brasil, no Ginasio
Oficial de Minas - ainda em 'Ouro Preto
(1897), onde tivemos a honra de suce-
der, porém não de subStituir, ao vosso
Migre irmão, o pranteado Dr. Affonso

•
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Vila Rica para os calabouços do Forte
São José da Ilha das Cobras, no 11 o de
Janeiro, onde já se achava enclausurado
em 15 de Outubro dèsse ano, esteve en-
carcerado pouco mais de três anos nu
Brasil até a data de 24 d.e junho de 1792
em que partiu com seus colegas In . on-
fidentes para Lisboa, a bordo da citada
fragata Golphinho; e ali chegados. em
fins de julho de 1792, á capital portu-
guêsa, êle e os quatro outros sacerdotes
foram metidos nas prisõe s . da Torre do
Forte de São Jiilião á barra do Tejo.
passando na Fortaleza cêrea de quatro
anos o sendo ren 'avido ele e mais très
sacerdotes sobreviventes (pois o padre
José Lopes já Ali morrera para varios
Conventos de Prades silos na melrópele
e em cu»s cárcer e s ou aljubes monas-
ticos ficaram longos alias enclausurados,
até recobrarem a liberdade, o que se ve-
rificou entre os anus de 1802 a 1801.
Varias as versõ é s sobre o destino do pa-
dre Carlos de 7iledia: emquanto uiLs

autores admitem que liouv„,sse alma
permanecido em Portugal. mesmo depois
de solto, para frequentar a 1- uivei-dila-
de de Coimbra, onde se graduara em cá-
nonos, depois do que teria N ultado iio
Brasil para vir acabar seus dias, na en-
'tão vila fluminense de Parati — loca-
lidade não muito distante do seu t orra-lo
natal i:Tanbaté); ouftos escritores de-
claram que. após a sua longa e Mal
rwk. ão de quinze anos (desde maio oe
1789 até fins de 1801), estaria ainda em
Lislt-)a se preparando para 'retornar á
Puiria: quando faleceu em Portuzal, aos
71 anos de idade. já livre do longo en-
carceramento sufrido em uri. Convento
de Frades. Ainda ha quem assevere, que
não chegou o padre Carlos a se ver li-
bertado da prisão e que eria
mesmo no cenóbio a que fôra revolbido.
logo no inicio da clausura monacal, em
fins de 1796, depois de terminado o ,eu
primeiro periodo de detenção por mais
de quatro anos, a principio no fe,-te
São Juliro da Barra e depois mesmo Les
cárceres do Lipioeiro; donde e reine'
ram para o Convento em qua vein a
sucumbir.

Quanto ao conego Luiz Vieira -- o
sábio pivifessor de Filosofia do gemina-
do de Mariana. árden e patriota, cul-
tissimo espirito lacrado. orailor sacro
de grande nomeada, em seu :empe.. e
mineiro nato f era natural do aeraial de
Soledade, per. do anluar . 6 Comoi-
nbas do 'Campo, onde uascera ern 20 de
fevereiro de 1735 — alienas se sabe:
que, prêso desde junho de 1789 e re-
metido de Vila Rica 1 Ouro Preto . para
o Rio de Janeiro, em outubro des.
já estava encarcerado tri Forlalea
Ilha das Cobras, ali permanecendo ate
a data em que 1 Rio partio
para Portugal, a borde ria citada f ra-
gata Coolphino (em 21 de junho de
1792). chegando a Lisbóa _em fins do
mês seguinte e sendo logo recolhido ao
calabouço da Torre do Forte de São Ju-
lião. Ai se cutservou prêiso mais de
quatro anos, juntamente com os demais
sacerOo`es Inconfidentes (Os quais fa-
lecera o padre José Lopes, meses de-
pois de. lá internado); removidos que
foram, em fins de 1796, para tas cai-cores

• de vários Conventos de Frades do velho
Reino, o conego Luiz Vieira e seus três
("p iegas sobreviventes. apura-se tão so-
mente que foi o runego marianense posto
em liberdade, mais ou menos no ano
de 1804, • e que de Lisbóa teria talvez
embarcado de regresso á .Patria, após

61,14 Sabado 2

Mimas de Mello Franco, gloria das nos-
Lis letras, que /*bre o titular daquela
Cadeira, desde a fundação de Ginasio
(1890), na velha Capital Mineira — vi-
15)03 cogitando dQs meios de serem con-
aeguidas, documentalmente, em Liabba
e nos Governos Coloniais, das possessões
pertugOsas de Angola, Cabo Verde,
Guiné e Moça.nbique, quaisquer esclare-
cimentos e informações que nos façam
bem conhecer a existenoia levada, nos
pontos de desterro ou degredo, nó antigo
Reino, e em Africa, pelos inditosos In-
confidentes idos de Minas Gerais, em
putnprimento das penalidades que lhes
foram impostas pelos acordans finais e
definitivos da Alçada (em 18 e 20 de
abyil e 2 e 9 de maio de 1792). que
Jutiou os rens da chamada Conjuração
Mineira (1789-1792) e lhes deu diver-
sos destinos.

Como bem sabeis, dos 35 réus preces-
eados como implicados naquela Conju-
ração da Inconfidencia de Minas, nada
Menos de 18 réus foram degredados e
tomaram o caminho do desterro, em
terras e mares africanos; cinco outros
foram exilados para o velho onde
em prisões de Portugal se conservaram
detidos alguns lustros (os cinco sacer-
dotes conjurados); seis outros foram
li§bs olvidos (seus nomes vão mais adiante
inenci orados ); dois outros, que devem
S,"r con s 'n ,• tidos réus de crimes comuns,
áira- t::et	 'a Inetinfidencia, foram afi-
nal	 'os ,ett ,-a I3engttella (Angola),

" n Wes foi o único a sofrer
á pena riL'an'e Je galé, com trabalhos
orçado: -t oi s outros que haviam fale-

tido na pr'-, 'J,o, rl-rante o transcurso das
duas Devassas ,,de Minas e do Rio), fo-
ram afinal declarados inocentes de culpa
e -pena; um havia aparecido misteriosa-
Mente morto no cubiculo de sua deten-
ção, em Vila Rica, dias depois de ter
Sido encarcerado, na Casa dos Centos; e
um' subira, gloriosamente, ao patibulo,
no Rio de Janeiro, como único réu de
lésa-majestade, que vemu a padecer mor-
te natural. conforme a última decisão da
Xlçada". Os seus nomes vão adiante men-
cionados, com a minucia possivel de por-
Menores. para cada Inconfidente.

;Si, pois, excetuarmos os doze réus se-
guintes: o notavel advogado e laureado
Oeta. Dr. Claudio Manoel da Costa, cuja
morte misteriosa ainda permanece um
enigma, no tenebroso drama da Ineonfi-
dencia, desde aquela sinistra madrugada
ouro-preta-na de 3 para 4 de julho de
4789; o intemerato alferes J. J. da Si!-
a' Xavier — o Tiradentes — única e

altissima vitima justicada por enforca-
Mento, a 21 de abril de 1792, na cidade
do Rio de Janeiro, por "considerada in-
diena da real clemencia" de Mar i a T. na
tarta-Regia de 15 de outubro de 1790;
os dois inocentes declarados sem culpa,
Mas que mOrreram. emquanto presos.
Jen no Rio, o capitão Manoel Joaquim
de g4 Pinte do 11?Igo Fortes e, outro, na
cadeia de Vila Rica. Francisco José de
Mello: os seis indicades presos, manda-
dos afinal soltar pela Alçada e que fo-
rím, de um lado: Manoel da Costa Ca-
panemn e Fausto Soares de Mello, con-
siderados suficientemente punidos com
ri ternspo em que estiveram presos — e
&mira nade: o pardo Alexandre lesem-
yr) do Padre Domingos Fernan-
rieg dos Reis. João Francisco das Chança.
e Manoel José de Miranda, os quais, alisa.
86' se viram em liberdade, após longos e
cruciantes 30 e tantos meses de déten-
çío rigorosa; e ainda 'os dóis réus de cri-

mes não propriamente de natureza poli-
tica, mas que estiveram enrédados nas
malhas do processo" da Conjuração Mi-
neira, como réus de delito comum, sen-
do que uni desses presos foi o único réu
punido com açoites e galés — José Bor-
ges Martins, por convite de notoria fal-
sidade ou delação, com o sim curnpliee
de falso testemunho — Fernando José
Ribeiro — tainbem degredado para Ben-
guella, como torpe delator (mas que se
presume ter ficado mesmo nas prisões
do Rio de Janeiro): segue-se que, senhor
ministro, teremos tão somente de saber
e investigar o destino dos demais 23
réus julgados Inconfidentes; e dos 23
logo separaremos cinco — isto é, os ditos
sacerdotes da Cqnspiração Mineira —
que seguiram para 'os ergastulos das pri-
sões portuguésas, como condenados á

uma detenção que, — dado o silencie
seu respotito nas sentenças da Alçada —
se presume devesse ser perpetua; erw
quanto que os dezoito restantes réus ---
civis e militares — se viram desterra-
dos, uns, por toda a ,da e plano. tem-
porariamente, para .diversos pontos de
digredo no continente e atquipelagos
africanos.

Foi, pois, o final destino dessas 23 vt..
timas do despotismo colonial e exilados
do Brasil, entre 5 de maio e 25 de junho

'de 1792, que sempre preocupou a nossa
curiosidade de apaixonado indagador dos
fatos da Historia Patria; e por esse mo-
tivo é que vimos invocar o alto patro-
cinjo do. Ministecio das Relações Exte-
riores do Brasil, para essa empreitada
patriotIca de arrancarem-se do PSilleC-
mento mernorias tão dignas do noSSO

preito republicano.
Passemos a examinar o que histori-

camente se conhece sobre êsses viote e
três Inconfidentes desterrados da Patria,
tendo ido 18 para Africa e 5 para Por-
tugal.

Em relação aos cinco eelesiosticos
exilados para a metropole. no continen-
te européu: — o Conego Luiz Vieira da
Silva, u vigario Carlos Corrêa de Toledo
e Mello, e os padres Manoel Rodrigues
da Costa, José da Silva de Oliveira
Rollim e José de Oliveira Lopes, — é
hoje sabido o seguinte: embora con-
servada sempre secreta a sentença que
os condenou, presume-se como acima o
dissemos, que sua prisão seca perpe-
tua e devendo ser cumprida om Portu-
gal, pois que todos juntos seguiram do
Rio de Janeiro para Lisbõa s'a bordo da
fragata "Golphinho", a 21 de junho de
1792) e ali permaneceram eneerrados na
fortaleza de São Julião. á barra do Tejo,
os primeiror quatro anos de a deten-
ção (desde sua chegada ao Reino. em
fins de julho de 1792, até meiat'os ou
fins de 1796); depois (Risse prazo, fo-
ram removidos, separadamente,. para
vários aljubes e cenobios inonasticw3.
onde continuaram enclausurados mais
alguns anos, só tendo até então morrido
— ainda quando na fortaleza de São
•Julião, em Portugal — o pactze José de
Oliveira Lopes, que não resistiu aos ri-
gores do encarceramento.

Dos outros quatro sacerdotes Inktin-
fidentes, que sobreviveram ao padre
José Lopes, na nossa antiga metrópole,
o que se .poude até agora apurar é o
que passamos a relatar, em seguida.

O antigo vigario de Sák_Y João Dei-Rei
(hoje cidade de Tiraciente), padre
Carlos Corrêa de Toledo. paulista, nas-
cido em 1730, preso como Inconfidente,
desde 24 de maio de 1789 e remetido de
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•o:ruinze anos de prisão ,continua (desde antes condenado a. Morte, teve a cámli- mes,.primeiramente..couderiado a degredo
'1789 até 1804), perdendo-se de então fação da pena em degredo perpetuo para por toda a vida para o presidio de Am-

,:em deante qualquer vestígio histórico territorio de Angola, primeiro para 'o /Aça, em Angóla, :foi minorada a sua
uu de tradição sare a presença dèle presidio' do porto de ,Dánde, • depois 'pena, reduzida a -degredo temporario e
em terras brasileiras, pois que nada até trocado pelo presidio do sertão de Ani- apenas por oito. anos, mas a serem cum-
agora Ri . possivel apurar a respeito da baca; . o- tenente-coronel Francisco de pridos' . ern Inhambáne (na , Africa Orl-
aria volta e nova residencia, data ou Nilo PaUla Freire de Andrade: teve cennuta- ental), em vez de Ambé.ça (naAfrica
e -lugar da sua morte, cá em nosso pais. da a pena de morte para clegredo Per- 1lidental).

. O padre Manoel . Rodrigues, após arca •petuo em Pedras de Angóche ou . Angóxe .ee, Do exposto se vê que a condenação do
• de onze 'anos de prisão em Portugal, a (na costa de Moçambidue); .0 engenheiro, Coronel José Ayres foi de todas a me-
contar de 1792, — já em 1803 estava de. Dr. José Alves Maciel egualmente teça ,.-nor e mais breve de quantas penas. de-
volta á sua historica Fazenda do Regis- comutação de pena capital para degredo , cretou a terrível Alçada julgadora, nos
tro-Velho, perto de Sarbacena; dai assis- ad-vitam em Angóla, no pr'esidio,,,tle seus sucessivos acórdãos do Rio de Ja-
tiu e encorajou a Independericia Nacio- Massaugáno; e ainda degredados,., poi• neiro, proferidos a 18 e 20. de abril e a
nal de 1822, pois não lbe arrefecera á toda a Vida. foram; o .sargentontór Luiz 2 a 8 de maio de 1792, contra os incon-

'ardor patraitieo dos tempos da Incon.: Vaz de Toljdo Piza para o presidio an- ridentes de Minas.
'fidencia; foi ainda representante de Mi- golense de Cambámba,; o .coronel Fran-	 Quanto-ao réu comun. (falso delator)
nas, não só na Assembléa Constituinte, csico Antonio de Oliveira Dopes, para. o . Fernando José Ribeiro, foi -condenado

' emoo figurou entre os Deputados Gerais, presidio benguelês	 air	 tede Bihé; o tenente-	 imeiramen a. degrêdo perpetuo para
•eleitos por sua provincia natal na le- coronel Domingos de AbreuAbreu Vieira para Benguela, tendo a Alçada depois lhe
gislatura de 1826, á Camara Tempora, o presidio angolano de Machirnba; o ci.:. reduzido a pena para dez .anos no mas-
ria do Ifmperio; e, quasi nonagenario rurgião , Salvador Carvalho do Ainara nro -presidio africano daquele . distrito
rnascera em 1754). faleceu a 19 de ia- Gurgel, . para o remoto presidio .de Ca- de Angóla, si bem que nada conste,sobre

,neiro de 1811, na cidade -de Barbacena, talá, na custa do Moçambique (todes a sua partida para a Africa,. presumin-
-Rem a dignidade de conego da Capela estes com a pena capital de enforcamen- do-se que , tenha mesmo ficado a cum-,
imp	 , havendo conservadoerial	 • sempre,	 to comutada nesse horrível degredo per.. prir sua pena nas masmorras,	 da Ca-
tildes de espirito ate o momento de

- Fito interessante é que. na Camara.
dos Deputados do nascente, Impado, to-

- toaram conj untamente assanto como re-
- presentantes da província natal os dois
antigos inconfidentes — ebnego Manoel
Rodrig-ues e Rezende Costa Filho (coe-

,. selheiro Rezenci,-., Costa); que 30 anos
antes haviam assentado no banco de
"réus de lesa-majestade", naquele mes-

• ,mo historie° edificio èa Cadeia Velha,
•q uando a terriv-1 alçada fulminára Coai
as mais atrozes sentenças Os conspira.-
doees 'mineiros.

O exaltado e valente patriota padreRolljm só foi solto. em LisbOa. em 1804
ano e meio depois de seu colega padre

Manoel Rodrigues • da Costa), e o foi
- graças .a empenho do então embaixador
•'francês marechal Lannes, junt6 ao gC.-

N.Wno portuguêa. einlicando-se aque.e
interesse do diplomata bonapartista

•pelo inconfidente Rollim por causa da
ascendencia luso-francêsa da família dg
sacerdote tojucano, que ass,flm conse-
hi revèr a Pátria e poude ainda par

, muitos anos viver no seu berco natal do
'nine () (hoje cidade de Diamantina).

• onde já se achava, em 1808, como cape-
lão da Ordem Terceira de São Francisco.
No torrão diamantinense, viveu o-padre
RoIlim al4 á edrile de 88 anos, fale-
cendo a 21 de setembrõ de 1835, depois
de ter visto proclamada a Independen-
-eia Nacional e de haver conseguido a

'\ restituição de parte do produto de seus
•-lisas, que haviam sido sequestrados e
.,postos em praça pelo Fisco. Régio, em
ïconsequencia soa ação como réu da
:inconfidencia de 1789.

• Pôr conseguinte, Sr. 'ministro, os nu-
mes e vultos que ainda nos restam a
considerar — fóra os dos cinto sacerdo-
tes exilados para Portugal são os
dos 18 seguintes inconfidentes condena-
dos ao degredo em varies presidios es-
palhados por terras e aguas africanas,
conforme passamos a enunciar:

— O desembargador Thomaz Antonio
Gonzaga. condenado primeiramente a de-

petuo, sem duvida alguma bem pêor que pitai .brasileira.
a morte pronta das execuções capitais).

	

Degredados por dez anos, foram, além	 Outro réu de baixa condição e
do já aludido ouvidor Thomaz Antonio gado por crime comun de, falso teste-

münho, na Inconfidencia Mineira, cornoGonzaga. estes outros inconfidentes: o complica da delação doldsa de Fernandovelho capitão José de Rezende Costa,
com o seu filho de igual noine — o JoSé Ribeiro, foi o já referido José Bom'-
adolescente José de Rezende Costa, en- Yes Martins, único a ter sofrido real-

mente o castigo infamante de açoutestão. com menos de 20 anos — e o Dr.
Domingos Vidal 'Barbosa Lage (que lia- públicos com a pena cominada de dez
via sido antes condenado á forca), sen- anos de galés ou trabalhos forçados, que'
do-lhe respectivamente (O-matada a pe- foi cumprir na África, tendo partido do
na capital para estes degredos: — o Rio de Janeiro a 16 de maio de ,1792,

em navio separado das náus, fragatas e&los° capitão Rezende Costa para Sias- eorvêtas Uri guerra que conduziram, errsáu: seu joven filho, para Villa da
Praia, séde do governo de Cabo Verde; 	 lévas, os Inconfidentes desterrados.

Tfroa vez executado o gloriRso Proto-e o medico, Dr. VidaI para a ilha de
Martyr Tiradentes no Rio de JaneiroSão Thiago	 Cakki Verde (todos por a 21 de abril de '1792, eogitára logo otO anos); o guarda-livros Vicente sombrio e implacavel Vice-Rei Conde deda Motta, o estalajadeiro queluziano Jodo

•João do Costa Rodrigues e o "piloto" ou Rezende de aprestar as náus de guerra,
que deviam conduzir a seus destinos os;agrimensor pratico Antonio de Oliveira

Lopes, que haviam sido primeiro e res.- Inconfidentes desterrados para as costas
pactivamente condenados a degredo per da Africa. Pelo que não tardou que
toda a -vida para os seguintes presídios todos os Inconfidentes Mineiros dester-

ida Africa (Ang:Sche, Novo Redondo radas partissem do Rio de Janeiro, rumoe
Cacónda), obtiveram redução da .pena da Africa Ocidental e Oriental, em qua-
de degredo perpetuo para 10 anos, mu- tro lévas, no ano de_ 1792, a 5 e 22 de

'dados, porém, os seus pontos de degre- maio e a 24 ea 25 de Junho. ,Nessas
do para a costa oriental africana, em datas, seguiram todas as quatro turmas
presidios situados no territorio sujeito embarcadas em navios de guerra, para
ao governo colonial da possessãO de Mo- esse fim aprestados, levando severas
cambique: indo Vieente Vieira da „Motta instruções do Vice-Rei sobre as escalas

'para o Rio de Séna, (distrito de Sofála); permitidas e quanto á vigilancia dos in-
João Rodrigues, para Monsevil — mas o ditosos desterrados, que mesmo á bÓrdo
verdadeiro nõme é Mossovel ou Massu- deviam estar sempre incómunicaveis;
ril;. e Antonio Lopes para Mania. e apenas seguiu, separadamente, o galéO José Borges, em navio comina, que par-capitão João Dias da Mona, condenado ta dez anos de degredo para Benguéla,iu do Rio para Angóla, em 16 de maiode 1792. A primeira leva
passou

	

	 turma, com-
osta de quatro degredados, seguiu compassou a ter outro ponto de cumprimen- pto dessa pena (o presidio de Cachéu), 

sito na Guiné; o alferes do' Regimento destino ao porto da Capital de Angóla,
na Africa Ocidental Portuguêsa, sendodos Pardos do Rio das Mortes, Victoria-

no Gonçalves Velloso, prim-eiramente então embarcados os Drs. Ignacio José
de Alvarenga Peixoto e José Alves Ma-•

condenado a desterro por toda a ciai, o coronel Frainclsco Antonio de
vida para a cidade de Angóla 	 Oliveira Lopes e o sargento-mór .Luiz
toda a vida para a cidade de Angóla — Vaz de Toledo Piza, repartidos pelas
pena que a Alçada lhe ;dera com o re- duas. corvêtas "Nossa Senhora de Bró-
quinta cruel de ser o réu preliminar- tas" e "Nossa Senhoa de GnadaluPe",
mente açoutado em publico pelas rtia% que se fizeram. de vela a 5 de maio de
levando enrolado ao pescoço o baraço 1792, levando Seus com-andantes instru-
com que devia rodar tres vezes em tor--	 -,1	 rijes especiais. reservadas e rigorosissi-
no da orca, não o	 mas, sobre o transporte dos quatro con-gre,do por toda a vida, em um presidio condenado á morte — teve a pena re-

de Angola (Pedras Negras de Angóngo,	 denados, que do Brasil! primeiro segui-
oU presidio de Pungo-Andóngo), foi pela , duziclo para 10 anos, mudado, entretan-to, o seu ponto de degredo para Caba- am para o degrêdo. Bem se pôde cal-cular o que seria essa torturante &a-final decisão da Alçada mandado em ceira Grande (e não "Cabeceira Gran- vessia oceanica, para os desterados, con-
degredo de dez anos para a praça forte de", como Vem erradamente na cópia sorvados prêses er incomunicaveie, inda
da Moçambique; — o coronel Dr. lune- da sentença), na costa de Mtsçambique;

	

José de-Alvarenga Peixo.to que fóra;	 mesmo a bordo, naquelas anttgas e des-cio J	 finalmente, ao coronel José AyreS Go- cenfortaveis embarcações de navegação

	

..	 .
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á vela, de marcha lenta, sujeitas ás cal-
marias, atravez da imensidão do Atlan-
tico, até se vencerem as 3.850 milhas
maritimas entre o Rio de Janeiro e o
porto de Lisbôa e mais as 1.050 leguas
de navegação entre Lisbôa e São Paulo
.de Loanda, capital de Angola.

Na madrugada de 22 para 23 do mes-
mo más de maio, seguiu a segunda e
grande léva de sete degredados, com des-
tino ao porto da Capital de Moçambique,
na.costa africana do Oceano Indico, sendo
todOs eles embarcados a bórdo da gran-
de nau da carreira da India — "Nossa
Senhora da Conceição Princeza de Por-
tugal" — a qual levou para seus tão
longinquos pontos de desterro: o desem-
bargador Thomaz Gonzaga. o capitão Vi-
cente da Motta, o estalajadeiro João da
Costa. Rodrigues, o agrimensor ou "pi-
loto" Antonio de Oliveira Lopes, o alfe-
res Victoriano Velloso, o cirurgião-pra-
tieo Salvador, do Amaral Gurgel e o co-
ronel José Ayres Gomes. Só da Capital
brasileira á Capital do antigo Reino,
nossa ex-nietropole, era de 3.850 milhas
maritimas a distancia a navegar, como
já o vimos, devendo-se adicionar mais
1.880 leguas de navegação atravez do
Atlantico • e do Oceano Indico, entre Lis-
Má e - o porto de Moçambique, na ilha
africana deste nome.

A 24 do mês seguinte (junho), dia
festivo de São João, partia do Rio, com
destino escalado primeiro á Lisbôa e
dahi rumo ao Golpho da Guiné e ilhas
do Cabo Verde, a fragata real "Golphi-
nho"; levando a terceira e maior leva
de presas (nove), composta dos Cinco
Inconfidentes • éclesiasticos já nomeados
e dos quatro Inconfidentes civis — ca-
pitão. José de Rezende Costa, Dr. Do-
tninges 'Vidal Barbosa Lage, estudante
José de Rezende Costa Filho e capitão
João 'Dias da Motta. Estes quatro úl-
timos Inconfidentes deveria-fn ser depois
diretamente .remetidos da Capital da
nossa metrópole para seus pontos de
degredo, nas ilhas do Archipelago por-
tuguês de Cabo Verde (situadas em
aguas africanas do Oceano Atlantico e
a 450 leguas distantes de Lisbôa), onde
áró aportaram — decorridos muitos nie-
tês e após longa travessia maritima
desde o Brasil — em dias de janeiro de
1793; aliviando-se então de sua carga
de desterrados aquela famosa e real fra-
gata "Golphinho" (tão fatidica sempre
pitar os Inconfidents, pois que nela já
haviam sido transportados da Europa
para o Rio de janeiro — onde chegaram
a 24 de dezembro de 1790 — os (em-
veia juizes da segunda Alçada, que levou
O dilatado espaço de Irás anos para
julgar os Conjurados Mineiros), e que
novamente sé ligava ao triste destino
ou maus fados desses nossos compatrio-
tas, levando do Rio de Janeiro para se-
rem desembarcados na barra do Tejo os
cinco sacerdotes logo recolhidos aos ca-
labouços do Forte de São Julião da
arra e velejando de Lisbôa para os de-

gredos insulares de Cabo Verde e pre-
sidios do , mar de Guiné, afim de ali
deixar, os outros quatro Inconfidentes
1/Cima apontados.

'Finalmente, a 25 de junho de 1792,
as corvetas — "Nossa Senhora da Con-•
calção" e "Santa Rita" — recebiam a
quarta e derradeira léva dos dous

Condenados que de cá partiam
para a Africa:- o coronel do Regimento
dé Cavalaria ("Dragões" das Minas), o
tão fidalgo quão destemido e bondoso
bondoso . Francisco Paula Freire re An-

drade — que era então 'reputado, aqui;
"a segunda pessôa da Capitania", em au-
toridade e influencia, quando estalou a
Conjuração — e o velho e abatidissimo
coronel de milicias Domingos de Abreu
Vieira — português nato e antigo ne-
gociante na Bafa e nas Minas — o , qual,
já paralitico, teve de acompanhá-lo es-
pontaneamente no degredo seu fiel es-
cravo. — o preto Nicoláu — que nunca
o abandonou „na prisão e com ele foi
morrer no exilio, como um alto exem-
plo de bondade da raça negra.

—
Haveis de recordar, Sr. Ministro, que

o Brasil republicano, que a nossa Pa-
tria tem uma divida ,sagrada a resgatar
para com tão nobres vitimas do despo-
tismo, arrancando-lhes os nomes do
injusto olvido em que jazem esquecidos
e apurando — inda que muito tardia-
mente. tudo quanto se refira g existen-
cia deles, em sua permanencia .nos lu-
gares de degredo em que quasi todos se
finaram. A circunstancia especial de se-
rem filhos de Minas Gerais o atual
chanceler, senhor Dr. Afranio de Mello
Franco e o senhor embaixador em
Portugal. Dr. José Bonifacio Ribeiro de
Andrada, nos permite esperar que pos-
sam ser colhidas, por via oficial e di-
plomatica, todas quantas possiveis in-
formações existam nos arqqivos portu-
gueses de Lisbôa e de suas' possessões
ultramarinas, em Angola. Cabo-Verde,
Guiné e Moçambique, sôbre a vida que
lá levaram os nossos inditosos compa-
triotas desterrados do Brasil, em 1792.

Quando ha oitenta anos, o eminente
luiátoriador diplomata F. A. de Varnha-
gem (mais tarde (Visconde de Porto
Seguro), serviu na Legação do Brasil,
em Listaia, de 1842 a 1817. chegou a ex-
clamar — e isto vem citado no 2" vol.,
pag. 1.035, da segunda edição de 1877,
de sua "Historia do Brasil" — ao se
referir aos Inconfidentes desterrados
para a Africa: "...e por lá vieram a
morrer, sem que até hoje almas pa-
triotas tenham procurado fazer que
voltem seus ossos a abrigar-se na terra
da Patria!"

Mas, em que obstem os 140 anos já
decorridos desde esses desterros (con-
tado o periodo de 1792 até a presente
éra de 1932), todos os esforços devem
ser empregados pelo Govèrno Brasileiro
junto ás autoridades da Nação irmã,
não só para que sejam feitas pesquizas.
em varios pontos dos presidio.; afri-
canos, onde expiraram esses mártires da
liberdade nacional, como para a possi-
vel, ainda que dificil. achada de seus
-ossos, cujo repatriamento se impõe, por
satisfação de um nobre e indeclinavel
dever eivico e de humanidade. Dos ar-
quivos civis, religiosos e militares de
Lisbôa. bem como das Secretarias do
Patriarcado e da Nunciatura Apostolica.
podem ser obtidas muitas revelações
preciosas, para se apurar o que lá so-
freram, na Torre do Forte de São Ju-
hão, nos calabouços do Limoeiro e nos
careeres monasticos, os Padres Incon-
fidentes, descobrindo-se o sigilo da mor-
te do padre José Lopes de Olsteira, em
Sã.° Julião da Barra, e dos presumidos
falecimentos do padre Carlos de Toledo
e do conego Luiz Vieira, que muitos au-
tores suspeitam haver ambos sucum-
bido, quando ainda enclausurados nas
prisões de Conventos portuguêses, e não
terem, assim, podido regressar ao Bra-
sil, como indubitavelmente aconteceu
com os padres Manoel Rodrigues e J. de

Oliveira Rollim, que conseguiram re-
tornar á Patria.

Junto á administração colonial do
Governo da Provincia de Angóla (Afri-
ca Ocidental Portuguesa), não será im-
possivel conseguir dados que recompa-
nham os traços e episodios da vida que
lá levaram — até seu final sucumbi-
mento "— os Inconfidentes Dr. José Al-
ves Maciel, coronel Freire de Andrade,
coronel Dr. Alvarenga Peixoto, coronel
Francisco Antonio Lopes, coronel Do-
mingos de Abreu Vieira e iargento-
mór Luiz Vaz de Toledo Piza, nos pre-
sidios, respectivos de Massangáno, Pe-
dras de Angóche, Ambáca, Bihé, Ma-
chimba e Cambámba; emquanto que do
Governo .Geral da possessão de Moçam-
bique (na Africa Oriental Portuguesa),
por via sempre do Ministerio da Colo-
nias e Negocios Ultramarinos, se solici-
tariam todos as dados pbssiveis em re-
lação aos Inconfidentes, que lá estive-
ram desterrados e lá vieram, a morrer;
o desembargador Gonzaga, na capital de
Moçambique; o coronel João Ayres. • no
presidio de Inhambáne; o capitão Viei-
ra Vicente da Motta. no presidio de Rio
tio Sena (distrito de Sofála); João da
Costa Rodrigues, no presidia de Massu-
ril ou Massovil; Antonio de Oliveira
Lopes. no presidio de Macula; o alferes
Victoriano Gonçalves Velloso, na Cabe-
ceira Grande, e Salvador Gurgel, em
Catalã; si é que, Lambem, lá na Africa
Oriental, não esteve desterrado e veiu
tanibern a morrer. em Angóxe, o coronel
Francisco de Paula, Lambem dado corno
falecido em terras de Angóla.

Do mesmo modo, perante a adminis-
!ração colonial do Arquipelago de Cabo-
Verde, a da Guiné Portuguesa, se en-
vidarão esforços no sentido de lá pes-
quisar tudo quanto possa se referiu' á
vida dos Inconfidentes Rezende Costa
pai e filho), do Dr. Domingos Vidal

Barbosa Lage e do capitão João Dias
da Metta, que ficaram cumprindo seu
degredo na Villa da Praia e em Ri-
beira Grande (ilhas de Santo Antonio
ou Santo Antão de São Thiago), na-
quele arquipelago africano banhado por
aguas atlanticas sujeitas -ao dominio co-
lonial, português.

E' de notoria escassez, como o vimos
de demonstrar, senhor Ministro, o con-
junto . de informações até hoje. recolhi-
das, no dilatado espaço de quasi se-
colo e meio, relativamente á estadia,
modos de vida, sofrimentos, etc., dos
Inconfidentc. Mineiros, nos degregos e
presidios africanos. Muito pouco o que
ate. agora se poude saber acerca da tris-
te vida levada por esses compatriotas,
na terra negra do desterro. De 1792•até
o presente ano de 1932, decorreram já
110 anos mãs ainda é bem possivel que
dos arquivos oficiais portugueses es de
suas possessões ultramarinas Se eoTISI-
gani, por esforços e diligencia da Chan-
celaria Brasileira, da Embaixada do
Brasil em Lisbôa e dos nossos Con-
sulados em Africa, melhores e mais
abundantes informações, que permitem
escrever-se ou completar-se esse tragico
capitulo da nossa historia colonial.

Que ao menos a Republica Brasileira
obtenha da Republica Portuguesa --
nossa cara irmã e amiga — identificar
as sepulturas de alguns desses martires
do despotismo régio, nos tempos colo-
niais. e que fecharam os olhos, tão longe
da Patria sul-americana, morrendo e

a
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inóspito dosendo enterrados no sólo
-- forçado exilio africano. •

Lá se finaram nada menos de dezesete
...Inconfidentes corno passamos a ver.
-ia ' Em fins de 1800 ou começo de 1801,
a i'anorria o engenheiro José Alves Madel,
-a•em moço, 'antes de completar 40 anos
-i de idade, em Massangano, depois de oito,

anos de desterro, naquele ardentisaimo e
aumido clima do territorio de Angola.
entre os vales do Cuánza do Lucalla

`ado 'Mocozo. Escreveu o depois marques
a "de Barbacena (Felisbeato Caldeira Brant
- Pontes, mineiro, natural de São Sebas-
- tião de Marfaria) que, quando aerviu
a' em Loanda nos anos de 1798-1800, como

'ajudante de ordens do então governador
,,geral de Angola, Dom Miguel de Mello,
a ainda lá vivia desterrado o engenheiro
.,. Alves Maciel, estando nesse tempo ia-
- Curnbido de montar uma fabrica de ferro
, em Angola. Sete anos antes do Dr. Ma-
ciel já tocara a vez de entregar a alma

ai ao . Creador, ao poeta e antigo magistra-
do Dr. Alvarenga Peixoto, que falecera

- 1 de janeiro de 1793, internado no pre-
sido de Ambaca, ás margens do Lucalla,
no distante sertão do Colungo-A1t°, onda,
sob o rigor do calor excessivo e humido

-~' • da região êle veiu a morrer, acabrunhado
pelos máos .tratos do ignobil coman-
dante do presidio, com Menos de meio

- ano 'de desterro; e, assim, consumido
(pela ação conjunta do clima, dos das-

, gostos e torturas morais, tendo preecice-
- -Mente envelhecido antes de completar os

',50 anos de idade, lá. expirou em Ami3aca,
bem ao Norte de Massangano o inditoso

- Alvarenga, ao raiar o ano de 1793.
O- medico Vidal Barbosa, vitimado

pelas febres endemicas,'em i plena moci-
dade, aos 32 anos (nascera, em 1761),

• veiu a sucumbir oito mêse,s' depois de se
achar desterrado na insalubre povoação
da Ribeira Grande (na: ilha de Santo'

„Antão de Cabo Verde), onde aportara,
ft como desterrado, em janeiro de 1793. O

, quasi septuagenario e invalido', coronel
Domingos de Abreu Vieira (natural de

, (louolairo, termo então de Vianna
Minho, onde nascera, em 1724) já chega-
ra ao seu desterro, após tormentosa tra-
vessia oceanica, muito depauherado,
quasi paralitico e sofrendo de outros
achaques; e faleceu quatro ou cinco mê-
ses após sua internação (em fins de
1792), no presidio angolense' de 151a
ohimba ou Maximbao„ onde consta haver
Lambem logo depois morrido o seu Ude-

•lissimo escravo e enfermeiro, o preto
Niooláu, humilde personagem, a respei-
te de quem outras noticias se não apu-

a' aaram. O capitão João Dias da Moita,
aac desterrado para Cachéu (presidio nas
a terras da Guiné e ao Norte de Bissau),
_ mas que ficou a cumprirao degredo

mesmo na pouco saudavel ilha de Santo
. Antão, ou Santo Antonio (arquipelago de

Cabo Verde) — onde desembarcara, em
.. janeiro de 1793, de bordo da Golfinho

— ali tambem se finou ainda moço, aoi
:a 49 anos de idade (nascera em 1744), em

dias de outubro de 1793 e um mês após
taa- a morte do doutor Vidal Barbosa, ceu

companheiro de desterro, na Ribeira
Grande, onde ambos foram consumidoa

- pelas febres malignas ou Derniciosas,
. lá reinantes. O velho capitão José de

Rezende Costa (nascido em 1.728, na en-
tão freguezia de Prados, hoje cidade mi-
neira) veiu a falecer aos 70 anos de ida-

• de, em 1.798, alquabrado pelos achaques,

pela mudança de clima e pela avançada
idade, na Capital do Arquipálago de Cabo
Verde, ali — por corajosa benevolencía
do respectivo governador, de quem era
secretário o generoso e distinto brasi-
leiro e naturalista doutor João da Silva
Feijó, fluminense, que para essa benevola
conces'áão do seu superior hierarquico,
muito influiu — ficara a cumprir o seu
desterro temporario de dez anos o velho
Rezende Costa, em vez de ir para o de-
gredo de Bissau (na Guiné), para onde
a Alçada o deportara. O coronel José
Ayres — o antigo fazendeiro da Borda do
Campo, na Mantiqueira, e triavô mater-
no do atual embaixador do Brasil em
Lisboa, Sr. Dr. José BonifaCio — veto
a sucumbir, já sexagenario, em fins de
1794, depois de Cerca de dois, anos de
desterrado _ no longinquo presidio de
Inhambáne (Africa Oriental), para onde
fôra cumprir a sua pena de Mio anos
de degredo, nesse alto e sombrio sertãb
ao Sul de Moçambique. O desembargador
Gonzaga — o doce poeta da "Maria de
Dirceu" — preso no Brasil durante três
anos, desde maio de 1789 até junho de
1792, quando do Rio de Janeiro partira,
aaaordo de uma nau da carreira da In-
dia, para o seu temporario desterro de
dez. anos, na capital insular e praça forte
da possessão portuguasa de Moçambique
(na costa oriental de Africa), deixara-se
morrer na terra do seu desterro, eia

\1807, aos 63 anos de idade, embora com
a pena já terminada desde um lustro
anterior (1802). Os quinze anos passa-
dos no desterro haviam porém, transfor-
mado aquele brilhante espirito de ha
muito apagado; pois 'o acabrunhamento
moral e uma forte misantropia quasi to-
oando as raias da insania, em suas crista
nervosas, haviam aniquilado a saude e
eclipsado a inteligencia do antigo magis-
trado e bardo de Villa Rica, cujos restos
ficaram repousando em uma sepultura
dentro da Sé Cathedral de Moçambique,
onde seu corpo 'foi inhumado há . 125
anos.

Acabaram tambem os seus dias no des-
terro africano: — João da Costa Rodri-
gues, antigo estalajadeiro da "Varginha
de Queluz", que expirou, em data igno-
rada, no presidio de Massuril ou Mosso-
vil (forte de São José de Mossovil), na
costa de Moçambiqua; — o alferes Vi-
ctoriano Gonçalves Venoso, mineiro, nas-
cido em 1738 — (era o unico homem par-
do dentre os Inconfidentes), tinha 51
anos, quando foi presa (em 1789) e des-
terrado para a Africa em 1792, lá findou
a existencia, em época desconhecida, no
degredo moçambicano fronteiro á forta-
leza de São Sebastião -de Moçambique
e conhecido por "Cabeceira Grande (e
não "Cabecçira Grande", como réza, er-
radamente, a cópia da sentença da Al-
çada); o capitão Vicente Vieira da Mot-
ta (de guarda-livros e portu-
guês nato, como o era Lambem o velho
coronel Domingos de Abreu Vieira),
iguahnnete sucumbiu, em, data incerto,
no remotissimo presidio para onde fôra
degredado — "Rio de Séria", terra de
oáfres do territorio de Sofala (na Afri-
ca Oriental. Portuguê,sa); o agrimensor
ou "piloto" de medições de terras Anto-
nio de Oliveira Lopes (esse Inconfidente
era outro português nato e alcunhado,
por seu habitual desmazelo de vestua-
rio: o "Fraca-Roupa"), Lambem entre-
gou'a alma ao Creador, em data qué se
ignora, no afaabadiss..imo degredo de Ma-

cua (em territorio de tiagros Banttis,
sujeito á jurisdição colonial portuguêsa,
ao norte de Moçambique); e, o cirurgião
pratico Salvador do Amaral Gurgel (flu-
minense), que 'Mu a falecer, ent época
do mesmo modo ignora44 no seu de-
gredo de Catalã (costa oriental afri-
cana).

Em terra continental do andu; Reino,
isto é, Portugal — veiu primeiro a

falecer, corno já ficou dito, na fortaleza
de São Julian da Barra, o Incofidente
padre José de Oliveira Lopes (entre fins
de 179.2 ou começos de (793), masa%
após a sua chegada a Lisboa; e, ,anos
depois, lá Lambem' falecia, na antiga me
&opala, outro sacerdote Incofidente, o
vigario Carlos de Toledo, que já tinha
ali 'completado a sua detenção de qua-
tro anos, na fortaleza de 'São Julião, e
fôra transefrido ,em fins de 1796; • de
Lislaaa para um convento do interior do
Reino, onde veiu a morrer, segundó_pre-
sumam varioa autores, os quais contes-
taria a mais fraca versão de ter o padre
Carlos retornado. ao Brasil, onde have-
ria mais tarde expirado na , vila flumi-
nense da Parati.,

O impaviclo sargento-mi:1. Luiz' Vez
(paulistano e irmão do 'referido Incon-
fidente vigario Carlos de Toledor foi
um corajoso patriota, a quem a Alçada

apas havèl-o primeiro 'condenado á
pena ultima, e devendo ter a cabeça .cor-
tad depois de pdecer morte na forca —
afinal comutou essa pena êm degredo
perpetuo para o presidio de Cambárnba
ou Cambámbe, na ardente região tropi-
cal entre Angóla e o Congo; e para ali

' seguiu, partindo do Rio de Janeiro, a 5
de maio de 1892, na corveta N. Sra. de
Guadalupe, com destino ao porto de São
Paulo de Loanda, capital da possessão
portuguêsa de .Angóla. Havendo aporta-
do a Loanda, mêse,s após uma extenua-
dora travessia maritima pelo Atlantico,
entre a costa oriental da América do
Sul e a costa ocidental africana, 'partiu
Luiz aVz, de Loanda para o interior de
Angala, rumo ao ponto .designadd para
seu degredo, no presidio de Cambárnbe,
e ali morreu desterrado, em ano e data
que se ignoram. Nascido em Taubaté
(1740) e oriundo de nobre linhagem, ti-
nha o sargento-mór Luiz Vaz cerca de
49 anos de idade, quando corajosa e ex-
pontanearnente se apresentou á prisão
(fins de maio de 1789), em São João
d'El Rey. como um dos Conjurados Mi-
neiros. O coronel Francisco Antonio de
Oliveira Lopes — barcenense, nascido
em 1750 e rico fazendeiro na "Ponta do
Morro", vale do Rio das Mortes — não'
contava ainda 49. anos, quando foi preso
como Incofidente (maio de 1789), sendo
remetido para 'a cadeia de Vilaa Rica e
dal, mêses depois 'para o Rio de Janei-
ro, em espolia especial do alfreres de
dragões Joaquim José Ferreira. Chegan-
do preso ao Rio, foi logo metido em car-
cera, mesmo nos baixos do Palacio do
vice-rei (a 15 de outubro de' 1789),
onde hoje é o odiado da Repartição Ge-
ral dos Telegrafas, á ,praça Quinze de
Novembro. Irrhão e cunhado, respecti-
vamente, de dois outros' Inconfidentes (o
padre José Lopes e o doutor Domingas
Vidal), o obéso coronel Francisco Anto-
nio, homem de fisico apopletico e de es-
pirito rude e pouco cultivado, padeceu
bambem os longos rigores 'de tres .anos
de absoluto encarceramento e posterior
desterro, sendo, primeiro, condenado á
morte pela Alçada e depois cmhutada a
eua_Rena capital em degredo perpgtuo
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sofrer aos Inconfidentes da Conjuração	 Pelo Sr. diretor geral:	 .

de 1789, pelo sé e glorioso "delito" de - N. 1.936. de 1932 — Cenira Gonçalves
amarem a sua Patria e aspirarem a sua de Albuquerque, viuva do major ',lug.)
Liberdade ou Indepenclencia. 	 Bezerra de Albuquerque. pedindo certi-

dão de seu titulo de pensão de monPin
Resume-se, portanto, a nossa patrio- e meio soldo. — Certifique-s e o que

tica sugestão em pedir-vos que o Minis- constar.	 e
terio . do Exterior promova, por entendi-
mento diplomatico da, nossa Embaixada EXPEDIENTE DO SI'.. .1t IN I STRD

em Lisbóa, junto ao Governo da Nação
irmã; a obtenção de todos quentes es-	 Dia 31 de março de 1932

cl .arecimentos e infermações existem 	 Ao Sr. ministro da Marinha :
nos arquivos oficiais da nossa ex-me-N. '4 9 — Remetendo o processo qu?
troPole e suas dependeneias ultrarnari- acompanhou o aviso do Ministerio •la
nas sobre a vida e falecimento dos In- Marinha n. 1.376, de 24 de abril lie
cenTidentes, que do Brasil foram dester- 1931, e connmicando que, por não P-

rados, em 1792, para presidios de An- rem direito á gratificação a que se re-
góla, Cabo Verde, Guiné e Moçamhione. fere o art. 150, da lei n. 4.555. de 10.
identificando-se — coso ainda possivel de agosto de 1922, em face do disposto
seja --- os lugares de seu sepultamento, no § 2° do citado artigo da mesma lei,
afim de se cogitar da oportuna remo- deixa de ser autorizada a restituição ao
rião de seus dssos para condigno clescan- capitão de fragata honorario Francisco
co em terra patria.	 -	 Ferreira Braga e outros, docentes ,ia

E porque seja o Instituto Historie° e Escola Naval, da importancia total de
Geografico Brasileiro a mais veneravel 19 :203$984, que foi descontada dos Tes-

e antiga das nossas corporações intele- pectivos vencimentos, em 1930, a titulo
ctuais para o estudo do passado, .sendo de indenização pelo indevido recebi-
neste momento aquela henemerita insti- Mento da niencionasda gratificação.

tuição até presidida por outro egregio	
— Ao Sr. ministro da Justiça:

brasileiro e eminente filho de Minas Ge- N. 72 — Comunicando que, segundo
raia, o Sr. conde de Affonso Celso, justo informação prestada pela Contadoria

nos parece que 
o ilustre chanceler da Seccional do Ministerio da Fazenda, a

Republica, ora á frente dos Negocios do 
arrecadação a que se referem as alineas

Palacio Itamartf, encaminhe diretamen- a e b do paragrafo único, do art. 1°, do

ta para aquele 
instituto cópias de todas decreto n. 20.351, de 31 de agosto úl-

e . quaisquer peças, documentos e infor- 1931 e transferida para
, o Tesouro Na-.

mações que sejam obtidas das nobres cional por "Movimento de Fundos", im-

autoridades portugnasas por via da 
nos- portou em 721:916$362; e, ainda, que

sa, ernbaixada em Lisbaa, e em 
solução nenhuma importancia foi arrecadada, no

ao 'objetivo que temos em vista, ao 
vos Primeiro semestre do ano proximo pas-

dirigirmos, confiantemente, Sr. minis- sedo, pela Delegacia Fiscal em Minas

tro, esta humilde representação. 	
Gerais.

— Ao Sr. ministro da . Viaeo-

, Com os mais altos protestos do nosso	 N. 130 — Comunicando, em solução
particular apreço pessoal e subida coa- á consulta do referido i i111.D.SIRI'i ii,	 tia.

sideração,	 fórma do art. 23, do decreto n. 20.393.
Vosso conterreneo e admirador obrmo. de 10 de setembro último, que, em face

Nelson de Senna.	
das ponderações apresentadas pela dire-

. ,	
toria da Estrada de Ferro Noroeste do

Bélo Horizonte (capital do Estado de Brasil, o Ministerio dia Fazenda nada
Minas Gerais), aos 15 de março de 1932. tem a opdr a que as coneurrencias dos-

.	 .	 .

Ministerio da Fazenda

Diretoria Geral do Tesouro
Nacional

Requerimentos despachados
z'elo Sr. ministro:
N. 15.000, de 1932 — A Prudencia

Capitalização, com sede em S. Paulo,
Pedindo autorização para contiouar fun-
ciOnando na fdrma de seus estatu'os e
planos. — Deferido, até 1 de julho deste
ano, nos termos do art. 16, do decreto
n. 21.143, de 10 de março de.1932.

m

Requerimento da Associação de Com-
panhias de Seguros, The Fire Associa-
tion of Rio de Janeiro, Companhia Na-
cional de Seguros de Vida Sul Aerica
e A Equitativa dos Estados Unidos do
Brasil, pedindo a prorrogação do prazo
para a inversão do capital e reservas e
adoção de registros • determinados pelas
circulares ns. 1 e 2.. do corrente ano. da
Inspetoria de Seguros. — Sim, por 15
dias.

N. 14.880, de 1932 — Barretto
Ferreira, pedindo seja concedida a is311-0,
ção de direitos alfandegarios par 50 sa-
cos de erres, vindos de Hamburga. —
Venha por interniedio da repart:ção
competente.

para o presidio ou posto militar de
de Bihé (que fica no centro de Angéla
e bem afastado da costa do Atlantico, na
Africa Ocidental), para onde seguiu do
Rio de Janeiro, a bordo da corveta Nos-
sa Senhora de Brótas, a 5 de maio de
1792. Chegando ao porto de Loanda,
após longos méses de tra,vessla oceani-
ea, foi logo remetido para o insalubre
presidio das margens do rio Bié ou Bihé,
em plena zona torrida, cujo clima ar-
dentissimo, dentro de breves rnèses
(1793), consumiu a vida do inditoso In-
confidente montanhês, o qual creado
e nascido na opulenci'a de suas terras
satidaveis do planalto mineiro da Man-
tiqueira — não poude resistir ao meio
doentio e mesquinho daquele remói° de-
gredo africano dos sertões de Angéla.

n••n

Eis, portanto. Sr. ministro Mello
Franco, aduzidas — com desalinhavo de
estilo, mas com sinceridade de proposi-
tos e com a melhor intenção de patrio-
tismo — ás razões que nos reverem á
presente representação, que nos anima-
mos a fazer ao descendente de outi'o
grande Mineiro — o doutor Francisco de
Mello Franco — tão perseguido nos ui-
timos tempos coloniais por aquele mes-

oder despotic,o que já	 tanto fizera

tinadas á compra, de materiais para a
referida Estrada se realizem seri, a li-
n-,Lação estabelecida r art. 20, do alu-
diu° decreto.

N. 131 — Comunicando que deixa de
atender á solicitação - feita no aviso nu-
mero 409. de 2 .do corrente, no sentido
de ser entregue ao engenheiro de 2'
classe da Inspetoria Federal das Estra-
das Mario Leite, • por intermedio do
Banco do Brasil,. a importancia de reis
11:975$. por conta da verba 10', ar-
tigo 6°. do decreto n. 21.059. de 18 de
feverenro último, para ocorrer ás
pesas com os estudos de uma ponte
concreto armado em Passo do Socorw,
porque, de acôrdo com as prescrições do
decreto n. 20.393, de 10 de setemi.ro
de 1931, as requisições de adeantamen-
tos não ficaram isentas do exame prévio
do Tribunal de Contas, ao qual devem
ser diretamente dirigidas na fórma es-
tabelecido pelo Regulamento Geral de
Contabilidade Pública.

EXPEDIENTE DO S11. DIRETOR tà-ERAL

Dia 24 de marco de 1932
Ao Sr. inspetor de Seguros:
N. 32 — Remetendo o processo rela-

tivo ao requerimento em que a Caiya
Central de Reservas pede autorizaçãe
para funcionar, e comunicando que o
Sr. ministro resolveu conceder a auto-
rização solicitada, com observan e ia dos
quatro primeiros iiens consta] 1s do
parecer do Sr. diretor da Casa da Moeda.
junto ao referido processo. e ficOndo a
interessada obrigada ao cumprimento a,,
disposto no art. 51. do decreto n. 434,
de 4 de julho . de 1891.

Dia 30
Ao Sr. diretor de Contabilidade de

Mini ,4erio da Fazenda :
N..96 — Comunicando que o Sr. mi-

nistro, tendo em vista o processo rei , m-
ti' o ao inquerito administrativo instau-
rado para apurar a responsabilidade lig'

caso do pagamento por meio de pre-
curaçãe falsa, da importancia de rei
680$697. devida ao ex-serventuario da.
Saúde Pública, Alvaro Finza; • resolved
mandar suspender do exercicio de suas
funções. por quinzedias. com perda to-
tal de seus vencimentos. o fiel do paga-
dor da mesma Pagadoria. Leopoldo
da Costa.

—Ao Sr. inspetor' de Seguros:
N. 37 — Remetendo o processo rela-

tivo ao requerimento em que a Aliança
da Baia Capitalização, S. A., com sede
na cidade de S. Salvador, pede aprove-
ção de seus estatutos e autorização pata
fupcionar. e comunicando que o Sr. mi-
nistro resolveu deferir o mesmo reque-
rimento, nos termos da legislação ei»
vigor.

— Ao Sr. presidente do Conselho de
Contribuintes:
- N. 292 --Restituindo o processo a
que esta junto o oficio n. 152, de 15 do
corrente mês, em que o representante
da Fazenda Pública recorre da decisão
do referido Conselho, que deu provi-
mento ao recurso interposto 'pela Com-
panhia Electrolux S. A., do ato do ins-
petor da Alfandega desta .Cat‘ital. man-
dando despachar pela taxa de 1$ por
quilo a mercadoria constante da nota de
importação n. 21.679. de 1931, como
"aspirador de p4". e comunicando que o
Sr. ministro resolveu negar provimento

•
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ao aludido remira° para confirmar,, por
tainsafundantentos, a decisão do mesmo
Concelho.

O recurso do Sr. representante da Fa-
zenda Pública, a que se refere o despa

-cho do Or. ministro, é do tear seguinte:
"Sr. ministro:
A Aliardes-a desta Capital classificou,

no art. 872 da Tarifa, sujeita á taxa de
1$ por-quilo, es enceradeiras eletricaa
propostas a despacho pela Companhia
Electro Lux, S.' A., como máquinas
operatrizes, •do art. 1.009, da taxa de
$250 por quilo.

Tendo recorrido clame ato, a compa-
nhia importadora teve seu recurso, sob
n. 26 A, provido pelo acórdão n. 143,
do Conselho de Contribuintes.

Dessa decisão, recorro para V. Ex.,
mis termos dos arte. 20 e 9° do decreto
a, 20.3505 de.1931.

Três são os argumentas daquela com-
panhia e do respeitavel acórdão, em de-
fesa da •lassificação . proposta: 1°) não
ser licito alterar classificações tarifarias,
sem observar o prazo do art. 27 do Co-
dige'de, Contabilidade; 2') já layer de-
cisão favoravel á classificação pretendi-
da pela companhia importadora; 3 0) fun-
dar-se essa classificação nos dizeres da
nota n. 153 dos arte. 1.008 e 1.009 ar-
tigo 1° da lei 4. 4.44(, de 1921.)

Examinemos cada uma dessas argui-
ções.

A primeira não se nos afigura ter pro-
cadencia juridica. De fato, quando o ar-
tigo 27 do Codigo de Contabilidade dis-
põe-que só vigorarão depois de três lila-
ses de sua publicação, os dispositivos
que alteram ou criam impostos adua-
neiros, só se refere, evidentemente, aos
dispositivos legais, pois só estes podem
ter essa força. Ordena administrativas
não se confundem com disposições de
leis, que criam ou modificam impostos,
pois se limitam a mandar aplicar as leis,
conforme a sua mais fiel interpretação.

Invoca 'o segundo argumento a ordem/
n. 761,- de 31 de julho de 1922, da Di-
retoria da Receita á Alfandega do Ria.
Paeliminarmente, deve-se ter em mente

a l go da citação de decisões sobre
classificação de mercadorias, sem que se
tenha á vista os espeeimens ou gravuras
dessas mercadorias. Nassa pensamento,
procuramos examinar o processo arqui-
vado no Tesouro, do qual se originou
aquela decisão, e nale, caie tomou o nú-
mero de registro 24.666, corlstituido

' do recurso de Arthur Costa &- Campa
datado de 5 de maio de 1922; verificamos
que não ha nephuma referencia á "en-
ceradeira", pois a petição de recurso
fala era máquina de 30 guia:is; destinada
a raspagem de assoalhes e. o oficio da
Alfandega aluga a escova mecanica pro-
vida de motor eletrico. Ao passo que o
presente processo trata de 'enceradeira
de menos de 10 quilos, e nãai de nrá,quin
de raspar assoalho, pesando' 30 quilos.

A decisão, 'paia, invocado:, não pôde
aproveitar ao interessado e á sua cita-
ção é antes de molde a demonstrar a
sem razão do recurso.

Finalmente, busca o terceiro argua
mento arrimar-se na nota 153' dos ar-
tigos 1.008 e 1.009 da tarifa, conforme
a alteração do art. 1° da lei n. 4.440,
de 1921, e segundo a qual se compreen-
dem 'Asse artigo todas as, máquinas que
não tiverem outra olassificaão. Resta,
portanto, indig-ar si não ocoare a coadi-
ão-da lai, isto é, si não haverá outra

caaesifoicação para as ' le.nr,er. adOras de que.
se trata.

Ora, foi a ~na lei n. 4.440 ci-
tada, que, modificando o art. 072 da ta-
rifa, estabeleceu nova taxa para os ven-
tiladores, secadores cacongeneres, quando
conjugados' com motores eletricos.. Não
se trata, nêste processo, de ventilador,
vibraeor, secador ou , aspirador de pó,
mas sim de objeto congenere, conjugado
Lambem com maior aletria°.

Essa identidade de 'genero, não de es-
pecie, se evidencia da sua natureza e
aplicação, bem como da circunstancia de
que objetos de mecanismo e função ana-
Iogas não podem pagar direitos tão
versoa.

Acresce notar que o objeto importado,
que, pelo seu custo e fabrico, pôde ser
considerado de luxo, não poderia pagar
taxas relativamente tão modicas corno as
das máquinas operatrizes em geral-Nas-
sa sentido é a classificação adotada na
Tarifa d" ,, ' Castello Bran-:
ao Nunes e Rezende Silva, vol. II, pa-
gina 621.

Com essas razões, julgamos ter de-
monstrado a improce,dencia dos argu-
mentos apresentados. Justifica-se, as-
sim, plenamente, a decisão da Alfandega
desta Capital, que merece ser restabele-
cida por V. Ex., senhor ministro, por
estar de acardo com a lei."

,— Ao Sr.. delegado fiscal na Baia:
N. — Remetendo o processo origi-

nado por urna, carta em que Frederico
Josa Bergo, agente fiscal do imposto de
consuma no interior do Estado da Baia,
pede sua transferencia para identico lu-
gar no Estado de São Paulo, de onde foi
retirado logo , após a vitória da revolu-
ção, é recomendando providências afim
de que o encaminhamento do aludido
processo seja feito por interrnedio da
referida delegacia, de acardo com o que
preceitúa a circular do Sr. ministro, nú-
mero 26, de 4 do corrente.

Contadoria Central da Republica
Expediente de 31 de março de 1962
Aos Srs. chefes das Sub-contadorias

Seccionais:
Oficies:
Na Delegacia Fisoal no 	 ,
N. 707 — Remetendo portaria n.

desta COrValoria.
No Miniaerio da Fazenda:
N. 708 — Sobre furicionario mandado

servir nessa delegação,
Ao Sr. diretor da Despesa Pública:
N. 709 — Sobre pagamento de venci-

mentos de •funcionario.
Ao Sr. contador seccional no Ministii-

rio da Fazenda:
N. 710 — Sobre anulação de ordem de

pagamento.
ad Sr. diretor geral .de Contabilidade

no Ministerio da Agricultura:
N. 711 — Sobre arrecadações para . o

'Fundo VII — Renda para auxiliar a in-
dústria da sada.

Ao Sr. diretor secretário do Tribunal
de Contas:

N. 712 — Idem, idem, iderrf.
Aos Srs. chefes das Subacontado-

r i as Seccionais:
Nas Diretorias Regionais dos Correios

e Telegrafas na Capital e nos Estados:
Circular n. 713 — Recomendando pro-

videncias no sentido de serem atendidos'
com pontualidade os pedidos feitos pela
Coatadoria, Seccional na Diretoria Geral

Diretoria da Receita Pública
•

EXPEDIENTE DO SR.. DIRETOR •

Aditamento ao dia 31 de março de 4932
Oficios expedidos:
Ao Sr. Dr. terceiro procurador da Re-

publica:	 •
N. 196 — Solicitando providencias no

sentido de serem canceladas as certidões
mis. 6.365 F B, 189 IF D é 4.442 F E,
proveniente de concertos de ramais 'de
abastecimento dagua referente ao prédio
da rua da Alegria n. 509,, (Processo nú-
mero 12.353, de 1932.)

N. 197 — Solicitando providencias no
sentido de que seja cancelada a divida
de amolumentos de registro de 1928, -
constante da certidão n. 112 serie E Z,.
em nome de Borges Leal, pelo pr.édio da,
praça' 15 n. 30, á vista- do que expõe o
senhor diretor da Recebedoria do Dis-
trito Federal, em oficio na 7195, do cor-
rente mês. (Processo	 12.796, de
1932:)

N. (98— Satisfazendo 'a solicitação:,
contida no' oficio. n. 410, dêste m3s, Sn- •
forma que, a certidão 'cujo termo de em-
fissão de divida para Pagamento parce-
lado que foi assinado a 13 d'e janeiro Ul-
timo pela firma Fernando Walfrádo F41—
eo, a rua Corrêa Dutra n. 40, desta Ca-
pital, tem o n. 46, serie E . Z. .(Processo
n. 9.965, de 1932.)

a-- Ao Sr. diretor geral do Tesouro
Nacional:

N. 8— Não. sendo mais necessarios oi
serviços do fiscal do sêlo adesivo em São
Luis do Maranhão, Antonio de Azevedo
Cruz Aréas. ,pode providencias no sentido

do Departamento dos Correlods o Tele-•grafes.	 , 2
Ao Sr. inspetor da Alfaúdega de Vi-

toria:	 -
Oficio n. 714 --,-- Agradecendo a com-

inunioação feita em oficio-circular de 7
do corrente

Gabinete do Consultor da Fazenda
Pública s'

EXpEDIENTE Do SR. OONSUX.ToR

Dia 31 de março de 1932
Sr. consultor da Delegacia Fiscal, do

Tesouro Nacional no Estado de S. Paulo:
• N. 224 — Restituindo-vos o'processo
fichado sob n. 6.958, do corrente ano,
comunico-vos, que por despacho de hoje,
exarado no mesmo processo, resolvi in-
deferir o pedido em que a Casa Bancaria
Minervino & (Filhos, da Capital dêsse Es-
tado, pede para recorrer para êste Ga-
binete, independentemente do depóósito
da anulai que lhe fai imposta, e reco-
mendando-vos seja promovida a cobran-
ça da quantia devida. (Processo' número
6.958, de 1932.)

— Sr. diretor da Contabilidade do Mi-
nisterio. da Marinha:

N.. 225 — Solicito vos digneis de pro-
videnciar no sentido de ser enviada a
êste gabinete uma relação completa das
consignações descontadas dos venaimen-
tos do 2° marinheiro do Arsenal de Ma-
rinha, Manoel Alves Feitosa, a partir de
março de 1929, a favor da Associação
dos Funcionados Civis e Militares ,ex-
cluklas, parém, as que foram feitas a ti-
tulo de contribuição d.e socio. (processo
n. 7.041, de 1932.)

À
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• irsoltar-ao exereicio de suas funções o
seeuido serventuarae

- ssu er. dil'Clúr tia Casa da Moeda:
• — cunieilicanito que, useempre-

it nIlij uaqueia repartntio com exereido
,ereseeee tia Reeeita lieynaido de sal-

teeeia ou Gama e uiseepio Godinho Dru-
ea,eu, estiveram peeeentes ao expedi-
• ea. durante tudo O mes que Hoje linda.

-- Au •r. deite:atei iiecat em Sao

1)! a 1 1 !Cl ()Fi(']

tuição da taxa de 0,7 % ouro, inclevi-
darnente cobrada pela Alfandega do Rio
Grande, porém, com a condiçã -I dessa de-
legacia verificar que a referida restitui-
ção não incorreu em prescrição na for-
ma do art. 666 da Nova Consolidação das
Leis das Alfandegas e Mesas de Pendas,
sxaroti, o seguinte despacho:

"Defiro o pedido, de acôrdo com a
parecer, para considerar inapiicavel aao
caso ocorrente o disposto no art. 66e,
da Nova Consolidação dag Leis das Al-
fandegas e Mesas de Rendas.

Cumpra-se, quanto ao mais, o que de-
termina o despacho de 13 de janeiro de
1 S3 1, exarado a fls . 18 v . "
. O parecer emitido foi acórde com a
informação prestada pelo est:vil urario
Luiz Aroeira, nos seguintes termos:

"Este processo tara remetido a De-

legacia Fiscal, no Estado do Rio Grande
do Sul, para ser cumprido o despacho
exarado pelo Sr. ministro a C. l v.
Em lá chegando, porém, a firula Asti 4'.
Comp. por seu advogado, D. Oswalsio
Vergara requereu suspendesse a Dele-
gacia o cumprimento do referido despa-
cho até que fosse, por este ministerio
resolvida a questão de proscrição levan-
tada no requerimento de fls.

A meu ver é procedente a questão le-
vantada.

No caso em estudo é descabivel a apli-
cação do art. 666, da Consolidação, pelos
seguintes motivos:

1°) a União, no caso, não é devedora,
mas, mera depositária, não lhe aprovei-
tando, portanto, a prescrição que se
consumada, só interessa ao devedor — o
Estado do Rio Grande do Sul.

Assim, a este, parece-me competir in-
dagar, quando fôr consultado sobre a
restituição, si se consumou ou não a
prescrição de que gosam os Estados (ar-
tigo 178, paragrafo 19, n. VI — C. Ci-
vil).

2°) Não se trata de uma diferença no
pagamento ou cobrança de direito s , por
engano ou erro nos calculos dos despa-
chos aduaneiros, mas, cobrança de uma
taxa indevida.

Assim, mesmo si á União aproveitas-
se a prescrição discutida, esta seria a
ciuinquenaria prevista no art. 178, cita-
do e não a do art. 666 — cons. cit.

Nestas condições sou pelo deferimento
do pedido de reconsideração."

O despacho de 13 de janeiro de 1931
a que se refere o Sr. ministro é o se-
guinte:

"Defiro o pedido de fls. retro, para
• determinar que o processo seja devolvi-

do á Delegacia Fiscal no Rio Grande do
Sul, a qual, se verificar que á direito á
restituição, de que se trata, não incor-
reu em prescrição, na forma do artigo
666 da N. C. da Leis das Alfandegas e
Mesas de Rendas, deverá •proceder como
propõe o parecer do Gabinete do consul-
tor cla Fazenda, isto é, solicitará a auto-
rização devida do interventor do Estado
para efetuar a restituição pelo "deposi-
to" existente na mesma delegacia, esten-
dendo essa providencia a lodos os casos
iguais.

— Ao Sr. delegado fiscal no Estado
do Rio de Janeiro:

N. 81 — Comunicando cise o senhor
ministro da Fazenda. tendo presente o
processo fichado no Te s ouro Nacional
sob n. 58.791, de 1930 relati‘a ao re-
querimento de Antonio 'Colecigne, em

Abril de iwãz

— Sr. delegado fiscal na Baia:
N. 70 — Comunicando que o senhor

ministro da Fazenda, tendo presente o
processo fichado sob n. 38.894, de 1924,
relativo ao recurso interposto por A.
Pacheco, proprietario do Club de iMerca-
dorias para distribuição de premios me-
d iente sorteio denominado "Confiança
da Baía", do áto dessa Delegacia que lhe
irnpôz a multa de 1:000$, por infração
do regulamento anexo ao decreto nume-
ro 12.475, de 23 de maio de 1917, exa-
rou o despacho seguinte:

"Mantenho o despacho recorrido, pe-
los seus fundamentos." (processo nu-
mero 38.894, de 1924).

— Ao Sr. delegado fiscal em .Alagôas:
N. 33 — Declarando que o Sr. mi-

nistro, tendo presente o processo enca-
minhado com o oficio dessa delegacia
n. 289, de 21 de novembro de 1930, 'fi-
chado no Tesouro ¡Nacional sob numero
515.103, daquele ano, relativo ao reque-
rimento em que o engenheiro S. P.
Robinson solicita restituição dos direitos
pagos pela nova nota de importação nu-
mero 322, do 'referido ano, proferiu o
seguinte despacho:

"Indeferido, de acórdo com o parecer
da	 Sub-diretoria."
' O parecer a que se refere o Sr, mi-
nistro, foi • o seguinte:

"O interessado deveria ter recorrido
do áto da Alfandega para a Delegacia
Fiscal, dentro do prazo regulamentar, e
desta para o Tesouro, caso lhe fosse
desfavoravel a decisão dessa instancia.
E. como o Tesouro só poderia tomar co-
nhecimento da questão si esta lhe fosse
encaminhada em grão da recurso regu-
larmente interposto, opino pelo inde-
ferimento da petição.

Parece-se inoportuna a recomendação
alvitrada no final da informação."

-- Ao Sr. delegado fiscal em Pernam-
buco:

N. 89 -- Comunicando que o senhor
ministro tendo presente o processo en-
caminhado com, o oficio n. 110, de II
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• fsi — tennuaieando que, o senhor

etre. , leadu presente o processo en-
to.,,1111.aill) CUáll O 011(210 0. 0.000, (je 10

ue Ltd WH], U0 miei:v(2111ov na-
leeee isstailu, melado sob n. 6.127, des-
te oito, rejam() ao requerimento em que
a peupreza Pulsei o Ltez de Ribeirão Pre-
to, peae .pernessao para que •ibe
11,til 'uma, Tramway and Power C. Ltd.,
lhe ecoa vinte e :e s te Wattuour aieters

,liediducer,, para eegistro de energia ele-
trica), pesando duzentos quilos, material
esse ja uespdeliado ila Aliandeea ue ne-
cite cem redução de direitos em virtude
das ordens ris. 340, de 14 de dezembro
de 1929 e 19, de 20 de março de 1931,
exaruu, o seguinte despacho:

"Deixo de atender, em face do pare-
cer."

O parecer emitido e com o qual .con-
cordou o senhor minsitro, foi o eeguinie:

s eão se compreende que a cessão se
permita sem a aquieecencia da cedente.

Esta não figura no processo. Saliento,
Lambem, que a empreza cedente pleitea
atualmente o mesmo favor para uma
partida desse mesmo material, que ora
pretende ceder. sob o fundamento, se-
gundo declara a cessionaria, de não se-
rem mais necessarios aos serviços d'a
mesma. O inteeventor, encaminhando o
pedido da empreza requerente, declara
que o material é importado pela mesma,
parecendo, assim, não ter noticia dessa
cessão. Tudo isto me leva a opinar des-
de já pelo indeferimento.

Aliás, tenho sido radicalmente contra-
rio á essas cessões. Ao julgamento , su-
perior."

— Ao Sr. delegado fiscal em Santa
Catarina:

N . 28 Comunicando que, o senhor
ministro, atendendo ao que solicitou o
interventor naquele Estado em oficio en-
caminhado com o daquela delegacia, de
n. 318, de 24 de junho de 1931. fichado
sob n. 37.982, do mesmo ano, concedeu,
á Estrada de Ferro Santa Catarina, isen-
ção de direitos de importação, de acôr-
do com o decreto n. Ve.152, de 2 de de-
zembro de 1921, para dois volumes con-
tendo dois velocipedes do linha ferrea,
pesando bruto cento e setenta e três
quilos e meio, constantes da primeira via
da relação com um só item, visada pelo
escriturario Almerindo Castro.

O referido material já foi despachado
na Mesa de Rendas de Pejai, mediante
termo de responsabilidade, em virtude
das ordens 2 e 237, de 11 de setembro e
27 de novembro de 1929.

-- Ao Sr. delegado fiscal no Rio Gran-
de d o Sul:

N. ee _._ Comunicando que o senhor
ministro, tendo presente o processo en-
caminhado com o oficio n. 68. de 21 de
janeiro- de 1931, fichado sob r. 4.151,
do mesmo ano. relativo ao requerimento
em que Abel Asti & Comp. pedem re-
consideração do despacho exarado no
processo n. 60.105, de 1930. deferindo
a sua petição e de outros sobe a resto-

que reclama contra a lavratura de um
auto pelo agente fiscal Francisco Leite
Guimarães, exarou, em data de 19 de
fevereiro ultimo, o seguinte despacho:

"De acôrdo com o parecer, indeferido."
O parecer emitido e com o qual con-

cordou o Sr. ministro, foi acórde com a
informação prestada pelo ex-inspetor

mos:
Thales de Mello, nos seguintes ter-os

"Trata-se de processo cuja decisão
passou em julgado para todos os efeitos.

O reclamante, intimado da decisão de
fls. 8 em 18 ,de agosto do ano passado
(fls. 35 verso), não apresentou recurso
no prazo da lei, pelo que, na fórma do
que dispõe o paragrafo 40 do regulamen-
to expedido com o decreto n. 17.535, de
10 de novembro de 1926, foi lavrado o
devido termo de perempção (fls. 57).

Tombem não ,foi feito o deposito pré-
vio da multa imposta nem foi aprovei-
tada a concessão estabelecido no referido
artigo 35, e seu paragrafo 3°.

Nessas coudições, achando-se em co-
brança executiva a divida em questão e
ainda porque, como se tem entendido
sempqe as decisões passadas em juleado
não são suscetiveis de refórma, penso
que se não deve tomar conhecimento da
presente reclamação, não me parecendo,
lambem cabivel, no caso. a aplicação da
equidade invocado."
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de skoaio de 1931, fichado sob n. 30:328,
do mesmo ano, em que a firma Seixas
Irmão & Companhia, pede isenção de di-
reitos de acôrdo com o decreto n. 10.377.
de 21 de outubro de 1930 para 1.d00
barricas contendo -bacalhau, despachadas
na Alfandoga desse Estado pelaonota de
importação n. 19, de 29 de janeiro de
1931, exarou o seguinte despacho:

"Em face do parecer, indeferido."
O parecer •emitido e .com • o qual con-

cordou o Sr. ministro, foi acórde com a
informação prestada pelo escriturado
Abelardo Torres, nos seguintes termos:

"A Delegacia Fiscal do Tesoiiro Na-
cional em Pernambuco encaminha o re-
querimento em que Seixos; Irmãos &
Comp., solocitam isenção de direitos
para 1.600 barricas contendo, bacalhau.

A mercadoria 1w importada na vi-
gemia do decreto n. 19.396, de 8 de no-
vembro de 1930, que revogou, o de nu-
mero 19.377, de 21 de outubro do mes--,

e -mo ano, ã vista do . que sou pelo indefe-
rimento do pedido.

N. 90 - Comunicando que o senhor
ministro, atendendo ao que solicitou*" e
intervenCor desse Estado, em oficio en-
caminhado com ó dessa Delegacia Fiscal
de n. 213, de 31 de agosto de 1931, ficha-
do sob n. 51.4133, do mesmo ano, conce-
deu, 'isenção de direitos e taxas, de
acôrtio com a clausula 13' do decreto nu-
mero 7.003, de 2 de junho de 1908, para
o material discriminado na 1' via da
relação, autorizada pelo escriturado Al-
ineriano Castro e já despachado na Al-
tandega desse Estado mediante termos
de responsabilidade, em virtude das or-
'dons mis. 41, de 6 de março, 125. de 28
de julho e 161, de 17 de setembro de
1980 (processo ri. 51.483, de 1931).

- Ao Sr, delegado fiscal mi • Rio Gran-
dd do Norte:

N. 23 - Declarando que o senhor
ministro, tendo presente o processo a
que se refere o oficio dessa delegacia Ti.

29, de 1 ,5 de setembro • de 1930, fichado sob
TI. 45..431, do 'pesou' ano, relativo ao re-
querimento em que o presidente desse
Estado solicita redução de direitos de
importação para cinco (5) caixas, con-
tendo produtos - quimicos, destinados ao
Laboratorio de Analises de Natal, já de-
sembaraçadas na Alfandega, sob termo de
responsabilidade, de acôrdo com a or-
dem n. 5, de 30 cid janeiro do referido
ano, proferiu em 1 de fevereiro' ultimo,
o seguinte despacho:

"Deixo de .atender. por falta de fun-
damento legal." (processo n. 45.431, de
1930).

- Ao Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 44 - Comunicando que o Sr. mi-

nistro, tendo presente o proces'so enca-
minhado com o oficio n. 246, de 10 de
abril de 1929, fichado sob n...2 .1.303. do
mesmo ano, relativo ao requerimento em
que o Sr. Adernar de Magalhães Costa,
escrivão da Coletoria em Macapá, neste
Estado, recorre do ato dessa ;delegacia
contido nas portarias ris. 84 de 20 de ja-
neiro de 1928, e 1.389, de 13 de agosto
do mesmo ano, pelas quais foi intimado
a recolher aos cofres dessa delegacia a
importando. de 1:177$973, e4reu o •sa-
guinie despacho:

"Mantenho o ato recorrido."
N. 45 - Comunicando que o , Sr. mi-

nistro da Fazenda, tendo presente o pro-
cesso fichado sei) n. 3.562 de P924, re-
lativo ao recurso interposto pela firma

Coutinho & Comp. do ato dessa delegacia
que manteve o da Alfandega de Belém.
que lhe negou a restituleão da diferença
(te direitos pagos em 19 10 - 2:982$999,
exarou o seguinte despacho:

"Indeferido.
- Ao Sr. delegado fiscal no Amazo-

nas:
N. 42 - Comunicando que o Se. mi-

nistro, tendo presente o processo fichado
sob n 51.980, de 1930, relativp ao ofi-
cio n. 561, de 10 de outubro do mesmo
ano, em que é pedida retificaçãb da or-
_dem n. 40, de 30 de agosto daquele ano.
referente ao auto.de infração n. 4. la-
vrado em 20 de maio de 1929, contra
Pablo Novoa Rodrigues, exaro'', em data
de 17 do corrente, o seguinte despacho:

"De geôrdo com o parecer, mantenho
des.p'áào anterior."
O parecer emitido foi. o seguinte:
"Houve engano no parecer que prestei

no processo junto (18.017, 4e 1930; .
Na hipotese não tem. de ralo nnlin,H;

o disposto na letra e do art. 6° do regu-
lamento expedido com o decre'e
17.535, de 10 do nevebro 
isso porque a duplicata em cansa foi ex-
pedida em fèvereiro (1., 1927, e ó iodo
lavrado em maio de 1929 o não 1927.
como consta do referido . parecer.

Emitida a dupiicata em fevereiro dr
1927, foi ela endossada á Companhia flu-
vial. em 8 désse, mês.

Em 1929. miando foi lavrado.° atiro
endoes elar i n a ;seta não. tinha cumpri-

do a determinação contida no art.. 9°
pa-ar ea!À minira. do mesmo decreto.

Dalii à im possibilidade em (me •-e.
achava o emitente de fazer as anotarões
devidks no registro do contas assinadas.

O auto, portanto, não ,procede.
Assim, sou de' parecer que se manle-

nha a decisão de que dá conta a ordem
desta diretoria sob n. 40. de 30 de agos-
to ultimo, á delegacia no Anemnas. não
peles fundamentos que invooluei, mas em
fach do art. 9°, paragrafo unico, que não
marca prazo para o cumprimento das
obrigações que estipula." (Processo_ nu-
mero 51.980 de 1930.) •

- Ao Sr. inspetor da Alfandega
Rio de Janeiro: .

N. 393 - Comunicando que o Sr. mi-
nistro, atendendo ao que requereu a
Companhia Nacional de Navegarão Cos-
teira, em netieão • encaminhada com o
oficio n. 572, de 3 de março de 1931
fichado sob n. 12.861, do 'mesmo ano
concedeu isenção definitiva dê direitos
de importação e de expediente, de adir-
do com o decrto n. 11,993. de 15' de
mareo de 1916. prorrogado neto de nu-
mero 15.755, de 26 de outubro de- 1926,
para o material discriminado na 1° via
da relação composta de 11 itens, visada
pelo escritura rio Luiz Aroeira.

O respectivo material já foi des pacha-
do nessa Alfandega. mediante termo de
responsabilidade, em virtude da °taipa
desta diretoria, n. 304 de 28 de março
do 1928.

De acôrclo ainda com o 'despaclio
Sr. ministro, declara deve ser obser-
vada, na organização dos proeessos, á
norma r.ecommendada na portaria da
Diretoria Geral do Tesouro, • n. 31, de. 14
de • fevereiro de 1925. (Processe mime-
ro 12.861. de 1931.)

-Ao Sr. inspetor da „Alfandega do Rio
de Janeiro:

N. 394 - Comunicando, que o Sr. mi-

•
nistro, tendo presente o processo fichado
sob o n. 44.280, de 1931, em que a An-
glo Mexican Petroleum Company Ltd.,
pede reconsideração do despacho exarado
no processo n...48.872, de 1930, negai-
do provimento ao recurso interposto do
áto desa Alfandega. que mandou clasei-
ficar . corflo oleo para fabricação do gaz
o produto denominado '!Diosal" para a
taxa de $010 por quilo, em lugar de $003,
proferiu o seguinte despacho:

Reconsidero o despacho anterior, ile
acórdo com o parecer."

O pareëer emitido e com o qual i,on-
cordou o Sr. ministro, foi o. seguinte:

"Parece-nneque o pedido de reconside-
ração de despacho •merece deferimento,
visto ser o caso igual ao do processo nu- .
rirbeav. 33.246, désel.	 rano, junto por'

O processo n. 33.246. se refere a um
igual pedido da Societé Anonyme• du
Gaz do Rio de Janeiro comunicado a
essa Alfandega pela ordem n. 913, de 29
de julho de 1931:

N. 395 - Transmitindo para o fim de
ser informado a respeito, o processo nu-
mero 15.463 do corrente ano, relativo ao
Aviso do Ministerio das Relações Exterio-
res.

•- o Sr. inspetor da Alfandega de
Santos:

N. .155 -- Comunicandó, que o Sr. mi-
nistro,tendo presente o processo coca-
minhado como o oficio da Delegacia Fis-
cal Osso Estado. n. 111, de 17 de fe-
vereiro findo, fichado sob n. 7.185, cias-
te ano, relativo ao requerimento, em que
.41feedo Pinto da Cunha, joalheiro em
Lisbôa, tendo sido convidado para expôr
os seu produta na Expoição Feira. Co-
mernorativa do 4° centenario da turma-
ção de S. Vicente. nesse Estado, pede
isenção de direitos e de expediente, para
(2) duas- caixas da marca Alfredo Pinto
da Cunha, mis. 112, contendo objétos
prata em obras de artes exarou, .o se-
guinte despacho:

"Aprovo. Quanto á concessão compre-
endida no § 27, art. 2° das Preliminares
da Tarifa, é da competencia do chefe da
repartição de origem."

-A aprovação a que se refere o despa-
cho do Sr. ministro, foi dada em virtode
do parecer que emiti nos seguintes. ter-
mos:

"Concedi, conforme se poderá ver dos
processes anexos, sob mis. 50.302 e
501303, de 1930, e 57.108 de 1931., isen-
ção de direitos para objetos de ouro e
prata, em Migramo, lavrados. e cinze-
lados, considerados obras de arte pariu-
gueza, pela Escola de Belas Artes. con-
forme atestados, juntos nos respectivos
prOCCSSO:i.

Esses artigos foram trazidos . pelo Sr.
Alfredo Pinto da Cunha para- o fim do
figurarem em exposições realizadas nesta
capital e em S. Paulo. Corno obras de
arte, que poderiam servir de modelo
estudo, sgundo o • atestado referido, a
concessão do favor obedeceu ao disposto
no g 32, do art. 2" das' Preliminares da
Tarifa.

Ainda agora, vem uma vez mais o mes-
mo senhor Alfredo Pinto da Cunha pe-
dir se repita a concessão para um certo
numero de artigos de fabricação de arte
portugueza, relacionados no documento
de fls. com um novo certificado da Es-
cola de Belas Artes, alegando que èsses
materiais vão ser expostos em S. Paulo,
na feira que ali se realiza pelo centena-
rio da Capitania de São Vicente.

'4	
•
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Tenho duvida em conceder o pedido,
sob o fundamento do § 32, como objetos
de arte, dado que o requerente, já por.
duas vezes obteve o favor sob essa ale-
gação, aliás, documentada, e assim dei-
xou em nosso paiz inumeros objetos de
arte portugueza, trabalhados em douro e
prata, para servirem de modelos e ee-
tudo, segundo o juizo do profissional da
nossa Escola do Belas Artes. E' um fa-
vor, portanto, que precisa ter fim, ao'?
esse pretexto.

Mais curial será que a concessão
obedeça, já agora, ao disposto no § 27,
do art. 2° da Preliminares, como objétoe
que vão figurar em exportação, obede-
cendo as exigencias do citado paragrafo.

Indefiro, assim, o pedido da isenção,
pelo que vai exposto e proponho se
atenda o interessado pela maneira indi-
cada."

„Ao julgamento superior."
N. 150 — Comunicando (11.10 f) Sr.

ministro, tendo presente • o processo fi-
chado sob n. 3.73a desta ano. relativo
ao requerimento em. que a Soo Paulo
Gas Company 1,1.d. pede prorrogação de
mais M:a sessenta dias para o termo
de responisabilidade que a•sinou nessa
Alfandega, can virtude da ordem n.
de 16 de novembro de 1931, para o de-
sembaraço de carvão, sem as exigen-
cias do decreto 20.089 de 9 de julho de
1931, resolveu conceder a prorrogação
nos termos da circular n. 13, de 12 de
fevereiro findo. (Processo . n. 3.733,
de 1932.)

N. 157 — Comunicando que aten-
dendo ao que requereu a Companhia
Paulista de Estradas de Ferro, em pe-
tição fichada sob n. 13.1113. deste ano,
concedeu, mediante assinatura, de termo
d8 responsabilidade, com o prazo de ses-
senta •(60) dias para preenchimento das
formalidades legais, redução de direitos,
nos termos do art. 3" da lei 5.353, de
30 de-novembro de 1927, para tres (3)
caixas •contendo liquido. 692 (seiscentos
e noventat e dois) 'quilos de quaisquer
outros objetos fisicos não classificados
a saber: peças de cobre com terminais
de aço nas extremidades para ligação de
trilhos, constantes da 1° via da relação
com um (1) só item, visada pelo escri-
turado Almerindo Castro. •

O referido material veio pelo vapor
"Parnaiba.". esperado nesse porto no
corrente més . (Processo n. 13.4 13, de
1932..)

N. 158 — Comunicando, para os de-*
vidos fins, que o Sr. ministro da Fa-
zendo, tendo presente o processo nu-
mero 70.654, de 1931, atinente ás revi-
sões procedidas pela Comissão Reviso-
ra em varias despachos de material im-
portado pela The City of Santos Impro-
vemens Company. julgadas improce-
dentes por essa Inspetoria, que ainda.
mandou dar baixa nos termos de re.s-
ponsabilidade, assinada ' pela mesma
Companhia, exarou o seguinte despa-
cho:

"Aprovo o áto, de acôrdo com os fun-
damentos do parecer."

O parecer que emiti e com o qual
concordou o Sr. ministro, foi o seguin-
te:

"Parece-me que pode ser aprovada a
decisão do inspetor da Alfandega de
Santos. Os termos de perempção não
subsistem, de vez que o favor concedi-
do mediante termos de responsabilida-
de foi confirmado por ordem definitiva
que invalidou a representação da, po-

• — Ao Sr. inspetor da Alfandeg,a
Fortaleza:

N. 8 — Comunico-vos, para os devi-
dos fins, que o Sr. miniatro, tendo pre-
sente o processo encaminhado com o
vosso oficio n. 3, de 26 de janeiro ul-
timo, fichado sob n. 6.383. deste ano.
relativo ao requerimento em que a fie-
ma Selim .Tereissati, pede prorrogação
por sois mases do prazo máximo que lhe
foi concedido por essa Alfandega para
apresentar os documentos compróbato-
rios do desembarque de cinco caixas,
marca triangulo "s" ns. 5.843-1/5, con-
tendo colheres de ferro. reexportadas
para Hamburgo, pelo 'vapor "Agira", saí-
do desse porte em 10 de outubro de
1930, exarou, em data de 14 do corrente,
o seguinte despacho:

"Indeferido. Declare-se que não foi
regular o áto do inapetor da Alfandega
de Ceará, concedendo a prorrogação de
fls. pois, vencido o prazo inicialmente
condido, em hipoteae alguma poderia

deferir um pedido de dilação para ser
apresentado o devido documento.

Recomende-se, outrosim. á mesma re-
partição a fiel observancia do disposto
no art. 549, da Nova Consolidação das
Leis das Alfandegas e Mesas de Rendas.
determinando-se-lhe que, sem demora.
promova á liquidação dos termos de res-
ponsabilidade ali, por ventura, em aber-
to, sem motivo justificado." (Processo
n. 6.383, d.e 1932).

EXPEDIENTE DO SR, MTNIsTRo

Dia 1 de abril de 1932
Requerimentos despachados

N. 22.256, de 1930 — Companhia
Brasileira de Usinas Metalurgicas, pe-
dindo isenção de direitos, mediante ter-
me de responsabilidade. — Tendo pas-'
sada a oportunidade do pedido. nada ha
que deferir. Arquive-se.

N. 53.135. de 1930 — Soriété de Su-
credes Bresiliennes. urdindo isenção de
direitos. — Indeferidi

N. 72.315. de it — Aliança Co_
rnereial de Anilinas ',imitada, pedindo
reconsideração de despacho — Mante-
nho, o despacho anterior;

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Requerimentos despachados
11.910, de 1932 — Usina Asnice-

reira Fluvial Passos Ltda., pedindo
prorrogação de prazo para dar baixa cai
um termo de responsabilidade. — A'
vista da informação e parecer, arqui-
ve-se.

N. 13.989, de 1932 — Julio da Silva
Maya, pedindo uma certidão. — Decla-
re o exercioio a que se refere o pedido.

Portarias:
N. 253 — O diretor da Receita Publi-

ca do Tesouro Nacional, comunica ao
Sr. secretario, para os devidos fins, que
passam a ter exercicio nessa secção o 2°
eacriturario do mesmo Tesouro, Odilon
da Silva Conrado, e o 4° dito Virgilio
Carneiro da Cunha e na 3' Sub-Diretoria
o 2° escrituraria •ffenso Magalhães.

N. 254 — O diretor da Receita Pu-
blica do Tesouro Nacional, comunica ao
Sr . sub-diretor da 1° Sub-Diretoria, para
n‘,, devidos fins, que , passa a ter exerci- -
cio nessa secção o3' em Titurario do mes-
mo Tesouro, Dr, Cypriano Cometi° Go-
me s dos Santos, ora com exercicio na 3'
:Sub-diretoria.

N. erea — O diretor da Receita Pu-
blica do Tesouro Nacional, comunica ao
Si'. sub-diretor da 2' 'Sub-Diretor ia
para os devidos fins, que passam a ler
exercicio nessa serão cw quartos ese,ritu-
rarioa do mesmo Tesouro, Luiz Gonzaga
Aroeira, e Angelim José Gomes Porto
Alegre, ora com exercido na, 3' SubeDi-
refaria.

N. 256 — O diretor da Receita Publi-
ca do Tesouro Nacional, comunica ao Sr.
Sub-diretor da 3* Sish-Diretoria, para os
devidos fins que passa a ter exercido
nessa secção o 3° (escriturado do mea-
mo Tesouro Affonso Magalhãeo, ora com
exercido na Secretaria,

N. 257 — O diretor 'da Receita Pu-
blica do Tesouro Nacional. comunica ao
Sr. sub-diretor da 3° Sub-Diretoria,
para os devidos fins, que rassam a ter
eaereieje na 2, Stib-iDiretoria os quartos
escriturados Angelina José Gomes Por-
to Alegre e 1.,u;z Gonzaga Areeira na
See.retars:a o r escriturado Odfion da

Conrado a o	 dila! Vár.ssilisa Gare

missão revisora • de despachos." (Pro-
cesso n. 70.654, de 1931.)

— Ao Sr. inspetor da ,.Alfandega de
Porto Alegre:	 •

N. 27 Comunicando que atendendo ao
que requereu a Companhia Energia Ele-
trica Rio Grandense, fichada sob nume-
ro 12.324, deste ano, concedeu, medi-
ante assinatura de termo de responsa-
bilidade com o prazo de sessenta (60)
dias para preenchimento das formali-
dades legais, redução de direitos, nos
termos do art. 3° da lei 5.353, de 30
de novembro de 1927, para o material
discriminado na I" via da relaoão com-
poeta de quatorze (14) itens, visada
pelo escriturado Almerindo Gastas, de-
vendo, porém, ser cobrados os direitos
integrais do material constante do item
n. dez (10), assinalado com a palavra
`Não" a tinta carmin. que é o seguinte:
iras mil (3.000) fuziveis e piela tu-

eis ile aluminio, para instalação ele-
peaando dez	 1'0 qu los.Jaro-

PPSSO ii. 12.:3,24, de 1.932.
— Ao Sr. inspetor da Alfandessa de

Recife
N. 24 — Comunicando que o Sr. mi-

nistro, tendo presente o processo enca-
minhado com o oficio n. 38. de 18 de
janeiro último. da Delegacia Fiscal nes-
se Estado, fichado sob ri.  3.391. deste
ano, relativo ao requerimento em que a
firma Herm Stoltz & Comp., agentes
do dirieeivel "G•raf Zeppelin", solicita
isenção definitiva d'e. direitos e taxas
para os materiais destinados a mesma
aeronave, constantes das primeiras vias
das relações autenticadas pelo esori-
tumido Other de Mendonç.a e já des-
pachados nessa Alfaindega :mediante
termo de respon..sabilidade. em virtude
da ordem telegrafic,a n. 371, de 18 de
agosto de 1931, confirmada pela de
n. 60, de 26 do mesmo mês e ano, exa-
lam o seguinte despacho:

"Deferido, de acordo com a ultima
parte do parecer."

O parecer que emiti e com o qual
concordou o Sr. . ministro. foi o seguiu-

. "O processo não esta revestido das
formalidades legais e o favor pleiteaste
não encontra arrimam nos disposiitivos
que regem a especie Entrei mit o. o ma-
terial se destina á aeronave que tem
feito viagens para o Brasil considera-

, das de cortezia internacional. A' con-
sideração superior."
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• N. 30, de 1932, contra.Ernesto Campos
& Comp. — Intime-se a autuada a sa-
tisfazer a exigencia" , da informação do
agente fiscal autuante, no prazo de oito
dias.

N. 3.052, de 1931, contra Campos Ely-
seos S. A, — Em face do informado,
entregue-se a mercadoria mediante termo

• de responsabilidade. Isto feito, ,encami-
nhe-se o processo á Delegacia Fiscal em
São Paulo, afim de ser verificado si o
produto de que . se trata, depois de tinto,
ficou sujeito a nova taxa e, üó caso afir-

,' Inativo, si foi pago o imposto devido
• pelo interessado.

N. 688, de 1932, contra Rubin Golden-
berg e outros. — De acordo com o•
recer, entregue-se a mercadoria, medi-
ante as formalidades legais.
• N. 634, de 1932, contra Aron Schwartz.
—.Idem.

N. 231, de 1932, contra a Casa Pratt
S. A. -- Contra a Casa Pratt S. A., foi ia-
vrado o auto de fls. 8, por infração dos
arte. 50, 51 e 111, §18, letra b, e 113, do
decreto n, 17.464. de 6 de outubro . de
1926.

Intimada, apresentou defesa confessan-
do ter de fato cometido a as infrações
dos arte. 111, § 18., b, e 113, pretendendo,
porém, com argumentos destituidos de
provas, justificar as faltas constantes dos
arts. 50 e 51, exuberantemente provadas
com a apreensão de 994 estampilhas de
$400 cuja procedencia legal não foi jus-
tificada, coma bem acentua o autuante
na informação de fls. 10 v. e 11.

Efetivamente,. tendo a autuada adqui-
rido para o produto de seu fabrico, 12.230
estampilhas de $100 na importancia de
4:892$. no periodo de 16 de abril de 1931
a 19 de fevereiro do corrente ano, em-
pregando, conforme consta do seu livro
fiscal, 11.787 dessas estampilhas em igual
quantidade de caixas de'papel, devia ter,
na data do auto, um saldo de 443 estam-
pilhas, ou sejam 177$200. Entretanto,
foram encontrados 1.437 estampilhas de
$400 nasimportancia de 574$800, demons-
trando assim uma diferença a Mais de
994, na importancia de 397$600 que a
autuada declara terem: sido devolvidas
pelas suas filiais no Estado e por ela,
aquiridas para selagem de stock verifi-
cado em janeiro de 1928. quando entrou
em vigor a lei n. 5.353, de 30 de novem-
bro de 1927. Essas alegações feita com -
o fim de justificar a falta arguida, pro-
duziu efeito contrário. 	 •

Vejamos porque.
Está prova d-n não çó do auto de fls. 8

corno da informação de 'fls. 10 v. e 11,
que do livro fiscal da autuada consta a
aplicação de 11.787 estampilhas das
12.230 adquiridas, devendo existir uru
saldo de 4-13. Tendo ela, corno alega,
adquirido nos Estados estampilhas para
selagem de stock, em '1928 existentes nas
suas filiais. essas 'estampilhas, por-força
de dispositivo regulamentar. só poderiam •
ser compradas nas repartições arrecada-
doras dos locais onde se encontram • as
ditas filiais.

Assim sendo, como não MO deixar de
ser, cada uma dessas filiais devia as ter
adquirido na quantidade exata dos stocks
verificados e o seu fornecimento devia
preceder á verificação feita pelo fiscal
do estabelecimento ou por outro qual-
quer funcionado designado pelo chefe
da repartição e dêsse modo ,o excesso
de 991 sêlos só se verificaria nas mesmas
filiais si a mercadoria para a- qual tives-
sei-á sido elas adquiridas fossem dadas -a
consumo sem o pagamento do imposto.

Admitindo-se que tal excesso se tivesse
verificado nas filiais dos Estados e as
994 estam p ilhas dêle constantes fossem

enviadas á casa matriz, êsse ato cens?...
tida em cessão por qualquer fórma:dalt
estampilhas adquiridas, conforme precei-
tua o art. 50 citado no auto de fls. '8.

Convem assinalar, que não juntou um
só documento comprobatorio das alega-
ções feitas, o que vem provar ainda, a
procedencia ilegal das 994 estampilhas
encontradas em seu poder.

Não ' se pode admitir que a autuada
tivesse remetido as suas filiais nos *Es-
tados. parte d4.3 estampAlas adquiosi-
das nesta repartição, lançando-as no livro
fiscal como tendo sido empregadas em
produtos fabricados e vendidos. Si assim
o fez, o que aliás não alega, falsificou
a escrita fiscal, falta esta punida com
multa maior, do que a estabelecido, para
os infratores dos arts. 50 'e 51.

Em tais condições, exposto minuciosa-
mente o caso em apreço, julgo procedente
o auto de fls. 8 e imponho á Casa Pratt
S. A. a multa de 1:200$. minimo do ar-
tigo 51, do decreto il. 17.464, de 6 de
outubro de 1926.

Intime-se para o pagamento da quan-.
tia devida no prazo 'de 30 dias; não O
fazendo, promova-se .a cobrança executiva •
pelos meios legais, salvo direito de re-
curso que pôde ser interposto dentro
de 20 dias, na forma dos arfa. :6* e 7°
do decreto n. 20.350, de 31 de agosto

N. 2.011, de 1931, contra Manoel , Pi-
res — Atendendo ás razões da defesa
apresentada e tendo cm vista o que in-
forma o proprio autuante a fls., julgo
improcedente o auto de fls. e mando
que, feitas as devidas anotações, •seja
arquivado o processo.

N. 2.997, de 1931, contra Henrique
Lima & Comp. — Atendendo ás razões
da defesa apresentada e a que, pelo au-
tuado, foi satisfeito o pagamento do im-
posto, como se verifica das guias de .1b-
lhaa 7, julgo improcednte o auto de -fo-
lhas 4, para mandar que, depois de
tas as devidas anotações, seja o processo
arquivado.

N. 2.209, de 1931, contra • Antonio
Fernandes. — Por haver realizado yen:-
das mercantis na importancia total de
81:498$250, no Orlado de janeiro•a de.
zembro de 1930, e escriturado no lisos
respectivo • a importancia de 42:550$001
para o efeito do pagamento do impost
devido, com evidente intuito de frauda
o fisco, foi lavrado o auto de fls. con

-tra Antonio Fernandes, que em sua de-
fesa de fls. nenhum argumento a,pre
senta, capaz de invalidar o auto lavrado,

Nestas condições, julgo procedente
processo, para impor si Antonio For-
nandes a multa de 500$000, -maximo
art. 31. 2" do decreto ri. 17.535, de.10
de novembro de, 1926, com a obrigação
ainda, de pagar a quantia de 132$000,
correspondente ao dobro do imposto que
não satisfez em tempo, ex-vi do artigo
30, a. 1°, do citado decreto.	 .

Intime-se para o pagamento das quari-
tias devidas, no prazo de 30 dias; .não
o fazendo, promova-se a cobrança. exe-
cutiva, pelos meios legais, salvo recurso
dentro de 20 dias, na fórma do art. 35
do mesmo decreto e alteração constante
dos arte. 6° e 7°. do decreto n. 20.350,
de 31 de agosto ultimo.

N. 1.890, de 1931, contra Adolpho
Polistchuck — Referindo-se ás obriga-
ções dos bene,ficiadores, transformado-
res e desdobradores de produtos. deter-
mina o art. 111, § 18, do decreto Mi-
moso 17.461, de 6 de outubro de 1926:

"a) a adquirir as estampilhas relati-
vas ao produto acrescido e ás diferen-
ças de taxas dos que beneficiai:lera .ou

neiro da Cunha, e na 1' Sub-Diretoria o
30 eseriturario, Dr. Cypriano Cornelio
Gctmes dos Santos, todos com exercido,
'atualmente nessa secção.

Diretoria do Patrimonio Nacional
EXPEDIENTE DO. SR. DISETOR

Dia 10 de março de ;1932
Oficios expedidos:
Ao diretor de Contabilidade do Mi-

nesterio da Agricultura:
N. 219-293-A. — Pedindo cópia da

planta de terreno sito em Ricardo At-
buquerque, pretendido em aforamento
por Maria RR -ta Sindá. .

— Ao diretor geral de Expediente e
Contabilidade l do Ministerio do Trabalho:

N. 220-294-A. — Remetendo o qua-
dro do pessoal contratado da Diretoria.

Dia 11
Ao diretor da Despeza Pública:
N., 221-296. — Transmitindo pro-

cesso de pagamento á Companhia Lr:-
cativa e Construtora por obras no 'pro-
prio nacional á ladeira do Ascurra nt;-
mero 186.

Dia 10 ,
• Ao diretor do Instituto de Previden-
cia.	 •	 . •

N. 220-294. — Pedindo regularizar a
situação do vigia das casas da Villa Ma.,
rechal Hermes Alcebiadas de Souza.

Dia '11
Ao prefeito interventor em Niteroi:•

	N. 222-297.	 Remetendo 17 .códias
de plantas de terrenos.

— Ao diretor , do Deoartamento Nac i o-
nal de Saúdè, Publica:

N. 223-298. — Solicitando inspeção
medica no diarista Humberto Gigliotti
para efeitos de licença.

Dia 15
Ao diretor da Despeza
N. 227-304. — Transmitindo folha

suplementar de pagamento do diarista
Hurntierto Gigliotth.

— Ao diretor geral do Expediente e
Contabilidade do Ministerio do Traba-
lho:

N. 228-305. — Remetendo ; relação de
despesas empenhadas no exeçoicio pa s

-sado.
Dia 16

Ao inspetor de Aguas e Esgotos:
N. 229-306. — Pedindo providencias

no sentido de, ser restabelecida a pena
d'agua existente no imos-et á rua Douto"
Garnier; esquina da de Major Suckow.
.— Ao diretor da Imprensa -Nacional:

230-307. — Pedindo remessa de
material.

— Ao diretor geral do Tesouro Na-
cional:	 .

N. 231-309. • — Pedindo ratificação
de autorização para requisitar arleanta-
mento de pagamento g .	 - • '

Recebedoria do Distrito Federal
EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

.•	 Dia 1 de abril de 1932
Autos de infração:
N. 177; de 1932, lavrade contra Ladro

Carvalho & Comp. Ltd. — Intime-se a
firma Nilo Carvalho & Comp. a alegar
o que entender em sua defesa, tendo em
vista o que consta dêste •roceso.
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transformarem. sendo imediat a
 a aqui- recurso que póde ser interposto dentro poato dentro de 20 dias, na 'fórrna dos

sieão das es.tampillias, seinPre que se de 20 dias na fornia dos art s . 6" e 7" do irt.s. 6° e • 7° do decreto n. 20.350, do

de .	 tabejecirnento...comercial. nerre:c a. 20.350, de 31 de ago sto úl- :31 de agosto ultimo.
N 580 de 1932. contra Luiza.-. Faria,

Multa de 200$ a 400$000; 	
uno.

dOrdo	 os roo- . cX0. 14jp32, de .1932 contra Teixeira Novaes

	

ter o livroe ac
, XXX A. XXXI

com
, XXXIV, 4-R:	 k infração capitulada no auto

dcl os XXIV
-, XI. c • XLII 

a XLIV, em que la.n- está provada e confessada na provia
XXXVI defesa produzida, erijas alegiições não são
çarão diariamente a quantidade dos de considerar, não só P111 face dos dis-
produtos . entrados e saídos, acrescidos, positivos em vigor, como diante da co-
beneficiados, tnansformad os ou não. e o

1.114,, k) do autuante, de fls. Pelo ex-
inoviniento das ' 4,-,.s ta mpil has . Multa t"-' pasto e pelo que mais do processo consla,
50$ a- 100$ • aos que não observarem a; julgo -procedente o referido auto. e Mi-
formalidade s reltavias á , escrita, e de ponho á firma autuada. Teixeira Novaes
200$ a 400$ aos que não tiverem o li- 8: Comp., á multa de 50$. minium dos

arts. 68 e 69. do decreto n. 17. 461. de

-.- Do, presente :processo verifica-se que 6 de outubro de 1926.
a firma autuada beneficiava moveis sem , . .
adquirir	 estampilhas para . as 'diferem-	 Intime-se para o pagamento da uan-n

as
ças de taxas e sem possuir os livro 	 fazendo,

s re- tia devido no pra.zo de 30 dias; não o

	

letra. b do § 18, acima 	 promova-se a cobrança executiva
comendados na, 	 meios legais, salvo o direito de
referido. Por isso foi autuada por in-fração dos arts. 81 e 11, § 18. letra b, rectir.so que Tairle ser interposto dentro

o art. 219,, § 8°, (.1 	
1

, do

	

	decreto acima re- de 20 dias/na fôrma dos arts. 6" e 7" do
decreto ri. ' U.350, de 31 de agosto úl-

ferido.
. Corno se va do proprio auto. zis "ta l- limo.	 •

N. 414. de 1932. contra C. M. Faria &
tas comet-idas s,ão as das letras a e b Comp. — A infração capitulada no auto

- do § 18, nenhuma 'relação tendo essas está provada e. confessada na propria
faltas com o art. 2 .19, § 8, d. que se defesa produzida. cujas alegações não são

' refere aos que sonegarem mercadorias da, considerar,n ão só em face dos dispo-
ao pagamento do imposto. ou ao paga- sitivos regulamentares em vigor, como
mento da taxa devida. Do auto não diante da refutação do autuante, de fls.
consta qualquer das hipoteses do artigo Pelo exposto, e pelo que mais . do pra-
- 1 04, paragrafo" unjo°, do citado regula- cesso consta, julgo procedente o referido
mento, mas simplesmente nela se cons- auto, e imponho á firma autuada, C. M.
tala a falta de observancia dos precei- Faria & Comp., a multa de 50$. minimo
los das letras a e b do § 18. Por estas dos arts. 68 e 69. do decreto n. 17.464,
responde a autuada.	 •	 de 6 de outubro de 1926.

	

ssim. poi s, julgo procedente o auto 	
Intime-se para o pagamento da quan-

A	 tia devida no prazo de 30 dias; não o
ile n. t. e imponho á firma Adolpho fazendo, promova-se a cobrança executiva
Polistelitick a multa de 200$, minimo do

; IS, letras a e b, do decreto p, elos meios legais, salvo o direito de re-
ti 1, curso que póde.ser interposto dentro de

.1. 1.464. de 6 de outubro do 1926. 	 20 dias, na forma dos arts. 60 e 70 do
tntinie-se Tiara o pagamento da multa decreto n. 20.350, de 31 de agosto

rio prazo de 30 dias; não o fazendo, pra- timo.
uiva-te - a cobrança executiva, pelos, N. 561, de 1932, contra Esmeralda
meios legais, salvo recurso dentro de 20 Guedes. — A infração capit.ulada no auto
dias, na forma dos arts. 6° e 7° do de- está provada e confessa-da na propria de-
creto n. 20.359, de 31 de agosto ultimo, fesa produzida, cujos alegações não são

N. 977, de 1932 contra F. M. Reis. — de considerar, não só em face dos dispo-
A infração capitulada no auto está pro- sit,ivos regulamentares, em vigor, como
vada e confessada na propria defesa pro- diante da refutação do autuante, de fls.
(luzida, cuias alegaçõ es não ião de coa- Pelo exposto. e pelo que mais do pro-
siderar, não só em face dos dispositivos cesso consta, -julgo procedente o referido
regulamentares em vigor, como diante da' auto, e imponho á firma autuada, Esmo-
refutação do autuante., de fls. Pelo ex- ralda Guedes, a multa de 50$, minimo dos
posto, e pelo que mais do processo consta, arts. 68 e 69. do decreto n. 17.464, de 6
julgo procedente o referido -auto, e Mi- de outubro de 1926. •
ponho á -firma' autuada, F. M. Reis. a 	 Intime-se para o pagamento da quan-
multa de 50, 	 dos arts. 68 e 69, tia devida no prazo de 30 dias; não o
do decreto n. 17 .464, de 6 de outubro fazendo. promova-se a cobrança executiva
de 1926.	 pelos meios legais. salvo o direito de re- timo.

Intime-se para o pagamento da -quan- curso rso que pôde ser interposto dentro de
tia devida no prazo de :30 dias; não o ..,9 0 dias, na forma dos artz.z . 6° e 7° - do , - * 118" de- 19•

timil — Provada
39--, com,cont

o se acha
 contra	

a ia-
‘ Kredelman

fazendo, promova-se a cobrança executiva decreto n. 20.350, de 31 de agosto úl- S,
	 ,

. pelos meios legais, salvo o direito de re- 	
. • fração capitulada. no auto de folhas e

ume.
curso que póde ser interposto dentro de 	

carecendo de fundamento as alegações

20 dias, na fórina dos arts. 6 0 e 7° do	 N. 391, de 1932, contra Paris 'Medicine da defesa apresentada, julgo procedente
decreto n. 20..350, de 31 de agosto úl- Company — A infração capitulada 

no o referido auto, para impor a Kredelinam

timo.	
auto está provada e confessada na pro- Shmil a multa de 200000, minimo do

- N. 595, de 1932, contra Manoel Almeida pria defesa produzida, cujos alegações art. 81 do decreto n. 17.464, de 6 de
Amaro. — A infração capitulada no auto não são de. considerar, não só em face outubro de 1926. •
está provada e confessada na propria de- do S dispositivos regulamentares ern vi- ' Intime-se para o pagamento • da anil-

tesa produzida, cujas alegações não - são gor, como diante da refutação do au- ta no prazo de 30 dias; não o fazendo,
de considerar, não só em face dos dis- tuante, de folhas. Pelo exposto: e pelo promova-se a cobrança' executiva, pelos
positivos regulamentares em vigor, como que mais do processo consta, julgo pro- meios legais, salvo 'recurso 'dentro de 20
diante da refutação do autuante, de fls. cedente o referido auto, e imponho á dias, na fórma dos arts. 6° e 7° do de-
Pelo exposto, e pelo que mais do processo firma autuada, Paris Medicine Compa- e-reto n. 20.350, de 31 de agosto ul-
consta, julgo proveene o	 ny a	 . mdt	 referido auto,	 `

.	 ,	 multa de 50$&00 ini um dos ar- timo.
o imponho á firma autuada, Manoe

minimol Al- tagos 68 e 69, do decreto o. 17.
-

meida Amaro, a multa de 50$,	 .6 de outubro de 1926.	
464, d	

c
e	 N. 135, de 1932, contra Leopoldo de

68 e 69. do decreto u.	
Leo & Como: — A infração -de que

doso-
- de 6arts.dutubro de 19	

17.4134,
26.	 Intime-se	 oe-se para o pagamento da quan- gita o auto de folha-a está provada, ca-

e o
Intime-se para o Pagamento da qua

recentesn- tia devida no prazo do 30 dias; não o rentes de fundamento as alegações da

tia devida no prazo de 30 dias; não o fazendo, promova-se a cobrança 
exe- defesa apresentada por Luiz Pinto Xa-

fazendo, premovase a cobrança executiva cui.iva. pelos meios legais. salvo o di- vier. eari face do que oonsta do pro-

pelos meios, legais, salvo• o direito de roito de recurso que pode ser inter- cesso, -

— A infração capitulada no • auto está
provada e confessada na propria defe-
sa produzida, cuias alegações -não são
de considerar, não só em. face dos dis-
positivos regulamentarea em vigor, .como
dianto da refutação do autuante, de fo-
lhas. Pelo exposto, e pelo que wais do
Processo consta, julgo procedSte o re-
ferido auto, e imponho á firma 'autua-
da, Luiza Faria, a multa de 5'0$000, 111i-

TliI)10 dos arta. 68 e 69, do ;decreto nu-
mero 17.464, de 6 de outubro de 1926.
- Intime-se para o pagamento da quan-
tia devida .no prazo de 30 dias; não o
fazendo, promova-se a cobrança exe-
cutiva. pelos meios legais. .salvo o di-
rnito de recurso que pede ser inter-
posto dentro de 20 dias, na fórma dos
arts. 6° e 7° do decreto n. 20.350, de
31 de agosto ultimo.	 .

N. 25; de 1931. contra 'Joaquim Pe-
reira: da -Silva — 1.nte o que consta, do
procesao, procede o auto de folhas, sendo
responsavel pela infracá'o verificada
Joaquim Pereira da Silva, a quem im-
ponho a multa de 200$000, mininio do
art. 31, 6° do decreto n. 17.535, de 19
de novernt:ro de 192,6, com. a obrigação,
ainda, de pagar a importancia de 48$,
correspondente ao dobro do imposto não
satisfeito em tempo, ex-vi • do art. 30, a,

1° do mesmo decreto.
Intinie-se para o pagamento, das quan-

tias devidas, no prazo de 30 dias; não o
fazendo, promova-se a cobrança exe-
cutiva, pelos meics legais, salvo recur-
so dentro de 20 dias, na fórnaa do ar-
tigo 35 do citado decreto e alteração
constante dos arts. 6° e 7° do decreto
n. 20.35, de 31 de agosto ultimo.

N. 2.512,-de 1951, contra Campos Car-
doso & Comp. — Provada, como se acha,
a infração capitulada no auto de folhas
e carecendo de fundamento as- alegações
da defesa apresentada. julgo o referido
auto, para imp0r a Campos Cardoso &
Comp. a -multa de 1:000000, minimo
do art: 112, § 8°, letra a, do decreto nu-
mero 17.464, de 6 de outubro de 1926.

Intime-se para o pagamen:o da mui-

ta no prazo de 30 dias; não o fazendo,
promova-se a cobrança executiva, pelos
meios legais, salvo recurso dentro de 20
dias, na fórma dos arts. 6° ,e 7° do de-
creto n. 20.350, de 31 de agosto ul-

Á
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\ssim. julgo procedente o aludido
auto para inala& a Luiz Pinto Xavier a
muita de 200$000, miaimo do art. 122
do decreto n. 17.464, de 6 de outubro

• de 1926.
Intime-se para o pagamento da mul-

ta no prazo de 30 dias; dão o fazendo,
promova-se a cobrança • executiva, pelos
meios legais, salvo recurso dentro de 20

• dias, na fórma, dos arts. 60 e 70 do de-
creto n. 20.350, de 31 de agosto ul-
timo.

N. 173, de 1931, contra J. Lanneluc
,& Comp. Ltda. -- Tratando-se de in-
fração continuada, conforme informa a

• 3' Sub-Diretoria á fls." 33 verso, e já
tendo sido julgados os autos ns. 189 e
190, tamboril* de 1931, impondo-se a mul-
ta no maximo do art. 78. paragrafo
unico, do decreto n. 17.464, de 6 de
outubro de 1926, julgo insubsistente o
auto de fls. 9 que,- de acôrdo com o ar-
tigo 207 do mesmo decreto, devia ter
sido anexado aos de xis. '189 e 190, aci-
ma referidos

• Feitas as devidas anotações, argui-
Ve.-.S e.

Requerimentos despachados:
N. 3.495.'- Joaquim Paes Oliveira e

outubro - Em face da informação e pa-
recer mantenho o despacho de 18 de ja-
neh.o último, proferido no processo nu-
mero 23.309, de 1931.

N. 1.958 - Alcides Bittencourt Lesse
- Cumpra-se .0 despacho de 12 de no-
vembro de 1931 de folha. Em conse-
quencia, reconsidero o despacho de 23 de

•,, abril'. do mesmo ano, exarado no pro-
cesso junto por linha, para torná-lo de

• nulo efeito: Canceladas as certidões de
div.icla indicadas no parecer, ' oficie-se á
Diretoria .da Receita. ' 	 •

N. 5.041 - Gomes Filho & Comp. --
• Um face do informado, estando perempta

a reclamação, indeferido.
N. 20.496 - Waldemar Costa Souza

•- Em face do que foi apurado e consta
deste processo, altere-se, para 17 .:600$ o

• valor locativO arbitrado para b lança-
•mento do negocio de "padaria" explora-
do pelo local de que se trata, anulando-
s eo lançamento do negocio de cor:iodos
sem mobilia"- em nome 'do requerente,
pelo mesmo local, visto não haver ex-
ploração de tal industrie, no predio em
apreçO, como afirmam os • signatarios do
laudo de folhas e o 'informante de fo-
lhas 5. 2

N. 26.878 - Mendes Pinto face
do que foi apurado e consta deste pro-
cesso. altere-se para 18:4004000 o• valor
locativo arbitrado para o ;lançamenta do
negocio de que se trata no corrente ano.

N. 29.297 --- R. A. Pies - Em face
do que foi apurado e consta deste pro-
cesso altere-se para 8:400$000 o valor
locativo arbitrado para o lançamento do
negocio de que se trata no corrente ano.

N. 8.084 - Pasch'oal. Lernner - Em
face das inforniações imponho a multa
de 100$000, minime da dei.

N. 8.085 - João Esteves - Idem.
N. 8.086- Orlando B. Neto. -

Idem.
N. 8.087 - Vicente Exposito. -

Idem."
N. 8.088 - Ernesto Conceição Pe-

reira. - Idem.
N. 8.089 - Abilio José Salgueiro -

Idem.
N. 8.083 - José Romão Garcia. -

Idem.

N. 30.937 - A. Sá - De acórito com
a informação, ' laudo e parecer alteré-:se
para 600$000 o valor locativo argitrado
para o lançamento do negocio de que
se, trata no corrente ano.

N. 24.170 - Rubini & Comp. Ltd.
-- Em face do que afirma o informan-
te, indeferido. Imponho a multa de réis
100$900, minimo da lei.

Sem numero - Alexandre Colombo &
Comp. - Do acôrdo com o parecer, en-
tregue-se a mercadoria mediante as
cautelas fiscais, lavrando circunstancia-
do termo.

N. 1.082 - Luzes- & Companhia -
Idem.

N. 18.783 - Manuel Antonio Vieira
- Em face do informado, averbe-se a
mudança-sob o valor locativo de réis
4.800$000 para o lançamento do corren-
te ano.

Precatorios despachados:
• Juizo da ls Pretoria Criminal entre-

ga de 631$200, a favor de José Ricca. -
Cumpra-se.

Juizo da 4' Vaca Criminal entwega de
1 :000$000 a favor do Dr, Alvaro Tor-
naghi. - Idem.

. EXPEDIENTE DO SR. AJUDANTE

Dia, 1 de .abril de 1932
. Requerimentos despachados

-N. 22.990 - J. Marques & Avila
Transfira-se. Imponho a multa de 50$,
ininimo da lei. 	 ,

N. 6.329 - Germano Wittrock -
Averbe-se a mudança.

N. 5.715 - Honorio de Paiva Santos
- Proceda-se de acórdo coem a infor-
mação e parecer.

N. 6.663 - Antonio da Silva Gabriel
- Deferido.

N.8.064.- M. Bailei - Arquive-se.
N. 5.058 - Elna (4,ertrude Hos°. --

Dever ido.
•N. 1.359.- Joaquim Abrantes Redri-

gues. - Averbe-se a mudança.
N. 21.600 - Alfredo Antonio Pricio-

so - Proceda-se de acôrdo com o pare-
cer, sob o valor locativo indicado.

	

N.,20.866	 Alvaro Ribeiro Alves -
- Dê-se a baixa, no corrente exerci-

cio, juntando-se ao processo a certidão
que for cancelada. .

N. 30:370 - Antonio José de Almei-
da - Não ' tendo atendido a exigencia
feita, arquive-se.

N. 31.132 - A. G. Peixoto - Dê-se
a' baixa.	 •

N. 24.448 - Carlos Affonso Ottino a
outro - Averbe-se a mudança, anotan-
do-se devidamente.

N. 2.727 - V. Alves Lama - Dê-se
a baixa para o corrente exercicio, can-
cel.ndo-se e anexando-se ao processo a
certidão de divida extraida.

*
N, 3.747 . - H•ernano Juer - Anote-

se  a baixa, anexando-se e cancelando-se
a certidão do imposto em cobrança. Im-
ponho a multa de 50$000, niinimo da
lei.

N. 5.426 - M. Corria d'Azevedo -
Transfira-se.

N. 1.851 - Paulo Piaria Manso. -
Transfira-se. Imponho a multa de cin-
coenta mil réis, minirrio da lei.

N. 4.318 - B. Pereira & Santos -
Satisfaça a exigencia. da 2` Sub-Dire-
toria.	 . .

N. 28.249 - Antonio Corrèa da, Sil-

va - Dê-se a baixa. Imponho•a. multa
• de 50$000, minimo da lei.	 .

N. 28.285 - Francisco Teixeira Lel=
te Guimarães - Retifique-se.

N. 18.096 - Francisco - Clemente (11

Souza - Anote-se.
N. 8.188 - Ignacio de Castro. -

Idem.
Sem nuniero Alerandre .flupont -

Transfira-se. Imponho a multa de réis
50$000, minimo da lei.

N. 5.426 - M. Corrêa d'Azevedo --
Transfira-se.

N. 7.90 - L. Dodsworth Martins .
- Transfira-se "ex-oficio" para o nome
de Ocitavio Pedro dos Santos, ofician-
do-se á Diretoria da Receita afim df
proseguir o executivo fiscal iniciado tic
Juizo Federal da 20 , Vara. Imponho a
multa de cinooenta niil réis, minimo .da
lei.•
• N. 3.655 - Companhia Brasileira de
Industria - Dê-se a baixa. Imponho'
multa de 50$000, minimo da lei. A
multa de 50$000 recai na requerente k.
em cada uni de seus diretores.

N. 6.318 - Carlos Dorigo Dê-se
a baixa. Imponho a multa de 50$000,
minimo da lei.

N. 5.794 - Antonio Gomes de Pinho
Filho e outro - Transfira-se. Imponho
a multa de 508000, •inimo da lei.

N. 5.716 - Jorge de Bittencourt -
Averbe-se a (mudança em 1932 .

N. 4.692 - Augusto Loureiro. --
Transfira-sé.

N. 4.309 - Reis Marques & Comp.
- Nada ha que deferir. Arquive--se,.-

N. 3.861 - João de Souza - Dê-se
a baixa.. Imponho a multa de • 50$000i
minimo da lei.

N. 3.518 A	 F. Curty & Santos Ltd.
- Idem.	 •

N. 1.169 - Antonio Cid Loureiro L
-Arquiv-ee.	 •

N. 2.803 - Sociedade Anonima Per-
fumaria - Transfira-se..•

Delegacia Geral do Imposto sôbre
. a Renda

EXPEDIENTE DO SR. DELEGADO GERAL

• Dia 1 de abril de 1932
Requerimentos despachados: •
N. 0.165/31 - José de Ca,stello

Branco. - Proceda-se pela fórma
posta.	 •

N. 7.834/30 - Carlos de Aguiar 1110
reira. - Mantenho o lançamento feito,
visto não se verificar o alegado na peti-
ção de n. 7.834.

N. 10.393/31 - Joaquim Irmão
& Comp. - A' vista do art. 54 do re-.
gulamento, mantenho o lançamento.

N. 7.366/31 - Antonio Mendes Ba-
ptista. - A' vista da deliberação de au-
toridade superior, publicada no "Diario
Oficial" de 12 de dezembro de 1929 (des-
pacho em petição'de Carlos Nabtico), e
tambem do que consta do oficio n. 44 da
Diretoria da Receita a esta delegacia,
publicado no "Diario Oficial" de . 30 de
janeiro de 1931, nego provimento ao
recurso.

N. 12.218/31 - Rollo & Comp. -
Nego provimento ao recurso.

N. 475/32 - Sebastião de Moura Al-
buquerque. - Cancelem-se • os lança-
mentos "ex-oficio".	 • •	 •

N. 3.709/31 - Abas Pereira: - Res-
titua-se, com cópia da informação, com
a qual estou de adirdo.
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N. 6.746/31 — Antonio da Motta Jue
dor. — 'Remeta-se processo, com cópia
ia informação, com a qual estou de
adendo, observando-se que já o anterior
recurso (do contribuinte) para o Conse-
lho de Contribuintes estava perempto,
por interposto fóra do prazo do artigo
123, que marca o mesmo prazo para os
recursos ao Conselho de Contribuintes
e, ao ministro da Fazenda.

N. 16.028/30 — João Teixeira Bran-
dão, Relia Penteado. Augusto da Silva.

Remeta-se a São Paulo cópia da ficha
referente a D. stella Penteado, canee-
lando-se o respectivo lançamento "ex-
oficio". Oficie-se á E. F. Central do
Brasil. solicitando-se a relação dos des-
aontos em folha em 1928.

N. 807/31 — Salvador Rasul. — A
intimação foi feita em nome de Salvador
Brasil quando e trata de Salvador ou
S.. Rasill. Resolvo anular o lançamento
suplementar feito. de vez que o caso é
semelhante ao tratado no meu despacho
publicado no "Diodo Oficial" 'de 15 do
corrente ¡processo de Irmãos SetW .

N. 10.033/30 — Augusto Elysio de
Castro Fonseca. — Remeta-se para o fim
indicado, devendo ser lambem exigido
que o contribuinte discrimine, indicando
as respectivas fontes, os rendimentoo in-
(delidos em rada uma das cedulas de
suas declarações.

N. 2.072 — Elvsio Teixoira. 	 Pro-
ceda-se pela forma proposta.

N. 370/32	 Comissão Central de
Compras. — Atenda-se,

N. 1.018/32 — Jose .Joaquim Teixeira
Pinto. — A lei n. 19.550, de 31 de de-
zelariam de 1930, instituiu imposto so-
bre rendimentos remetidos a residentes
no estrangeiro. Desde que não se trata
de rendimentos, e sim de capital, oriun-
do de venda de imoveis ou de quaisquer
outros bens, não incluindo renda, não A
devido o imposto.

N. 1.465/32 — Lopes Sã & Comp.
Arquive-se de acôrdo com a informa-
çãe.

N. 1.205/32.— Hilva Silva. — De-
ferido. Comunique-se,

N. 3.030/32 — Ilka Palhares. — DP--
ferido.

Dia 1 de abril de 1932
Oficios expedidos:

Aos Srs, agente da Estação da E. de
Central do Brasil e diretor tecnico do

Lloid Brasileiro
Ns. 81/85 — Requisitando passagens.
— An Sr. delegado fiscal cru Minas

Gerais:.
N. 310 — Fazendo comunicação.
— Ao Sr. 'chefe de Secção do Imposto

de Renda em Minas Gerais:
N. 34t -- Idem.
— Ao Sr. chefe de Secção do Imposto

do Renda em Amazonas:
N. : 342 — Transmitindo declaração de

renda apresentada pelo contribuinte José
Martins de Souza !Ramos.

— Ao Sr. delegado fiscal na Baia:
N. 313 — Fazendo corriunicação.
— Ao Sr. chefe de Secção do Imposto

de Renda na Baía:
N. 341 —
- Ao Sr. chefe de Secção do Imposto

d.e Renda em São Paulo:
N. 345 — Idem.

Telegramas expedidos:
Ao Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. 140 — Fazendo comunicação.
— Ao Se. delegado fiscal em Minas

Gerais:
N. 141	 Sabre objeto de serviço.,

EXPEDIENTE DO .8E. AJUDANTE DO DE-
. LEGADO GRAL

Dia 1 de abril de 1932
Requerirnonto.s despachados:
N. 1.201/32 — .1. R-. Glaverie.

Não tendo havido despacho .que, autori-
ze o lançamento, procéda-se a outro, de
aoórdo ecein os dados de -que a Cadastro
dispunha ao ser iniciado o anterior, uma
vez que os esclarecimentos fornecidoa
pelo suplicante a esse respeito não São
sati.sfa torios

. 10.718/31 — Graciano Dominguas
Costal. — Cancele-se o lançarneuto "ca-
nta' leio" .

N. i2.707/31 — Francisco Abrahão.
Cancele-se o . lançamento e proceda-

a outro em nome de Nic-olau Darze.
N. 11.768/31 - — Marianno Russo. —

A' vasta da informação, cancele-se o lan-
çamento e. proceda-se a outro em nome
do sucessor do suplicante.

N. 12.182/31 — Chie-ri Acticar. —
Não tendo havido despacho que autori-
zasse o laneamento, resolvo mandar can-
celá-lo e expedir uova notificarão ao
ele ressalto .

Arbitrem-se os rendimentos de ao6rdo
com os dados que o.Cadastro possuia ao
tempo ' em que se iniciou o propessa o
cobre-se o imposto acrescido da multa
de 60%.

N.. 11.848/31 — Baptista Costa
Lt Com- — Não -tendo havido despacho o
lançamento impugnada, resolvo mudar o
processo a partir . da intimação para
apresentar esclarecimentos.. do outubro
de 1931; e mandar-que se • proceda como
sugere o parecer supra. •

Cobre-se o imposto acrescido da multa
de 60%, caso se apure que os suplican-
tes perceberam rendimentos no periodo
de tempo encerrado tom o balanço •que
exibem.

Conselho de Contribuintes do Im-
posto sôbre a Renda

nnst-lio Das TRA13ALHQS DA 267' - REUNIÃO,
REALIZADA EM 15 DE MARÇO DE 1932

Presidencia do Dr. Oscar Wrinsehenek
Compareceu o número legal de mem-

bros elo Conselho.
Depois de despachado o expediente, to-

cam julgados os seguintes processos:
Recurso n. 731 — Reaorrente, Vicente

Giordano ; relator, Alfredo Thome 'For-
res — O Conselho de Contribuintes do
Imposto sobre a Renda, conhecendo do
recurso n. 731 interposto por Vicente
Wordano, domiciliado na Capital Fe-
deral, em relação a lançamento para o
exereicio de 1931 ;	 . •

Considerado que a reclamação do re-
corrente á Delegacia Geral ê positiva-
mente um pedido de retificação de de-
claração

Considerando que tal reclamação foi
presente após notificação de lançamento
ao contribuinte ;

Considerando que ao provimento -da
reclamação se opõe o expreso teôr do
art. 98 do regulamento vigente ;

Considerando que o art. 117 daste, in-
vocado pelo recorrente, autoriza, após
notificação, retifioação de lançamento, o
que não é de confundir com retificação
de declaração:

.kcórdam negar provimento ao recurso
para manter a decisão recorrida.

Recurniin. 78 — Recorrentes, J. Ra-
bello	 Comp.; relator, Da. Adalberto
Corrêa	 if:ailiolio-&Companhia re-

correm ao Conselho de Contribuintes do
despacho da Delegacia que indeferiu o
pedido de retificação de lançamento da
respectiva contribuição relativa ao exer-
cido de 1931. O recurso foi interposto
dentro do prazo, pois antecipou-se á pu-
blicação no Diário. OliCiat, depois do qual,
pelo art. 123, ha _o prazo de 5 dias.

—Quanto ao riaerito, não deve ser pro-
vido, em Vista do disposto no art. 29,
letra a, do regulamento.

Alegam os recorrentes que o seu guar-
da-livros igilorava o regulamento de im-
postos e por ¡ESQ não debitou na conta de
despesas gerais as retiradas dos soeios.
Não procede a alegação, porque Magoem
se exeusa alegando ignorar a lei, e prin-
cipio corrente, consubstanciado no ar-
tigo 5' do Codigo Civil.

O fulto de o centra/o social dispèr que
tais retiradas. sejam levadas á conta, de
"despesas gerais", não melhora a situa-
ção dos recorrentes, pois tal dispositivo
pode ser alterado por simples Combina-
ção verbal.

Voto por negar provimento.
Acórdãb — O Conselho, de acterdo com

o parecer do relatou', decide tomar co-
nhecimento dó recurso' e negar-lhe pro-

ilin1110, ' para confirmar a deoisãcr recor-
rida. pelos seus fundamentos legais.

Recurso n. 750 —.Recorrente, Dona
Amelia Garcia Gomes; relator, Thomó
Torres. — O Conselho . do Cantriloaintes
do Imposto sobre a Renda, conhecendo
da recurso 11: 750, iaterposto por Dona
'Amelia Garcia Gomes, domiciliado nesta
cidade, em ralação a lançamento para o
exercício de- 1931:

:Acordam dar provimento ao mesmo
visto serena explicaveis as contradições
decorrentes de sua declaração e atendi-
veia os encargos de familia que redima.
• Foram distriboidos para julgamento,
os Ãeguintes processos:
• N. 717, do . Moinho Ftirminense S. A.

N. 751, de Luiz Carneiro da Rocha

	

Soares Dias. 	•	 .
N. 7'32, de Anleenio Dortuingue do

Couto.
N. 753, de Souza Mattos & Companhia.
N. 754, de Agostinho Gomes Mendes.
N. 755, de-J. Ribeiro Branco & Com-

panhia.
N. 756, de Angelo de Carli.
Secretaria do Conselho do Contribuin-

tes do ImpoSto de Renda,' 1 de abril de
1932. — Oswaldo Crespo pereira de
Souza, secretário.

Conselho de Contribuintes
• Na sessão extraordinaria a realizar-se
na dia 5 do mês de abril corrente,' terça-
feira. ás 9 horas da manhã, serão julgados
os seguintes 'recursos:

N. 19-1 A Paulo Fucks (IQ Comp. --
Imposto de consumo — Delegacia Fiscal
no. Estado do Rio de Janeiro, ex-officio.

N. 198 A Adriano Baldini — lm-
posto.de consumo Delegacia Fiscal em
Minas Gerais..

N. 210 A — Menini & Comp.' — Im-
posto de consumo Delegacia Fiscal era
Minas Gerais (ex-o(ficio).

N. -274 A....Barbosa 'Monteiro at . Com-
panhia — Imposto de consumo .7- Rece-
bedoria do Distrito Federal.

N. 108, A —. Sloper Irmãos — Imposto
de consumo Recebedoria do Distrito
Federal (ex-offirio) •
" N. 115 A ;7-- Carlos Taveirá — Impos to

de 'consultai —I9elegania Fiscal:no Espi-

	

rito, Santo: .	 • •	 •
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. N. 158 Á — A. Guimarães & Comp. e
outros — Imposto de consumo — Dele-
gacia Fiscal no Maranhão.

N. 155 A — Companhia Souza Cruz —
Imposto de consumo -- Recebedoria do
Distrito Federal, ex-officio.

N. 119 A — J. Vieira Rodrigues —
Imposto de consumo — Recebedoria do
Distrito Federal.

N. 209 A — Duarte, Senra & Comp. —
Imposto de consumo — Delegacia Fiscal
em Santa Catarina.

N. 216 A — Donato Rossi — Imposto
de consumo — Delegacia Fiscal no Rio
Grande do Sul.

N. 141 A— Vieira da Silva & Comp.
— Imposto de consumo — Alfandega do
Rio de Janeiro.

N. 221 A — Ferreira d'Oliveira & So-
brinho — Imposto de consumo --- Dele-
gacia Fiscal no Pará.	 I

N. ` 202 A — Salivo Guerios — Imposto
de consumo — Delegacia Fiscal em Santa
Catarina.

•N. 112 A — Bento de Carvalho &
Comp. — ImpoSto de consumo — Dele-
gacia Fiscal em S. Paulo (ex-officio).

N. 245 A — Almeida & Comp. Ltda.
-- Restituição de direitos — Delegacia
'Fiscal em S. Finito.
' N. 241 A — Companhia Carris Porto
Alegrense — Restituição de direitos —
Delegacia Fiscal ,no Rio Grande do Sul.

N. 242 A — José Pimenta- da Silva
& Comp. — Restituição de direitos —
Delegaria Fiscal em S. Paulo.

N. 252 A — Banco Nacional da Cidade
de Nova York — Imposto de Mio — Rece-
bedoria do Distrito Federal.

N. 273 A — Li go. & Comp. — Isenção
de direitos — Delegacia Fiscal em São
Paulo (ex-officio).

N. 93 A — The Royal Mail Steam
packet C.° — Extravio de mercadorias —
Alfandega do Rio do Janeiro.

N. 97 Á — Companhia Nacional de
Navegação Costeira — Despacho de tran-
sito -s Alfandega do Rio de Janeiro.

A0611D210 N. 251 -
Recurso n. 283 — Imposto de con-

sumo.
• Recorrente, Irmão Milani.

Repartição de origem, Delegacia Fiscal
no Paraná.
Das infrações dos arts. 53 e 95, do Re-

gulamento aprovado pelo decreto nú-
mero 17.464, • de 1926. 
Iniciou-se este processo com o auto

n 1 '.da Coletoria Federal de Campina) • Grande, no Estado do -Paraná, lavrado
•em 3 de julho de 1931, contra Irmãos
Milani, por infração dos arts.. 53 e 95;
do Regulamento do imposto de consumo,
a que se refere o decreto n. 17.464, de
6 de outubro de 1926.

Esses comerciantes tinham exposto á
venda um quinto com torneira, contendo
seis litros de vinagre, e pregadas ao
quinto estavam cento e vinte estampi-
lhas da taxa de $020.
, A defeea produzida pelos •autuados
consistiu na alegação de que maior o
conteúdo do quinto, do que o referido
no auto, e que a um seu empregado e
não a eles cabia a responsabilidade . da
transgressão apurada.

Ouvido o autuante, foi proferida a de-
cisão condenando Irmãos Milani no grão
minimo da penalidade estabelecido no
art. 53, do Regulamentado imposto de
consumo em vigár.

-
Interposto o recurso voluntario, foi

confirmada a decisão peia Delegacia Fis-
cal no Paraná e deste ato recorreram os
autuados para o Conselho de Contribuin-
tes, sem novas 'alegações.

Não houve preterição de qualquer for-
malidade regulamentar e, assim,

Considerando que os recorrentes fir-
maram, sem protesto, o auto de infra-
ção e aprehensão de cento e onze estam-
pilhas correspondentes á quantidade de
vinagre vendida sem selo de consumo;

Considerando que a venda do vinagre
a •torno é proibida e para esta infração
ha a multa do art. 95, do Regulamento
do imposto de consumo, que no artigo
53, considera contravenção o posse de
estampilhas usadas, extraídas ou apro-
veitadas de produtos já consumidos ou
não;

Considerando que as alegações dos
autuados são 'Invalidadas t*or toda a
documentação deste processo a princi-
piar pelo auto inicial, referindo as in-
frações verificadas e que os recorrentes
simplesmente assinaram;

Considerando que a multa de 6008000,
rninimo do art. 53, do Regulamento in-
fringido,. foi imposta com observancia
do disposto no art. 222, do mesmo Re-
gulamento:

Acórdão os membros do Conselho de
Contribuintes negar provimento ao re-
curso para confirmar por seus proprios
fundamentos a decisão recorrida.

Conselho de Contribuintes, 20 de fe-
vereiro de 1932. F. de- 0. Passos, pre-
sidente. — João Baptista Rodrigues, re-
lator. Elpidio J. da Boamorte. — Le--
nhoff Britto.— Condido Borges.— Mario
Camara.— Benedicto da Costa. — Arlin-
do Soriano Pupe. — Octavio Lopes Sci
Campos. — Ariosto Pinto. — Vicente de
'Pauto Galliez. — Fui presente,Sd Filho,.

ACtilIDÃO N. 2:52
Recurso n. 362 '— Vendas mercantis

— Recorrente: A. Costa. Repartição
de origem, Recebedoria do Distrito Fe-
deral (ex-officio).
Não se . dá a reincidencia prevista no ar-

tigo 30, § 3° do decreto n. 17.535,
, quando, havendo um auto ainda não
julgado, seja lavrado novo auto pela
continuação' da falta do pagamento do
imposto. Aplica-se, neste caso, a mul-
ta prevista no art. 31, § 6°, do regula-
mento que baixou com decreto, co-
brando-se o imposto em dobro.
Verificando o agente fiscal, em 5 de

junho de 1926, que A. Costa, estabele-
cido á rua Barão de Mesquita n. 1.069,
nesta Capital, já autoado, em 12 de fe-
vereiro, por não ter pago o imposto de
vendas mercantis sôbre 419:4828000,
continuava não pagando esse imposto,
nem escriturava as férias no livro com-
petente, lavrou por esse motivo o auto
n. 40, péla reincidencia prevista no
art. 30 da lei n. 4.984, de 31 de dezem-
§ 6•, • e 17, § 5°, letra b, n. 3, darlecreto
bro de 1925, e infração dos uris. 30,
n. 16.275, de 1923.

Sendo recusada a exibição do livro-
caixa, o autoante calculou as férias em
sessenta contos de réis, no periodo de
1 de fevereiro ate 31 de maio de 1932.
O autoado assinou.

Intimado regularmente, o autoado
apresentou defesa, alegando que espe-
rava fosse resolvido o primeiro auto,
porque não sabia si antes disso podiab
escriturar o livro.

A 3 de fevereiro de 1931, o diretor da

Recebedoria julgou o processo e classi-
ficou a infração da reincidencia, para
imo& a multa de 200$, minimo do ar-
tigo 31, .§ 6°, e a obrigação de pagar o
imposto devido, em dobro, no total de
240$000. Desse seu despacho recorreu
ex-officio,, na fórma da lei.

Intimado do despacho, não foi mais
encontrado o autoado no local, sendo ex-
pedidos os editais publicados no Diario
Oficial de 25 de abril de 1931. Não
comparecendo, a 17 de novembro, foram
extraidas • as certidões de dívida e en-
viadas á Diretoria da Receita. A 7 de
dezembro, foi presente o recurso, ex-
of f leio, encaminhado a. este Conselho.

Considerando que, de fato, não sp tra-
ta de reincidencia, porquanto ao tempo
da lavratura dêste auto, não havia ainda
sido o julgado o primeiro processo; e

Considerando que, desse modo, a pe-
nalidade aplicada foi a regulamentar:

Acordam os membros do Conselho de
Contribuintes negar provimento ao re-
curso, ex-officio, para manter a deci-
são recorrida, pelos seus fundamentos

Conselho dos Contribuintes, em 20 de
fevereiro de 1932. — F. de O. Passos,
presidente. — Oçtavio Lopes Sã Campos,
relator. — Elpidio J. de Bôa Morte. —
Lenho!' Britto. — Candido Borges. —
Mario P. da Camara. — Benedicto da
Casta. — Arlindo Soriano Pupe. —
Ariosto Pinto, — Vicente de Paula Cal-
lias. — João Baptista Rodrigues. — Fui
presente, Sá Filho, representante da
Fazenda Pública.

AC6RDAM N. 253
Recurso n. 184 — Regulamento do

Selo; recorrente, Banco Italo-Belga; re-
partição de origem: Recebedoria do Dis-
trito Federal.
Na vigencia do Regulamento aprocaão

pelo decreto n. 14.339, de 1920, á ex-
cepção das duplicatas dos recibos pas-
sados -na ordem, do pagamento, estarão
sujeitas ao sêlo "proporcional todos os
documentos declarando valor recebido

pessóa diferente da que ordenáva o
pag ara rato
Recorre o Banco Belga da decisão pro-

ferida pela Recebedoria do Distrito Fe-
deral no processo do auto n. 322, de
1922, que o condenou ao pagamento da
multa de 100$, minimo da pena comi-
nado na letra f, do art. 60, do /Regula-
mento aprovado pelo decreto n. 14.339,
de 1 de setembro de 1920, combinada
com a 'parte final do § 8' do art. 68
do mesmo regulamento, e ao pagamonto
com revalidação, ',da diferença do sêlo
devido na fórma do art. 50 desse regu-
lamento, atendida a alteração constante
da lei n. 4.984, de 1925.

(Motivou a lavratura do auto referido
a documentação encontrada- por fiscais
no Banco Hespanhol do Rio da Prata, ou
fossem o recibo firmado polo Banco Italo
Belga da importancia de 70:000$ e o
aviso junto ao aludido recibo, sobre tran-
sação entre o Banco INacronal de Comer-
cio Uruguayano, o . Banco Halo-Belga e a
sucursal do Banco Hespanhol do Rio da
Prata

'
	Motevidéu.

Foi Tavrado o auto por entenderem os
fiscais que realizavam a diligencia que
o solo da quitação não era mas propor-
cional, visto que o valor foi recebido,
segundo o aviso mencionado, por pessoa
diferente da que ordenou o pagamento.
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Na defesa 'de fls. 7, o autuado com-
eateu a improcedência da ação fiscal o
oediu que se consideraese a bmisseo
ecorrida como não intencional e dolosa,
mas de inteira beia fé, pois o selo uão
seria pago pelo autuado mas por sei,:
cliente e de quaiquer .ineue nee lec.a
interesse em deixar de. satisfazer o sele
devido.

Replicando aos , argumentos do autua-
do, os autuantes aludem a essa•omiseati,
mostrando que no recibo paasauo au
"Uespahol do Rio da Paira", o "Balo
Belga" não se referiu ás declarações
relativas á transaçáo constante do aviei
apreendido, pois segundo o recibo a
quantia fui paga .pelo Banco Hespanhol
do Rio da Palra de ordem de sua sucur-
sal em Montevidéu, quando essa impor-
tanda devera ser recebida pelo Banco
Iiaio-Belga, de ordem da sucursal da-
quele banco C111 3rionte .vaiéu e conta do
Banco teaciunal de Comercio I:ruguayano.

Julgando o auto lavram) contra o • re-
corrente, na decisão de fls. - 17. o dire-
tor da Recebedoria do Distrito Federal
considerou fraga e insubsistente a defe-
sa produzida e lambem considerou que
"o autuado, Do recibo que firmou, fez a
declaração de que recebera a importan-
cia remetida por ordem de sua sucursal
em Montevidéu e na parte impressa, -e
conta de" que bem lhe podia ter servido
de lembrete, não só omitiu a declaração
e conta do Banco Nacional de Comercio
Uruguaiano como ainda riscou as aludi-
das palavras impressas, com o que dei-
xou bem • evidente o proposito de' eximir-
se do pagamento do selo proporcional
devido para apenas pagar o seio fixo da
tabela E, § 4", n. 1, do citado decreto".

Recorrendo dessa decisão, obedecidae
as normas regulamentares, o Banco nele
Belga passa a sustentar que o selo devi-
do é o realmente já satisfeito, selo fixo,
afirmando que 'houve uma "inapropriea
dade nas expres~ •usadas", no recibo
apreendido.

Assim,
Considerando que á eeeepção dna due

plicatas dos recibos passados na oroaei
do pagamento, pelo n. 22, § 1", da ta-
bela A, do Regulamento aprovado péla
decreto n. 14.339. de 1 de setembro de
1920, estavam sujeitas ao eélo proper-
cional os docuinentoe declarando vaio:
recebido á conta de pessiNa diferente da
que ordenar o pagamento:

•Considerando que, por esse dispositivo
e diante dos termos do aviso anexado ao
auto inicial o selo devido pelo documen-
to de quitação apreendido era o pro-
porcional e não o aposto insuficiente-
mente nesse recibo...

Considerando que não pede ser aco-
lhida a defesa invocada de omissão sem
deli) e não' intencional, por não ser ele-
mento de infração apurada o animo de
trausgredir a lei fiscal, bastando tão se-
mente que o imposto devido não tenha
sido satisfeitO por completo;

Considerando que foi. bem aplicada a
pema imposta e que a lei mais benigna

aproveitou ao recorrente em relação.
á revalidação a que ficou - sujeito o seio
da documento de fls. 3: •

Acdrdare os membros do Conselho do
Geulzibulnic.z negar provimento ao, re-
reino, para manter a ticoieeão roço:vida'
na conformidade

Conzelho dc Contribuiriteie 20 de leve.
relvo de-1932.— r-„,do 0.—Pciagos, moi

sidente. — João Baptista Rodrigues, re-
lator, — ElpkJio J. da Boamorte. —
Gandido Borges. — Lenhoff Britto.
Mário P. da Ganhara. — Benedieto
Gosta. — Arlindo Soriano Pape.
rio LopesLopes Sã Campos. — Ariosto
— Vicente de Paulo Galliez Fui pre-
sente. -- Sá Filho, repreeenlante da Fa-
zenda Publica.

eceoarao N. 2e8
Recurso ri. 163 — Clesaificação

mercadorias; recorrentes, Pedro Naeser
& Irmão; repartição de origem: Atrai).-
dega do Pará:
As travessas de eeltdoide enfeitadas com

pedras e distintivos e prender r orna-
mentar o cabelo se classificam como
adereços de celuloide, da laxa de 10S
por quilo — art. 1.033 da tarifa.

Visto, relatado e discutido o presente
recurso interposto por Nasser irmão
do ato da Alfandega do Pará que. de coa-
formidade com o parecer unanime da
respectiva Comissão da Tarifa. coneide-
rou cemo adereços de celuloide, da taxa
de 10$000 por ‘ quilo, do art. 1.033 ala
Tarifa, a mercadoria que haviam sub-
metido a despacho pela 1." adição da no-
ta de folhas como pente de celeloide,
com pedras. sujeitos a seu ver á taxa de
4$000 per quilo, do aludido art. 1.033, e

Considerando que, conforme se verifi-
ca da respectiva amostra, a r:;ereadora
é constituida por travessas de celuloide
enfeitadas com pedras. e se deetinam
prender e ornamentar o cabelo:

Considerando que as pentes a rine alu-
de o art. 1.033 da tarifa da taxa de Itlt
por quilo, são os pentes comune
enfeite, que se não utilizam para orn.i-
mentar;

Considerando que • a comissão da Ta-
rifa da Alfandega desta Capital concor-
da com a classificação impugnada e que
essa classificação, segundo salientou um
dos membres da mesma Comiasão, vem
sendo invariavelmente adoptada pela re-
ferida Alfandega:

Acordão os membros do Conselho de
Contribuintes negar provimento an
recurso parapara manter a derisão de Mei n-
deg.a do Pará.

Conselho de Contribuintes, 0,11 20 de
fevereiro de 193'2. — F. de O. Pass'os,
president e. — Benedicto, da rw,t,r.

— Elpidia 1. da Boomorle. —
Lenhoff Bruto. Candido Borg es . —
Mário P. .da. Canzara. — Arnado Soriov,,
Pupe. — Ariosto Pinto. — Octovio Lopes
Só Campos. — Vicente de Paulo
— J. Baptista Rodrigues.

Fui presente. — Sã Filho. repreeene
tante da Fazenda Publica.

ACoRDÂO N. 260
Recurso n. 124 — Classificação de
mercadoria; recorrente Standard C' ou'
Brasil; repartição de origem: Alfan-
dega de Santos:
Standard Oil Co. of Brasil submeteu a

despacho, em Santos, 17 caixas vindas de
Nova York pelo vapor inglez Bronte, en-
trado em 28 de fevereiro de 1929, como
contendo objetos matematic,os não clas-
sificadas. para os efeitos do pagamento
de direitos advalorern, de -15 %.

No ato da primeira conferencia não
concordando a Companhia interessada
com a apontada classificação, pediu a
apdlencia da Comissão de Tarifa, por
hien ano entendia auo a.-.mercadoria. em

apreço, devia pagar direitos, como bom-
bas aspirantes de ferro fundido da taxa
de $600.

A Comissão de Tarifa da Alfandega da-
quela cidade, por sua maioria, conside-
rou a mercadoria aludida bem despa-
chada.

A Companhia requerente não se con-
formando com a decisão proferida, re-
correu da mesma para a instancia supe-
rior, em 26 de abril do predito ano de
1929. Em 6 de julho imediato, porém,
solicitou ao inspetor daquela repartição
aduaneira a entrega de uma amostra de
bomba de ferro que estivera, sob exame
da Comissão de Tarifa respectiva.

Remetidos os autos do recurso á Co-
missão de Tarifa da Alfandega desta Ca-
pital entendeu a mesma, por unanimi-
dade de votos que, sem amostra, a qual
fera retirada pela parte interessada e
sem elementos seguros para julgar da
mesma, não podia se pronunciar a res-
peito, com o que concordou o Sr. inspe-
tor.

Foram observadas, no caso, as perem-
çees.

O nue tudo visto e examinado:• 
Considerando ,a manifesta procedencin

dos motivos invocados pela Comissão da
Tarifa da Alfandega desta Capital, para
se não pronunciar 'sobre o caso, cai
apreço:

Coneideranda efetivamente. que, sem
o exame estabelecido em lei, impossivel
ee torna decidir sobre qualquer classi-
ficação tarifaria para a mercadoria im-
portada:

Considerando que a não realização' do
exame regulamentar só Ode ser imputada
á propele recorrente. rem o pedido de
devolução de amostra, de folhas, o qual
assume as proporções de unia confissão
tacita de concordancia, em relação a
classificação anteriormente feita;

Considerando que esta solução- é a que
se conforma com o criterio consubstaxi-
ciadO no art. 537 da Nova ConseTiclaçao
das Leia das Alfandegas e o que tem de-
cidido . este- Conselho 'e o proprio Tesouro:

Acordam os membros do Conselho de
Contribuintes em negar provimento ao
recurso pela falta de amostra, falta pela
qual resporfde a recorrente. tudo na
fórma da lei e juresprudericia fiscal.

Conaelho de Contribuintes, em °O de
fevereiro de '1932. — F. de O. Passes,
presidente. — Ariosto Pinto. relator.
Elpitlio J. da Rournorte.	 Lenhoff Bri-
to, — Candido Borges. — Mario P. da
rumara. — Benedieto da Casta. -- Ar-
lindo Soriano Pupe. — Vicente de Paulo
Galliez.	 Octavio Lopes Só Campas. ;—
João Baptista Rodrigues.

Fui presente. — Só Filho, represen-
tante da Fazenda Publica.

AeoRDÃo N. 261
N. 229 — Classificação de merca-

dorias. — S. Magalhães te. Comp. —
Alfandega de Santos.]
Mio se tratando de controversia sobre

classificação de ra,ercadoria, mas so-
bre dúvida guant2 ei aplicação da cir-
cular, o recurso deve ser interposto
para a Delegacia Fiscal e não direta-
mente ao Sr. naitieWro da Fazenda
Para o Sr. ministro da Fazenda re-

correram S. Magalhães ee Comp., do
ato da Alfandega de Santos que, de acer-
do com a circular ri. 7, de 13 de feve-
reiTo de 1931, daquehámautwidade, con-
siderou stáieitéxi á taxa de 51000 por
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quilo o fio de sêcla em carreteis, ou
com peso inferior ao dos fios que ha-
viam despachado pela nota n. 7.081,
de 16 do aludido mès.

No recurso salientam que não preten-
dem a modificação da circular mas
apenas a não aplicação dela ao caso ver-
tente, uma vez que a mercadoria de
que se trata, teve entrada no paiz •em.
data anterior á da aludida circular.

Um dos Membros da Comissão da Ta-
rifa da Alfandega esta Capital, ao •se
pronunciar a respeito da questão, frisou
que os recorrentes não impugnam a
classificação dada á mercadoria nem
pleiteiam a revogação da circular.

Não obstante, aquela comissão se ma-
nifestou sobre a classificaçào e o inspe-
tor da alfandega transmitiu o recurso
diretamente ao conselho, por lhe pare-
cer certamente que a êsté cabia deli-
berar a respeito.

Entretanto, consoante tem decidido
cio hipóteses analogas e Miai vet que
não se cogita evidentemente de' contro-
versia sobre classificação de mercado-
rias mas de dúvida sobre á aplicação á4
especie da 'doutrina da mencionada cir-
cular, resolve o conselho nãe tomar
conhecimento do recurso, nor ter sido
irregularmente interposto ,'para o se-
nhor ministro da Fazpnda, quando o de-
vera ter sido para ,a Delegacia Fiscal
em S. Paulo.

Conselho de Contribuintes, em 20 de
fevereiro de 1932..— F. de O. Passos,
presidente. — Benedieto da Costa, re-
lator. Elpidio J. da Boamorte. —
Lenho!! 'Britto. — Canclide Borges. —
Mario P. da Cantora. — Arlindo Soria-
no Pupe. — Vicente de Paulo Galliez.
— (Mario Lopes Sá Campos. — Ariosto
Pinto .. João Baptista Rodrigues. —
,Fui presente. Sá Filhó, representante
da Fazenda Publica.

ACÓRDÃO N. 2641
Recurso n. 348 — Imposto de consu- •

mo — Recorrentes, .J. Ferreira & Fer-
ro; repartição de origem:. Recebedoria
do Distrito Federal.

Em 19 de agosto do ano proximo
passado, foi lavrado auto de infração,
pela violação do disposto . no art. 53,
do Regulamento do Imposto de Consu-
mo. contra J. Ferreira Ct Ferro. esta-
belecidos com comércio a, varejo eni-
Madureira, suburbio desta Capital.

•O autuante.constatou a existeucia em
unia gaveta da caixa registradora cie-
quele estabelecimento, entre outras es-
tampilhas do imposto de consumo cor-
respondentes a 4 barris de aguardente
encontrados no respectivo 'depósito, 128
cintas, de côt • vermelha. " da taxa de
$300 e duas 'ditas, da mesma côr da
taxa de 1$200, cada uma, -cintas inutili-
sacias, e de mercadorias consumidas,
conforme fóra verificado, depois de.
uma busca rinrosa, na aludida casa de
negócio.

Efetuada a apreensão ele tais cintas,
as quais estão juntas aos autoè, a fir-
ma, em apreço, apresentou ulterior-
mente, sua defesa.

Nas alegações oferecidas não contes-
tam os • infratores, a apreensão dessas
cintas e os termos do auto, defendem-
se, porém. declarando que as estampi-
lhas eram destinadas a um barril de
vadio e a um litro de cognac e outro de
vermouth, que se encontravam era sua
residencia, e para seu uso particular.-
Acrescentam, ainda, os autuados, que aã
estampilhas mencionadas encontravam-

se- em seu botequim, por méra inadver-
'tendia.

O , Sr. diretor da Recebedoria do Dis-
trito Federal, atendendo á propria de-
claração da firma infratora e que a pre-
tendida defesa não ,passava de uma ale-
gação graciosa, impoa aos autuado5 a
multa de 600000, minimo do art. 53
do referido regulamento.

Os multados perante esta instancia,*
para a qual interpuzeram o recurso
competente, reiteram os termos de-sug
anterior defesa.

A marcha do processo Seguiu seus
tramites regulamentares.

O que tudo visto o examinado:
Considerando que os proprioa, autua-

dos recorrentes confessam a posse das
cintas do imposto de consumo, destina-
das a bebidas estrangeiras;

Considerando que, na busca proce;•
dida no estabelecimento dos secorren-
tes, foi constatada a inexistencia de be-
bidas dessa especie;

Considerando que a defesa dos 're-
correntes, como bem salienta o despa-
cho das fls. 7, é graciosa, por isso que
está desacompanharia de elementos pro-
barites de convicção; •

Considerando que constituo contra-
venção do art. 53 do Regulamento do
Imposto de Consumo, a posse de-estam-
pilhas usadas, extraídas ou aproveita-
das de produtos já consumidos, ou
não;

Acórdam os membros do Conselho de
Contribuintes em negar provimento ao
presente recurso para confirmar a de-
cisão recorrida, conforme á prova dos
autos e dispositivos regulamentares.

Conselho de Contribuintes, em 20 de
fevereiro de 1932. — F. de O. Passos,
presidente. — Arlosto Pinto, relator. —
Elpidio J. da Boarnorte-. Lenhoff
Britto. — Candido Borges. — Mano P.
da Camara. — Benedieto da Costa. —
Ar,Indo Soriarzo Pupe. — .Vicente de
Paulo Golliez. 	 Octavio Lopes Só
Campos. J. Baptista Rodrigues. —
Fui presente. Sá Filho, representante
da Fazenda Publica:

ACÓRDÃO N. 265
:Recurso n. 253 — Imposto de consu-

mo; recorrente, Pedro Suc,car; repartição
de origem: Delegacia Fiscal em;Alagdas.
Provada a infração verificada em elevada

guaraidade de objétos, não. elide a
responsabilidade de autuado a cirenns-
tunda çle atribui-te a descuido de seus
empregados ou. pre postos
Do despacho proferido pelo delegado

fiscal em Aladas, mantendo o do inspee
tor da Alfandega de Maceió, impondo a
Pedro Suocar, á vista do auto lavrado
em 10 de julho de 1930, a multa de reis
200$, por infração do' art. 72 do regula
mento expedido com o decreto à. 17.464,
de 6 de outubro de 1926, é o recurso vo-
luntario de que trata êste processo.

Do ato aludido consta que o autuado,
,fabricante de artefatos de couro, nesta
Capital, enviou para Maceió, consignadas
a Teixeira Bastos & Comp. cern. uuzial
de cintos, não contendo êstes em rotulas,
a indicação da situanão da fabrica, nem
o nome do fabricante.

Na defesa apresentada á primeira ins-
tancia, como no recurso á segunda, limi-
ta-se o autuado a atribuir a infração a
descuido do empresado incumbido da
retulagenade seus produbsse

A essas-oeasklotaaraes,-aelda, o re-

ourso.para o Conselho, que a origem da
mercadoria podia ser conhecida pelo seu
transporte — em navio que faz nave-
gação de cabotagem.

A' vista do exposto e atendendo a que
a infração está provada e se verificou em
elevada quantidade de objetos fabricados
p'elo recorrente, sendo, em absoluto, des-
providas de fundamento as alegações do
autuado em sua defesa e nos sucessivos
recursos que intentou:

Acórdarn -os membros do Conselho de
Contribuintes negar provimento ao re-
curso,para manter o despacho recorrido.

Conselho de Contribuintes, em 20 de
fevereiro de 1932. — F. de O. Passos,
prpsidente. Candido Borges, relator.
Elpidio J. da Boaritorte. — Lenho((

Ariosto Pinto. — Mario P. do
Camara. —; Benedieto da Costa. — A r-
lindo Soriarto Pupe. Vicente de Paulo
Gailiez. — João Baptista Rodrigues. --
Fui presente, Sá Filho, representante da
Fazenda Publica.

Decisões da tomisão da Tarifa, em
sua reunião de 1,9 de março de 1932:

N. 348 — A. Gesteira & Comp. —
8.077 — Reoieberam pelo armazein de
encomendas postais injeção medicinal
(insulina), pretendendo pagar a taxa de
$200 per duidade (sêlo), tendo o con-
ferente Sr. Palvino Rocha exigido o sê-
lo de $400 por unidade. A Comissão da
Tarifa, apreciando a presente questii,u.
assim se manifestou: o conferente se-
nhor Nestor da Cunha, deu o seguinte
parecer, com o qual concordou o senhor
Dr. Waldemar de Andrade: "Desde que
se trata de uma solução medicinal o im-
posto de eonsumo a cobrar eslii capitu-
lado na letra "c" do § 7" do art. 4 e do
decreto n. 17.464, de 6 de outubro de
1926"; o senhor conferente Pedro Torro
Leito proferiu o seguinte parecer: "Não'
se tratando de ampólas, acho proceden-
te, a exigencia do conferente. Bm todo
o caso tratando-se de assumida) da morn-
petencia da Recebedoria, penso 'que ~-
vinha ser ouvida a referida reparti-
ção"; e os demais subscrevem o parecer
do senhor conferente Eugenio Pourchet,
a seguir: "Trata-se de injeção medici-
nal. O sèlo deve ser pago sobre o' con-
teúdo em aampôlas ou quaisquer fras-
cos — levado em conta o valor por
nnidade — no caso — um pequeno fras-
co continente de injeção medicinal".-0
senhor, inspetor, interino, decidiu de
acordo com os 'ultimeis.

N. 340 ---' A. Ilerrera — 8.561 Pe-
dindo recons,ideração da decisão n. 316,
de 12 de março corrente, considerando
produto quimico não classificado, a
mercadoria que o requerente alega ser
igual á goma Miohelin para colar pneu-
inaticos e-ontros artigos de borracha. A
Commisão da Tarifa, apreciando o pre-
sente podido de reconsideração quanto

classificação da amostra n. 2, assim
'se manifestou: os senhorei conferen-
tes Pedro Torres Leite e Julio Maciel
consideram a mesma como produto qui-
mico não classificado, para pagar 50 e:,
ad-valorem; e, os demais Opinam pela
classificação da referida amostra n. 2,
no artigo, 129 da Tarifa, como "goma
não especificada", da taxa de 1$200 por
quilo. O senhor inspetor, interino, de-

•cidiu de aoôrdo--corn a m.aiaria, ti-
(lande, deste modo, em "iate, -zeierma-

-;-
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da a decisão n. 316, do 12 de março cor- conferentes Torres Leite, Waldemar de fisico sujeito á taxação de 15% ad-va-
rente.	 Andrade e Julio Maciel, são de parecer /orem; e os demais estão de acordo corri

14.: 350 — Representação do conferen- que a mercadoria em questão deve ser o parecer acima, entendendo ainda o Sr.
to . Sr. Armando de Oliveira, protocola- classificada no art. 980 da Tarifa, para conferente Dr. W .aldemar de. Andrade
da sob n. 8.470, relativa á mercadoria pagamento da taxa de $600 por quilo — que a mercadoria está sujeita á taxa de
despachada por Z. Werneehler, pela no- como estufa semelhante a autoclave, adicionais para estradas de rodagem. O
ta n. 6.988, deate ano, manifestada co- para laboratorio, pintados, e o Sr. con- sr. inspetor, interino, decidiu com a
trio mangueiras de aço, sobre cuja alas- ferente, Dr. Paulo Martins, deu o se- maioria.
i

ro 218, do ano corrente, classificam

lficação o dito conferente teve duvida. guinte parecer, com o qual concorda . N.. 357 — França & Com. -- 7.962.
r am os demais: "Tendo em vista a Oro- Pedindo reconsideração da decisão na-

pria designação dada pela fatura jurara mero 286, do 5 de março corrente, con-
pela interessada — "estufa a ar quen- siderando bordados os guardanapos dei-
te, por meio de gaz" — classifico a mor- pachadpos pata nota n. 6.080, clêsSe ano,
°adiria como aparelho físico sujeito á A Comissão da Tarifa, por sua maioria,
taxa de 15 % ad-oalorem . O Sr. inspe- mantém o ‘,eu parecer anterior. conside-
ter interino, tendo em vista que se tra- nado os guardanapos questionados,
ta, má caso, de estufas para laPoratorie. corno de tecido do linho e algodão, lises:
pequenas, pintadas, — decidiu de acórdo e os Srs. monferentes Fernandes ia Silva
com o voto dos Srs. Torres Leite, Wat- e Pedro Torres Leite manteem o seu pa-
demar de Andrade e Julio Maciel, man- recer anterior, que está rigorosanieute
dando classificar a aludida mercadoria de conformidade com a lei, tendo em
no art. 980, da Tarifa e taxa de $600 vista a nota .56 da Tarifa, visto o nono.
por quilo".	 — Colombo — existente nos artefatos

N. 353. — Chame Irmãos. — 8.120. em apreço ser bordado á máquina. O
— Questão saibre mercadoria vinda pela Sr. inspetor decidiu de acordo com o:
armazem de encomendas postais e ai últimos, ficando. daste modo, mantida a
classificada como birouteria de cobre, decisão n. 286, de 5 do corrente,
do art. 674, da Tarifa e taxa de 12a, • N. 358 — Representação do conferen-
por quilo. A Comissão da Tarifa, unani- te Sr. Genulpho Freire, protocolada sons,
memente, considera a mercadoria ques- n. 6.241, relativa á mercadoria despa-
tionada bem classificada pelo Armazena chada pela nota u. 6.75 9, dêste ano,
de Encomendas Postais, como bijouteria por Mestre & Blatraé. como máquinas
de cobre, do art. 674, da Tarifa e taxa operatrizes, das taxas de $2 90 e $900,
de 12$, por juilo. Orar. inspetor. interi- conforme o prazo, do art. 1.009 da Ta-
no. assim decidiu, 	 rifa, sôbre cuja devida classificação o

N. 354 — Companhia Nacional de dito conferente teve dúvida. A Corais-
Rendas — 7.672. — Despachou pela são da Tarifa, unanimemente, classifica
nota n. 9.45f. deste ano, fio de seda a mercadoria em causa no art. 1.008 da
para bordar. Tendo. porém. duvida so- Tarifa, como "parta integrante de ma-
bre a qualidade do fio. pediu a audien- quina operatriz". para pagamento da
eia da Comissão da Tarifa. A Comissão taxa segundo seu peso em limite. O se-
da Tarifa, examinando a amostra que nhor ajudante do inspetor decidiu de
lhe foi presente, é de parecer. unanime, achrdo com o parecer unanime. 	 •
que a mercadoria de que se trata foi N. 359 — Ingersoll-fland Company rd'
bem despachada como "fio de seda para Brazil — 7.341. Despachou pela, nota
bordar", do art.. 570 da Tarifa e taxa ii. 9.771, dèste ano. utensitios não elas-
de dez mil réis (108000) por quilogra- sificados para máquinas, da taxa de $30
mo, O Sr. ajudante do inspetor assini por quilo, tendo o oonfereate Sr. Alen-
decidiu.	 car Coimbra verificado peças para apa-

N. 355 — Companhia Nacional de relhos de transmissão — mancais, lu-
Rendas — 8.246. — Despachou pela vas, etc. — do art. 98 9 da Tarifa. A
nota n. 12.945, deste ano, fio de seda Comissão da Tarifa, examinando as três
para bordar. Tendo, porêm. duvida so- amostras que lhe foram presentes, é de
bre a qualidade do fio,'Pediu a audien- parecer. unanime, que a mercadoria em
ria da Comissão da Tarifa. A Comissão causa deve ser classificada no art. 982
da Tarifa, examinando a amostra que da Tarifa, para pagamento da taxa da
lhe foi presentesé de parecer. unanime, 15 %, ad valorem, corno "aparelhos de

Vista a rimeira parte do laudo do La-
boratoriop

 Nacional da Analises e Deci- que a mercadoria em apreco deve ser movimento ou transmissão(mancais).

soes anterior" notadamente e de i
classificada no art.. 570 da Tarifa, para ,

	

m-	 ass	 O Sr. ajudante de inspetor assim de.-

rn
pagamento da taxa de 10$000 por quilo, eidiu.

a ° mesma mercadoria como asfalto
corno "fio torcido de seda, em meadas",

não conforme as decisões as. 2.07.9, de 1931,	
N. 360 — Adriano Mauricio & Comp.

r'
as ecificado do art. 621 da Tarifa e taxa e 11, do corrente ano. O Sr. ajudante Ltda. — 7.237. Despacharam pela nota
de $100 por quilo. O Sr. inspetor, ia- n. 11.106, de ano, nitrato de barita,
terio decidiu deiF I	

acórdo com os ulti-
do inspetor assim decidiu.	 cristalizado ou em pó, do art. 968 da

n
mos e manda que se publique, a seguir,	

N. 356 — Mestre & Blatgé — 7.955. tarifa e taxa de $200 por quilo. tendo

o referido laudo.	
_Deapacharam objétos fisicos não elas- o conferente Sr. Dr. Carneiro da Grulha

O laudo em apreço é o seguinte:	
sificasios do art. 875 da Tarifa e taxa impugnada a classificação, motivo por

"A referida amostra é de asfalto 80- de 15% ad-valorem, pretendendo. em que fez a presente representação. A

14l0. que tanto se presta para calçaman- conferi/sacia, descIsissificar para pagar a Comissão da Tarifa, tendo em vista o
to como para outras industrias, pois, taxa de1$500 por quilo, do art. 803 da laudo do Laboratorio Nacional de Aos_
autualmente, o asfalto solido se usa em Tarifa, de acdrdo com o decreto numero lises, unanimemente, classifica a merca-
calçamento tal qual é importado, sem- 21:092, de 2 .4 de fevereiro ultimo. O dona questionada no afit.. 268 da Tarifa.

adirão de outras substancias.	
conferente Sr. Clovis Santiago verificou Gamo "nitrato de banjo", da taxa de $209

Rio de Janeiro, 17 de março de -932. sirene g
etrica e disse não possuir ele- por quilo. O Sr. ajudante do inspaSor

--.- Alexandre E. Mendonça de Carvalho, mentos para afirmar si na aplicação é decidiu de acórdo (som o parecer una-

.1 0 quimico".	
destinada unicamente ao emprego em nime.

N. 352. — Casa Lohner S. A. — autoinovel. A Comissão da Tarifa, apre- N. 361—Juljen & Rousseau-3.137. Des-
P,4a9, — Despachou pela nota núme- ciando a presente questão, assim 3e ma- pacharam pela nota n. 64.531. de 1931,
r'' 12.1:35. deste ano. obras não cias- nifestou: o conferente Sr. Dr. Paulo sais medicinais não efervescentes, do ar-
sifjeaaas de cobre simples, tendo o COn- Martins proferia o seguinte parecer: ti go 299 da Tarifa e taxa de 3$200 por
Virente Sr. Mendes Pereira classificado "Como se vê da parte explicativa do ca- quilo, tendo o conferente Sr. Dr. Angelo da
aomo aparelho ffsico não classificado talogo junto, trata-se de uma sirena que Veiga considerado como pós medicinais

,Para pagar Z% od-nalorem. A Gomis- se destina a automoveis, bóies e moto- compostos. A Comissão da Tarifa, tendo

são da Tarifa, 
apreciando a presente oicletas, e funciona em conexão com a em vista o presente laudo do Labora-

questão, etaálti -se manifestou: os Srs. motor." No .meu entender, um aparelho torio Nacional de Análises, declarando

À -Comissão da Tarifa, apreciando a

t
rasante representação assim se mani-
stou; o conferente senhor Alfredo

Snabra • considera a mercadoria em
Causa,' como obra não classificada de
ferro batido -gralvoniaado, tata 'de
000 por quilo; o conferente senhor ju-
lit• Maciel deu o seguinte parecer, com

qual concordaram os senhores Mendes
Pereira, Fernandes da Silva, • Eugenio
Surchet e Drs. Paulo Martins e Wal-
Clamar de Andrade: "De aebrdo com di-
Versas decisões classifico como obras
não classificadas de ferro 'batido galva-
bisado, não obstante entender, como te-
nho sempre votado, que se trata de um
tubo de ferro para taxa de $100"; e o
conferente senhor Nestor da Cunha con-
sidera a mesma mercadoria, como obra
não classificada' de ferro batido galvani-
ando, de acêrdo com os fondamentos do
seu parecer constante dá *cisão nu-
mero 304. de 5 do mês s corrente. — O
senhor inspetor, interino, decidiu de
acardo com a Comissão, como obra de
ferro batido galvanizado, dá taxa de
$600 por quilo, art. 757 da Tarifa.

N. 351. — Representação do confe-
rente Sr. Sá e Souza, protocolada sob
n. -44.729, relativa á mercadoria eles-

' pachada pela Standard Oil Company of
Brasil, pela nota n. 71.164, de 1931.
como' asfalto preparado para calçamen-
to da • taxa de $010 por quilo, pensando
o dito conferente que se trata de asfal-
to não especificado. A Comissão da Ta-
rifa, apreciando a presente reprèsatita-
cão, assim se manifestou: "O conferente
Dr. Waldemar de Andrade proferiu o
aeguinte parecer: "Declarando o laudo
do.Laboratorio Nacional de Analises que
O asfalto de que se trata é empregado
em calçamento sem adição de outras
substancias, penso que o mesmo foi bem
despachado, como asfalto preparado ta-
ra ealcamento"; e, os demais tendo em
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que a amostra analisada (F'ibromure dU
Mictem' A. Gigon, Paris) •=- é de um
"pó medicinal composto" eonstituido por
isramuretos de soctio, potassia e amo-
aio, e o que " já foi resolvido pela do-.

^cisão n. 918, de 13 de junho de 1931, é
de parecer, unanime, que a mercadoria
em causa deve ser classificada no ar-
tigo 293 da Tarefa, pada pagamento da
taxa de 8$ por quilo, come pó medicinal
composto. O Sr. ajudante: do inspetor
assina decidiu.

N. 362 — .Meghe & Com6. — 8.604.
Despacharam pela nota n. 12.156, dêste
ano, , risse de lã e algodada da taxa de
8$ por quilo, tendo o conferente senhor
Fernandes da Silva classificado como
tecido não especificado de lã. A Co-
missão da Tarifa, apreciando a presente'
,querstão, assim se manifestou: o confe-
rente Sr. Mandes Pereiro :considera a
Mernadoria mieettonada conte tecido
não especificado de lã, para pagar a
taxa conforme o peso por metro qua-
drado; o conferente Sr. Dr. Paulo Mar-
tins deu o seguinte parec

'
er com o qual

, concordaram os demais,: "O, decreto nú-
mero 19.868, de 15 de abril de 1931, re-
tirou do art. 488 "o risse ou veludo de
lã", para um s6 artigo o 488 bis.

' Desdobrou, pais„ o art. 4138' êna dois ar-
;figos. O tecido em causa semelhante
•ao "risco" e, portanto, foi bem classifi-
cado corno "risso de lã -e algodão" da •
taxa; ale 8$ (oito mil réis):.. Não.. vejo
'Come classifioar o tecido da 'questão no

;ar•. -188 porque, todos , os tecidos ali
• enumerados teem trama e urdidura,
quando aquele tecido é semelhante ao
-astracan e ao rimo. Penso, pôr isso, que
a mercadoria foi 'sem despachada". O
Sr. inspetor, interino, resolveu de acor-
do com a maioria.

N. 363	 ;Pana* do lkaisil S. A. e-
- Ai:ninai/o paria sed detenmfina-

. da as taxa que deve sair paga pelos em-
' adslopea representadas pedias duas amos-

..0a6 AUte jUntONI.• Ooratisiseo da Tarifa,
smiantinendentle, dre~, de tostar corshe-
Oselerdo-do preoenteneaNdo„vioto s6 po-

, der se pinonsineiar em ~sei 'concretos de
•*nomeação realioada de anencadoriras que,
peramiaanentse • escaersinadds pelo importa-

' dor, tenha esfrie duvida sIebre sua cias-
a ddieração rtuaddamia, — com amostra ofi-
anialmente refalsada dos respectivos volu-
mes'. O senhor ajudante do inspetor, m-
edia decidiu

.N. 364 — Representação do conferen-
te ar. Pedro Mordas Leite, protocolada

•sob Ilumino° 2.3.66, relartiv.a. •, á (mercado-
ria despachada. por The Rio de aanease
Tramway Light iand Power Ocs. Ltd, cos-.,

,,11110 feltro de lã semelhante ao para cala-
;afetar navios, quando , obteve. redução de
,addneitars pada feltro de lã 'MIT Mama da
„fataça. Em contielseneia, o, Alto confe-
,rente me:afiem cordas de pêlo de cabra,
, coai mastura de fibras vegetais. sujada:as
á taxa de da800., do art. 4 da tarifa. A
.0onsissão da Tardra, unaralmierdente hen-

: alo atm, vasta a parte final do laudo do
' .Laboritordo Nacional de -Arnatiele.s, consi-
-d(ma a mercadoria em cousa,' bem despe-

':',Chada, corno "feltro de lã sernalbente no
'Ppm ealaretar medos", do drt. 508 da
liaria e riam de .200 por quelo. O se-
nhor inspetor., Anterincs, Gegiffn detidhl e
:Manda que se publique, a E/aguda, o re-
fierado Mudo.

• O laudo acama refeaddo, e' o seguinte:
• "Amfostra n. 1,) — A referida amos-

: 'tra de fios grossos de toes pernas é com-
-'.-titusialre por pêlo:sede 'lã e fibaiss de li-

e .adgedão, toros conjuatammate,
dentando. pequenad-quantaidacte dè uarisaa ,

0105, graxa. Esses paias e fibras eduo ena
SM maioria muito cuados. cs que innt0
ao dato de se a,presentarem diversamen-
te c,oloridos, ilflÁlICa -serem os mesmos
proversjanties de resido% da cardação, e
do, ~içamento (da aparas de teeidoa..

Amestra a. 2) — A 'referida ~atra
de, Pios grossos de tines pernas e oonsti-
tuddla de pêlos de 'lã é flibanta. de algodão
(em pequeno numero), torcidos coadune
tendente, contendo pequama quantidade
de um odeio gnaxo. Esses paios é fibras
são em sua maioria muito ourtoo, o .que
junto ao fato de. ree apresentar-Ma diver-
~sente coloridos, indica s.eaern os ui:es-
t-nos provernedentes de residuos da car-
dação e cio esgarroamento de aparas de
tecidos. •	 .

Ria de Janeiro, 1 74e março de:1932.
— Farmacleatioa neo-ina Barros de Sói&
za, 1 1' quimico."

N: 365 — Representação do conferente
Sr, Pedro Torres Leite, protocolada sob
número 5.393, relativa á merçadoria
despachada pela nota n. 7.627, deste
ano, por Aliança Comercial de Anilinas
Ltd. como hidrosulfito de sodio impuro,
Abre cuja classificação o dito conferente
teve dúvida. A Comissão 'da Tarifa,!pelo
voto dos' Srs. conferentes Alfredo Seabra,
Waldemar de Andrade, Paulo Martins,
Eugenio Powehet e Julio ,Maciel, é de
parecer que, a mereadoria em apreço foi
isem • despachada como •"hidrosulfitode
sadio, impuro, — do art. 309 dá Tadifa
e taxa de $200 por quilo, de acordo com
o presente laudo do Laboratorio Nacional
de Analises, -- declarando que a amostra
analisada é de hidrosulfito de sadio, ima
'puro, — voto êsteeeord que concordaram
os' Srs. conferentes Sá e Souza e Fer-
nandes da Silva, á vista da Ordem nú-
Mero 1.211, de 26 de datembro • de 1931,
a esta Alfaridega, considerando o hidro-
sulfito de sodio, impuro, para. a taxa de
$200 per quilo (assemelhado ao sulfito
de sadio, impuro), conforme Circular
n.. ' rs, de 7 de março de 1928; e pelo
voto do Sr, conferente Nestor da
Cunha, — entende que, Laboratorio Naa
pional deve declarar a'natureza e a per-
centagem das impurezas. 0 Sr. ajudante
do inspetor assim decidiu de acordo com
a maioria. „.

N. 366 — Representação do conferente
Sr. Pedro Torres Leite, protocolada sob
número 5.394, relativa á ; Mercadoria
despachada pela nota, n. dêste
ano, por Aliança Comercial 'de Anilinas
Lt,d çomo hidrosulfite de sadia impuro.
Migre cuja classificação o dito conferente
teve dúvida. A Comissão da Tarifa; apre-
ciando a presente questão e „tendo elh
vista o laudo do Laboratorio Nacional de
Analises, .que, declaraser a mercadoria
em causa hidrosulfito de sodio im-
puro — assim de pronunciou: "o senhor
conferente Nestor da ,Cunha pensa que
o Laboratorio deve declarar qual a, im-
pureza e sua percentagem; e os demais
classificara a mesma, ,como hidrosulfitn
de sodio impuro da taxa de $200 por
quilo, artigo 309 da Tarifa, de acôrdo
com a Circular n.. 13 de 7 de março
de 1928dmantida Pela Ordem n. 1.211,
de 26 da . setembro de 1931. .0 senhor
inspetor, interino, decidiu de acordo com
a maioria.,

da 367 __. Representação -do conferente
Sr. Pedro Torres Leite, protocolada sob
aúmero 6:531, relativa' á mercadoria
despachada pela nota .n. 10.108, dêste
ano; por S. A; de Perfumarias-da& E.

1

Atkinson, como stearato, sobre cuja-clas-
sificação o dito conferente teve dúvida.
A Comissão da 'Tarifa, unanimemente,
tendo em vista o laudo do Laboratorio
Nacional de Analises, declarando ser a
mercadoria em causa, .stearatoíde zinco,
produto medicinal e largarinente usado
ém perfumaria na confecção de pós para
o rosto, classifica a mesma no artigo 306
da Tarifa, como stearatos de qUalquer
qualidade, da taxa de 2$000 por quilo.
O sehor ajudante do inspetor decidiu de
acórdo com o parecer unanime.

N. 386 — Representação do conferente
Sr. Pedro Torres Leite, protocolado
sob-e. 6.814, relativa á mercadoria des-
pachada peja nota n. 40.161, dêste ano,
pela Companhia Imperial de Indústrias
Quimicas do Brasil, hi-sulfito de 'soda
impuro, sôbre auda classificação o dito
conferente teve dúvida. A Comissão da
Tarifa, breeiando a presente questão,
assim se manifestou: • o conferente 'se-
nhor Nestor da Cunha é de parecer que
o laboratorio deve declarar a natureza e
a percentagem das impurezas; e os de-
mais. fendo em vista o laudo do Labo-
ratorld Nacional de Analises, classificam
a mercadoria em causa no art..309. da
Tarifa, como bisulfito de sodió impu-
ro, da taxa de $200 por quilo. O senhor
inspetor, interino, decidiu de acórdo caim
os ultimos.

N. 369 — Sociedade Anonima Marvin
— 8.521. Despachou pela nota n. 12.353,
dêste ano, laminas de cobre da taxa de
$200 po rquilo, do art. 669, da Tarifa,
tendo o conferente Sr. Julio Maciel im-
pugnado a classificação. A Comissão da
Tarifa, pelo voto dos Srs. conferentes
Torres Leite,' Waldemar de Andrade,
Fernandes da Silva, Mendes Pereira e
Eugenio Pourchet, .entende que ambas
as amostras foram bem despachadas
cern° "laminas de cobre", da taxa. de
$200 por quilo; e pelo voto dos Srs., con-
ferentes Alfredo Seabra, Paulo Martins
e Sá e Souza, é de parecer que a amos-
taa n.. 1, como "chapa de cobre para
gravar", dá taxa de 1$000 por imito .; e a
de n. 2, como "cobre em laminas" da
taxa de $200 por quilo, dos arts. 682 e
669, respectivamente, da Tarifa. O se-
nhor ajudante do inspetor decidiu de
acôrdo com os ultimes. •

N. 370 a- S. A. Tinturaria Brasileira
de Sêdas —. 5.237. Pedindo reconside-
ração da decisão n. 188, de. 10' da feve-
reiro último. A Comissão da Tarifa,
apreciando, o presente pedido de recon-
sideração, assim se manifestou: o se-
nhor conferente Uldarico -Cavaicanti
considera . a mercadoria em causa, como
produto quimico não classificado; õ se-
nhor conferente Pedro Torres Leite,
proferiu o seguinte parecer: "Pelo de-
ciado no laudo do Laboratorici de Ana-
lises trata-se de SnCla mas existe lam-
bem o SnC12 que é clorureto de 'estanho,
sendo que os dois produtos têm aplica-
ções diversas, servindo aquele para
tingir sêda e èste de mordente, dai meu
parecer anterior que modifico por ser
um caso controvertido"; e os detndis
.á vista dos lados quimicos, São. de pare-
cer que a mercadoria questionada deve
pagar a taxa de $500. por quilo, do ar-
tigo 2,13 da Tarifa, corno clorureto de
estanho. O senhor inspetor, interino, de-
cidiu de acôrdo caan os unimos, ficando
dêste modo .reconsiderada a decisão
n. 188, de 10 de fevereiro dêste ano.

N. '371	 Sloper , Irmãos a- 8.583
, Despacharam , pela nota;	 13-487,
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deste ano, contas de vidro fundidas, es-
maltadas, da taxa de 28000 por quilo, do
art. 667, da Tarifa, tendo o conferente
Sr. Fernandes da Silva verificado, além
do despachado, pulseiras de vidro, fal-
tando-lhes, para o seu acabamento, so-
mente o cordão ou elastico. A Comis-
são da Tarifa, examinando as amostras
que lhe foram presentes, — é de pare-
cer, unanime, que a mercadoria em cau-
sa. deve ser classificada no art. 655, cra
Tarifa, para pagamentõ da taxa de doze
Mil reis (128000) por quilograma como
"Bijouteria de vidro", como já tem sido
resolvido para mercadorias em ideoticas
condições, entre outras, pela decisão nu-
mero 140, deste ano. O Sr. ajudante
de_inspetor assim decidiu.

N. 372 — Representação do escritu-
rado. Sr, Tavares Guimarães, protoco-
lada sob numero 7.882, relativa á mer-
cadoria despachada por Silvano, Almei-
da & Comp., pela nota n. 11.018, deste
ano, como mostarda negra em pó, do ar-
tigo 105 e taxa de $250 por quilo, tendo
o 'dito escriturado classificado como
mostarda de qualquer qualidade prepa-
rada do artigo 105, e taxa de 18100. A
C:omissão da Tarifa, examinando a amos-
tra .que lhe foi presente, assim se ma-
nifestou: — os Srs. conferentes Torres
Leite e Mendes Pereiro, entendem que,
á'vieta do presente laudo do Laborato-
rio Nacional declarando que a amostra
analisada é de semente de mostarda re-
duzida a pó e desprovida parcialmente
de seu alei, grato para sua melhor con-
serVaçãci e. aumento de seu poder rube-
lamente, — deve a mercadoria em cau-
sa ser classificada no art. 105, da Tari-
fa para pagamento da taxa de mil e cem
réis (18100) Por quilo, como "mostar-
da de qualquer • qualidade preparada; e
Cá ; Srs. 'conferentes Eugenio Pourchet.
,Sá. e Souza, Alfredo Seabra, Walelemar
de Andrade. Julio Maciel e Fernandes
da Silva., são de parecer que a mesma
nierCadorii (Senapo Nara Sgrassiata jn
polvere, — de Cano Erba), — foi bem
d'espac,hada como "mostarda negra, em
pó, do art. 105, da Tarifa e taxa de
duzentos e eincoenta réis ($250) por
quilo, — ,por não se tratar de mostarda
preparada au em conserva, O Sr. aju-
dante do inspetor decidiu de acôrdo
com os ultimas.

N. 373 — Willy Borghoff 1 Comp.
7.879 — Despacharam pela nota nu-

mere 11.853, deste ano, aparelhos de
transniissão (roulements á biles) da
faia de 15 % "ad-valorem", pretendeu-
do, em conferencia, tratar-se de utensi-
hW não classificados para maquinas,
com' o que não concordou o conferente
Sr, Sá e Souza, que considerou a mer-
cadoria bem despachada. A Com,issão
da Tarifa; por sua Maioria considera a
mercadoria questionada (roulements a
bines) como aparelho de transmissão ou
movimento, do artigo 982 da Tarifa pa-
ra pagamento de 15 % "ad-valorem", de
cbi'clo com a decisão n. 432. de 1931,

tanto mais quanto ha roulemente. á bi-
lea para motocieletes e Incides, que
não são maquinas de que tratam os
respectivos utensilias no artigo 1.025,
da Tarifa; e o senhor conferente Alfre-
do Seabra classifica a mesma mercado-
ria. como utensilios mira maquinas, da
taxe de $300 por quilo. O senhor ins-
petor, interino, decidiu de aeórcle com
a maioria.
• N. 374 — Oficio sem número de 8 de
março corrente, da Legação da Alema-

aba, nesta Capital, protocolado sob nú-
mero 7.785, consultando sobre a classi-
ficação de levedura fresca para panifi-
cação. A Connssão da Tarifa, apreciando
a presente consulta, assim se- manifes-
tou os senhores conferentes Pedro .lor-
res Leite. Julio Maciel e Dr. Sá e Sou-
za, consideram a levedura de cerveja,
fresca, como produto qui.vico não clas-
sificado, do art. 388 da Tarifa, para pa-
gamento de 5,0 . '1 ° "ad-valorem'', o se-
nhor conferente Nestor da Cunha, 'pro-
feriu o seguinte parecer, com o qual con-
cordou o senhor doutor Waldemar de
Andrade: "Nos casos resolvidos nesta
Alfandega a mercadoria em causa está
classificada como "bi-tartarato de . potas-
sio ou sarro de vinho por assemelhação"
taxa de $200 por quilo, art. 317, da Ta-
rifa, conforme as decisões lis. 323, de
26 de fevereiro, e 1:754, de 17 do ou-
tubro de P931, contra tr meu parecer que
a classificou como "produto guinde° não
classificado" 50 0 l 0 "ada valorem", artigo
328 da Tarifa; e os senhores conferentes
Eugenio Pourehet, Alfredo Seabra, dou-
tor Paulo Martins e Fernandes da Silva
ao sarro de vinho, de acordo com as de-
cisões ns. 328 e 1.7 .54, de 1931. O se-
nhor inspetor. interino, dialdiu de adir-
do com os lindos.

N. 335 — Oficio n. 355, de 7 de março
corrente, da Alfandega de Santos, pro-
tocolado sob -número 7.783, consultando
sobre a classificação da mercadoria re-
presentada pela amostra enviada, sub-
metida a despacho por Almeida Silva &
Comp., como fechaduras de ferro de
uma só volta. A Comissão da Tarifa, exa-
minando a amostra que the foi presente,
O de parecer, unanime, que a mercadoria
em causa deve selt . classifica-da no artigo
738, da Tarifa,. para pagamento da taxa
de setecentos e oitenta reis ($780,) por
quilogramo, como "fechadura de ferro de
unia só volta" niekelada. O senhor aju-
dante do inspetor, concordou com a co-
m issão •

N, 37e — S. 5, White Denta: M F
C.° of Brasil — 8.388. — Submeteu a
desincho mercadoria omissa, sujeita ao
pagamento de 50 1" "ad-valorem", Em
conferencia, pretendeu desclassificar pa-
ra dentista, da taxa de 18600 por quilo,
do art. 54, da Tarifa, com o que não
concordou o conferente interno Sr. Clo-
vis Santiago, A Comissão da arifa. por
sua maioria, considera a mercadoria
questionada "Ideal Base Plata", como
era preparada, da taxa de 18600 por
quilo; o conferente senhor Julio Maciel
deu o seguinte parecer, com o qual con-
cordou o senhor Mendes Pereira: "A
mercadoria em apreço, é. incontestavel-
mente, cèra preparada, como tenho sem-
pre opinado, mas, tendo em vista a de-
cisão n. 223, de fevereiro ciaste ano,
classifico como mercadoria omissa, 50 °¡'
"mi-valerem"; e o senhor conferente
Fernandes da Silva, de .acõrdo com a
decisão n. 1.676 de 1931, classifica a
mesma mercadoria como produto quími-
co não classificado, do art. 328 da Ta-
rifa, para pagamento de 50 °j° "ad-valo-
rent". O senhor inspetor, interino, re-
solveu de acôrdo com os unimos, á vista

-Retificacão

A decisão n. 231. do 13 de ...fevereiro
ultimo. M:...talicada no Wlario Oficiar,
de 19 do mesmo mês, proferida na con-
sulta telegráfica da Aliandega de Per-

nambuco, fica substituida pela seguinte:
O senhor inspetor, tendo em vista o pa-
recer a seguir, emitido pelos senhores
Conferentes Torres Leite, Dr. Sá e Seu-
za, Julio Maciel e Dr. Angelo da Veiga,
modificando o vOto já dado e constante
da decisão-n. 231, de 13 do corrente, re-
solveu mandar classificar a caldeira, ob-
jéto da consulta, DD art. 980 da Tarifa,
para pagamento da taxa de 15 `i° "ad-
valorem"; fiando, assim, retificada a di-
ta decisão n. 231, de 13 do corrente. O
parecer é concebido nos seguintes ter-
mos: "Trata-sc de classificação já re-
solvida pelo' Tesouro mandando pagar
15 °I° "ad-valorem" as caldeiras, como se
vi do parecer dado por esta Alfandega
no processo n. 362, da Alfandega de Pe-
lotas. Aliás, trata-se de caso ja resolvido
por esta .Alfandega, "ex-vi"da decisão
n. 1.131, de 1929",

Estados
Ordem ri. 69. de 21 de janeiro de 1931,

da Diretoria da Receita Pública, proto-
colada sob número 2.397, transmitindo,
para audiencia. o processo fichado no
Tesouro Nacional sob ri. 56.952. de 1930,
em que é interessada The Texas Compa-
ny (South America) Ltd. A Comissão da
Tarifa. unanimemente, subscreve o pa-
recer do senhor conferente Julio Maciel.
O senhor inspetor assim decidiu e man-
da que, a seguir, seja publicado o referi-
do parecer,

O parecer em questãci é o eguinte:
'A The Texas Company (South. Ame-

rica) Ltd., fazendo referencia a uma pe-
tição endereçada au Nlinisterio da Fazen-
da, em que pedia. conjuntamente com
outras companhias importadoras de ga-
zolina e oleos lubrificantes, P. revogação
da circular .n. 48, de 23 de julho de
1930. que, diz. baseando-se em uma lei
revogada, alterou a taxa dos tambores
de ferro, como envoltorios dos referidos
produtos. de 100 reis por quilograma
para 20 l'ad-valorem", sugere, na pre-
sente petição, a oportunidade de sujeitar
aqueles produtos, quando acondiciona- .
dos em tambores, ao pagamento dos di-
reitos a peso bruto.

Pagando já estes produtos direitos a
pese bruto excluidos os envoltorios de
madeira externos, não tem razão de ser
por carecer de fundamento a fnedida su-
gerida; além disso, quando os tambores
que os conduzem Icem valor comercial,
ficam, por disposições legais vigentes,
sujeitos aos direitos que lhes competi-
rem pela pauta tarifaria e que, atual-
mente, são de 20 "ad-valorern", nos
termos da circular n. 48. citada. A fina-
lidade da sugestão é a redução desta taxa
para a de 70 reis por quilograma, aplica-
da á gazolina, o que veio pleiteando a
peticionaria em companhia da outros
importadores, com o pedido de revoga-
ção da aludida circular, alegando basear-
se esta em urna lei já revogada.

Não deixa, porém, de tef fundamento
esta alegação. A circular n. 48, de 1930,
aludida, mandou incorporar ao art. 757
da' tarifa os tanques ou tambores desti-
nados ao transporte de gazolina e outros
liquidos, para pagamento dos direitos de
20 c',; ad-valorem. de acÔrdo com o art. 10,
n. 1. da lei n. 2.841. de 31 de dezembro
de 1913. Efetivamente a lei orçamentaria
da receita para 1914. sob ri. 2.841, citada,
mandou incluir no art. 757, ultima parte,
o seguinte dispositivo: "Tanques e depo-
sitos semelhantes para armazenamento ou

=,1



transporte .de substancias e mercadorias
• • liquidas em peças metalicas, armadas ou

...ss desarmadas, o4-valorem 20 %". Mas a lei
n. 4.625, de 31 de dezembro de 1922, or-
çamento de 1923, art. 1 0, n. 1, dando no-
va redação á parte final do art. 757, que

• se refere a peças para a edificação de ar-
mazéns e para construção de barcos, ele.,

• mandou que se redigisse , aquela parte da
seguinte fôrma: "As peças para edifica-
ção de casas ou armazens, e grandes de-
positas para oleo combustivel e para
construção de barcos ou vasos miudos,
pontes, cercas e postes lelegraficos' ou te-
lefonicos e outras obras semelhantes, ar-
madas ou desarmadas, inclusive esteiras

•de Metal distendido, barras deformadas e
outras peças proprias para construção de
cimento armado, pagarão 100 réis por qui-
lograina, razão 40 %".

• Desta fôrma ficod excluida, em 1923, a
ultima parte do citado art. 757, com re-
ferencia aos tanques e deposites seme-

▪ lhantes. que hm 1913 a . lei 2.841 havia
mandado incluir; foi este dispositivo. no
emtanto ,que a circular n. 48, em 1930,

;mandou revigorar.
• .Em obediencia a esta circular teem si-

, • ,do cobradas os direitos de tais tambotes
% ad-vaiarem, e por inumeras deci-

sões tom sempre de acordo resolvido esta
• .• alfandega. Mas, tratando-se de envolto-
'. rio de mercadorias, cujos direitos são ta-

- - xados a peso bruto, não me parece ra-
zoavel crear-se uma taxa especial e em
casos determinados para tais envoltorios.
Nos casos, porém, em que tenham eles va-
lor comercial, e a taxa a que estejam su-
jeitas, quando Importados separadamente,
sejam superior á da mercadoria contida,
deverão pagar os devidos direitos de acbr-
do com o que preceittla o art. 27 das Pre-
liminares da Tarifa. Penso, por isso, que
no caso vertente, os tambores de ferro,
CoMo.enveltorios de gazolina ou de oleos
tombustive is e ..oleos lubrificantes, que
pagam a peso bruto, devem ser classifi-
cados, caso tenham valor mercantil, coma
obras não classificadas de ferro, com a
taxa que lhes competir, segundo sejam
'fundidos, batidos, pintados, etc., passando'
a gazolina neste caso a pagar peso liquido,
nos termos da ultima parte do paragrafe
unieo do art. 27 das Disposições Preli-
minares da Tarifa.

E' esse O meu parecer."
Nota — A decisão acima foi proferida

com data de 12 ds março corrente'.
Secretaria da Comissão da Tarifa da

Alfandega do Rio de Janeiro, em ;9 de
março de 1932. — Pelo secretario, Alfre-

- Á' r" t• do Bastos, 40 escrituraria

Ministerio do Trabalho, In-

dústria e Comercio

Diretorja Geral de Expediente
e Contabilidade

, Terceira secção (nontabilidade)
E'XPEDIENTE DO SR. DIRETOR. GERAL

Dia 30 de março de 1932

Oficies:
sAo Sr. diretor geral do Departamento

do POvORITIORt0
.0174—Transmitindo .o processo D. E.

0.537-932, relativo actnedido ~adio,

•-•	 •
. 	 -
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pelo .interventor federal no Estado de
Mato Grosso, para os trabalhos de loca-
lização de trabalhadores nacionais, so-
licitando, de ordem do Sr. ministro, seja
o assunto informado com a possivel ur-
gencia.

— Ao Sr. diretor geral do Departa-
mento de Estatistica: .

C-175 — Necessitando esta Secretaria
de Estado de uma divisão de madeil a
medindo 11rn,0 de comprimento, para a
instalação do gabinete do diretor geral,
a qual. conforme entendimento verbal com
essa diretoria, pôde ser cedida por êsse
dgpartamento, solicita poo,videncias

. sentido de ser esta .secretaria atendida
nesse sentido.

— Ao Sr. diretor geral do Departa-
mento Nacional de Saude Pública:

C-176—Solicitando providencias de or-
dem do Sia. ministro, no sentido de ser
submetido a inspeção de saude, para
efeito de aposentadoria, o servente do
Departamento Nacional de Estatisticas
Wencesláu João Pinheiro, a quem per-
tence a fotografia que envia.

— Aos Srs. diretores gerais dos De-
partamentos do Trabalho, industria, Co-
mércio, Povoamento e Estatistica e di-
retores do Instituto de Providencia e da.
Secretaria do Conselho Nacional do Tra-
balho;
• u-177 (circular), comunicando que
do teta' seguinte a circular de n. 462, de
19 do corrente mês, encaminhada a esta
Secretaria de Estado pela Comissão Gen-
trai de Compras: "Sr. ministro. A Co-
missão Central de Compras, em face das
exigeneias do Tribunal de Contas que
seguidamente devolve os processos do
prestação de contas com a nota do "ir-
regularidades", por falta dos competen-
tes recibos no verso das facturas, soli-
citou, ao Sr. ministro da Fazenda, as
providencias que o caso requer. De
ordem do Sr. ministro da Fazenda, esta
comissão tem •a loura de dirigir-se a
V. Ex. e respeitosamente soliditar as
neoessarias providencias, junto aos Srs.
diretores e chefes das repartições su-
bordinadas a esse ministerio, para que
atendam a solicitações dos fornecedo-
res da entrega das 3" vias das faturas pre-
enchidas no verso icem as declarações de
recibo. — O não preenchimento dessas

' formalidades essenciais dará legar ao
ret,ard.amento ou, .conforme ordens ter-
minantes do Sr. ministro a esta Comis-
são, até suspensão na exemução das re-
quisições feitas pelas repartições que
negarem seu concurso a boa marcha dos
serviços desta comissão. — Com ele-
vado apreço, subscreve-se. — Otto &MJ-
ling, presidente."

— Ao Sr. diretor geral do Departa-
mento do Povoamento:

G-178, de ordem do Sr. ministro, re-
motim, afim de ser informado, com a pos-
sivel urgancia, o processo D. E. C. 10-

932, referente ao pedido de auxilio pa-
ra a localização de trabalhadores nacio-
nais feito pelo interventor federal no
Estado do Maranhão.	 .•

C-179, remetendo, de ordem do Sr.
ministro, o preces° D. E. C. 760-932, re-
ferente ao pedido, do interventor fede-
ral no Estado do Pará, de auxilio para
a localização d .e trabalhadores nacionais
no referido Estado, afim de ser informa-
do, com a possivel urgencia.

— Ao ..Sr. diretor geral do Departa-
mento de Estatistica:

C-180. acusando o recebimento do ofi-
sisessaansento eom que foi re-

metido e 'quadro 'demonstrativo das , dia-
rias destinadas ao pessoal dessa repar-
tição incumbido de auxiliar,' nos 'Esta-
dos, ás autoridades encarregadaa-da os-
tatistica industrial a que se refere é de-
creto n. 19.739, de 7 de mares) cle 131.

Ao Sr. diretor geral' do Departamento
do Povoamento:

•N. C 183 — Em obediencia ás . deter-
minações do regulamento que baixou com
com o decreto n. • 21:172; de 17 deste

remete, de 'ordem do Sr. ministro,
para que seja informado, o processo
D. E. G. 14-P-932, contende o pedido da
auxilio, para a localização de trabalha-
dores nacionais, feito' por Monsenhor
Pedro Massa, prelado dó Ria :Negro e su-
perior das Missões Saleáianas dó Ama.
zonas.

N. C 184 — Remetendo o • processo
D. E. C. 9-P-932, sobre identico assun-
to 'do que se refere ó oficio anterior; des-
ta data.

Ao Sr. diretor da Despesa Publica:
N. C 185 — Remetendo a folha de pa-

gamento dos trabalhadores desta Secre-
taria de Estado, relativa ao mês de mar-
ço do corrente ano,' na importancia de
744$000, 

•
Ao Sr., diretor .da • Contabilidade do

Tesouro Nacional:
N. G 186 — Enviando os *documentos

.de comprovação do adeantamento. da im-
portancia de 4 :000$. recebido pelo por-
teiro desta Secretaria de Estado, Ricar-
do Sampaio de Brite, acompanhado da
respectiva canta Corrente. • •

Departamento Nacional do Trabalhe

EXPEDIENTE DO SR . DIRET' DR GERAL

O	 Requerimentos despaChados

Dia 20 de janeiro de 1932 -

Francisco Pereira da Silva, Joselino
Ferreira da Silva e Pedro 'Celestino da
Cruz reclamandd uam indenização cor-
respondente a 15 dias de férias a que se.
julgam com direito", — Arquive-se.

Dia 21
Felix Lara e Roischild Oliveira Leitão,

reclamando uma indenização correspon-
dente a 15 dias de férias a Mie se julgam
com direito. — Arquive-se.

Dia 28
David de Almeida, reclamando, uma

indenisação correspondente a 15 alas .de
férias a- que se julga com direito..
Arquive-se.

Dia 3 de fevereiro de 1932
Antonio de Oliveira Costa e-José Les.

pes Torres reclamando uma indenisação
correspondente a 15 dias de férias a que
julgam com direito. — Arquive-se.

.Dia 10
André Torres e Dano de Oliveira, re-

clamando uma indenisação corresponder',
te a 15 dias de férias a que se julgam
com direito. — Arquive-se. 	 ,

Diai2
Ludovico Bernini e Manoel Ferreira da

Silva, reclamando uma indenisação cor-
respondente a• 15 dias de férias. a que,
se julgam com direito.,..— Ar_quive-so—



6134 Sabado 2
	

MARIO OFICIAL
	

A:DrÊ ake 8,3Á:

Dia f 3

• José Garcia de Freitas, reclamando
uma indenização correspondente a 15
dias de ferias a que se julga com direito

Arquive-se.
Dial7

Ary Amaro de Oliveira e Maximiliano
Cotrofe reclamando uma indenisação
correspondente a 15 dias de férias a que
se julgam com direito. — Arquive-se.

Dia 18
Goberto de Oliveira, José Gritlet 3

Manoel !Monteiro da Silva, reclamando
uma indemsação correspondente a 15.
dias de férias a que se julgam com di-
reito. — Arquive-se.

Dia 20
• Austeclino dos Santos, Custodio Anto-
fflÓ Edgard Vieira Goulart e
Indenização correspondente a 15 dias de
''rancisco Ribera Ruiz reclamando uma
'arias a que se julgam com direito. —
krquive-se.

Dia 23
Amaro Dias, Luiz José de fIria e Pra-

eido Martins Ferreira, reclamando uma
indenis,ação correspondente a 15 dias de
férias 'a que se julgam com direito. —!
Arquive-se.

Dia 25
Domingos Fernandes Junior, Maria das

Dóris de Brito Lima e Pedro Bernardo
reclamando uam indenisaçãô correspon-
dente a 4.5 dias de férias a que se julgam
com direito. — Arquive-se.

Dia 26
iiumberto Rossi da Silva, reclamando

uma indenisação correspondente a 15 dias
de férias a que se julga core direito. —
Arquive-se.

Dia 27

Francisco Mais Barcellos, Guilherme
de Carvalho e Weuzel Velar, reclamando
uarn indenisação correspondente a 15 dias
de férias a que se julga com direito. —
Arquive-se .

Dia 1 de março de 1932
Heitor Rodrigues de Araujo reclamais',

do uma indenisação correspondente a 15
dias de férias a que se julga com direi-
to. — Arquive-se.

Dia '8
Benedicto Alves, Bernardo, Francisco

Ferreira, José Felix e Manoel Martins
Carruxa, reclamando uma indenisação
correspondente a 15 dias de férias a que
se julgam com direito. — Arquive-se,

Dia!!
Theodorico Ranulpho da Moita recla-

mando uma indenisação correspondente
a 15 dias de férias a que se julga com
direito. — Arquive-se.

Dia 14
Alfredo Pires, José Carvalho Lage,

Justino Bonifacio, ()devi° Santa Cruz e
Raymundo dos Santos reclamando uma
indenisação correspondente a 15 dias de
férias a que se julga com direito, — Ar-
quive-se.

Dia 15
Antonio da Silva Santos e João Ale-

xandre Filho, reclamando uma ¡adonisai-

ção correspondente a 15 dias de férias
a que se julgam com direito. — Arqui-
ve-se.

Dia 19
Antonio Fernandes da Costa, José de

Souza, Leonidio Gomes de Souza e Ma-
noel Pinto de Souza reclaniando uma in-
denisação correspondente a 15 dias de
férias a que se julgam com direito. —
Arquive-se.

Dia 21
Antonietta de Araujo reclamando uma

indenisação correspondente a 15 dias de
-férias a que se julga com direito. —
Arquive-se.

Dia 23
Carlos Ferreira de Lima, Antonio da

Carvalho, Joaquim Francisco da Silva,
José Pinto Vasconcellos e Maaoel da Sil-
va Barbosa, reclamando uma indenisa-
ção correspondente a 15 dias de férias a
que se julgam com direito. — Arqui-
ve-se.

José Pinto de Almeida reclamando uma
indenisação correspondente a 15 dias de
férias a que se julga com direito. —
Arquive-se.

Dia 28
Sebastião iMiendes reclamando uma in-

denisação correspondente a le (lias de•
férias a que se julga com direito. —
Arquive-se.

Dia 29
Carlos Machado e Francisco de Oli-

veira reclamando uma indenisação cor-
respondente a 15 dias de férias a que se
julga com direito. — Arquive-se.

EXPEDIENTE DO SR . DIRETOR R ERAL

Dia I de abril e:e 1932
Requerimentos despachados

Gaspar dos Santos e Maris) Cunha,
reclamando uma indenisação corres-
pondente a 15 dias de férias, a que se
julgam com direito. — Arquive-se.

• Departamento Nacional
da Indústria

EXPEDIENTE DO DIRETOR GERAL-

Dia  31 de março de 1932
Torcuato Di Tela (proc. 3.235 de

1929). — Apresente o requerente, no
prazo maximo de 30 dias, a sua refu-
tação ao recurso interposto ao deferi-
mento do presente processo, afim do
mesmo ser submetido á exame, nos ter-
mos da resolução do Sr. ministro,sen-
do o processo definitivamente arquiva-
do si, findo o prazo, não for cumprida
a exigencia.

Irmãos Gonçalves & Comp. (proc.
2.798/31). — Declarada a nacionalida-
de, expeça-se o certificado da renova-
ção do registro, como reivindicado.

()navio Guimarães (proc. 1.7-22 de
932). — Declarada a nacionalidade,
expeça-se o certificádo da marca, ex-
°Wide a faculdade de variar ern cores.

J. Athayde (proc. 1234/.32). — In-
deferido, á vista do parecer do Sr.
consultor juridico.

"Straba" Strassenbaubedarfs -Ale ti en-
gesellschft (proc. 215-S/32). Aguar-
de a expedição da patente em nome da
depositante.

Paulo Duflos (Proc. 4.918/929). -
Preencha as formalidades exigidas pela
Secção.

Companhia Salieola Fluminense S/A
(proe. 270-C/32). — Preliminarmente,
apresente o documento de cessão, devi-
damente legalisado.
(pFroc.ord Motor 'Company. Exports, Inc.,

F-79/932). — Prossiga-se,
aguardando-se, porém, 'a apresentação
dos documentos a que se refere a re-
quereanitteer.w

Husmann & Companhia (proc.
4.781/931). — Apresente novo cliché,
de acôrdo com a descrição.

Dr. Linnêo -Cordeiro (proc. 6.675 de
931). ,— Preencha o requerente as for-
malidades do decreto n. 20.377, de
1931.

Companhia Souza Cruz (proc. 6.658
de 931). — Apresente novas -descrições
de acôrdo com o cliché como propõe o
Sr. consultor juridico.

Frosted Foods Company, Inc. (proc.
F-67J32) — Aguarde a requerente a
expedição do titulo da patente, chn
nome da depositante, á vista das infor-
mações e parecer.

Foram arquivadas as marcas cons-
tantes da notificação ri. 1.683. de 91
de maio de 1931, do "Bureau Inteena-
tional de la Propriété Industrielle",
de Berna. de as. 74.843 a 74.931. ex-
ceto as de numeres: 74.859, por idái-
tar a de n. 26.119. desta capital'
74.860, por imitar a de n. 26.497, des..
Ia capital: 74.861, por imitar as de
ris. 16.886, desta capital. e de 31.90n.
de Berna; 74.879, por induzir confu-
são com a de ri. 66.678, de Berna;
71.895, por imitar a de n. 15.569. des-
ta capital; 74.905, por imitar a de nu-
mero 1.950, do Paraná: o 71.926. per
'imitar a de n. 50.4 n 5. -de Berna: see-
do aceitas, em parte. as ii, numeros:
74.862. excepto para sabonete (sabão
de toilette), por imitar a de n. 24.506.
desta capital; 74.870, excepto para pre-
parados farmaceutic-os e •terapeutices,
por Imitar a de n. 25.574. desta. capi-
tal; e 74.997, excepto para tecidos de
lã e de estambre. lisos e de fantasia
por imitar a de n. 26.739, desta capi-
tal.

Foram igualmente arquivados os avi-
sos de 3 transferencias e de 16 opere-
eões diversas, constantes de mesma no-
tificação.

Pedidos de patente
iitHidade:

Emilio Peluso. para
neziana que construiu
nou Veneziana Patente
ferido.

Gilberto Arlindo Brito Maia. para
"um novo brinquedo para crianças. de-
nominado Foot-Ball Mirim",. e— Inde-
ferido.

Pedidos de privile.gios de Invenção:.
Vett and Tarrant Menufecturing

para "Quadro de Tabulação". — De-
ferido.

Helena de Lacerda. para "um dispo-
sitivo eletrico, aperfeiçoado, para veri-
ficação da vida dos nervos dentados".
— Deferido. •

Augusto Carozzi e Oficine Meccaniche
Italiane. para "Maquina para a fabri-
cação continua de pastas alimenticias-.
— Deferido.

Pamofil A/G, para "uma bobina e
modo . de enrolar fios artificiais sobre•
a 'r.es-rna".	 Deferido.

Eridano Esteves, para "um utensilio
manual, para servir farinha. assucar ou
qualquer outro produto similar". —

-Deferido, como modelo de utilidade.

d e modelo i e

"uma nova ve-
e - mie denomi-
Peluso".

à
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Livio Benini e João • Cambiári, para
"um porta-lamina, para facilitar a afia-
ção de laminas de barbear .". - Deferi-
do, patente de modelo de utilidade.

Pedidos de registro de marcas:
F. Faulhaber da marca ern renova-

ção "Jacy", para as classes 2 e 48. -
Renove-se o registro, como reivindi-
cado.

Felippe Julio Chiara, da marca em
renovação "chiara" para a classe 36.
- Renove-se o registro, como reivindi-
cado.

Ssvan-Finch Oil Corporation, da mar-
'ca em renovação "Cascado", para a clas-
se 47. ,- Renove-se o registro, corno
reivindicado.

Allen 4k. Ranburys, Limited, da marca
em -renovação "Bynol", para a classe 3.

Renove-se, o registro, como reivindi-
cado.

Allen & Hanburys, Limited, da marca
em renovação "Bynin Liquid Malt", pa-
ra a classe 41. (Renove-se o registro, co-

a	 mo reivindicado.
Companhia United Shoe Machinery do

Brasil, da marca em renovação "Stitcho-
down", para a classe 36: - Renove-se
o registro, como reivindicado.

Alen & Hanburys, Limited, da marca
em renovação "Bynin Liquidt Malt",
para a classe 3. - Renove-se o regis-
tro, corno reivindicado.

Bromberg & Comp., da marca re-
novação "Colono", para a classe 6. -
Renove-se o registro, corno reivindi-
cado.

Companhia United Shoe Machinery do
Brasil, da marca em renovação "Ribe-
teado", para a classe 36. - Renove-se
o registro, como reivindicado.

Bromberg & Comp. da marca em re-
novação "que consiste na representação
de urna caveira humana" para a classe.
6. - Renove-se o registro, como rei-
vindicado.
• Allen	 Hanburys, Limited, da mares
em renovação "Bynol" para a classe 41.
- Renove-se o registro, como reivin-
dicado.

Geo. G. Sandeman, "Sons & Co., Li-
mited, da marca em renovação "Sande-
man", para a classe 42: - Renove-se
o registro, corno reivindicado.

Allen & Hanburys, Limited, da marca
em renovação "Chrismor, para a clas-
se 3. - Renove-se o 'registro, com)
reivindicado.

Fafrica Jata,' Sociedade Anonyma, da
marca em renovação "Japy", para A
classe 23. - Renove-se o registro, corno
reivindicado.

Edward & John Burke, Limited, da
marca em renovação "que consiste na
figura de um gato, e dos dizeres guiri-
ness Foreign Stout, para a classe 42.
- Renove-se 'o registro, como reivin-
dicado.

Bromberg & Comp., da marca em re-
novação "Voador", para; a classe 12. -
Renove-se o registro, como • reivindi-
cado.

BromCerg & Comp, da marca em re-
novação "Original-Vietoria", para a clas-
se 6. - Renove-se o registro, como rei •
vindicado.

Coo. G. Sandeman, ;Sons & Co.,
mited, da maré-a em renovação "que
consiste na representação de uma ca-
psuia para garrafas, tendo na parte Su-
perior um circulo com o nome Geo: G.
Sandeman Sons & Co., London", para a
classe 42. - Renove-se o registro, co-
mo reivindicado.

Ilatiaraberg-ék Cair/D. da- marea-ean s •rs-
,

•novação que consiste na representação
de uni gato, para a classe 4. - Renove-
se o registro, como reivindicado.

Giorgi, Picose & Comp., da marca
"Banha de Soja", para a lasse 41. -
Registre-se, considerando-se como fór-
rna distintiva a representação do-cliché.

Rodolpho Schulla e C,arlos Zink, da
marca "Só", com a figura de uma mu-
lher, para a classe 39. - Registre-se
como reivindicado.•

SIA. Fabrica Paulista de Roupas Bran-
cas, da marca "Dominante" para a elas-
se 37. - Declarada a nacionalidade, re-
gistre-áe, corno reivindicada.

Falar . & Companhia Limitada, da
marca "Adiou", para as classes ris.
12, 3, 24, 25, ,26, 29, 30, 33; 35 e 39.
Registre-se como reivindicada.

Victor Talking Machine Company, da
marca "yictor", para as classes 8, 9 e 50
letra j. - Registre-se, como revindioa-
da.

General Motors Corporation, da mar-
ca "Pontiac", para a classe 21, - Re-
gistre-se como reivindicado.

Companhia Petropolitana, d marca
(pie consiste na representação de uma
engrenagem. tendo duas lançadeiras
cruzadas e as 'letras C. P. para as clas-
ses 23 e 24. - Registre-se, como rei-
vindicado.

A. Pedro, da marca "Casa A. Pedro",
para a classe 29. Registre-se, co-
mo reivindicado.

V. Melucci, da marca "Galliador, pa-
ra as classes 1 , 4, c 48.- - Registre-se
como reivindicado.:
, Sebastião Silveira 'Cruz, da marca
"Elixir de Fumaria Composto oom,Ca-
roba, salsaparrilha Velane Iodurado"
para a classe 3,, - Registre-se como
reivindicado.	 •

José Gomes Lopes' , ida marca "Gally",
para a classe 36. Registre-se, como
reivindicado.

Jayrne Pinto da Cunha, da marca
"Palacio das Roupas", para as classes
36 e 37. - Registre-se, corno reivin-
dicado.

Giorgi, Picosse -& Comp., da "marca
"Manteiga Vegetal de Soja", para a
classe 41. - Registre-ce, consideran-
do-se como forma distintiva a repre-
sentação do cliché.

Giorgi, Picosse & Comp., da marca
"Gordura de Soja" para a classe 41.-
Registre-se considerando-se como for-
ma distintiva a representação do cli-
chá.

Sociedade Anonima • Casas Reunidas
Armbrust-Lamport, da marca "Perdiz",
com a figura de um perdiz, para a
classe 18. - Registre-se como reivin-
dicado.

Giorgi, Picosse & Comp., da marca
"Sabao- -de Soja", paar a classe 46. -
Registre-se, considerando-se como for-
ma distintiva a representação do cli-
ché.

Jo3ao Maptista Scaripa, da marca
"Ocin", para a classe 41. - Registre-
se, somente, para queijos.

Giorgl, Picasse ec Com., da marca
"Oleo Com estival de Soja', para a clas-
se 41. - Registre-se, considerando-se
como forma distintiva a representação
do cliché.

Lopes Sá & Comp., da marca "Petit-
Chie", para a classe 44. - Registre-se,
conto reivindicacto.

Picosse & Comp., da marca
"Azeite de Soja" para a classe 41. -
Registre-se, considerando-se chmo for-
ma distintiva a representação-do -c/i-

Companhia Grande Manufatura de
Fumos "Veado"

'
 da marca "Vaticano",

para a classe 44. - Registre-se, só-
mente pra cigarros.

Walter Husmann & Companhia, da
marca "Fermento Allemão', para a
classe 50 letra j. - Registre-se, como
reivindicado.

Webster Electric Company, da mar-
"Webster", para as classes 8 e 50 letra

Registre-se como reivindicada.
Guimarães, da marca "0 Infor-

mador Comercial e Particular" para as
classes 50 letra J. - Registre-se tomo
reivindicado.

F. Faulhaber, da marca' "Jacy", pa-
ra a classe • 48. - Registre-se, excetopara loção, por imitar nessa •parte. a
marca n. 3.958, de S. Paulo..

S.. A. Fabrica Paulista, de Roupas •
Bramas, da marca "Bandeirante", para
a elsse 37. - Declarada a nacionalida-
de,. 'registre-se a marca, exceto para
punhos e colarinhos, por imitar nessa
parte, a marca n. 14.904 desta Capi--,tal.	 •

J. Athayde, da marca "Morim Sto.
Antonio", para a classe 23, - Mele-
rido. Infringe os artigos 'ns., 80, .n.,,7
e 89, da Regtfiamento.

Cação, Rocha & Comp.* Ltda., da mar-
ca "Cruzeiro do Sur; para a classe :7 .- Indeferido. Imita a marca •n. 4.191,de S. Paulo..

Soulza .11lat4os Cerrnp., da . marca
"Sal""6aperlor Polo Norte", com a re-
presentação do globo terrestre, para a
classe 41. - Indeferido. Imita "a mar-
ca n. 30.152, desta Capital.

Transferencia de patente de inven-
ção:	 •

S. A. Brevetti Italiana Esteri S. A.,
B. I. E. (processo 189 - SI32
transferencia para o seu nome da pa-
tente n. 19.772, expedida a 9. de no-
vembro de 1931, em nome de Pier Carlo
Ricchiari, relativa á invenção de "aper-
feiçoamentos nos sistemas de radiosigna-
lação). - • Anote-se a transferencia e
dó-se a certidão, nos termos da infor-
mação s parecer, respeitado o prazo
legal.

Transferenclas de marCas:,
J.' Paiva Gomes & Comp. (processe

n. 117 J[32, fransferencia para o seu
nome da marca' n. 30.550, desta Capital)
e Rainha & Comp. (processo n. 41.11132,
transferencia para o seu nome da marca
n. 18.4113, desta Capital). Anotem-
se as transferencias, nos termos das in-
formações e pareceres, respeitado o
prazo legal.

EXPEDIENTE DO DIRETOR DA SEC .10 DE
MARCAS •

Dia 31 de março de 1932
Cortez Pintp, Pimentel & Pires Ltd.

(2 requerimentos); Seabra & •Comp. (2
requerimentos), Eugenia Quadra, Paulo
Adelmar Carvalho de Mendonça, Aredio
de Souza (2 requerimentos) .-Lavrem-
se os termos.

Saulle Pagnoncelli & Filhos (3 re-
querimentos), Carmine Papaléo' Monto-
ro, Alvaro Bustamante & anil), S. A .
Pabrica.Votorantin. Concedo.° prazo.
Lavrem-se os termos..

Marques & Flores (prqcesso rm. 178 M.
1932), Castp, Bacelar & Comp. (pro-
cesso ri. 37 C, 1932); Rodrigues Perlin-
geiro & Irmãos (processo n. 88, 1931) e
Abel de Barros (processo n. 10, 559.
1929). - Publiquem-se . as- de-Scriçõcs
novamente.

a
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Pereira Gabriel & Comp. (processo
n. 146 P. 1932), Sociedade Industrial
do Café Limitada (processo n. 233 S,
1932), Julia de Castilhos Franco (pro-
cesso n. 136 J, 1932), Moraes Netto &
Souza (processo n. 316 M, 1932), Ra-
miro de Barros (processo n. 141 R,
1932), D. Santos & Irmão (processo nu-
mero 55 D, 1932). — Dêem-se certi-
dões.

Ornar da Cunha (2 requerimentos pro-
cesso n. 76 O e 77 0-1932), João de
Oliveira Goulart.. J. Radernaker (pro-
cesso n. 146 J, 1932), Alfredo Carneiro
da Cunha (processo n. 337 A, 1932).
e J. João Ribeiro (processo n.2,149 J.
1932), — pê-se vista.

Empresa 'Jornal do Comercio Ltda.)
(processo n. 38 C, 1932). — Apresente
descrição de adirdo com o cliché.

J. Valia (processo o. 110 R, 1932) e
Gierlich & Comp. Ltda. (processo nu-
mero 8.993, 4930). — Deferidos.

Januario Massa Sobrinho (processo
ti. 9.10,9. 1931). — Satisfaça o disposto
no art. 1.35 do Codigo Civil..

Janowitzer, Walilo & Comp. (processo
n. 11.073). Cumpra, preliminar-
mente, o despacho de 12 de novembro de
1931.

Agatino Bruno *(processo n. 11.295.
1931). — Reconheça a firma.

Enoch Morgan's Sons ComPany (pro-
cesso ri. 149 E, 1932, oposição ao pedido
de registro da marca depósitado sob o
ri. 22.377, por Esfatia Morgen), José
Fernandes de Oliveira Leite (processo
ri. 85 ,T. 1932. Replica ao contra-recurso
interposto por H. Saenger & Comp, no
processo de iransferencia n. 5.232.
19311, Studary & Comp. (processo rio-
mero 231 S, 1932. Oposição ao pedido
de- registro da marca depositada sob
n.- 22.612. por Manoel Alves IVf.prtins Sr.
Comp. Ltda. e The Shewin-Williams
Company (processo n. 233 S, 1932. opo-
sição ao pedido de privilegio depositado
sob D. 22.615, por Flumen Nogueira).
— Juntem-se aos processos.

EXPEDIENTE DO DIRETOR DA SEcÇÃo DE
PRIVILEGIOS Dg INVENÇÃO

Dia 31 de março de 1932

Henrique Natalizi, Theodoro Korte e
Theodor Paetzoldt. — Lavrem-se os
termos.

Leonidio Rodrigues de Oliveira (pro-
cesso n. 156 L. 1932, Armando Gusmão e
Domingos da Moita Vianna Faria (pro-
cesso n. 335 A, 1932). — Juntem-se
aos processos 0 encaminhe-se.

Companhia Ceramica Brasileira (pro-
cesso n. 346 •G, 1932), Antonio Moraes
(processo n. 310. Ant. 1932), Dr. Jay-
me Rosa (processo n. 148 J, 1932 . e Le-
clara & Comp. (processo n. 154 L, 1932).
— Expeçam-se guias.

Ieclere, & Comp. (processo n„ 153 L,
1932 )0 Moinsen & Barris (processo nu-
mero 336 M, 1932). Expeçam-se
guias, nos termos das informações.

Domingos de Souza Barros Junior
(processo n. 13.957, 1931). — Preste
esclarecimentos.

Mauro de Moraes Salles (processo nu-
mero 332 M, 1932) e Natalio Franconi
(processo n. 51 N, 1932) e Valentira
Freitas (processo ri. 118V, 1932) e Wer-
kspoor N. V. (processo n. W 41, 1932),
— Juntem-se aos, processos.

João Dotta (processo n. 1.164, 1931).
Publiquem-se os novos pontos cara-

cteristicos.	 -

Jacomo Nazario (peocesso n. 5.456,
1931). — Satisfaça a exigencia do te-
cnico.

Maximus Neumayer (processo nume-
ro 5.803, 1931) e Cação, Rocha & Comp.
Ltda. (processo n. 6.963, 1932). —
Cumpram a exigencia do tecnico.

SECÇÃO DE MARCAR DE INDUSTRIA E DE
COMÉRCIO

(Art. 91 do regulamento anexo ao de-
creto n. 16.2-64, de 19 de dezembro de
1923)

Descrição da marca para que pediu
registro Adelmar Carvalho de Mendonça,
destinada a artigos . cla classe 3, „depo-
sito n. 22.77, de 31 de março de 1932

Consiste na -palavra caracteristica Po-
nopocal e por baixo as palavras doutor
Adelmar Carvalho de Mendonça — Rio de
Janeiro.

A marca que poderá variar em tipo,
cõres e dimensões serve para distinguir
um preparado medicinal da industria e
comércio do depositante e iacluida na
classe 3.

Descrição da marca para que pediram
registro Cortez Pinto, Pimenta! & Pires
Ltda., destinada a artigos da classe 3,
.(deposito n. 12.975, de 31 de março de
1932)

Consiste a marca de urna cercadura de
fantasia, que lhe serve de moldura la-
teral e que é , feita de linhas quebradas,
terminando, na parte de baixo, em urna
especie de franja. a

Essa eercadura interrompe-se na par-
te de cima, onde está escrita, ciii tetras
de fantasia e em arco a paalavra carac-
teristica e arbitrária "Agocholsu".

Logo baixo, em horizontal, na parte
central de cercadura desrita, lê-se "Cor-
tez Pinto, Pimentel st. Pires Lida", em
obedienia ao parágrafo unio do art. 88,
do citado regulamento.

Mais abaixo, ao centro da figura, em
obediencia ao mesmo dispositivo regu-
lamentar citado acima, ha a expressão
"São Paulo", sublinhada por uma vinhe-
ta de fantasia, que consta de um traço
horizontal terminado por diversos outros
traços em curva e em linha quebrada.
Classe 3.

Descrição da marca para que pediram
registro Saulle Pagnoncelli & Filhos,
destinada a artigos da classe 41, (depó-
sito n. 22.977, de 31 de março de 1932)

Consiste essencialmente na palavra
"Cely", no interior de uma cercadura
eliptica.

A marca pode variar em cores e di-
mensões e serve para distinguir "Fari-
nha - de trigo" na classe 41, da fabrica-
ção e comércio da requerente.

cação de proveniencia "São Paulo", tudo
em obediencia ao parágrafo unico do ar-
tigo 88, do citado regulamento.

A marca descrita caracteriza-se, por-
tanto, pela denominação arbitrária "Sa-
nophan", cujo uso exclusivo, para arti-
go da classe 3 referida, reivindicam os
depositantes.

Descrição da marca para que pediram
registro, Saule Pagnoncelli &
destinada a artigos da classe 41. (De-
pósito R. 22.978, de 31 de março de
1932).

Consiste essencialmente na palavra
"Anjo" no interior de uma cercadura

A marca pôde variar em cores e di-
mensões e serve para distinguir "fari-
nha de trigo" na classe .11, da fabricação
e comércio da requerente.

Descrição da marca para que pediram
registro Saule Pagnoncelli & Filhos,'
destinada a artigos da classe 41. (De-'
pósito n. 22.979, de 31 cie março de
1932).

Consiste essencialmente na palavra
"Astro" no interior de urna cercadura
elitica.

A marca pôde variar em cores e di-
mensões e serve para distinguir *fari-
nha de trigo" na classe 41, da fabricação
e comércio da requerente.
• Descrição da marca para que pediu

registro S. Á. Fabrica Yotorantim, des-
tinada a artigos da classe 1. (Depósito
n. 22.980, de 31 de março de 1-932.

Consiste nos dizeres: ao alto, em semi-
circulo as palavras "s/A Fabrica Votn-
rant ini" e no interior do semi-circullo

•"Cal virgem" em-letras inclinadas. -Alla I-

xo destes dizeres lê-se ainda "Cayeiras
de Itupararanga" em sentido horizontal e
finalmente ém arco a palavra "Soro-
caba".

A marca pode variar em cores e di-
mensões e serve para distinguir uni
produto na classe 4, da industria e co-
mércio da requerente.

Descrição da marca para que pediu
registro Carmine Papaléo Montoro, des-
tinada a artigos da .classe 41. (Depósito
n. 22.981, de 31 de março de 1932).

Consiste em-um desenho com a forma
de um quadrado terminando na sua parte
superior pelos dizeres: Laranjas do —
Imediatamente por baixo desses dizeres
seguem-se a palavra Brasil em tipos
maiores e sobresaindo sobre todos os ou-
tros dizeres. Esta última palavra Bra-
sil, está escrita sobre uma faixa de fan-
tasia e colocada em arco de lado a fado
do desenho.

A seguir, imediatamente abaixo desta
faixa em arco, lê-se a palavra -Ouriço",
que é o nome da marca; e por baixo em
tipos menores as palavras Marca regis-
trada, %que estão situadas inferior-
mente e no centro da precedente.

Inferiormente, como base do desenho
vemos urna laranjeira carregada de
frutos e tskndo lateralmente dois ou-
riços, cujos dorsos apresentam três la-
ranjas agarradas.

E sobre o solo onde está fixada a la-
ranjeira notam-se ainda laranjas ca-
dás.

Por baixo deste conjunto Icem-se en-
tão os seguintes dizeres, escritos em li-
nhas horizontais e paralelas umas ás
outras . da seguinte maneira : Fruticultor
e exportador — Carmine Papaléo Mon-
tero Nova Iguassú — E. do Rio —
Brasil.

Exteriormente a este conjunto que
compõe o desenho em questão. nota-se
na parto externa e inferior d cada lado
do quadrado uni brazão de fantazia teu-

Descrição da marca para que pediram
registro Cortez .Pinto, Pimentel & Pires
Ltda., destinada a artigos da classe lts
(depósito n. 22.976, de 21 de março de
1932) :

Consiste a marca, essencialmente, na
denominação caracteristica e de fantasia
"Sanophan", repreesntada no modelo
apresentado em tipos fortes de- fantasia.
sublinhada por um traço no mesmo es-
tilo.

No mesmo modelo, segue-se o nome
dos depositantes, em plano imediatamen-
te inferior, tipos bem menores: "Cortex
Pinto, Pimentel & Pires Ltda." e. logo
abaixo, antecedida de u mtraço, a indi-



Sabado 2 DIA 3II0 OFICIAL	 Abril de 1932 6137

do no seu interior as iniciais, tambem
em tipos de fantasia, C. P . M. -

Esta marca poderá variar em tipos,
côres e dimensões, e que servirá para
ser 'aplicada em rótulos, papeis e recla-
mes, distinguirá o produto 'laranja e será
inclusa na classe 41.

— •	 -
Descrição da marca para que pediram

renovação de iregistro Seabra & Comp.,.
destinada a artigos da classe` 23 (depó-
sito n. 22.982, de 31 de março de 1932)

Consiste em uma etiqueta em forma
de cinta, com frisos lateraes ' de côr
branca, fundo azul, tendo ao centro a
palavra "Alemquer", ocupando toda a
sua extensão e largura, em tinta branca,
com pequena sombra em preto.

Soabra & Comp.. estabelecidos nesta
praça, á rua Visconde de Inhaúma nú-
meros 78 e 80, com casa de fazendas em
grosso, desejando registrar a marca
acima descrita e devidamente colada,
para distinguir os tecidos de algodão em
peças, de seu comércio, podendo variar
em côres e dimensões, submetem-na á
aprovação dêsse departamento; está com-
preendida na classe 23, renovação da
marca n. 12.198.-

Descrição da marca para. que pediram
renovação de registro Seabra & Comp.,
destinada a artigos da classe 23 (depó-
sito n. 22.983, de 31 de março de 1932):

Consiste em uma etiqueta de forma
retangular sôbre o alto, representando
um ornamento onde se vê na parte su-
perior duas cabeças de elefantes, sendo
uma voltada para a direita e outra para
a esquerda, ambas uniformes. Por cima
das cabeças dos elefantes, se vê très
bandeiras, sendo urna em cima e duas
mais abaixo, divididas por duas trom-
betas, das trombas dos elefantes saem
dois ramos de café em disposição ovoide
onde se lê "Seabra & Comp' — Khaki",
logo abaixo em linha curva, lê-se as pa-
lavras "Registered trade mark" e em li-
nha reta "Brim prussiano", sendo a pa-
lavra "Brim" á esquerda e "Prussiano"
á direita. Por baixo dêste desenho está
uma elipse formada por duas linhas pa-
ralelas entre as quais lê-se as palavras
"Labora et vigilia", no centro uma col-
meia e por baixo desta as palavras
"Trade mark".	 .

Seabra & Comp., estabelecidos nesta
praça, á rua Visconde de Inhaúma nú-
meros 78 e 80, com casa de faiendas em
grosso, desejando registrar a marca
acima descrita e devidamente colada,
para distinguir os tecidos de algodão em
peças,. de seu comércio, podendo variar
em côres e dimensões, submetem-na á
aprovação dêsse departamento.

Esta marca, que está compreendida
na classe 23, do regulamento em vigor,
é apresentada em renovação ao registro
n. i2205.

Descrição da marca para que pediram.
registro Alvaro Bustamante & Comp.,
destinada a artigos da /lasse 50 j (depó-
sito n. 22.984, de 31 de março de 1932):
. Consiste da denominação caracteris-

tira: "Jornal dos medicos" sobre um
traço.

- A marca servirá para distinguir tra-
balhos tipograficos, litograficos e a ex-
ploração de um jornal, compreendido na
classe 50, letra 5. de seu comércio. Po-
derá variar de côr e dimensão.

—
Descrição da marca para que pediu re-

gistro Eugenia Quadra, destinada a ar-

tigos da classe 50, j (depósito n. 22.985,
de 31 de março de 1932)

Consiste na palavra "Cosmos" em ca-
racteres de fantasia, tendo inferiormente
a palavra "Prógrama," tambem em ca-
racteres de fantasia.

A marca poderá variar em côres e
dimensões e servirá para distinguir e
assinalar peliculas cinematograficas da
indústria e comércio da depositante, Ri,
cluidas na ciassa 50, letra j.

Descrição da marca para que pediram
registro Ancona Lopez & Comp., desti-
nada a artigos da classe 3 (deposito nu-
mero 22.986, de 31 de março de 1932)

Consiste a marca em um circulo for-
mado por uma cobra que tem a lingua
para f.óra. Internamente vê-se um se-
gundo circulo formado por duas cobras.
qua, teem igualmente as linguas para
fóra. Entre os • dois circulos lê-se em le-
tras goticas: ''Laboratorio Audàx — São
Paulo — Ancona Lopez & Cia.". Inter-
namente ao segundo circulo vê-se na
parte inferior uma lampada romana ace-
sa. Na parte superior acompanhando a
curva do circulo lê-se a legenda latina:
"Vitae. Lampada Tradunt".	 "	 •	 -

A marca, que póde variar em côres e
dimensões, servirá para distinguir pro-
dutos farmaceuticos do comércio e in-
dustria dos requerentes, incluido na clas-
se 3 do regulamento.	 .

—
Descrição da marca para que pediu

registro Paulo Duflos, destinada a arti-
gos da classe 41 (deposito n. 22.987, de
31 de março de 1932)

Consiste na representação de um. es-
cudo, tendo em seu campo, em sentido
perpendicular, o desenho representando
uma pá empregada no seculo XII nas ex-
cavações feitas nas areias das dumas no
litoral francês; em senfido horizontal,
na parte superior a .palavra "isa I" e na
parte inferior, atravessando parte do ca-
bo da pá, em sentido transversal, a paia-•-
vra de fantasia "Cloroná".

A marca, que pôde variar 'em córss
e dimensões, serve para distineuir sal de
cozinha, na classe 41. da fabricação e
comércio do depositante.

—
Descrição da marca para que pediu

registro Aredid de Souza, destinada a
artigos da classe 8 (deposito n. 22.988,
de 31 de março de 1932)

Consiste nas palavras "Gazometrb
Trevo", encerradas em um trifólio, em
que rn a primeira ,está disposta ao alto e
a segunda em baixo, ambas em arco in-
verti,:o.

A marca, que poderá variar em córes
e dimensões, serve para distinguir ,"um
gazometro para imunisação de cereais,
destruição de formigas e fins analogos",
incluidos na classe 8, do comércio do de-
positante.

—
Descrição da marca para que pediu

registro Aredio de Souza,. destinada a
artigos da classe 50-5 (deposito numero
22.989. de 31 de março de 1932)

Consiste substancialmente nas pala-
vras "Correio Rural".

A marca, que poderá variar em ards
e dimensões, serve para distinguir um
periodico. Classe 50, letra j.

Descrição da marca para que pediram
registro Abel de Barros & comp., des-

.

tinada a artigos das classes 1, 4, 47 e
50, letras d e j (deposito n. 15 . .963, de
27 de novembro de 1929)

Consiste na palavra "Aguia" etn • cara-
ctéres colocados em linha reta na parte
de cima e em circulo na parte inferior,
sendo que os A A inicial e final são
identicos e simetricos, e, ainda, maiores
que o "gui" que . ligam aquelas Mias le-
tras completando a palavra.

A- referida marca, dee poderá variar
em côres e dimensões, servirá para dis-
tingdir os produtos da casa: tintas-oleo,
tintas-verniz, tintas-nitroceluiose, • tin-
tas em tubo a oleo e a agua, tintas em
pó, esmaltes e vernizes, lacas, oleo de li-
nhaça, lubrificantes, graxas, pinceis,
brochas e trinchas nas classes t, 4
47 e 50, letras d e j, em cabeçalhos de
envelopes, cartas, rotulos, cartazes, car-
tões e todos os papeis de propagandas
do estabelecimento de que são proprie-
tarios.

Descrição da marca para que pediram
registro Rodriguez Perlingeiro & Ir-
mãos, destinada a artigos da classe 43
(deposito n. 19.007, de 10 de janeiro
de 1931):

Consiste em uma elipse, no centro da
qual se encontra o contorno da America
do Sul, estando escrito, á altura corres-
pondente do equador, a palavra "Man-
tida" em letras maiusculas. Na parte
acima do contorno da America do Sul se
encontram os dizeres' "Agua Mineral
natural iodetada, aprovada pelo D. N.
S. P. — Inspetoria de Fiscalização de
Generos Alimenticios — Analise nume-
ro 1.877 do Laboratorio Bromatologico".
Na parte inferior da elipse, atravessan-
do a-extremidade do contorno da Ameri-
,ca do Sul, se encontram os dizeres: "Ro-
drigues, Perlingeiro • & Irmãos — Padua
— E. do Rio". Ao lado do mapa, á al-
tura correspondente á situação do Bra-
sil, se encontram ra deusa Hebe esten-
dendo um jarro, na posição de quem
está apanhando agua, e sobre o mapa,
no lugar de sua situação geografica, a
palavra "Padua".

A marca, que , poderá variar em odres
e *dimensões, servirá Pára distinguir e
assinalar, na classe 43 (quarenta e Ires),
agua mineral notural e será usada em
reclamos, cartas, notas, cartões, .faturas

reciboss..

Descrição da marca para que pediram
registro Castro . Bacellar & Comp., desti-
nada a artigos das classes 34, 41„ e 12
(deposito n. 22,259, de 9 de janeiro de
1932) :

Consiste nas palavras "Casa Beiriz",
eScritas com caracteres de fantasia ma-
nuscritos, sendo que a haste inferior da
letra C, prolongando-se, veria formar a

letra B, a qual tem a haste 'superior en-
cimando as letras da palavra "Casa"; a
haste da letra Z, simulando uni cetra,
sublinha as letras "eiriz": Abaixo, em

'duas regras, lê-se: "Castro, Hacellar &
Comp. — Rio de Janeiro — Brasil".

Todo este conjunto acha-se encerrado
em um retangulo.'

A marca, que póde variar em cdres e
dimensões, serve para 'distinguir: tape-
tes, panos para soalhos, linoleo e olea-
dos, incluidos na classe 34; azeite, na
classe 41, e vinhos, na Massa 12, artigos
esses de sseu comercio.



6138 Salário' 2

Dessoriç,ãe da marca para que pediram
stro Marques Flores, destinada a

niÇfios da chasso 3 (deposito numero
22.586, de 17 de fevereiro . de 1932):

Croapsastie can um avindo em forma de
Urassezio, (ecoo o nom superpor em for-
ma curvilusess; este trapo-mo tem uari
Peado tuteamo em todo o 8CU 110dOit em
turma de anoidera-e com desenho .1u:ter-
no de fantasia,. Do lado esquerdo do ira,-
pezio e aproximadamente a .u.in ilÁgço de
.aieura a contar da parte superior do
mesmo a monturo, vem entrecortada por
.uhryba OUtlisa 1.0111:Moda por linhas 8 ingetaâ
e a qual vai-se conjugar com a mus:lu-
ra do ,trapesito 'no lado esquerdo e apro-
Ltnackunente a uma altura de 1116 a
contar da parte supesior dó .mesmo; por-
tanto essa mcnin moldura seguirá, um
perfil inclinado a respeito da base do
urapeuio. No espaço compneendldo entre
ersta moldura transversal e o reato do
Isapezpo, vé-se no lado superior esquer-
do urgi cártsulo formando como que ema
coroa, tendo na aua parto interna as le-
tras em formato fantasia M anta*, arta-
da pela letra É' e v.endo-se junto a mes-
ma leena e no esteio inferior 'a letra $&.
Este monosnama, representa s-s nome da
urina Manques d/ Flores. Do lado deste
monsigran o. está respresentado um . con-
junto sie flores e outras linhas ornamen-
tais de lantasns, e tarobem a represen-
tação de ,uni poixe . especinien bacalhau.
Pouco mais acima da Moldura que atra-
vessa era posição inclinada o twapeuto, e
Lambem em posiç,ão inoL'inada", lê-se a
palavra "le,aleiomalle", escrita em letras
de fantasia com esfume:Lura, dando as-
sim a inspaiessão de tipos em fórmas al-
eo-relevicas, e logo ina'ss abaixo, lê-Se
em letras do fôrma as palavras "Tonice
e i• ii•C a lOi i iCants,

Na parte inferior do trapezio dividido
pela' moldura transversal e precisamente
no lado. direito superior vemos um gru-
po de folhas e de linhas ernarnentais. e
logo mais em baixo lê-se escrito em le-
tras de forma e em posição horizontal e
em diversas linhas: Emulsão de Oleo de
Figado de Bacalháo com extrato de Mal-
te e embaixo como para sublinhar vê-se
representada uma cobra em movimento
tendo a lingua que se conjuga com • as
folhas acima indicadas, e a cauda está
conjugada com uma linha a qual seguin-
do o perfil da moldura sue descendo até
aproximadamente da altura do trapezio,
e depois virando forma em linhas duplas
duas curvas convexas e continua subindo
e seguindo o perfil da moldura e final-
mente se conjuga com o grupo de fo-
lhas já acima descrito.

Logo mais em baixo da representação
da cobra, em posição horizontal e em le-
tras de forma lê-se:

Base de Vitamina I), Rola e Caes de
Calcio,.e tudo sublinhado por linha sin-
gela levemente incorpada ao centro, Lo-
go mais em baixo e em posição horizon-
tal e sôbre diversas linhas lê.-se em le-
tras de forma as palavras: Indicado para
combater a Anemia, Chloroie, Rachitis-
mo, convalescença, Enfraquecimento pul-
monal e Osseo e as demais fraquezas or-

sganica, e logo mais abaixo temos uma li-
nha intere,ortada por um ponto no cen-
tro e a qual serve para sublinhar os di-
zeres acima indicados. Mais em baixo,
sempre .em posição horizontal e em duas
linhas, leem-se em letras' de forma as
palavras: Agradavel ao paladar e faoil-
mente tolerado pelos orginsn'Tgeativos.
As 'linhas duplas, ',formando duas curvas
conNmxas kogio-~Lacinuk-detsoxitO,

DT ARTO.

mam como a sublinhatura dos dizeres
mimas e. em baixo das mesmas em po-
sição horizontal lê-se a palavra "Galeno"
escrita em forma de letra com leves es-
fumaturas, dando assim a impressão de
typos em formas alto relevicas, esta pa-
lavra é entrecortada em todo o seu com-
primento por unia faixa com rebordos
finais e na mesma está escrito em le-
tras de forma — Laboratorio Quimico e
Industrial.
,. Em baixo . da palavra "Galeno" 10-se
sempre em letras de forma, no lado es-
querda Rua Lavapés e mais em baixo en-
tre traoos o numero 96' e bem no centro
Marque S.:, Flores, titulo sob o qual gira
a firma dos requerentes, estas palavras
são . circundadas por uma linha orna-
mental; e no lado direito sempre em le-
tras de forma lê-se S. Paulo.

Esta marca servirá para distinguir
preparado farmaceutico ' e precisamente
um tonica e recalcificante, de industria
e comercio dos requerentes, e para ser
registrada na classe 3.

A marca será usada em rotulos, recla-
mes taboletas, faturas, envelopes, e po-
derá variar de dimensões e córes.

Pontos caracteristicos da invenção de
"uma nova instalação para produzir for-
ça motriz, na qual o material de impul-
são, consistindo de um ingrediente á base
de clorato, não se consome", para a qual
pediram privilegio Theodoro 'iode e
Theodor Paetzoldt. (Deposito numero
11.118, de 31 de março de 1931) :

1°, uma instalação para produzir
força motriz, na qual o material de im-
pulsão, consistindo de um ingrediente á
base de clorato, não se consome, cara-
eterisada pelo fato de, com o minimo
possivel de material aquecedor, trabalhar
por meio de circulação;

, 2°, uma instalação para produzir
força motriz, como na reivindicação 1,
caracterizada pelo fato de reunir a um
peso muito baixo uma regulação auto-
matica e um funcionamento sem atrito;

3°, uma instalação para produzir for-
'ça motriz, como nas reivindicações 1 e 2
caracterizada pelo fato de dispensar res-
friado'', magnete, velas e descargas;

4°, uma instalação para produzir
força motriz como nas reivindicações
precedentes, caracterizada pelo fato de
ser inexplicavel e hermeticamente fe-
chada, consistindo de uma caldeira a-
lindrica, de tudos espirais, uma turbina
um reservatorio coletor, o qual lambem,
serve de condensador, sendo que a força
motriz produzida será aplicavel em em-
presas, industriais, veiculas de qualquer
especie, lanchas, aviões e, ainda, para
produzir eletricidade;

5°, uma instalação para produzir
força motriz, na qual o material de im-
pulsão, consistindo de um ingrediente á
base de clorato, não se consome, tendo
as suas 'peças construidas, dispostas e
adaptadas de modo a funccionarem como
substancialmente descrito com referencia
ao desenho junto e para o fim especifi-
cado.

Pontos caracteristicos da invenção de
"uma figura simbolica movele denomina-
da Inspetor. Futuristadestinada a orna-
mentar veículos", para a qual, pretende
modelo de utilidade, Henrique Natalizi.
(Deposito n. 11.119, de 31 de março
a) uma figura shnbolica movei, de-

nominada Inspetor Futurista, destinada
a ornamentar veículos, barcos. lanchas,
locornottives e similares, -Caracterizada

Alwll de 1932

por ser provida de um movimento alter-
nativo e original, logo que reoeba o efei-
to resultante do vento atuando sare os
braços da figura, conjugados em angulo
de maneira a desviarem o vento, ora
sóbre um, ora sobre outro braço e, eon-
sequenteniente provocando o supra cita-
do movimento. Esse movimente é ainda
facilitado pela propria figura, provida
internamente de unia esphera, afim de
tomai-a mais sensivel, e, ao mesmo tem-
po, permittir movimentar-se em qual-
quel sentido e sob a ação de uma brisa
mesmo ligeira devido á sua construção
perfeitamente equilibrada. A esphera lo-
calizada na parte interna superior da fi-
gura vai se apoiar sôbre um cone tor-
neadO na extremidade do eixo, que por
sua vez atravessa a mesma figura, ainda
provida internamente de uma budha,
afim de impedir todo e qualquer jogo ex-
centrico; e parafuso para segurar a fi-
gura e o eixo;

b', uma figura simbolica, tal cotim
substancialmente descrita, reivindirada e
'comprovada com o modelo junto.

Pontos caracteSisticos da invenção de
"um aparelho, adaptavel em maquinas
tipograficas do tipo "Platina", destinado
a simultaneamente imprimir, a urna ou
mais córes, serrilhas e numerar, ingres-
sos em tiros ou fitas", para a qual pe-
diu privilegio João Dotta (deposito nú-
mero 9.644, de 6 de fevereiro de 1931) :

um aparelho, adaptava' em ma-
quinas tipograficas do tipo "Platina",
destinado a simultaneamente imprimir, a
uma ou mais côres, serrilhas e numerar,
ingressos, em tiras ou fitas, compreen-
dendo: a um lado da placa movei da
maquina, duas roldanas sobrepostas,
uma com a bobina ou fita a ser desen-
rolada para ser impressa e outra para
receber e enrolar novamente a fita ja
impressa; enfileirados horizontalmente
na placa fixa, um ou mais clichés con-
forme o número de obres com que se
deseja imprimir os ingressos, um dispo-
altivo para serrilhar a tira transversal-
mente, de fórma a separar os ingressos;
na referida placa movei, do lado oposto
ao das roldanas mencionadas, uma rol-
dana é úm. rodete dentado, solidarios,
sendo aluela dotada em sua periferia
de- uni certo número de pinos ou dentes
salientes, nos quais encaixam as perfu-
rações oquidistantes praticadas na fita
pelo dito furador e o rodeie, com
mero de dentes igual ao dos pinos .da
roldana, acionado por meios convenien.
tes adaptados á maquina tipografiea
que lhe dão' movimento intermitente tal,
qui§ a tira ou fita, cru. corre horizontal,
mente entre as placas, avance de cada
vez a . urna distancia corespondente ao
comprimento de uru ingresso, coincidin-
do a intermitencia sntre cada omina,
com o fechamento das placas da ma-
quina;

2°, o aparelho aceSrdo com o ponto pra,'
cedente, compreendendo uma variante,
para a impressão de mais de uma fita
simultaneamente, porém, cada fita a
uma só côr, mediante a colocação' de
tantos jogos de cliché, numerador, perÁ
furador e serilhador, quantas fitas se
queiram imprimir, cada jogo em fileira
vertical, em togar de horizontal, na pia-'
ca da maquina, sendo neste caio as rol-
lianas das bobinas de tiras ou fitas co,;
locadas na parte Inferior e as roldan0
com pinos ou dentes salientes, uma para.
cada fita, na parte- superior da placa,

a
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podendo estas serem dispostas em um
eixo único e comandadas por um único
rodete dentado.

Departamento NaciOnal do Trabalho
EXPEDIENTE DO SR. nrkepon GERAL

-Dia 28 de março de 1932	 •
Requerimentos:

, Manoel Mattos, pedindo providencias
afim • de ser readmitido • aos serviços da
Fabrica Jnlius Arp & Comp. — Arqui-
ve-se.

Justino José da Silva, .Manoel Rodri-
gues de Mattos e Oswalde Alves,- recla-
mando pagamento de salarios. — Com-
pareçam a este Departamento.

• Dia 29
'Oficios:
Ns. .423 a 425, aos Srs. Cunha Pinto

Filho & Affonso, Irmãos Duarte -& Comp.,
e Diretor das Lojas Americanas S. A.,
declarando que devem enviar um repre-
sentante a este" Departamento afim de
se entender com o adjunto do patrono
sobre ps -reclamações apresentadas. res,-
peCtivamente, por Antonio Caseiniro
Carvalho, Sebastião Mendes e Iduméa
Ascoli.

N. 426, ao Sr. Rubens "Teixeira, pe-
dindo esclarecimentos sobre a reclama-
ção:de ordenado de João Corrêa Lopes.

N. 427, ao Srs. Degand & Comp.- Ltd.,
declarando que devem exibir neste De-
partamento o livro : de registro dos •seus
empregados.	 .Ns. 42E1 a 435, aos Srs. Diretor da
Ernpreza Renascença de Auto-Onibus;
'Rodrigo F. Martins, Vicente de Caro.
Francisco Nunes Ferreira, Ferreira' da
Cunha & Irmão, Dei Boaca Achille e
Dei 'Bocco Attilio, .pedindo esclareci-
mentos sobre as reclamações de sala-
ries apresentadas res pectivamente. por
:Francisco Pinto Guedes; Miguel Rodri-
gues, Joaqiiim Gonçalves Lopes, Salva-
dor Manfre.do, José Antonio Alves, Re-
man Gonzalez Perez, Carlos Mello Si-
mões e Heitor Marino..

'Conselho Nacional do Trabalho
• EXPEDIENTE DA SECÇÃO TECNIGA
N. 3.806 — Vistos e relatados os autos

do processo em que a Caixa de Aposenta.--
donas e Pensões da Companhia Força e
Luz do. Paraná e Empreza de Melhora-
mentos .Urbanos de Paranaguá apresenta
a sua proposta orçamentaria para 1932:

Resolvem os membros do Conselho Na-
cional do Trabalho aprovar a proposta
ern 'apreço recomendando á . Caixa que
organize com brevidade o orçamento dos
"Serviços médicos e hospitalares", dentro
do limite do art. 23, paragrafo unico,
decreto n. 20.465. de •1 de outubro de
1931, alterado pelo decreto n. 21. .081, de
24 de fevereiro de 1932, submetendo-o á
aprovação deste. conselho.

Rio 'de Janeiro, 10 de março de 1932.
—.. Mario de A. Ramos, presidente. -- Dr,
Moitinho Dona, relator. • '
• Fui presente. — J. Leonel de Rezende
Alvim, procurador geral.	 •
: N. 54391— Vistos e relatados os autos
do processo em que a Caixa de Aposenta-
dorias e Pensões dos Empregados na So-
ciedade Empreza ração Eletrica (fe Ara-
cajú solicita concessão gratulta de me-
dicamentos aos seus associados:

Resolvem os membros do Conselho Na-
cional do Trabalho, negar õ pedido, em
face do -que- dispõe o paragrafo unido
do art. 23, do decreto n. 20.465,. alte-
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dor, feito na cidade de Pirajuhi, onde re-
side, quantia essa assim dividida: reis
2 :000L de honorarios 	inedicos : 1 :130$.
conta do hospital e 2711500 de medica-
mentos utiliSados na operação, que foi
feita por .medico extranho ao corpo cli-
nico da instituição".
• Considerando (pie, em ciimprimento ao
acórdão proferido por este Conselho em
sessão 'de 12 d efevereiro de 1931, a
Caixa recorrida prestou informações so-
bre, a organização dos . seus postos de

• serviço' medico, esclarecendo tombem
como são atendidos os enfermos domici-
liados-ao longo da linha,, quando, neces-
sitam de se submeter' á intervenções ci-
rurgicas : "nos casos sem' urgencia'o in-
teressado é encaminhado pelos medicos
dos postos ao chefe do serviço sanitorte
em Batirú e este providencia para a
internação na Santa Casa da mesma ci-
dade, cem a qual. a Caixa mantém coa-
trato; -quando: á urgencia o doente pôde

• internar-se em outros hospitais e re-
.."correr medicos extranhoS, mediante co- •

inunicação prévia ao chefe do , serviço
sanitario e sua necessaria autorização''.
. Considerando que o recorrente, além
de não ter chamado medico que a Caixa •
mantém em Presidente Alves, 'local dis-
tante 15 quilomeros apenas . de. Pirajuf,
não Satisfez a exigendia do art. 56,
do regimento interno da instituição, nem
tão 'pouco diligenciou Para obter a ne-

• cesseria . autorização previa. indispensa-
vel no caso, não prosedenclo a alegação
de que a 'gravidade do estado do menor
Landor exigia intervenção cirürgie„a
imediata, - porque esta só foi praticada

•no .dia posterior ao em , que o recorrente
• chamou o cirurgião extranho ao quadro

da Caixa;
Considerando, que a recorrida já pa-

gou ao associado em apreço a quantia
de .470$ correspondente .á 30 diarias 'a
razão •. de 13$, que é quanto a mesma
costuma apagar á Santa Casa de,Miso-
ricordia	 alu-guel e mais 80$. : do a-
guel da mesa de operação, não sendo
justa, sobresarregar as economias .da

. Caixa, -com honorarios MedicoS que,
alem: de elevados; não foram por culpa
do pró-fido recorrente previamente ajus-

- tados;' . •
Considerando, finalmente, que a deci-

são 1 recorrida é perfeitamente legal e
regular, obedecidas como • forom • peia
Caixa as , disposições do seu respectivo
regilmnto interno, e. sobretudo; rosnei-

. todo o : criterio da' distribirição equitati-
. va dos 'beneficies assegurados por -lei;

Resolvem os membros do Conselho
. Nacional do Trabalho negar provimento
ao presente recurso. Rio de Janeiro, 25
de fevereiro de 1982. — Mario de A.
Ramos,: presidente.	 Americo
relator. Fui presente. — J. Leonel 'de
Résendr Atvitri. nrornrador geral.

Recurso, n. 429, de 1931 — Vistos e
.relatados os auto do recurso em que é

pagamento da importancia • de 3:4018500,
8968995 para' a
de 1931,' um crédito suplementar de reisverba . "Restituições e correSpondente .á despesas medicas, lios-'	 estransferencias" cauterizaçãoação pára esto_	 t' o de medicamentos, decorrentes
nar d verba "NI	 do tratamento do seu filho menor Lan-'	 •
de" "Socorres médicos", 1:200, afim -de
ocorrer dom esta importando ao paga-
mento de mais uma enfermeira e com
•aquela restituir a jóia devida ao" asso
ciado Dr. Heitor- Teixeira Brandão:

Resolvem os membros do 'Conselho Na-
cional do Trabalho negar o suplemento
pedido • para "Restituições e transferen-
cias" de acôrdo com o gols dispõem os
arts. 2°" e 8° da decrete n. 20.465, de 1
de. outubro 'de 1931, e negar' a-reforço
de 1:2008-para "Socorros médicos" visto
a _percentagem desta verba sobre a "re-
ceita,já ter atingido a 19,87 - °[°. •

Rio de Janeiro, 10 de março-de 1932.
— Mario de A; Ramos, presidente.- —
Rocha Ira:, relator.

Fui presente.. — J: Leonel de Rezende
Alcin,. procurador. geral.	 "	 : •

Vistos e relatados os au tos do pro-
cesso • em que a Caixa de AposentadOria
e Pensões da Rêde ;Mineira de Viação
pede no orçamento - para 1931. da Caixa
de Aposentadoria e Pensões da Rede.
SulM ineira, um- reforço de '26:3111600
para "Aposentadoirias• Extraordinarias"
e outro : de 20:0008 pára "Sodorros Hos-
pitalares":	 .

Resolvem • os membros da- Conselho
Nacional do Trabalho' conceder 'o refor-
ço para ',"Aposentadorias. ' Extraordina-
rias e negar o PedidO , . Pará '"Serviços
Hospitalares".	

.
:

; Rio de Janeiro, 10 de-março de 1932.
Vistos e relatados •os ' antes. do pio-

cesso em que' a- Caixa de Anosentadaria
e Pensões da Cia. Tração'. Luz e F-,rça
de Florianopolis remete " o, Orçamento
da receita e da despesa para o • exercicio
de' 1932;

Acordam os membros do Conselho
Nacional do Trabalho , em aprovar o' re-
ferido orçamento, " mandando porem ,-e-
tificar o total do receita para (3:5008 e
recomendar á Caixa a discriminação 4o
pessoal da Secretairia, , • conforome dis-
põe . o§ 1' do art. ÕO . do decreto nu-
mero 211:465. de . 1 de outubro de 1931.

Rio de -Janeiro. 17 de março d ‘s 1932.
Mario de A.' Ramos, 'presidente.

Cerepteira Lima. relator. ;— Fui presen-
te, J. Leonel de Rezende Alvini, pro-
curador geral. 	 "	 ••-• '	 •

VistoS e, relatados o s autos. do pro-
cesso emque a Caixa de Apósentadoria
e Pensoes dos Empregados da Estrada
de Ferro de Goiás pede um reforço de
2:500$, sendo' 1:0601 para. Secretaria —
Material e • 1:44011- . para" Secretaria —
Pessoal :

Resolvem os membros do- Conselho
Nacional do Trabalho, conceder" o refor-
ço pedido:

N. 9.454 — Vistos e relatados os autos
do processo em que a Caixa de 'Aposen-
tadorias e Pensões da Estrada de Ferro
São I uiz Te •

rado pelo decreto n. 21.081, de 24 de
fevereiro do corrente ano.	 '

Rio de Janeiro, 12 de fevereiro de 1932.
— Mario de A. Ramos, preidente. — Dr
Tavares Bastos, relator.

Fui presente.. — J. Leonel de Rezende
Alvint, procurador geral.

. Recurso n .306. de 1930 — Vistos e
relatados os autos do recurso em que
é recorrente José Bezerra de Lima e re-
corrida a Caixa de Aposentadoria e Pen-
aões dos Funcnionarios da Estrada de
Ferro Noroeste do Brasil:

José Bezerra de Lima, requereu ao
antigo Conselho de Administração da
Caixa acima citada, mas não obteve, o

Rio de Janeiro, 17 de março de A932,
M (tri0 de . A. Ramos, presidente. —

~CO Litdolf, relator. --- Fui pre-
sente, J. Leonel de Rezende Aloira, pro-
curador. retorrento Balthazar Fid	 ide se recorr a
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a Caixa de Aposentadoria, e Pensões dos
Empregados da São Paulo Railway Com-,
pany:

"Balthazer Fidells, secretario do antigo
Conselho de Adininistração da Caixa aci-
ma citada, :recorre de uma' decisão da
maioria do mesmo orgão administrativo,
para que êste eonselhe diga sebre a for.:
ma por que devem ser registradas : na
contabilidade quantias á serem incorpo-
radas ao patrimonio da Caixa ri,suie não
estão figurando na escrituração da meae
ma, em obediencia á resolução da maio
ria do aludido conselho".

Considerando que, no caso em apreço,
caberia apenas a supensão do pagamento
das pensões e não, como foi feito, a ex,
alusão temporaria das pensionistas Dona
Luiza da Silva Mattos e sua respectiva
filha, das folhas de pagamento;

Considerando que a contabilidade tem
por objeto registrar e fiscalizar os átos
e fatos administrativos, cujos efeitos sê/-

bre o patrimonio ela evidencia, não se
justificando, pois, não coliga da escritu-
ração as pensões não reclamadas, que-re-
presentam 1 dividas liquidas e certas da
Caixa a cujo patrimonio deverão ser
incorporadas urna vez prescritas;

Considerando' que o lançamento que a
Caixa deveria proceder na sua escritu-
ração financeira seria: Pensões a herdei-
ros a Pensões não reclamadas (historie°
splicito), lançamento esse que refle-

ia na escrituração patrimonial, para
,ide passaria englobado no saldo do ba-

lanço financeiro, desdobrando-se êsse
saldo no "Passivo" em duas partes: uma,
que iria se integralizar ao Patrimonio;
outra, que deveria permanecer sob o ti-
tulo de "Pensões não reclamadas" até
que a lei declarasse a sua prescrição,
que é prevista presentemente pela letra
i do art. 8*, do decreto n. 20.465, de 1°
de outubro de 1931;

Resolvem os membros do ConseIro Na-
cional do Trabalho dar proivmento ao
presente recurso.

Rio de Janeiro, 17 de março de 1932.
— Mario de A. Ramos; presidente. —
Gustavo Leite, relator. — Fui presente,
J Leonel de Rezende Alvim, procurador

Recurso n. 369„ de 1931 — Vistes e
relatados os autos do recurso em que é
recorrente Alcebiades Joaquim Areas e
recorrida a Caixa de Aposentadoria e
Pensões do Pessoal das Estradas de

Ferro Central do Brasil, Terezopolis e
Rio d'Ouro:

O Sr, Alcebiades Joaquim Arèas re-
corre da decisão da Junta Adniinistre-
tive da referida caixa, que indeferiu um
requerimento seu, pedindo averbação do
tempo de serviço por êle prestado á Es-
trada de Ferro União Valenciana, para
cuja prova apresentou uma justificação
processada perante o Sr. juiz federal da
Secção do Estado do Rio de Janeiro, com
intimaeão da caixa recorrida„e audien-
ria do Sr. procurador da Reptiblii,a".

Considerando que, examinados os de-
naimentos das duas testemunhas ofere-
'idas pelo justificante, se verifica que
tento uma como a outra não fazem a
menor, alusão á data em que o referido
ferroviario alega ter sidp admitido ao
eervica da Estrada de Ferro União Va-
t enriana, limitando-se, apenas, a faze:
declarações relativas ás funções exer
rides pelo Mesmo durante o tempo' em
que trabalhou na dita eataoda, da qual
se retirou em 1910;

Considerando, portanto, que a 3ustifi-

nação, judicial krova taci &nela spite o

recorrente foi empregado daquela via-
ferrea, não podendo assim ser conside-
rada como documento .habil para fazer,
prova do tempo de serviço, cuja averba-.
Oto é pretendida poro justificante;

Considerando, finalmente, que não
procede a alegação do interessado, de
que o seu caso, é identico aos dos ferro.
viarios Manoel da Rocha e Jesuino Tor-
res, solucionados favoravelmente por
este Conselho, que assim decidiu porque
foram 'preenchidas pelos mesmos todas
as formalidades legais, o que não foi
feito pelo recorrente:

Resolvem os membros do Conselho
Nacional do Trabalho negar provimento.
ao presente recurso. Rio de Janeiro. 3
de março de 1932. — Mario de A. Ra-
mos, presidente.	 Gustavo L p ite, re-
lator. Fui presente. — J. Leonel de Re-
sende Alvitra.. procurador geral.

Proc. 2-291132 — Vistos e relatados
as autos do processo referente aos tra-
balhos eleitorais realizados para a cense.
tiluição da Caixa de Aposentadoria e
Pensões da Cmpanlria Sul-Americana de
Serviços Públicos, de Sant'Anna do Li-
vramento, Bstado do Rio Grande do
Sul:

Considerando que foram observadas.
quer no pleito eleitoral, quer no proces-
so de apuraç, as instruções baixadas
por este Conselho em 8 de outubro ille

,nenhum protesto ou recurso tendo
sido apresentado;

Resolvem os membros do Conselho Na-
cional do Trêbaltio aprover a referida
eleição, determinando, porém, a remes-
sa de cópias autenticadas das atas da
eleição do presidente e da instalação da
caixa e posee dos membros da respec-
tiva Junta Administrativa, bem como da
relação dos membros designados pela
mencionada companhia. Rio de Janeiro,-

,

Processo n. 2-1.32111932. — Vistos
relatados os autos do processo que con-
tém o modelo da caderneta a que se re-
fere o art. 76 .do decreto n. 20.4e5, de s.
1" de outubro 'ele 1931, mandado elabo-
rar e aprovado por este, Conselho,entseá-
são de '7 de janeiro de 1932:

onsiderande que as sugestões ofereci-
das por The Rio de Janeiro Trainway,
Light and Power Co. Ltd. consistem apee
nas na melhor disposição dos elementos
que intereseam á vida dos empregados,
sem alterar em : substancia o modelo que
foi aprovado, antes o adotando melhor
ao fim a que se destina;

Considerando que as dimensões da ca---
derneta. não fixadas anteriormente, de-
verão ser, para a sua uniformidade, es- -
tatielecidas em 12 os. de largura por 14
Centimetros de altura:

Resolvem os membros do Conselho Na-
cional do Trabalho aprovar o modelo ria
caderneta constante do presente preces-
.so, que deverá ser oficialmente adotado
para os empregados das empresas sujei- .
tas ao regimen da lei n. 20.465, de 1*
de outubro de 1931, e Mandar que o
mesmo seja publicado no Diario Oficial,
para a devida cieneia dos interessados.
Rio de Janeiro, 17 de março de 1932.
— Mario de A. Ramos, presidente.- —
Oliveira Passos, relator. — Fui presen-
te, 1. Leonel de Rezende Alvim, pro-
curador geral.

Processo número 5.16 de 1931 —
Vistos e relatados os autos do processo
referente á reclamação apresentada ao
Sr. ministro do Trabalho, Industrie 2
Comercio pelo associado da Caixa de Apo-
sentadoria e penseies dos Empregados dá
Companhia Paulista da Estrada de Ferro,
Antonio Benedicto de Bailes:

O reclamente eiercia as funções .dis
plentãb no Escritorio Regional de São
Carlos. com os veivimentos mensais de •
425$000, quando, por motivo de come-
niencia pessoal ou da administração da
Estrada, foi transferido para o escritorio
da Ispeomoção ern Jundially, passando en-
tão a- perceber mensalmente a importan;''

Processo - 3.938/31. — Vistos e rela-
tados os autos de processo relativo a uma.
reclamação dirigida ao Sr. ministro dó •
Trabalho, Indústria e Comércio por Da-
vid Bartolomei, ex-empregado da Com-
panhia Telefonica Paranaense Ltd.:

Considerando que a demissão do recla-recla-
mantese verificou em 1° de novembro
de 1930, época anterior a em que come-

3 cle março de 1932 — Mario de A. Réi-

 .
cou a vigorar o decreto n. 19.497, de 17 -

mos, presidente. -e America Ludolf, re- de novembro do mesmo ano, cujas dispo-

(ator. Fui presente —	 Leonel d6 Re-. sições não' podem, portento', aproveitar,.

zende M.viin, procurador geral. 	
ao interessado, apez

do
ar do tempo der sia-

- viço por êle alega:
Proc. n. 2-4351932 — Vistos e rela- Resolvem os membros do Conselho

lados os autos do processo referente á Nacional do Trabalho mandar oficiar
constituição da Caixa de Aposentadoria nesse sentido ao Sr. ministro do Traba-
e Pensões da Empresa Tracção, Luz e . ia°. Indústria e Comércio. Rio de Ja-
Força da Paraíba do Norte:	 neiro. 3,de mereci de 1932. — Mario de

Considerando que, conforme se verifi- A. Ramos, presidente. — Americo Lu-
ca das cópias das atas constantes do do/f." relatar. — Fui presente, J.; Leonel
presente processo, os trabalhos eleito- de Rezende Alvint, procurador geral.
cais transcorrçrarn normalmente, com
observancia das instruções baixadas por
este Conselho ftnt de eu,tubro de 1931.
para a eleição o posse das Juntas Admi-
nistrativas das Caixas de Aposentadoria
e Pensões,. não tendo sido apresentado

, qualquer protesto ou recurso; mas.	. .
Considerando que, além de ,não ter

feito autenticar as . cópies das atas en-
viadas, a referida caixa não comunicou,
qual o novo membro 'indicado pela em-
presa para preencher a vaga aberta com
a eleição rio Dr. Olavo Magalhães para
presidente da sua 'respectiva Junta Ade
ministrativa;

Resolvem os membros do Conselho Na-
rional do Trabalho aprovar as referidas_ eia de 350$000, Posteriormente obteve
eleições, devendo, porém, a caixa reme- o referido ferroviario um aumento de
ter novas cópias das atas devidamente 50$000, ficando o seu ordenado elevado
autenticadas, bem como informar qual,. á 400$000, quantia essa ainda assim in-
o novo membro designado pela empre- feriar á que percebia antes de ser trens-.
se . Rio de Jarissiros3 de março de 1932. ferido. Esse aumento foi considerado
— Mario de A. &MIM presidente.	 pela Caixa- reclamada como prornoçãe,
Gustavo Leite, relator. Fui presente 	 para o efeito do desconto a que se refere
J. Leonel de Rezende Alvitra, procurador a letra e do art. 3° da lei n. 5.109, de 20

geral.	
de dezembro de 1926, vigente na época".
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Considerarido que. em cumprimento ao
acórdão de 31 de dezembro .de 1931, a
citada companhia remeteu uma nova
cóPia devidamente autenticada da ata de
apuração da eleição procedida no dia 23
de outubro do mesmo ano;

Considerando que foram observadas as
Instruções em vigor, não se ;registrando
qualquer protesto ou recurso:

Resolvem os membros do Conselho Na-
cional do _Trabalho aprovar a referida
eleição.

Rio .de Janeiro, 3 de março de 1932.
Mario de A. Ramos, presidente. —

210terico Ludolf, relator. Fui presente.
— J. conel de Rezende Alone, procurador
geral.

„N. 6.500/1931 — Vistos e relatados o54'
autos do processo referente á constitui-
ção da Caixa de •Miosentaedorias e Pen-
sõeS dos. Empregados das Companhias
Paulista de Energia Eletrica e Força e
Luz de Casa Branca: •

'Considerando que, conforme se veri-
fica das cópias das atas constantes do
presente processo, foram observadas as
instruções baixadas por este conselho em
8 de. outubro de 1931, para a eleição e
posse das Juntas Administrativas das
Caixas de Aposentadorias e PensõeáNne-
nhum protesto ou recurso tendo sido
apresentado contra os processos eleitoral
e da apuração; mas

Considerando que um dos, membron
designados foi eleito posteriormente para
o cargo de presidente da junta., não tendo
a 'empreza indicado um novo t represen-
tante para preencher a respectiva vaga:

Resolvem os Membros do Conselho Na-
cional do Trabalho aprovar as referidas
eleições, devendo ser preenchida a vaga
existente, mediante nova designação da
empreza.

Rio de Janeiro, 17 de março de 1932.
— Mario de A. Remos, presidente. —
Gustavo Leite, relator. Fui presente. •—•
J. Leonel de liczetule Alvim. procurador
geral.	 •

EXPEDIENTE DA SECÇÃO 'MONICA

•Proo 3-1.403 •—• Vi4tos e. relatados os
autos do processo .em que a Caixa de
Aposentadoria e Pensões da "The Ma-
i-tilos Tramways and . Light Co. Ltd."
apresenta a • sua .proposta Orçamentaria
para o exercicio de 1932:

Resolvem os rhembros do Conselho
Nacional do Trahaho aprovar a ;propos-
ta enz . apreço com • as , seguintes restri-
ções: •

a) excluir, na receita, a verba "In-
denizações" de 24 :400$0e0;	

. .

1)) incluir na :Receita. as„ verbas:
"Transferencia de centribuições de

1:001400u afim de compensar a verba
identice da despeza;	 .

Contribuição da eznpreza com impor-
Lancia igual á - "Mensalidade de 3 .% dos
associados, isto e, 37:000000, visto que
a Empresa para gozar da concessão a
que se refere o- art. 77 do decreto nu-
mero . 20.465,, teir: que demonstrar do-
cumentadamente não ler auferido • du-
rante dois exercicio sucessivv • renda
suficiente para suas ciespeza.s e remu-
neração do capital, a criterio do Conse-
lho - i.acional do Irabaltio.

ltio de Janeiro, 17 de março de 1932.
— Mario de A. liamos,. presidente. • —
Ceequeira Lima, relatar. — Fui pre-
sente,'J. Leonel de Retende -4loint, pro-
curador geral.

Expediente da Segunda Secção
'Rec. il. 38111931 — Vistos e relata-

dos - os autos do recurso em que é re-
corrente José Maciel Rodrigues e recor-
rida a Caixa de Aposentadoria e Pen-•
aões da Estrada de Ferro Oeste de Mi-
nas;	 •

"José Macei!' Rodrigues recorre da
decisão do antigo Conselho de Adminis-
tração da 'Caixa acima Citada; que inde-
feriu o requerimento em que elle pedia
restituição da joia paga á mesma insti-
tuição. Alega o recorrente que, por
motivos independentes 'de sua vontade,
só começou a contribuir' para o. Monte-
pio Civil em agosto de 1927, embora
fosse funcionario da Estrada desde ja-
neiro de 1912.. Por este mcitivo, passou
a ser descontado tio (luzia parpelas
uma referente á - mensalidade então de-
vida. 1:4333	 e outra destinada • a
.amortizar o debito em atrazo
mensalidade), de janeiro . de 1912 a ju-
llio• de 1927, parcela esta equivalente
decima pane - do seu ordenado mensal,
ou sejam 40000. Tendo se tornado, em
junho' de 1928, associado da Caixa re-
corrida, o referido ferroviario, obser-
vando o disposto no art. 70 e paragra-
fos do regulamento baixado- com O de--
ereto n. 17.941, de 11 de Outubro de
1927, fez recolher aos cofres da insti-
tuição a quantia de 533$330, corres-
pondente ás joias e mensalidades atra-
zadas, na forma da. certidão passada
pela Estrada para instruir O seu reque-
rimento ao Ministerio da Fazenda.

Foi-lhe, então, exigido pela •Caixa o
pagamento de •nova, joia, na importan-
cia de 60(4000, - que foi paga pelo • re-
corrente, o qual, •• hão satisfejto porém,•
com o anus que lhe acarretava o • fáto
de não ..haver provado concludentemen-
te ter pago •ao Montepio a. joia devida,
requereu mais tarde ao Tesouro o paga-
mento da quantia de 1594996. a titulo •
de joia para o Montepio. Essa im-
portancia reverteu para, os- cofres da
Caixa, e, com • apoio neste fato, é que o
recorrente solicitou da Caixa a restitui-
ção _da joia paga inicialmente á mesma."

•Consderando que a razão do "Ander - -
Tramito do pectnder está em que o e-

•corrente só integralizou sua jota m b
Montepio dois anos após a sua inseri- -
ção como associado da Caixa, e isto,
muito de industrie, segundo declara a
propria Caixa, por ser a mesma joia in--
ferior aquela que ele, recorrente', já
havia pago de acórd•o 'com' o 'art. 3° le- •
tra "d" da lei rL- 5:109, de 20 de de- .
zembro de 1926;	 .
•' Considerando que a importancia que
o recorrente fez . recolher a.os • cofres da
Caixa, na época em que se inscreveu co- .
mo seu associado, compreendia a de
40(4000, correspondente á joia e Meti-

.salidades . atrazadae, e a. de 1.33$330, de
mensalidades então correntes, figuran-
do, portanto, na primeira, quantia, en-
globadamente • Corri as contribuições, a
joie que o recorrente teria pago . ao
Montepio Civil;

Considerando que, para perfeita ob-
servancia do dispositivo do § 1° do ar-
tigo 65 da citada lei 5.109, melhor es-
clarecido pelo § 1° do art. 70 do regu-
lamento n. 17.941, de II de outubro de
1927, era imprescindivel determinar-se 	 .

. quanto, naquela importancia, corres-
ponderia á aludida joia, o que não pou-
de ser feito pela Caixa recorrida,: por-
-que- os documentos a., ela remettidos
pelo Minjsterio 'da Fazenda, bem como
a guia de recolhimento, não especifi-

. varam a importancia da joia, esclare-
cimento este que a Caixa deveria, en-
tretanto, ter solicitado;	 -

Considerando que, estabelecendo o • § .10
do art. 70' do citado rgulamento a obri-'
gação para o ferroviario cle indenizar
a Caixa; com o restante das joias que
não tenham sido pagas ao Montepie.
é claro e logico que o recorrente não -
estaria obrigado, quandb Se inscreveu	 .
na Caixa, a pagar a importanc.ia total
equivalente a uni mês de - vencimentos,
pois que já fizera algum pagamento

. de joia ao Montepio, cabendo-lhe, ape-
nas, entrar com a respectiva differen-
ça;

Considerando que, dada a obscurida--.
de da documentação que ,lhe foi gfere-
cida, a Caixa fez o desconto integral da
1oiti devida pelo recorrente, muco ate
contra o qual este poderia reclamar, o
que não fez, pois o mesmo não consti-
tue objéto do recurso;	 .

Considerando ene e decisão recorrida
é perfeitamente regular. porque, sendo
o ferroviario obrigado sempre a inde-
nizar a Caixa do restante da joie não
paga o Montepio'. seria verdadeiro ab-
surdo que, mediante o pagamento de
1594:996, feito ao Montepio 2 annos e
9 mezes depois da inscrição do recor-
rente. ficasse a Caixa obri gada a resti-
tuir-lhe a quantia de 600000;

ConsilTerando. finalmente, que a re-
eolueão da recOreldfi. mandando credi- •
tar ao ferroviarío em apreço a referi-
de importancia de 1598996, por conta
das futuras contri"mições, nenhum pre-
juizo acarreta ao recorrente, embora a
P F1e assista, si o quizer, direito á resti-
fnieão dessa quantia, desde que a mesma
não A devida á Caixa;
- Resolvem os membros - - do Conselho
Nacional do Trabalho negar provimento
ao presente recurso. Elio de Janeiro,
10 de março de 1932. — Mario de A.
Ramos,. presidente. — Oliveira Passoç,
relator. Fui presente. — J. Leonel de
Rezende Afim, procurador geral. .

Rec. n. .132/1931 — Vistos e relatado=
os autos do recurso em que é recórrenle
Ismael de Souza e renorfida a Caixa de

Considerando que a joia paga pelo re-
clamante foi calculada sobre os venci-
mentos de 425$000, que percebia antes.
de sofrer. a redução mencionada, não Po-
dendo, assim, ser qualificado como pro-
moção o aumento com que foi posterior-
mente contemplado;

Considerando que -a letra 'e do art. 3°
da ' citada lei 5.109 515 tem aplicação no
caso de ser rèal e efetivamente aumenta
do o salario do empregado, fato que não
se verificou com relação ao reclamante,
cujos vencimentos acrescidos do aumento
em apreço não ultrapassaram, ou me-
lhor, nem siquer atingiram aqueles que
serviram de base para o calculo da joie
que o mesmo pagou á referida Caixa:

Resolvem os membros do Conselho
Nacional do Trabalho dar provimento a
presente reclamação, tiara o fim de ser
restituida ao ferroviario Antonio Bene-
dicto de Saltes a importancia de 50$000,
que lhe foi ilegalmente cobrada pela
Caixa de que é associado.

Rio de Janeiro, 25 de fevereiro de 1932.
• Mario de A. riamos, presidente. — Gits-

favo Leite, relator. Fui presente. — J.
Leonel de Rezende A/vint, peoceira•caie
geral.

N. 5.909/31 — Vistos e relatados os
autos do proceSso referente aos traba-
lhos eleitorais realizados paea a consti-
tuição da Caixa de Aposentadorias e Pen-
sões da Companhia Radiotelegrafica Bra-
sileira:
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L. Rocha .Vaz,.relator. Fui presente. --
J. Leonel de Rezende Alvim, procurador
geral.

Processo n. 3.988, de 1931 — Vistos
e relatados os autos do processo em que
Jose Basilio de Almeida reclama contra
'a sua demissão da Empresa Força e Luz
de Ribeirão Preto:

"O recorrente, não se conformando
com .a decisão proferida por este Conse-
Lho em 'sessão de 17 de setembro de 1931.
que negou provimento á sua reclamação,
dirigiu ao Exmo. Sr. chefe do Governo
Provisorio a carta de fls. 11 usque 12,
em que, reproduzindo os mesmos argu-
mentos anteriores, termina por .pedir
reconsideração de acórdão de 17 de s- •.
lembro de 1931, lendo aquela alta auto-
cidade encaminhado a aludida carta, .4e.
Secretaria deste Conselho."

Considerando que a garantia da efeti-
vidade no cargo após dez anos de ser-
viço não tem a elasticidade que a eia
pretende atribuir o interessado, por isso
que se riere apenas a serviços peestá-
dos á mesma empresa, interpretação que
não póde suscitar duvida nem tamboril
ser contestada, porque, se duvida hou-
vesse, estaria perfeitamente desfeita pela
disposição clara e expressa do art. 53'ào
decreto n. 20.465, de 1 de outubro de
.1931;

Resolvem os membros do Conselho
Nacional do Trabalho negar provimento
aos presentes embargos, oficiaridoese
nesse sentido ao Exmo. Sr. chefe do Ge-,
vérno Provisorio da Republica.

Rio de Janeiro, 17 de março de 1932-
— Mario de A. ilatnos, presidente. —
Carlos Pereira da Rocha, relatei', •e-- Fui
presente, J. Leonel . de Rezende Alvim,,
procurador geral.

Proc. n. 5.109 de 1931 — Vistos e'
relatados os autos do processo 'emque
Esmeraldina da Cunha e Silva, viuve'
do empregado da Companhia Ferro-'
Viaria E'ste Brasileiro, Manoel Nasci,
mento Silva, pede providencias ao Sr. -
ministro do Trabalho, Industria	 Co-
mércio no sentido de ser reformada a
decisão proferida pelo Conselho Nade-
nal do Trabalho, em sessão de 16 go
julho de 1931, que mandou cancelar a
pensão em cujo gose a suplicente
achava, para que a mesma fosse con-
cedida a Izabel Velloso Fernandes
Silva, pregenitora do ferroviario fale-
cido:

"Gomo documentos constam do pre-
sente processo os seguintes: atestado
de boa conduta passado pelo delegado
da :3' Circunscripção Policial, do Est.ri-
de ,da Baia; abaixo assignado subscri-
to por, varios ferroviarios da Grimpa:-
labia acima mencionada, afirmando ter
a requerente vida bonesta: certidão de
&bit° de Izabel Venoso rernandes
Silva, mãe do "de cujos"; finalmente,
uma petição assinada por llygine-Sori-
res, sobrinho desta, em que declara he,-
ver solicitado a meação da pensão. erri
favor de sua tia, por não ter o feerOvia-
rio falecido deixado deseendencia legie
tina, não sendo verídico que o fizesse•
'sob o fundamento' de que a viuve proc..
cedia desonestamente".

Considerando que, conforme se ve-
rifica dos autos, a requerente prova
Que vivia honestamente, Mas _não oro.:
va que tenha vivido sob a dependene
ca economca exclusiva de seu finado
esposo, condição essencial e indispensae
vel. apara. que os herdeiros dos associa-
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Aposentai-iodas ,e Peneões !Los Emprega-
dos da Companhia Doces de Santos:

"Ismael de Souza, preeedente da Junta'
Administratieit "da •-eittidá. caixa, não se
conformando com ii . 'deCisão da' netioria da
mesma .junta. cfile;"- em seeslio - de 14 de
outubro de 193f,', coneedeq • uma pensão • .
mensal a tariota 'Augusta; .viuva 'do as-
sociado João Antonio de Abreu, falecido
a 20 de setembro. do•mesmo ano,..recarre
da mesma deeisãoe por•-entender queeten-"
do sido a pensão •in.unreço, requerida em
1 do rererillo Mês de outubro, deve ,,er
ela regulada pelas disposições da lei
atualmente em vigor e não, conforme-de-
cidiu a maioria da junta, pelas; disPosk
ções do decreto n, 5.109, de 20 de de- .
zembro 1e 1920."

Considerando, que,' nos' termos do ar-
tigo 29 do mencionado decrete n. 5.109,
o direito á pensão que têm os herdeiros
de um associado das Caixas de Aposen-
terbria e Pensões. decorreedo fato de di-
reito defalecitnente do contribuinte, por-
tanto, verificando-se a morte deste ,nasce
inentinnti o direito daqueles,.

Considerando que essa; hermeneutica
do eitado • art. 29 está 'ainda perfeitamente
demonstrada ria recente ,. lei h. • 20.465,
de 1 de outubro de 1931, em Cujo art. 32,'
paragrafo unico, 'o assUnto se encontra
previsto de maneira expres`sáe quando diz
que "a pensão será devida á partir da
data do fdleciatento do aásoCiado, uma
vez que tenham , sido observadas as con-
dições ,.j?renistaS . 	•

Considerando :que e' • 'Conerilho :Nacio-
nal já rescilveuSue a inscrição dos asso-
ciados póde ser feita em qualquer tempo
e que Os seus herdeiros podenrepromover
a respectiVa inscrição mesmo depyois
falecido o associado ativo ou aposen-..
tado; -•

Considerando ,• que • o , ex-contribuinte
João Antonio de Abreu faleceu a 20 de
setembro de 1 . 31. portanto em plena vi-
geada da lei h.. 5.109, de 20 , de dezem-
bro de 1926, -é assim a sua viuve tem
direito a -perceber a pensão na fórma
por que lhe concedeu ea caixa recorrida;

Resolvem os membros do Conselho Na-
cional do Trabalho negar provimento ao
presente recurso, pára confirmar, como
confirmou; a --decisão recorrida.'

Rio de Janeiro, 10 de março de 1932.
— Mario de- A. Ramos,: . preeidente.
Cerqueira Lima,' relator. • ruí presente.
— J. Leonel de Rezende	 procura-
dor geral.

Proc. 2-1.413/932' 'Vistos e relata-
deis os autos do Procesào referente á cons-
tituição da Caixa de Aposentadoria e
Pens5es da Ernpreza Força e Luz Rosetti
& Centola. com sede na cidade de Monte
Santo, .Estadode Minas Gerais:	 •

:Considerando que • a "mim-reza acima
citada não providenciou para a realiza-
ção da eleitção de dois membros efetivos
e dois suplentes, que, como representan-
tes do pessoal, terão de servir na Junta.
Administrativa da sua respectiva Caixa
de Apose-ntatloria e Pensões.; 4ue deVere
ser conetittifdl-fom observancia das dis-
posições' leee'Ts-, o 'que não r foi . feito pela
referide.•:•efflpreza, 'conforme 'se 'verifica
das atas ,efivitidaspeN meema a 'este,
conselhee	 ':•,:	 •	 .•	 '• •

Resolvem os membros do Conselho Na-
cional mio. Trabalho •determinar . que a
empreza • p'rovidericte, no sentido • de ser
realizada: dentre. de 20 dias. 'a necessaria
eleição dos,.menebres da Junte Adminis-
trativa da sua reepeetiVa Caixa, de acôrdo
com as insieueões baixadas em 8 de ou-
tubro de 1931, gire deverão ser enviadas
pela secretaria do mesmo conselho.

Rio de Janeiro, '10 de 'março de 1932.
moárto :de	 WYnds, presidente. —

Abril de 1932
.	 .

tios das Caixas . de Aposentadoria e Pen-
sões poesaine • gosa,r dos beneficios que
lhes concede a , lei;

Considerando que os documentos que
insteuiram OS embargos oferecidos por
Izabel VelloSo Fernandes da 'Silva á

.primeira' decisão deste Conselho, prefe-
rida. em 27 de julho de 1929 e favora-
vel á viuva do meecionaue ferrovia-
rio, provam sperfeita.mente" que esta
elvia separada: do seu marido desde 13
meses antes do falecimento do mesmo,
e, sende assim, não lhe assiste ,direito
á pensão de que trata o art. -29 til
dec. n. 5.109, de 20 de dezeimbro
1:96, a qual reverteu em beneficio • da
Caixa de Aposentadoria e Pensões ria -
eludida companhia, por ter falecido
Tzaicl Velloso Fernandes da Silva, "ex-
vi", do § 2°-de art. 33 da referida lel
5.109;	 ' ,
. Resolverá' 'os Thenebroa do •Gonseiho
Nacional do Trabalho negar provimen-
to á presente. yeelremação. mandando -'1

oficiar nesse, - sentido ao Sr. :rninietro
da- Trabalho, Industrie e Comércio.

Rio de Janeiro, , 25 de janeiro de ",	 •
1932. — Mario de A. Ramos, presiden-
te. — Francisco' Oliveira Passos, Ma-
ter. — Fui presente, J. Leonel de Re-
zende Altrim, procurador geral.

Junta Comercial do Distrito Federal

SESSÃO REALIZADA EM 28 DE MARÇO
.DE 1932

Presidente Pérnandes Couto, servindo de
'	 diretor e Dr. Maura Brandão

Presentes o ' presidente Fernandes Cou-
to, os deputaeros Porto, Braulio, Burla-
maqui, Eugenio; o suplente Rody e o 	 •
Dr. Moura Brandão, servindo de diretor
da ,secretaria, 'foi aberta a sessão, sendo
lida e aprováda a ata da sessão anterior.

Faltarem cem causa justificada o dl-,
retor Dr. Izidoro Campos e o deputado
Teixeira.

Expediente:
Oficio do juiz de direito da Primeira.

Vara Civel, comunicando a falencia
firma Francisco C, de Souza. — Insere.=
vaese, anote-se e arquive-se.

.Oficio do juiz-de direito da Primeire
Vara eive], comunicando a falencia da
firma Poetzel & Krohnert. — Inscreva-
se, anote-se e arquive-se.

Oficio do juiz de direito de Primeira
Vara Civel, comunicando a falencia da
firma Il. 'Pinheiro & Santos. Insere-
Va-se. anote-se e arquive-se'. •

Oficio do juiz de direito da Primeira
Vara Civel, comunicando a palencia da
firma Carlos Julio Modesto. — Inscre-
va-Fe, anote-se e arquive-se,. .
•• Oficio do juiz de direito da Sexta
ra Civele comunicando a falencia da (ir-,
ma Coimbra & Comp., sucessores de A,
A. Magalhães. — Inscreva-se, anote-se • .
e arquive-se.

Oficio do juiz de direito da Primeira !1?.nA
Vara Civel, comunicando a falenciá
.firma Ernilia,no Motta. — Inscreva-se e e.

.,arquive-se.
. ,Oficio do juiz de direito da Primeira
Vara Civel, comunicando a falencia
firma David. Inscreva-se, anote-se •e'
arquive-se.	 •

Requerimentos
DA. Petropolis Fabril S. A., para tf

rquivamento de seus estatutos. —De-
ferido.

D'A Lavandaria Cooperativa de' Res-
Lionasabiliaade Limitada, para o argui-

Saba-do..2
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'amara() da ata de assembléa ordinaria
kprestação oe Contas, etc.) — Defe-
rido.

DA Teitil S. A., para o arquiva-
cento da ata de assembléa ordinaria
(prestaçao de contas). — Deferido.

D'A Companhia de Armazeas Gerais
3ant'Anna, S. A., para o arquivamento
ia ata de assembléa °Minaria (presta-
âo 	 contas, etc.) — Deferido,
DA Vila Sagres

'
 Sociedade Anonima

:Iara o arquivamento da ata de assem-
hléa extraordinariá (autorização para
"onversão dds ações, etc.) — Dere-
loo.	 •
D'Os Aranazens Gerais Confiança S.

4., para o arquivamento do regulamen-
o interno e tarifas. Pelo parecer. —
ieferido.
D'A Companhia Armazens Gerais do

"lomercio de Café S. A., para, o arqui-
vamento da ata de a.ssembléa, extraora
iinaria (prestação de contas dos liqui-
;antes, etc..) — Cumpra a exigencia.

D'A Companhia de Anuncios Lumino-
an Lux, S. A., para o arquivamento da
da de assembléa extraordinaria ( alta-
-ação de estatutos e eleição de um car-
a) na diretoria). — Cumpra a exigen-
da.

De Paiva & Paiva, Seixas & Affonso,
sdelino Marques & Comp., Abraham
obelman & Nathan, A. Brito & Andra-

ia, Bernardino , Santas & Comp., C. O.
Zastrup & Comp.', Ganhado & Comp.,
visnitada, Carreiro & Puga, artes & Al-
neida, Francisco Tavares & Comp., Li-
eitada, F. Pinto & Lopes, Henrique
'•;L Irmão, J. J. da Cunha & Bernardo,J. Alvoa Boa!, Martins & Otero, Ma-.
edo Pereira & Flaviano, Santos, Azevedo

Comp., Limitada, Souza & Magalhães,
...imitada, S. Fernandes & Gama Limi-
ada, Victorino & Lopes, Vetara & Man-
-aedo, Ambronn & Comp. Limitada,
iibeiro, Guimarães & Comp., Irmãos
'inheiro & Comp. Limitada, Campos
4alta & Comp., para o arquivamento
le seus contratos sociais. — Deferi-,
los.	 .
'De N. L. Fernandes & Comp., para o
zequivamento de seu contrato social. —
ndeferido pelo parecer.

De Antonio Ferreira & Joaquim Dias,
'.arvalho & Mano, Leopoldo Roth & Ir-
não, para o arquivamento de seus con-
ratos sociais. Cumpram as exigen-
•ias.
De 8. do Nascimento & Comp. ILimi-

ada, I. Santos & Comp., Martins & soa-
es, Pereira Carvalho & Comp., Robali-
lho & Comp., Estavas, Rezende & Comp.,
mãos Pinheiro & Comp. Limitada, para
)• arquivamento de suas alterações de
•ntratos. — Deferidos.

De ZarzurIrmãos, para o arquivamen-
o de sua alteração de 'contrato. — De-
onde. Cancele-se o registro da firma.,
De Arthur Galião & Seixas, Alvaro

ionçalves Pereira & Comp., Almeida
r Torres. A. Ferreira da Rocha & Com-
Janhia, Limitada, C. O. Kastru.p Bá Com-.
banhia, Cabral & Soares, Custodio Côr-
es & Comp., Daniel rernandes & For-
landes, Fernandes Moraes & Comp.,
;anil Campos & Comp., J. Costa & Bar-
es . Mn rf inS & Antunes.„ Moehrle & Bar-
/ar, Ribeiro & Figueiredo, R. Campos

:santos, rara o arquivamento de seus
istratos sociais. — Deferidos.
De Custodio artes & Comp., Gonçal-

•es & Souza. para . o amuivamento de
eus distrates ad,Livos. J— 'Deferidos.
De Avelino Alves & Silva. J. Rodri-

.

gties & Martins, para o arquivamento de
seus distratos sociais. Indeferidos
pelos pareceres.

I)esi,Na Leite & Comp., Marquize Li-
mitada, J. V. Vergara & Comp., Natal
Hotel Limitada, Rezk, Kazan & Comp.
J. P. Jia Silva & Comp. Ewerton Pinto
& Comp., Limitada, Mimosa-Photo, Stu-
hbe, Stuebing & Comp., Limitada, Ga-
briel Homsy & Irmão., R. Garcia &
Ferreira, A. Pereira & Santos, José Pe-
reira & Cosnp., Bernardes & Magalhães,
Waldemar da Silva Mattos, J. R. San.:.
tos & Coinp., Limitada, Santiago & Ki-

, ritehenco, Ilidio Augusto Bairrinhos,
José Matheus Vicente, Albino José de
Lima, A. L. Bastos, Eduardo Pires, Ma-
neei Almeida Amaro, Olivio Gomes, Joa-
quim Pinheiro Filho, Elas Calil . Arra,
G. Crespi, Fane Alves, Felippe Gros-
man, Antonio Sotelo Bobeda, A. J. Fi-
gueiredo, L. D. de Oliveira, Dernieval
Sampaio, para os registros de suas fir-
mas. — Deferidos.

De Sacearia Sagres Limitada, Antonio
Tavares da Silva, para os registros de
suas firmas. — Indeferidos pelos pa-
receres.'

De A. Curvei° & Comp., J. N. Cama-
emie, para o registro de suas firmas.

Cumpram as exigencias.
De Ernesto Kopschita, pedindo para

ser nomeado tradutor para documento
em idioma sueco. — Sim, mediante por-
taria e compromisso,

De Ernesto Kopschitz, pedindo para
ser nomeado tradutor ad-hoc para do-
cumento em hungaro. — Sim, mediante
portaria e compromisso.

De José de Castro Nogueira, pedindo
registro de diploma de guarda-livros.
— Registre-se.

De Aroldo Schindler, pedindo registro
do imposto de industria e profissões de
tradutor (1° semestre de 1932). — Re-
gistre-se.

De Edmundo Novaes, pedindo registro
do imposto de industrias e profissões de
leiloeiro (1 0 semestre de 1932). — Re-
gistre-se.

De Cecilia Cardoso de Castro de
Aguiar, pedindo registro da autorização
para comereiar, dada pelo seu marido.
— Registre-se.

De Maria Victoria Alves, pedindo re-
gistro da autorização para comerciar,
dada pelo seu marido. — Registre-se.

De Beatriz da Rocha Santos, pedindo
registro da autorização para comerciar,
dada pelo seu marido. — Registre-se.

De J. P. da Silva & Comp., pedin•do
anotação em seu contrato social (retifi-
cação do domicilio social). — Anote-se.

Do Laboratorio Brasileiro de Quimio-
terapia Limitada, pedindo anotação em
seu registro de firma (mudança de do-
micilio) . — Anote-se.

De Manoel Vasques Vida!, pedindo
anotação em seu registro de firma
(abertura de filial). — Anote-se.

De Antonio de Souza e José, Teixeira
Pinto, pedindo anotação no contrato e
firma (mudança de domicilio e de co-
mércio). — Cumpram a exigencia.

De. l'tianzoni & CG•mp., pedindo a en-
trega de sua alteração de contrato. —
Sim, mediante recibo .firmado por todos
os socios.

De Marcos • Naslauski, Francisco Gon-
zalez Abuso. Felippe Grósman. J. Monte
Razo e Luiz Trigo de Mesquita, para os
cancelamentos de suas firmas.

Contratos:	 .	 ,
De Macedo Pereira & Flaviano,

composta dos sooios sol.idan'tos, José _Ma,
cedo Pereira de. Manos e Blaviano BaS=
to Loureiro, para o oiitmáNio de fabrié.a
de escadas e esquach-las, á rua dos Ar-
cos n. 56, com o capital de 20:1?00$000
prazo indeterminado. ,

De VSetorino & Lopes, firma composta •
dos &oda& eopliidarias, Agostánho da .sitva..
Lopes e Jose V:letoráno, paira ko 4.)omo.re
de »ecos e mo/balias, á rua Barão	 .
Mentida n. 488, com o oalp:rtal de J....
18 3000$, prazo indotermitiado.

De F. Pinto & Low fi'rrr.a
dos socios solidarios, : Pranejsco P.Julo
Anniibal Lopes, para J . "Cornére,o (-1J.
aos e molhados, á ra.. Julio do Carmo

• n. 64, com o eapiital de 10:0005.
indeterminado.

De J. J. da Cunha & Bernardo, fi..
conspo9ta dos socàos
José da Cunha e José Manoel Bernard,..
para o comércio de carvoaria, á t . :u
ria Rodrigues n. 167, cora o ca.p cal
4:0005, prazo .bideteamrinado

De R. Anihnon d/ Comp., Limitada,
firma composta dos socios. solidarias.
Dr. Rodolpho Ambron. Or. Oscar d".
Castro Nteves e Joaquim Augusto Tei-
xeira, para o coméroio de prechos,'eb-:.,
á rua General Camara n. • 39, 1° andar.
com o capilta. Ide 30 :0004, prazo de 10
anos.•

De Carnudo ar Comp. 'Limika.da f'irrna
composta dos sacies solidanios, Felicia-
no de Souza Aguiar, Carnillo de Marie-
tas, Aristides Ikrreira da Silva

'alindo Goulart, Para o colnérelo do.
bombeiro e funileiro, com o capital' de
20:0005. prazo ;Indeterminado. .

De Campai 'Manta & OamP ., firma
composta dos soolas so/idarios, ' Argitio
Campos e dos comiandi rtarios.	 Jops,ri •
Mana de Campos e Olegarito 'Ilqstes Moi-
ta. para o comércio de compra e_ venda
de maquinar usadas, á rua Rodrigo'Sil-
a ri. 11. com o capiltal de '20:000,000, •

prazo - indlcitterminado. ,
De C. O. Kastrup • & Comp., firma .

composta dos socios solidarios Carlos
Oscar Kastrup e Alfredo Miranda, para
o comércio de drogaria, á rua General
Camara n. 102, sobrado, com capital de
200:000$, praz oindeterminado. • • •
, De Paiva & Paiva, firma composta
dos socios solidarios Eugenio Rodrigues
de Paiva e °Toé da Paixão • Paiva,; para
o comércio de botequim, etc., á rua do •
Santissimo n. 1, co mcapital de . 18:000$,
prazo. indeterminado.

De Adelino Marques & Comp., firma
composta dos socios solidarios Adelino
Marnues Sampaio e Amorico BarboFa
Pinto-, para o comércio de bar e bote
quirn, á rua do Riachuelo ns. 18l .
186, com capital de 120 :000$, prazo de
10 anos.	 •

De Francisco Carvalho - & Comp., Li-
mitada, firma composta dos soCios
lidarios• Francisco Tavares e Casar Au-
gusto Catharino, para o comércio de, ba-
las, etc., á rua Paulo de rontin n. 74,,
com capital de 200:000$, prazo indeter-
minado.

De Bernardino Santos & Comp.. firma
composta dos socios solidarios Bernar-
dino Ferreira dos Santos, Alberto •Fer-
reira dos Santos e Luiz-Ferreira Velho,
para c oornércio de papelaria e vidros.
á nua Camerino ri. 75, com capital de
20:000$. prazo Indeterminado.

De Santos, Azevedo & Comp., firma
m'arreira dos Santos Junior, Carlos 'da



Sabado

composta dos ocios solidarios João
Rocha Azevedo e José Luciano Basto,
para o comércio de empraza de publi-
cidade, á rua. Rodrigo Silva n. 11, 1 9 an-
dardar, com capital de 10:000$, prazo
indeterminado.

1)e Souza & Magalhães, Limitada, fir-
ma: composta dos socios solidarios Ma-
hoel Pedro de Souza è Antonio Maga-
lhães, para o comercio de calçados, á
rua Teofilo Otoni ri. 200, com capital
de 50:0001,, prazo indeterminado.

,Ilaveis de concordar, Sr. Ministro, que
De 5. l'ernandes Gama, Limitada,

firma composta uos socios solidados
Sylvos Fernandes e Antonio de Castilho
Gania, para o comércio de comissões,
etc., á Avenida Rio Branco n. 11i, com
capital de 5:0008000, prazo, dois anos.

De Vetem & Manfredo, firma com-
posta dos apelos solidados Sovado Ve-
tara e Ernesto Manfredo, • para o comér-
cio de fabrico de calçados, á rua Uru-
guaiana n. 68, sobrado, com capital de
5:000000, prazo indeterminado.

De Martins & Otero, firma composta
dos &idos solidados Generoso Martins
Olavo e Albino Otero Abuso, para o co-
mércio de restaurante, ate., á rua do
Lavradio n. 90, com capital de rãs
10:000 .;000, prazo indeterminado.

De ttibeiro, Guimarães & Comp., fir-
ma composta dos soclos solidamos An-
nibal Ribeiro Guimarães, Alberto Bar-
randon Guimarães e Theodomiro Neves
Junior, para o comércio de produtos sa-
ponáceos, etc., á rua Bella n. 53, com
capital de 5 :0008000, prazo indeterm i-

, nado.
De Abraham Soibelroan & Nathan,

firma composta dos socios solidarias
Abraham Soibelman e Nathan Vainberg,
para o comércio de moveis, etc., á rua
do Catete n. 97, com capital de réis
25:0001000, prazo indeterminado.

De A. Brito & Andrade, firma com-
posta dos socios solidados Armando. de
Brito Rodrigues e Arnaldo Rebello de
Andrade, para o comércio de madeiras
e materiais para coustrucões, etc.. á
Estrada de Nazareth u. 26, com capitai
de 80 :0003.000, prazo indeterminado'.

De Henriqua & Irmão, firma oomposta
dos socios solidados Henrique ,Rodri-
gales da Silva e Manoel Joaquim Rodri-
gues da Silva, para o comercio de 'bote-
quim, etc., á rua da Harmonia n. 19,
com capital de i0:000$ prazo indeter-
minado.

De Seixos & Affonso, firma composta
dos soêios solidarios Julio de Seixos e
Manoel Affonso, para o comercio de tio-
misaões, etc ., á rua do Ouvidor n. 12,
sobrado com capital de 50:0008, prazo
indeterminado.

De M. Alves & Boal, firma composta
dos socios solidarios Manoel Joaquim
Fernandes Boal e Manoel Alves, para o
comercio de botequim e bilhares, á rua
Cajá n. 121, com Capital de 20:0008,
prazo 8 anos.

De Côrtes & Almeida, firma composta
dos socios solidarios Custodio Soares
artes e Manoel José de Almeida, para o
comercio de cêra para assoalho, etc., á
rua Teixeira Soares n. • 29, sobriado, com
capital de 100:0001 prazo indeterminado.

De Carreiro & Puga, firma composta
dos socios solidados José Carreiro Gran-
ja e Manoel Puga Rodriguez, para o co-
mercio de botequim, á rua do Carmo nu-
mero 68, com capital de 40:0001, Prazo
indeterminado.

De Irmãos Pinheiro & Comp. Limita-

nn•nn*•••n•••••n

da, firma composta dos socios selidarios
Armando Pinheiro, Bernardo Alves Pi-
nheiro Junim, Bernardo Alves Pinheiro,
para o comercio de instalações eletricas,
á rua São Pedro 44, com capital de réis
20:000$, prazo indeterminado.

Aiteraisues de contratos:
De I: Santos & Comp., o capital so-

cial fica elevado a 35:0003000.
De Estavas, Rezende & Comp., o capi-

tal' social fica elevado a 1.000:0008000.
De Pereira Carvalho & Comp., alte-

rando a clausula quinta do seu contrato

De Robalinho & Comp., alterando as
clausulas terceira e setima.

De Martins & Soares, assume a respon-
sabilidade do ativo e passivo da firma
Domingos Martins.

De Zarzur Irmãos, a firma que era
Zarzur Irmãos & Comp., fica modificada
para • Zarzur Irmãos.

De B. do Nascimento & Comp., Limi-
tada, os socios Beneveo.uto do Nascimen-
to e Aureliano de Albuquerque Lima
vendem a Arthur Baptista d o Nascimen-
to Portnearrero e José da Silva Gama as
duas quotas de 75:0003000.

Distratas:
De Moehrle & Berner, retira-se o sncio

Carlos Moehrle, recebendo a importanciti
do 6783, ficando com o ativo e passivo
o socio Guilherme Hamar, na importou-
eia de 9:540000.

De Fernandes Moraes 8: Comp. rata-
ram-se os socios Salustiano Antario
Costa Martins, nada recebendo, e o socio

, Antonio Fernandes Moraes, recebendo
importando de 62:7408105.

De Arthur Gabão & Seixas. retira-se
o soOio, Arthur Abranches Galo. rece-
bendo a importancia de 19:6878, ficando
com o ativo e passivo o socio, Julio de
Seiaas, na importando de 20:0008000.

De Alvaro Gonçalves Pereira & Comp.,
pelo falecimento do socio, Modesto Alva-
res Fernandes, recebendo os seus her-
deiros a importancia de 13:4978200, re-
tira-se o sacio, Manoel Agostinho Perei-
ra, recebendo a importancia de reis...
46:3741630, ficando com o ativo e pas-
sivo o socio, Manoel Alvaro Gonçalves
Pereira Farnandes na importando de
30:0001000.	 .

De R. Campos & Comp., retira-se o
socio, Ricardo Campos, recebendo a im-
portando de 1:6958365, ficando com o
ativo e passivo o socio, Arthur Santos,
na importancia de 5:1951365.

De J. Costa & Barros, retira-se o so-
das; José Lopes da Costa, recebendo a im-
portancia de 9008, ficando com o ativo
o passivo o socio, Antonio OliVeira Bar-
ros, na importancia de 4:0001000.

De Custodio artes & Comp., retira-se
o socio, Antonio Pessôa de Souza, rece-
bendo a importancia de 15:8008, ficando
com o ativo e passivo o meio, Custodio
Soares Côrtes, na importancia de réis...
14:0003000. .
De Ribeiro & Figueiredo, retira-se o so-
cio Francisco de Figueiredo, recebendo
a importancia de 2:8728070, ficando
com o ativo e passivo o socio Antonio
Ribeiro dos Santos, na importando de
20:6128080.

Da C. O. Kastrup.& Comp., retira-se
o socio Barten F. Allen, recebendo a
importancia de 50:000$000, ficando Com

o ativo e passivo o socio Carlos Oscar
Kastrup, na importancia de 100:0008000.

De Cabral & Soares, retiram-se os so-
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cios Fernando da Costa Cabral, receben-
do a importando de 12:027300, e An-
tonio Soares, recebendo a importancia
de 7:425$000.

De Martins et Artunes, retira-se o so-
cio João Martins da Silva, recebendo a
importando de 1:000$000, ficando com
o ativo e passivo o meio Abilio Antu-
nes, na importando. de 11:0008000.

De Gentil Campos & Comp., retira-se
o sacio dona lisaura Monteiro Ferreira,
recebendo a importancia de 3:000$000,
ficando com o ativo e passivio o soem
Gentil Campos, na importancia de réis
10 :000$000.

De Alineida & Torres, retira-se o se-
cio João Gonçalves Torres, recebendo a
importando de 11:000$000, ficando com
o ativo e passivo o socio Alvaro Simões
de Almeida, na importancia do reis
10:000800.

De Daniel Fernandes & Fernandes.
retira-se o sacio Antonio Fernandes, rio--
cabendo a importancia de 4:0003000, fi-
cando com o ativo e passivo o. soda Da_
niel Fernandes Amaral, na insportancia
de 6:0008000.

De A. Ferreira da Rocha & Comp..
Limitada, retira-se o soda Alcino Fer-
reira da Rocha, nada recebendo, ficando
com o ativo e passivo o SOCiO Bernardo
Alves Pinheiro Junior, na importando
de 1:0008000.

Firmas individuais:
De, Waldemar da Silva Mattos, para

o comércio i.de caixotaria, á rua da Al-
fandega, n. 163, com o capital de reis
6:0003000;

De Ilidis) Augusto Bairrinbos, para o
comércio de liquides o comestiveis,
rua do Catete n. 19, com o capital de
20:0008000;

De José alatheus Vicente, para o coa-
mércio de marcenaria, á rua Benedita°
Hyppolito n. 52, com o capital Co reis
10:0008000;

De Albino José de para o co-
mércio de botequim, á rua Marquez de
São Vicente n. 1, com o capital de réis
18:0008000;

De A. L. Bastos, para o comércio d
elctricidr l e em geral, largo de São Fran
cisco n. 21, com o capital de 5:0008000;

De Eduardo Pires, para o comércio d'
ferragens, tintas etc., á rua de Sant
Christo n. 115, com o capital de reis
20:0008000;

De Manoel Almeida Amaro, para o co
mércio de fabrica de fumos, á rua da
Oficinas n. 112, com o capital ae réi
5:0008000;

De Olivio Gomes, para o comércio d
maquinas agricolas etc., á rua Thahi
lo Ottoni n. 22, loja, com o capital de
50:0008000;

De Joaquim Pinheiro Filho, para o co
mércio de fabrica de saltos de madeira
para calçado, á rua Benedicto Hyppolito
n. 26, com o capital de 135:0008000;

De Elias Calil Arra, para o comérd
da fazendas etc., á rua Barão do Bom
Retiro n. 155, com o capital de raie
10:0008000;

De G. Crespi, para o comércio de,
conta propria, it rua da Alfandega nü
mero 169, com o capital de 5:0008000;

De .Mme. Alvea, para o comércio de
armariho etc., á rua Senador Eusebio
n. 120, com capital de 5:0008000;

De Fellppe Grosman, para o comércio
de artefatos de tecidos de malha, á ave.
nida Rio Branco n. 161, com capital
de 30:0008000;

De Antonio Sotelo Bobeda, para o co.



• -- .3ebnilo 2
	 •	 Alnq	 '1!.).32	 6145

inércio de restaurante, á rua da. Con-
ceição n. 13, com capital de 5:0008000;

,De A. J. Figneiredo, para o comércio
de . calçados etc., á rua Alvaro de Mi-
rande n. 20, com capital de 15:0908000;

De L. D. de Oliveira, para o comércio
de liquidos e comestiveis, á rua Conde
de teopoldina n. 84, com capital de
10 :0008000;

•De Demerval Sampaio, para o co-
mércio de moveis • etc. á rua do Riachu-
elol•n. 7, com capital de 20:0008000.

N, 1.096 Ao Sr. Miguel V. Cal-
mon Viana, fiscal das Emprezas de Fia-
ção de Sedas, em Campinas, Estado de
São Paulo, pedindo informação sobre o
requerimento no qual Abraão Andraus
& Irmãos faz alusão a uma providencia
tomada em virtude de instruções ver-
bais, que teriam sido dadas por esta di-
retoria Geral de Agricultura.	 -

Diretoria Geral de Contabilidade
Primeira secção

EXPEDIENTE Do ENCARREGADO Do EXPEDIEN-
TE NA AUSENCIA DO MINISTRO

Requerienento despachado
Livio Pereira da Silva, pedindo pa-

gamento de vencimentos ClUe deixou de
receber no puindo de 15 de setembro
de 1929 a 8 de abril de 1930, como
escrevm le da Inspetoria Agricola do 10°
Distrito: "Embora não tenha sido apu-
rada a criminalidade do requerente no
processo judiciado a que foi submetido,
é certo que houve uma falta disciplinar
de sua parte, que deu lugar á suspensão
de que trata a portaria de 30 de agosto
de 1929.

Mantenho, pois, o despacho recOrrido,
considerando-se, para todos os efeitos,
como suspensão disciplinar, a suspensão
acima aludida". (D. C. 200 de 1932).

Segunda secção
EXPEDIENTE Do I SII. ENCA11REGAD0 DO

PEDIENTE NA AUSENCIA DO SR. MINIS-
TRO

Dia 30
Ao diretor do Jardim Botanico:
N. 5.172 Comunica que o Sr. en-

carregado do expediente, na ausencia do
ministro, tendo presente o seu oficio
n. 147, de 17 de fevereiro último, exa-
rou o seguinte despacho:

"Ao Jardim Sotanico Para informar si
foi readmitido o contratado de quem se
ogupft êste processo e, no caso contrário,
quem foi • admitido em seu logar." •

Dia 31
Ao inspetor dos Patronatos AgriColas:

•N. 5.182 — Comunica que o auxiliar
contratado daquela Inspetoria, Archi-
baldo Smith, • com exercicio na Diretoria
Geral„ compareceu ao serviço durante
todo o mês de março findo.

— Ao diretor geras da AgriCultura,
Indústria e Comércio do Pará: i
N. 5.202 — Comunica que o Sr. en-

carregado ti expediente da Agricultura,
na ausencia do ministro, autorizou a
baixa de responsabilidade pelos seis ani-
mais pertencentes ao Campo de Semen-
tes Bragantino, em Tracuateua, nagu,,le
Estado, cujas cópias dos respectivos ter-
mos de morte foram remetidas á Direto-
ria Geral com o seu oficio n. 1.689, de
20 de fevereiro último.

— Ao diretor do Instituto BiologiCo
de Defesa Agricola:
N. 5.212 — Leva ao seu conhebimen-

to que pelo aviso n. 32, de 10 do "correi,
te, comunicou o Ministerio da Fazenda
terem sido atendidos os pedidos constan-
tes dos avisos dêste Mini.sterio Eis. 1.522
e 1.772, de 7 e 22 de março daquele ano,
com 'relação á cessão de urna sala para
aquele Serviço, em cada um dos edifí-
cios das Alfandegas de Belém, Santos,
Rio brande e Porto Alegre, não sendo
possivel tal cessão pelas Alfandegas de
Recife, São Salvador e São Francisco,
por absoluta falta de acomodações nos
respectivos predios.

— Ao presidente do Sindicato de Ca-
cáu — Bafa:
N. 5.222 — Reitera a solicitação con-

tida no seu oficio n. 272, de 11 de ja-
neiro último.

— Ao zelador da Estação Experimen-
tal "Goitacazes":
N. 5.232 — Assinala diferenças en-

contradas entre os inventarios procedi-
dos naquela estação a 18 de dezembro de
1930 e 30 de abril de 1931.

Diretoria do Serviço de Inspeção
e Fomento Agrieolas

PRIMEIRA Secção Tecnica
Expediente do dia 3 de março de 1032

Oficies:
Ao inspetor Agricola em CuYabá:
N. 697 — Acusando recebido o traba-

lho sobre a cultura do feijão naquele
Estado.•

Ao inspetor agricola em Niterói:
N. 691 -- Pedindo mandar fazer uma

inspeção á fazenda do Carmo, em Ja-
puhyba, ramal de Therezopolls, dando
instruções ao funcionario incumbido des-
sa tarefa para que preste esclarecimen-
tos á diretoria.

Ao inspetor de Fiscalização de Generes
Alimenticios, da Diretoria dos Servços
Sanitarios:
N. 698 — Acusando recebimento do

•Ministerio .da Agricultura

Diretoria Geral de Agricultura
EXPEDIENTE DO SR. ENCARREGADO DO EX-

PEDIENTE NA' AUSENCIA DO MINISTRO
Avisos:
N. l99— Ao secretário do Chefe do

Governo Provlisorio, restituindo, devi-
& nente informado pelo Serviço Geolo-
gico e Mineralogico, .o telegrama do
(Sr. Rodolpho Luciano Pereira pedindo
serem reiniciados os serviços da Com-
•anhia Nacional de Mineração do Bar-
ro Brinco.

N. 200 — Ao Secretário dos Negocios
da Agricultura, Indústria e Comércio,
de São Paulo, informando ter sido en-

i caminhada a pretenção da Assoc•iação
Regional de Agricultura de Santos ao
Ministerio do Trabalho, Indústria e Co-
mércio, o quem cabe julgar a respeito
da mesma.

N. 201 — Ao Ministerio do Trabalho,
Indústria e Comércio, encaminhando a
supracitada pretenc,ão em que é soli-
citada pela Associação Regional de
Agricultura de Santos a sobreposição
ás esteiras de palha que envolvem os
cachos de bananas destinadas á expor-
tação, de um papel impresso contendo
indicações que facilitem o conhecimen-
to do produto no exterior, visto como o
dito assunto é da competencia daquele
Ministerio.

Dia 1 de abril de 1932
Requerimento despachado

,Alberto Ravache pedindo nova pro-
rogação de prazo por 20 dias para to-
mar posse do cargo, para que foi no-
meado. — Deferido; em termos.

Do Sr. diretor geral:
Dia 31 de março de 1932

' Oficios:
N. 1.085 — A comissão encarregada

de compilar os dados para o relatorio
do ministro, remetendo um resumo dos
trabalhos mais iminirtantes feitos pela
Diretoria Geral de Agrimltura, no pe-
rMdo de novembro a dezembro de 1931.

N. 1.086 — o Serviço de Inspecção e
Fomento Agricolas, remetendo o proces-
so relativo a troca de, produtos entre o
Brasil e o Chile, para o fim de ser cum-
prido o despacho do ministro.

N. 1.089 — A Diretoria de Meteoro-
logia, comunicando terem sido remeti-
dos ao delegaçlo fiscal do Tesouro Na-
cional no Estado do Pará o requerimen-
to e alguns documentos apresentados
por Antonio Pinto. Martin, por não se
acharem selados.

N..1.090 — A Estação Geral de Ex-
perimentação de Campos, comunicando
que foram levadas em consideração suas
ponderações sobre o fornecimento de
cana planta para o Norte.

Dia 24 de ,março de 1932
Ao -diretor do Serviço Geologico e

Mineral ogico do Brasil:
Aviso n. 4.962 A — Atendendo á

conveniencia de ser 'organizado pelo
ministerio o serviço de Prospeção Geo-
fisica de ouro e petroleo, procedendo-
se ao mesmo tempo aos estudos com
pleknentares das regiões auriferas e
petroliferas do Estado do Rio Grande do
Sul, declara haver resolvido designa-lo
para o desempenho dessa coMissão.•

Dia 31
Ao interventor federa4 no Estado do

Pará:
N. 5.192 — Chama a attenção para

o fato de haverem morrido no periodo
de 20 de setembro proximo passado, a
27 de fevereiro último, 17 animais per-,
tementes ao Campo de Sementes Bra-
gantino, em Tracuateua, naquele Es-•

,tado.
Requerfenentos despachados

Antonio Pinheiro Machado Filho, so-
licitando o restabelecimento do Apren-
dizado Agrícola de São Luiz Gonzaga
(Missões). — De acórdo com as infor-
mações, indeferido. (D. C. 2.655 de
1932).

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Dia 29 de março de 1932
• Oficios:

Ao inspetor agricola do 18° Distrito,
em Belo Horizonte:

N. 5.162 — Pede providencias para
que sejam remetidos á Diretoria Geral
os boletins'e respectivos certificados de
recolhimento da renda dos méses de se-
tembro, outubro, novembro e dezembro
do ano proximo findo, arrecadada pelo
Campo de Sementes "Arthur Bernardes".
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-
oficio n. 280 e cientificando C1De, foi le-
vado ao conhecimento do interessado, por
intermedio da Inspetoria Agricala de Mi-
nas

'
 acha-se pronta a analise pedida, de-

pendendo a sua entrega do pagamento da
respectiva taxa.

Ao inspetor dos Patronatos Agricolas:
N 697 — Comunicando, em resposta ao

cficio n, 449. que o Campo de Sementes
de Maria da Fé está remetendo para Ca-
xambil, com. destino ao .Patronato Agrí-
cola "Wenceslau Braz" 100 marmeleiros,
1C-0 pacegueiros, 50 videiras e 15 amei-
xeiras, todos de pé franco.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 31 de março de 1932

Oficios:
N. 700 — Ao inspetor agricola, em Vi-

toria — Comunicando o recebimento de
urna amostra de casúlos e de meadas de
sécia, produzidos na Estação Sericicola
de Vargem Alta, naquele Estado e ma-
nifestando a Ma impressão deixada pe-
los ditos produtos.

N. 704 — Ao inspetor agricola em Ni-
terói — Comunicando ber recebido o
trabalho daquele inspetor sobre a cultu-
ra da cebola, o qual se destina ao futuro
relatorio da Diretoria já iniciado.

N. 706 — Ao diretor do Serviço Bio-
logico de Defesa Agricola — Remetendo,
pelo correio, uma caixa contendo mate-
rial procedente do Estado de Santa Ca-
tarina, para ser examinado.	 •

N. 707 — Ao diretor da Estação de
Pomicultura de Deodoro — Consultando
si presentemente aquela estação pôde
atender o pedido de uma colmeia tipo
Schenk e uma familia de abelhas italia-
nas, feito pelo inspetor de Patronatos
Agrieolas para satisfazer uma solicitação
do Patronato "Visoonde da Graça".

Inspetoria dos Patronatos Agricolas

EXEDIENTE DO SR. INSPETOR

Dia 30 de maio de 1032

Devem comparecer a esta inspetoria,
para receber ras suas cadernetas da Cai-
sa Economica, os ex-alunos do Patro-
nato Agrícola "Wenceslau Braz", ou
seus responsaveis.
1 -- Victor Marques.
2 — Hamilton de Mattos.
3 -- Arrindo Ferreira.'
4 — Manoel Azevedo de Souza.

— Leonardo Madeira.
6 — Luiz Manoel da Silva.
7 2-- Norival Assis da Silva.

— José Gomes de Almeida Fetho.
9 — Mario Magalhães.

10 — Norival Botelho.
11 — Francisco Fraga Natio
12 — José Edmundo Royal.
13 — Waldemiro Arsenio.
14 — José Sampaio.
15 — José dos Santos Ramos.
10 — Albino Braga.
17 — Sebastião do Nascimento.
1R — Nelson de Figueiredo.
4 — Laudelino Fula:anelo de Souza.
20 — Ossvaldino Pinto Ribeiro.
21 — Luiz Ferreira de Lima.
22 — Carlos Marcondes de Siqueira.

23 — Samuel Haminska.
24 — Manoel Madeira.
25 — Carlos Pereira Gonç,a.lves.
26 — Walter de Souza Esperança.

Ministerio da Guerra

Por despachos de 31 do mès findo:
Foram mandadas retirar dos batalhões

de caçadores os oficiais veterinarios ali
designados, afim de preencher, na medi-
da do possivel, algumas vagas nas se-
guintes regiões; 2' — 4 regimento de
infantaria (Quitauna); 3' — 2°. 6° e 4°
regimento de cavalaria independente (S.
Roda, Alegrete e Santo Angelo); 3" gru-
po de artilharia pesada. (Cachoeira). 4°
6° e -6° grupos de artilharia a cavalo
(Santo Angelo. Livramento e S. Ga-
briel). 1° batalhão ferro-viario (Jagua-
ry), 8° regimento de infantaria (Passo
Fundo): 4' — 12 regimento de infan-
taria (Belo Horizonte); circunscrição
militar — 10' e 11° regimentos de cava-
laria independente (Bela Vista e Ponta
Porã) .

Foi aprovada a creaclo na Centro Mi-
litar de Educação Fisica de uma junta
eapecialisada de inspecção de saude para
apurar os casos de incapacidade para o
regimen de trabalho desse Centro, de
organização permanente. composta de 3
medicas desse estabelecimento, cabendo
recurso á junta superior de sande.

Foi aprovada a designação do capitão
Jayme de Almeida para a comissão de
compra de animais da 4' região mili-
tar.

— Por outros de 1 do corrente:
Foi designado para ajudante do Co-

legio Militar de Porto Alegre o capitão
de infantaria Florenoio Carneiro Mon-
teiro;

Foi concedida transferenota do Cole-
gio Militar desta Capital para o de Por-
to Alegre, de acórdo com o art. 193. do
respectivo regulamente, a Octavio Mar-
ques Siqueira, filho- do capitão Marques
Siqueira. •

Retificações:
A transferencia do 1° tenente Orlando

de Carvalho Freitas do quadro suple-
mentar para e 2* batalhão de caçadores
foi por conveniencia relativa do ser-
viço.

A classificação do capitão Octavio
Massa foi para a 6' companhia do 50 re-
gimento de infantaria e não como publi-
cou o Dircrio Oficial de 31-3-32.

Os dois sargentos ajudantes mecanicos
de aviação constantes do efetivo orça-
mentario do grupo de aviação, perten-
cem á secção de treinamento e não como
foi publicado no Diario Oficial.

A transferencia do 1° tenente Walde-
mar Barroso Mago foi por convenien-
eia absoluta do serviço.

O 10 tenente Salvador Baptista do Rego
foi classificado no 26° e não como pu-
blicou o Diario Oficial.

O 1° tenente Luiz de Faria foi elas-
Sificado no 11* regimento de infantaria
e não no 29° batalhão de caçadores.

— Por outros de 1 do corrente:
Foi aprovada a designação do capitão

veterinario Aristides Correia Leal para
ficar á disposição do Deposito Central

•
Veterinario do Exercito, a•

titulo provisorio.
Foram dispansadaa: nas circunsçri-

çõra de raeautarnento, os segundos ta-
rantas: ertma. sonados — na 4', Rubens
Luzio Vaz. de delegado da 7' •zona. Fa-
rpas, Nery Gonra l ypa, Guilherme Gon-
tbier Pina/li. do 60 R, A. M., do au-
xiliares; na 5', Elysio Rufino da Silva
do 9° rt. I.. de auxiliar: na 8', Hum-
berto Zazeron. n 80 R. A. M.. • de au-
xiliar; na 9', Falido Carlos Bareapos..aa
9° R. I.. de auxiliar; na 22". Manoel Vi-
vai" Rodrigues, do 80 R. A. M., de
auxiliar.

Retificação:
Foi designado auxiliar da 17' circuns-

crição da recrutamento, o 2° tenente
Manoel (Inflito do Carmo, do 23 B. C.,
e não Manoel Jasoino de Moraes como
publicou o Diario Oficial de 21 do mês
findo.

Na &arta-patente do oficial abaixo
ri-tencionado. foj lavrada a seguinte:

Apostila
Por decreto de 20 de outubro de 4931,

de acôrdo com o art. 22, § 20, do regu-
lamento anexo ao decreto n. 18.712. de
25 de abri! de 1929. para execução cin lei
n. 5.631. de 31 de dezembro de 1928.
modificada pela decreto n. 20.371. de 3
de seternbro de 1931, foi tranoferido
para a reserva de Primeira classe o ca-
pitão de cavalaria Gabriel Paiva da Luz
de quem trata esta carta-patente. con-
tando trinta e dois anos, seis ma gas e de-
zenove dias de sterviori, percebendo ale os
vencimentos de acbrdo com a lei vi-
gente.

Rio de Janeiro. '31 de março de 1932.
— José Fernandes Leite de Castro.

Por portaria,de 30 do março findo,
foi conaadido ao I° oficial da Secreta-
ria de Estado da Guerra. bacharel Fire-
&rico Curio de Carvalho, a exonera-
cão gille pediu do cargo de secretario da
Secçao da Justiça. •

— Por outra de igual data. foi no-
meado o 3* oficial, também da Secreta-
ria da Guerra. Ossvaldo Sant'Anna Nu-
nes, para exercer o cargo de secretario

Secção de Justiça cumulativamente
com as funções que desempenha na re-
ferida secretaria.

EXPgDTENTZ DO DR . aniancreto

Dia 29 de março de 1932

Ministerio da Guerra — Rio de Janei-
ro, 29 de março de 1932 — N. 154.

Sr. chefe do Departamento d .o Pessoal
da Guerra — Declaro-vos que Jorovo as
inclusas tabelas organizadas peTa Dire-
toria de Saude da Guerra, para distri-
buir sob o regime de massas, dói quan-
titativos da verba 9" — Sérvia° de San-
de e Veterinaria — Consignação Mate-
rial -- Material permanente — Material
de consumo e diversas despesas — do
atual ~marfa] deste m'silaPerio, se-
(sau ssio di serintinacão feita pelo aviso
n. 43, de R do aormen te-

Saude e fraternidade. — Leite de
Castro.
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DIARTO OFICIAL
	

Abril de 1932.  6151

,

Ministerio da Guerra	 Rio de Janeiro, 29 da' março de 1932 — N. 155.
Sr. chefe do Departamento do Pessoal da Guerra •- Declaro-vos que aprovo as tres inclusas tabelas de distribuição de quan-

titativos, sob o regímen de massas, para as despèsas que correm á conta di verba kia Serviço de Intendencia — Conl anação Ma-
terial — Diversas despesag sub-consignação na. 17, 24 e 25 — do atual orçamento deste Ministerio segundo a discrimitiação feita
peio aviso n. 43 de 8 do c'orrente.

Saúde e ftaternidade. — Leite de Castro.

Diretoria de Intendencia da Guerra — Quarta secçãi — Segunda sub-secção
Tabéla de distribuição de quantitativos, sob o regimen de massas, para pequenos transportes feitos por Companhias, Ein"re-

zas, etc., para as quais não haja empenhos globais no corrente ano, á coita da consigna M eterial — Diversas despesas — (Sub
consignação 17" - Transporte de cargas e bagagens, etc.) — da verba 8' — Serviço de Intendencia — do orçamento do Min sterio
da Guerra para o_ exercício de 1932, e de acbrdo com a circular de 18 de julho de 1929 (Boletim do Exercito n. 542). 	 •

o*et

Cá)

'Discriminação
.1.cir E
o

C:à

Cd .0
tf.,5
O
0.
E

Saldei Repattição pagadora

.1"

2'
2'

•	 3"
3a

4'

Sa

6.
6.
6.
7'
7*
7'.
7'
81

8'

8"
...8"	 .
à; P4_

Comando da Guarnição de Vitória. 	

Comando da 2,3 Região Militar.... 	
Comando da Guarnição de Goiaz 	
Comando da 3" Região Militar.... 	
Comando da '3* Região Militar para os

transportes efetuados pela The Brasil
Great Southern Railway Ext. Ltd 	

Comando da 4" Região Militar. 	

Comando da 5" Região Militar.: ..

Comando da 6' Região Militar 	
Comando da Guarnição de Aracal4 . 	
Comando da Guarnição de Maceió 	
Comando da 7' Reg'ão Militar. 	
Comando da Guarnição de João Pessóa •	 •
Comando da Guarnição de Fortaleza 	
Comando da Guarnição de Natal. 	
Comando da 8' Região Militar. 	
Comando da Guarnição de Manáus 	

•	 • •Comando da Guarnição de São Luiz...
Comando da Guarnição de Terezirra 	
Comando da Circunscrição Militar 	

Soma 	

n

790:004000

1:0001000

12:0001000
1:0J010

15:0005000

.	 ,
4:004000
6:0005000

.8:0001C00

8:0001000
1:0005000
1:0005000
5:000100)
3:0001000
1:0001000
1:0001J00
7:0005000
1:0001000
1:0001000

.	 1:0001000
20:0005000

Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional no
Estado do Espirito Santo

Idem, no Estado de São Paulo.
Idem, no Estado de Cioiaz.
Idem, no Estado do Rio Grande do Sul.

Idem, no Estado do Rio Grande do Sul.
Diretoria	 Geral	 de	 Contabilidade	 da

Guerra.	 •
Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional no

Estado do Para ná.
Idem, no Estado da Bala.
Idem, no Estado de Sergipe.
Idem, no Estado de Alagóas.
Idem, no Estado de Pernambuco.
Idem, no Estado da Paraíba.
Idem, no Estado do Ceará.
Idem, no Estado do Rio Grande do Norte.
Idem, no Estado do Pará.
Idem, no Estado do Amazonas.
Idem, no Estado do Maranhão
Idem, no Estado do Plaui.
Idem, no Estado de São Pau/o.

97:0001000 693:000500e

Tabéla ozie distribuição de quantitativos, sob o regimen de massas, para alugueis de casas ocupadas por diversas unidades do
Exercito no corrente ano, á conta da consignação Material — Diversas uespesas — (Sub-cons gnação 24" — alugueis de casas) — da
verba 8a — Serviço de Intendencia — do orçamento do Ministerio da Guerra para o exercido de 1932.

'rt, ui
	 à

‘4

Discriminação

cp.
cl

C ..°

C)
led
C-1.•
cl g
O T-
O

41

o +.•o.

Saldo, Repartição pagadora

a

;7*
.71

581.

Terceira Circunscrição de Recrutamento 	

•	 Diversas unidades da 3" Região Militar 	
7' Circunscrição de Recrutamento 	
12' Circunscrição de Recrutamento'

•	 7" Circunscrição Judiciaria Militar 	
14' Circunscrição de Recrutamento 	

•	 16a Circunvrição de Recrutamento 	
9" Circunscrição Judiciaria Militar 	,
1	 Circunscrição Judiciaria Militar .....
•Des:acanaento do Rio Branco 	

Soma 	 60:-0--.04130-0

7:2005000

9:6001000
6:0001000
3:6001000
4:2005000
4:2005000
2:4001000
3:6001000
4:8001000

3605000

45:9601000

_-
_-
_-
_-
_-

14:0405000

Delegacio	 Fiscal	 do Tesouro Nacional
no Estado do Espirito Santo.

Idem, no Estado do Rio G. do Sul.
Idem, no estado de Minas Gerais.
idem, no Estado de Sergipe.
Idem, no Estado de Petnambuco.
Idem, no Estado de Pernambuco.
Idem, no Estado do R. Grande do Norte.
Idem, no Estado do Maranhão.
Idem, no Estado do Pará.
Idem, no Estado do Amazonas.



Saldo

DIARTÓ OFTC,TAT,	 Abril !e 19.22
6152 Sabado 2

nera~nn•n~11111~1111~~
rabie de distrib uição de quantitativos sob o regimen de massas, para assignaturas e instalações de aparelhos telefonicos das divetsas

unidades do Exercito no corrente ano, á conta da consignação Material-diversas despesas — Sub-consignação — 25° assinaturas
de telefones, et:. da verba 8'— Serviço de Intendencia — do-Orçamento do Ministerio da Guerra para o exereicio de 1932.

Disetiminação
o
ent
to.>

Repartição pagadora

81:000$00

2'	 Quartel General da 2° Região Militar 	

	

Segunda Cir . unscrição judidiaria Militar 	
Quart.1 General da 3° Regi to Militar 	
Quartel General da 4' Ree_ião Militar 	

	

Deposito do Serviço do Matei • 1 Belico 	
4°	 Quarta Circunscieç o Judi iaria M litar 	

0,t Iva Cdceescrição do Re le.tamento 	
Setima Clieuus.riç_io de Recieetamento 	

Qu ,rtel General da 5° Região Militar 	

5"	 tiers, iço do Material Belico 	
Qteirtel General da 68 Região Militar 	
1,8 Circunscrição do Re .rutanieuto 	
Quartel General da 7° Regi lo Militar

8.	 Quartel General da 83 Re ião Militar 	

	

Quartet, General •da Circunscrição Militar 	

Soma.

1:845$000

845$000
720$U00
840$00O

65111;000
324$J00
25'"$00')
267$000

8403t030
4:0$' Md

;o$0e3)
4~C0
450J:000
600:5000
!MOO

9:154$030

Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional no
Estado de São Paulo.

Idem, no Es.ado de São Paulo.
ideai, no Estado ao Rio Grande do Sul.
Diretoria Geral de Contabilidade da

Guerra.
Idem.
Idem.
Idem
Delegaeii Fiscal do Tesouro Nacional no

Es.ado de Minas Gerais.
Idem, no Estado do Paraná.
Idem, no Estado do Paraná.
Idem, no Estado da Baia.
Idem, no Estado de Alogias.
Idem no Estado de Pernamouco.
Idem, no Estado do Pará.
Idem, no Estado de São Paulo.

e
--

71:846$000

Dia 31 de março de 1932
Ao Sr. diretor de Intendencia da

G. erra. declarando que o batalhão Es-
cola e o Escolar, ficam, no cor-
rente ano. fdra do regimen do Serviço
(lo Sul)sisiencias Militares.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 31 de março de 1932
Ao Sr. ilelegado fiscal do Tesouro Na-

cional . no Estado de Minas Gerais trans-
tnitint:o para os e teitos do Regulamento
do Selo, o requerimento em que José
Afonso Pinheiro, residente em Juiz de
Edra pede unia matricula no curso de
entrii . eiros 14) Exercito.

deleeado fiscal do Tesouro
Na i iado de São Paulo, betas —
mi, indo, para o, efei:os do regulamento
do :i o, o incluso recverimento ein que
João ede Deus Lima pede reinclusão nas
fileirlis do Exercito.

-- Ao Sr. comandante da Força Pu-
blica do Estado de São Paulo, agrade-
ce. ou a reme,sa de cinco exemplares da

Força Publica de São Paulo" da
lavra dos primeiros tenentes Hely Fer-
na ndes da Guinara e Euclydes de Andra-
te. ~alada editar por ocasião do 1°

eetl enario dessa corporação.
Secretaria de Estado da Guerra, — Rio

de Janeiro. 31 de março. de 1932 — Cir-
en;ar — Sr. diretor da Estrada de

O Sr. ministro de Estado da Guerra
inc incumbe de vos comunicar que o
diretor do Serviço .de Veterinaria, do
Exercito fica incluido entre as autorida-
ti t- do (iropo ti 115 lnst IUÇÕPS para re-
quisições de pa=. ;:agens e outros trans-
portes por conta do Ministerio da Guer-

ra, baixadas com a portaria de 3 de fe-
vereiro de 1928 e' ainda em vigor.

Saúde e fraternidade
Laurenio Lago, diretor'',

• Requerimentos despachados
Aidyl Sampaio Longe, pedindo que seu

filho Amoldo, aluno do Colegio Militar
desta Capital, seja transferido para o do
Ceará. — Deferido, de aardo com o ar-
1 1) 103, do Regulamento do Colegio
ii ar.

Alberto Montes, soldado do 1 0 Batalhão
de Caçadores, pedindo isenção do serviço
militar — Concedo, de aceirdo com o
art. 7 0 do decreto n. 19.533, de 30/12/30.

Alfredo Moreira Duarte. pedindo cer-
tidão de seus assentamentos de tempo de
scrvieo:--- Sim, na Lima da lei.

Americo José Brasil e Francisco Acyr
.Penjamin Guimarães, pedindo inspeção
peia Junta Superior de Saúde. — Ao se-
nhor Com, da •Escola Militar, de ordem
to Sr. ministro, para tornar público o
resultado da nova inspeção.

Angeoleta Rodrigues de Azevedo, auxi-
liar de 3' classe aposentada da Fábrica
tte Cartuchos e Artefatos de Guerra, pe-
dindo abono de dois .ineses de seus ven-
cimentos. — Indeferido. de acõrclo com
a informação da Contabilidade da
Guerra.

Antonio Buson. pedindo que seu filho
Antonio, sorteado para o serviço militar,
seja desincorporado. — Indeferido, de
nardo com a informação do Departa-
mento do Pessoal da t.;tierra.

Condy ,Meira, advogado, pedindo cer-
tidão do teor do oficio remetido pelo se-
nhor coronel Luiz Atos Ci0111P g Ferraz
ao Sr. ministro da (uerra, sob o nú-

mero 42, de 1 de tle.zembro de 1931, como

=n1tição ao inquerito policial militar pro-
ceelAo na construção das obras do E. C.
E. E. da Intendencia da Guerra. — In-
deferido, uma vez que o oficio cujo teer
rs pedido por certidão, se encontra nos
,proprios autos do processo a que res-
ponde o constituinte do requerente.

João Gonçalves Tourinho Filho, 1 0 te-
nente médico, pedindo contagem de tem-
po de serviço. — Indeferido, de acórdo
com o parecer da Secção de Justiça.

Renato da Silva Machado, 2 0 sargento
red:eetelegrafista do . 1° Grupo de Arti-
lharia de COSta. pedindo passar á dispo-
-jeito do Servio Radio do Exercito.— In-

lit:	 ‘fti,r. 
C.

ido, em face da informação do 1°(e 

Rostilvo ela' Silva Moraes, pedindo sua
cer)idão de idade, que se acha arquivada
no 1" Regimento de Cavalaria Divisiona-
rio , — Certifique-se na fdrma da lei.

Estado Maior do Exercito
Requerimentos despachados pelo Sr,

general-chefe:
Por esta chefia:
Odilon Garcia da Rocha e Pedro Cri-

soslomo Vieira, segundos tenentes "co-
rnis g ona.dos, do S. R. E., ambos pe-
dindo matricula no Curso de Transmis-
sões. — Deferidos. Em 22-3-932.

Carlos Vanario e Raul Souza, sargen-
tos-ajudantes, pedindo matricula na Es-
cola de Intendentes. — Indeferidos. Em
22-3-932.

Pedro Lopes Fernandes, 1° sargnnto,
escrevente da E. A. S. V. E., pedindo
restituição de documentos. — Resti-
tuam-se, mediante recibo. Em 26-3-32.

Antenor de Alencar Lima. 1° tenente,
pedindo matricula na Escola de Estado-
Maior.	 Indeferido. Em 28-3-932.

•
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João Alves Grangeiro, 2° tenente-
contador, pedindo matricula na Escola
de Intendencia. — Indeferido. O aviso
n. 49 creou uma medida de excessão a
vigorar apenas em 1931. 'Em 28-3-932.

Oscar Pereira, 2° tenente, com.
'
 pe-

dindo continuar matriculado no C. P.
O. It. da 5' R. M. — Indeferido. Em
28-3-932.

Bartolomeu Rabelo da França, 3° sar-
gento da E. M., pedindo matricula na
E. A. S. Veterinária. — Indeferido.
Em 28-3-932.

Tino de Souza Brito, 2° tenente com.
do 1° G. A. P., pedindo ser inscrito no
exame de admissão á Escola de Inten-
dencia. — Indeferido. O requerente
não satisfaz ás exigencias do art. 15C
do Regulamento da Escola Militar. Em
28-3-932.

Benevides Cruz, soldado-ferrador da
E. M., pedindo matricula no Curso de
Ferradores. — Indeferido. Em. 28-3-
932. .

Conunissão Central de Requisições
Processos estudados pela Comissão

Central de Re.quisições'e que são reme-
tidos ao Sr. ministro da Guerra:
,	 2.734, Gabriel Francisco de Mat-
tos.	 Mato-Grosso.

N. 2.768, D. Escolastica Gonçalves de
Queiroz, Mato Grosso. ' •

N, 2.840, Joaquim Gonçalves, Goiáz.
N. ' 4.101, Hermenegilde da Silva•Glo-

ria, Rio de Janeiro.
N. 4.245, Hildebrando Guimarães &

Companhia, Minas Gerais. •
Processos estudados peia Comissão

Central de Requisições e que se acham
na Secretaria, aguardando a.presença dos
interessados para satisfação de . exigen-
cias:
• N. 1.128, Octacilio Xavier da Rocha,
Rio Grande do Sul.

N. 2.770, Manoel Luiz Malheiros, Mato
Grosso.

N. 4.285, Companhia Dias Cardoso,
Minas Gerais. -

Requerimentos despachados
Do a Ford Motor Company Exports

Inc., doc. 5.146, pedindo mandar anexar
ao processo n. 4.04 um traslado de
procuração. —Junte-se ao processo para
ulterior julgamento.

De Henrique Orciuoli, procurador de
Luiz Ilosati, doc.' n. 5.1 . 17, pedindo jun-
tada de contas em tres vias ao processo
n. 4.587, e, bem assim, a procuração,
em 1° traslado. — . Seja anexado 'con-
forme pede.

De Abrilino Saldanha, procurador' de
Alipio Sant'Anna Saldanha, por satisfa-
ção de exigencia, pedindo juntada de fa-
turas ao processo .n. 2.404. — Junte-
se ao processo n. 2.404, para ulterior
julgamento.

De a Ford Motor Company Exports
Inc., doc. n. 5..145, pedindo mandar
anexar ao processo n. 4.111, o traslado
de procuração. —Junte-se processo para
ulterior julgamento'.

Primeira Cireumserição de Reeruta-
mento Militar,
Segunda' secção

Relação nominal das partes interessa-
das com declaração nos seus respectivos
requerimentos dos despachos proferidos

por esta chefia e pela Junta de Revisão e
Sorteio, relativamente á, alistamento mi-
litar no corrente ano.

Junta de Revisão — Sessão de 19 de
março de 1932 .•

Christovão Malheiros. •— A Junta por
unanimidade, deferiu para continuar
isento com asobrigações do § 4°, do ar-
tigo 119, do Regulamento do Serviço
Militar.

Alberto Fonseca. — A Junta por una-
nimidade, deferiu para continuar isento,
com as obrigações do § 4°, do art. 119,
do Regulamento do Serviço Militar.

Almir da Silva Leal. — A Junta por
unanimidade, indeferiu o seu pedido, por
não satisfazerem os documentos apre-
sentados á letra d e perfeitamente a le-
tra c do § 2°, de art. 124, do R. S. M.,
(ausencia do atestado de renda e cer-
tidão negativa da Sub-Diretoria de Con-
tabilidade e Despesa da Prefeitura).
Jlesolveu ainda a Junta recorrer dessa
sua decisão para o Supremo Tribunal

apezar de não estar o caso per-
feitamente enquadrado nas disposições
regulamentares, por ser essa decisào
mais liberal.

Pela chefia:
João Apolinario. 	 Certifique-se.Em

23 de março de 1932.
José Elias de Barros. — Certifique-se.

Em 23 de março de 1932.
Iracy Cardoso. — Certifique-se. Em

24 de março de 1932..
Baldomero Leal de Araujo. — Cérti-

fique-se nos termos da informação. Em
24 de março de 1932.

José Muzzo de Oliveira. — Certifique-
set. Em 24 de março de 1932.

Claudio Fernandes Machado. — Cer-
tifique-se. Em 24 de 'março de 1932.

José Faria Alvim. — Certifique-se.
Em 24 de março de 1932.

Joaquim Fernandes dos Santos.—Cer-
tifique-se. Em 24 de março de 1932.
' Adão Antunes de Oliveira. — Certi-
fique-se. Em 24 de março de 1932.

.Querino da Silva. — Certifique-se.
Em 24 de março de 1932.

João Pettená. — Informe-se a Junta
de Alistamento do 19° distrito da si-
tuação do requerente pela 4' C. R., e em
seguida certifique-se do que por aquela
circunserflo contar. Em 26 de março
de 1932.

Oswaldo Novaes. — Certifique-se de
acôrdo com o despacho da Junta de Re-
visão e Sorteio. Em 26 de março de
1932.

Benedicto Ferreira Junior. — Certi-
fique-se. Em 28 de março de 1932.

Gerson Gomes de Siqueira. — Certi-
fique-se. Em 28 de março de 1932.

Astrogildo Manoel da Silva. — Cer-
tifique-se. Em 28 de março de 1932.

• Ramiro Cruz. — Aliste-se na Junta
do distrito de sua residencia, e volte
querendo. Em 28 de março de 1932.

Gary de Carvalho. — Certifique-se.
Em 28 de março de' 1932.

Oswaldo Flintz 'Coelho. — Certifique-
se. Em 28 de marco de 1932.

Luiz Januario de Lima. — -Peeise, o
fim para (pie deseja e certificado e vulto
querendo. Em 28 de março de 1932.

José Carlos da Silveira. — Certifique-
se. Em 28 de março de 1932. 	 .-

Oswaldo Pereira da Silva. — Certi-
fique-se o que constar . na fórrna da IeZ.
Em 28 de março de 1932.

Agostinho Antonio . de Carvalho. —
Aliste-se na Junta de distrito de. sua re-.

sidencia, e Volte querendo. Em 28 de
março de 1932.

Natalino de Almeida Chaves. — Dê-se
ciencia á Junta do 28° distrito da situa-
ç59 do requerente pela 2' C. 11,.e em
seguida certifique-se. Em 28 de m• arço
de 1932.

Aditamento ao de 31 de março de 1932
Ao Sr. ministro da Fazenda:
N. 773 — Transmitindo o processo e

cópia do decreto de 24 do corrente ,mês,
de aposentadoria de Virgolino Antonio
de Castro.

' Dia 1 de abril de 1932
Ao diretor geral do Pessbal:
N. 793 — Designando o capitão de

corveta Americo de Araujo Pimentel
para servir come secretario militar da
Escola de Guerra Naval.

N. 794 — Designando o capitão tenni,-
te Antào Alvares Barata para servir coiffo
ajudante de ordem do diretor geral do
Pessoal.

N. 795 — Designando o capitão de
mar e guerra Ricardo Greenhalgh Bar-
reto, para servir, como vice-diretor da
Escola Naval.

N. 796 — Designando os capitães de
fragata Appio Torquato Fernandes do
Conto e Benedicto Ferreira Goulart e os
capitães 'de corveta Eduardo Henrique
Weavér e Marcelino José Jorge Filho,
para servirem nessa diretoria.

N. 797 — Dispensando o capitão de
mar e guerra Hipolito Plech de Areias; o
capitão de Fragata Appio Torquato Fer-
nandes do Couto e os capitães de corveta
Americo de Araujo Pimentel e Aurelia-
no de Almeida Magalhães, respectivamen-
te, do serviço da Diretoria do Pessoal, da
Diretoria de Engenharia Navai, da Es-
cola Naval e de secretario militar da Es-
cola de Guerra Naval.

N. 798 — Designando o capitão te-
nente Antonio Maria de Carvalho para
servir como ajudante de ordens do dire-
tor geral de Aeronautica.

N. 799 — Designando o capitão de
fragata Marcolino Alves de Souza para
servir, na Diretoria de Engenharia Naval.'
. N. 800 — Designando o capitão tenen-
te Carlos Penna Botto para servir como
Imediato do contra-torpedeiro Pard.

N. 801 — Designando o capitão-te-
nente Ildefonso Gouvêa de Castilho para
servir no estado-maior da Armada.

N. 802 — Dispensando o capitão-te-
nente Jayme Guilherme Dutra da Fon-
seca, do serviço do estado-maior da Ar-
mada

N. 803 — Dispensando os Oficiais
abaixo mencionados das funções de ins-
trutores da turma de guarda-marinha
durante a viagem do' "tender" Belmon-
te aos rochedos de São Pedro e São
Paulo:

Capitão-tenente Américo Jacques Mas-
carenhas da Silveira— Armamento e di-
reção de tiro; _
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Csapitã,o-tenente Oswaldo de Alvarenga,
Gaudio	 Navegação c hidrografia;

,Gapilão-tenente Pedro Paulo de Arau-
jo Suzano — Marinharia e comunica-
ções;

Capitão-tenente — QM — Edgard Ra-
mos Lameira -- Maquinas, eletricidade e
caldeiras.

— Ao Sr. contra-almirante engenhei-
ro naval, da Reserva de 1' classe, Geia-
vio Tavares Jardim:

N. 792 — Tendo o Governo resolvi-
do que continueis no exercicio do car-
go de diretor técnico das obras do novo
Arsenal de Marinha da Ilha das Cobras,
para o qual fostes nomeado por decreto
dc 20 de agosto ultimo, assim vos de-
claro para os devidos fins.

Avisos:
— Ao presidente do Tribunal de Con-

tas, solicitando as seguintes distribui-
ções de créditos:

N. 807 — De 4:200$, á Delegacia
Fiscal do Tesouro Nacional no Estado
de Santa Catherine, afim de atender ao
pagarisento dos vencimentos durante o
corrente ano, de um cirurgião dentista
contratado, da Escola de Aprendizes Ma-
rinheiros daquele Estado.

N. 808 De 4:200$, á Delegacia Fis-
cal do Tesouro Nacional no Estado do

;Rio Grande do Norte, afim de atender ao
pagamento dos vencimentos durante o

,corrente ano, de um cirurgião-dentista
contratado, da Escola de Aprendizes Ma-
rinbeiros daquele Estado. 	 -
• N. 809 — De 4:200$, á Delegacia Fis-

cal do Tesouro Nacional no Estado do
Pará, afim de atender ao pagamento dos
vencimentos, durante o corrente ano, de
um eirurgião-dentista- contratado, da

•: Escola de Aprendizes Marinheiros da-
quele

N. 810 — De 4:200$, á Delegacia
Fiscal do Tesouro Necional no Estãtlo
dø Pernambuco, afim de atender ao

'pagamento dos vencimentos, durante o
_corrente eno, de una cirurgião-dentista
"contratado, da Escola de Aprendizes Ma-
rinheiros denude Estado.

N. 811 — Solicitando providencias no
sentido ser anulada da distribuição á

, Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional no
Estado de Alagões, á conta da verba "5
— Diretoria de Portos e Costas — Con-
signação Materittl — sub-conshAnação
ti. 2 — Diversas despesas", do orçamen-,

- to deste ministerió para o exercicto em
vigor, a parcela de 5:400$, destinada a

„alugueis de predios, que deverá .ficar
em ser nesse institnto.

• Ministerio da Viação e Obras

Públicas

=EMENTE DO -SR. MINISTRO

Requerimentos despachados
Dia 23 de março de 1932

Oscar Ferreira da Silva, pedindo paga-.,
mento de 316:820$463, de Materiais for-
necidos á Estrada de Ferro Oeste de Mi-

" nas, e levantamento da caução de réis
10:286$000. — Indique a Estrada,. deta-
lhadamente, o valor de cada conta apre-

. , sentada. Quanto ao pedido de levanta-
meto da canção, aguarde-a intimação, do
respeotiyotprocesso:

Dia 24
Badana Esteves, por si e c seus Irmãos,

pedindo restituição de documetos. — Di-
rija-se ao Departamento de Portos e Na-
vegação.

The .koopoldina Railway Co. Ltd., pe-
dindo isenção de direitos para material
constante de relação. — Indeferidd. de
acordo com os pareceres.

Pedro Bento da Sita, agente postal em
Jacarei — São Paulo, pedindo remoção
para a Diretoria Regional do mesmo Es-
formações.

Euclides Pascacio da Rosa Áreas, so-
licitando nomeação para cargo em repar-
tição subordinada a este ministerio. —
Indeferido, em vista das informações.

Aristides Neves da Silva, auxiliar de
r classe da Diretoria Regional dos Cor-
reios e Teléégrafos do Paraná, pedindo
sua transferencia para a Diretoria Re-
gional do Distrito Federal. — Indefe-
rido, em vista das informações.

Manoel Rodrigues Dias de Souza.
legrafista, aposentado, da Estrada de
Ferro Central do Brasil, solicitando re-
visão do processo de sua aposentadoria.
— Dirija-se ao Ministerio da Fazenda.

Barcilio de Farias Coutinho, pedindo
sua nomeação para um cargo inicial ou
mesmo pro-rata, na Diretoria Regional
dos Correios e Telégrafos do Pará. —
Aguarde abertura de concurso, na fórma
regulamentar, para nele inscrever-se,
pomo candidato á nomeação.

Gerson Gildo Paganelli, servente de 2'
classe da Admnistração dos Correios do
Pará, pedindo sua nomeação para auxi-
liar de carteiro da mesma repartição. —
Indeferido, em ista do que dispõe o ar-
tigo 92 do regulamento aprovado pelo de-
creto n. 20.859, de 1931.

Alexandre Rocha Coelho, pedindo uma
colocação de pintor nas oficinas da Es-
trada de Ferro Noroeste do Brasil. — In-
deferido, de acôrdo " com as infórmações.

João Baptista Gitirana, auxiliar de
praticante da Diretoria Regional dos Cor-*
reios e Telégrafos do Distrito Federal,
pedindo sua nomeação para praticante.
— Indeferido, em vista do nue dispõe o
art. 74 do regulamento aprovado pelo
decreto n. 20.869, de 1031.

Dia 28 -
Fazendas Reunidas do Guapi S. AL,

propondo a Compra de trilhos usados da
Estrada de Ferro Terezopolis. — Inde-
ferido.--Arquive-se.

Francisco José da Silveira, pedindo
certidão e vista de processo. — De adir-
do. Compareça á 2' Secção do Expe-
diente.	 ..	 ,

João Capistrano Gomes do Amaral, en-
genheiro, desenhista da Inspetoria Fe-
deral das Estrada, pedindo nomeação
para engenheiro . de 2' classe, interino.
— Aguarde oportunidade.

Octavio dos • Reis Gordilho, pedindo.
certidão-de tempo de serviço. — Dirija-
se,- querendo, á Inspetoria Federal das
Estradas.

Armando Nobrega de Vasconc,ellos,'pe-
dindo sua readmissão: — Aguarde opor-
tunidade.

Sylvio Calmon de Oliveira, int-escre-
vente da Estrada dá Ferro Central do
Brasil, pede a sua volta ao mesmo cargo.
—'Tendo sido suprimido o togar, indo-
ferido.

Fernando Lopes e .Silva Sobrinho, ex..
telegrafista da-Repartição Geral dos Te-
légrafos, pede--aNdsus.madmássão.

Iracy Pires de Camargo e outros, em-
pregados da Diretoria Regional dos Cor-
reios e Telégrafos de Bottusatú, S. Paulo,
classificados em concurso, pedem am-
pliação do prazo desse concurso. — In-
deferido, de acórdo com o parecer de
D. C. T.

Armando da Silva Paranhos, carteira
de 3' classe da Administração dos Cor-
reios da Baía, pedindo a sua remoção
para a desta Capital. — Indeferido, de
acôrdo com as informações.

Eugenio Castellçti, auxiliar de 2' classe
da Diretoria Regional dos Correios e Te-
légrafos de Botucatú, pedindo sua pro-
moção. — Aguarde oportunidade para
exame do seu merecimento.

Luiz Carlos Noronha da Motta, 3." es-
criturado da Estrada de Ferro Central
do Brasil, em disponibilidade, pedindo
seja ouvido pela Comissão de Revisão das
Disponibiliddes. — Dirija-se á Direto-
ria ds Central do Brasil.

Nelson da Silva, solicitando o logar de
carteiro da, Administração Postal desta
Capital. — Indeferido, em vista do que
dispõe o regulamento (4-n vigor no
D. C. T.

Pedro Antonio da Costa, pedindo o seu
reingresso no, serviço da Estrada de
Ferro São Paulo-Rio Grande. — Inde-
ferido.

Antonio Alberto da Cunha Filho, pra-
ticante, interinó, da Administração Pos-
tal de São Paulo, pedindo sua efetivação.
— Indeferido, á vista da informação do
D. C. T.

Antonio Furtado da Silva, engenheiro
de minas, pedindo o seu aproveitamento
no novo Departamento de Estrades de
Rodagem.. — Aguarde-se a regulamenta-
ção do Dpartamento de Estradas de Ro-
dagem, parü ser examinada a possibili-
dade de aproveitamento do requerente.

José Barbosa dos Santos e Pedro Fur-
tado Leite, estafeta dá agencia do Cor-
reio de Joazeiro, Ceará, o primeiro, e
estafeta do Correio de Grato, Ceará, o
segundo, pedindo anulação do decreto que
os permutou, a pedido. — Indeferido.

Diretoria-Geral de Expediente

Terceira secção

O ministro de Estado dos Negocibs da
Viação e Obras Públicas, em nome do
Chefe do Govêrno Provisorio da Repu-
blica dos Estados Unidos do Brasil:

Atendendo ao que requereu Tho Leo-
poldina Railway Company, Limited e
tendo em vista as informações prestadas
pela Inspetoria Federal das Estradas e
Conselho das Tarifas da Contadoria
Central Ferroviaria, em ofic,ios números
1.317/S e . C. C. F. 7/886, de 26 de ou-
tubro e 29 de dezembro de (931, e o pa-
recer do consultor teenicd do minis-
terio:

Resolvo autorizar, a titulo precedo, a
companhia requerente a adotar- nos dos-
pachos de carvão vegetal as seguintes
medidas:

a) redução do peso do carvão vegetal
de 500 quilogramos por metro cubico,
conforme estabelece o § 20 do art. 60
do Regulamento Geral dos Transportes
em vigor,- para 300 quilogramos;

b) aplicação da tfbela U-12, de vagão
completo com os minimos de 8, 10 e 12
toneladas- ou meia lotação, conforme os
carregamentos de carvão forem feitos
respectivainente,-em va~abertos de

•
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12, 15 e 20 toneladas de capacidade ou
em vagões fechados.'

Rio delaneiro, 29 de março de 1932.
— José Americo de Almeida.

(C-1.589-1-4-932-22$000)

• Departamento dos Correios
e Telegrafos

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Dia 1 de abril de 1932
Itemeçõe.s:

. Os telegrafistas de 1' classe Joaquim
Paes Ribeiro de Navarro Sobrinho e pra-
ticante diplomado Ivan° Paes Ribeiro de
Navarro', da Diretoria Regional do pis-
tritO Federal para a do Espirito Santo;

Os telegrafistas de 1 classe .Dano de
Lima Freitas e os de 2' classe Unge
tattavio .Vieira e Duinial Telles, da Di-
retoria Regional do Distrito Federal pa-
ra a de Ribeirão Preto;
. O telegrafista de 5° classe João . Alveas

.Corra, da : Diretoria Regional 'do Distri-
to Federal -parti a do Itie Gragde
Norte; .	 - •

Os telegrafistas 'de 4" 'classe Manoel
Ferreira de 'Mello e : de 5" Octaeilio JtauS
Ferreira de Ganalho, da Diretoria Re-
gional do Distrito Federal para a de
Diamantina,	 • " "	 •	 •	 ,
• O telegrafisla de classe Walter
Paes Ribeiro de Navarro, da Diretoria
Regional do Distrito Federal para a de
São Paulo;

O telegraphista .de 4' classe Jordario
Silva e os de 5' Sady Carnot Campos •
Guilherme da Silva Filho; da Diretoria
Regional do Distrito Federal para a do
Rio Grande do Sul;

O telegransta de 5' classe Annibal Ma-
deira, da Diretoria Regional do : Distri-
to Federal para a de Santos-

O telegrafista de 4' classe Leonel Con-
dido Silva Pliebo, da Diretoria Regio-
nal do Distrito Federal para a do Cea-..rã ;

O telegrafista de., 4" . classe Lucio Gu-.
tierrez de .Souza Leite, da Diretoria • Re-
gional doa Distrito  Federal para a' 'dá
Ba fa;

O telegrafista de '2' classe Flosculo
Barreto. da Diretoria Regional do Ceará
para a do Rio Grande. do Norte;	 .
. O praticante diplomado. ,Deoelides de
Menezes Rebello, da Diretoria Regional
do Distrito Federal para. a. do. Rio de
Janeiro, a pedido; 	

O telegrafista de" 3' classe Bernardl-
no Rios e a praticante diplomada No-
minata Trancoso Rios, da Diretoria Re-
gional' do Rio de Janeiro para a do Dis-

. trito Federal; 	 •
O telegrafista de 4". classe Marcelltno

Quartiéri, da Diretoria Regional do Dis-
trito Federal .para a de Santa Maria, fi-
cando sem efeito a portaria n. 218, de
17 de março. .ultimo,. que .o. renmven. pa-
ra a Diretoria. Regional. do Rio..Orande
do Sul;	 ..	 . .

O teiegrafista . de 2" classe Valdomira
de Souza Campos, e de 3' classe José
Miranda . ala • Cruz e o de. '5' classe Do-

' mingos Garcia Filho, da Diretoria Re-
gional de- Santa Ca1harina, sendo os dois
primeiros para a• de São Paulo, e. o ul-
timo para: a • de Santos;' 	 .

" O telegrafista de 2'•classe Alvaro.Fer-
nandes Ayrea da -Silva e a de .5' clasae
Aura Gonçalves 'AyA:es da 'Silvai . da • Di-

reteria Regional do Distrito Faderarpa-
ra a de Minas Gerai; a pedido;

O praticante diplomado Oscar de Al-
meida Santos, da Diretoria Regional de
'Santos para a de São PaUlo, a pedido.

Mandando ' servir na Diretoria Regio-
nal do Distrito Federal os Seguintes
funcionarias mie faziam parte da ex-
tinta Comissão de Censura: Adriãci Cor-
rêa, Lyrio- e Augusto Lassa Filho, tele-
grafista :de l' ..alasse; Eugenio da Silva
Lordelo, Theinistoeles Fon:es Freire, Fe-
nelén. do Nascimento; Juvenal Moreira
Maia e Edmundo de : Oiiveira.,Bello, te-
legranstas de 2° alasse; Armando-Pea

-reina e Souza, Alcides Baptista Caval-
canti e Luiz 'Natscinaent .o, telegra.fistas
de 3° classe;. . Luiz RaYmundo Lyra Ta-
vares, • Abilio .Siqueira, . Guilherme Soa-
res de Siqueira e Jorge LopeS Moreira,
telegrafistas de '1' Classe; -Levy Maciel
beVy, 'José' Nelson de Queiroz e Manoel
de Oliveira, praticantes 'diplomados.

	

.	 -•Criando..uma agencia , postal de I'
classe na."Escola Superior de Agricul-
tura (.."Viçusar.', no...Estado de Minas Ge-
rais.	 ••

Designando' a agente . dr) correio :de
Aldeia Campista, nesta cal:dial, Gieor-
gnia-Larangairas Duarte' para servir eo,
mo tesoureira da • agencia postal-telegra-
fica de Paquetá.,	 '.•::	 . •

Suprimindo a agencia .do correio de
4' classe de atolador, subordinada á Di-
•retoria' Regional, :de Goiaz.	 •

Requerimentos despachados

'Meacyr Baptista Pereira, trabalhador,
encarregado do' 80 trectio da 2° Secção
da.'"DiretOria Region. al da Baia. , pedindo
remoção 'para' a Diretoria Regional : do
'Distrito Federal. Indeferido a 'pe-
tição de fls., á vista das informações.

• DIRETORIA DO PESSOAL.

. Segunda secção

• Licenças concedidas:	 -
— Maria Pernambucana da Costa, auxi-
liar de 1' classe.' da Diretoria Regional
de Pernambuco, quatro mêses, para tra-
tamento de Saúde.	 •
• José Pinto de Sá, servente de 2' Classe
da Diretoria Regional de São Paulo, dois
meses, 'em prorpgação, para tratamen%
de :saúde, •a contar de 8 de dezembro
ultimo. •,
, José Pinto de Sá, servente de 2' clas-

se da Diretoria Regional de São •Patilo,
dois' .mêses, em prorrogação, a contar' de
8 de fevereiro ultimo.
• Maria Augusta, Chaves de . 'Oliveira,'

ajudante de 2' classe da e:ti:Info; Ogeii:.•
eia de São Christovão, subordinada á
Diretoria Regional do Distrito Federal,

.seis. mêses, para tratamento de saúde,
a partir de 1° de fevereiro ultimo.

Francisco Barbosa da Silva, condutor
de malas da linha de Recife a• Igaras-
su'; subordinada á Diretoria Regional de
Pernambuco, quatro mêses, a partir de
1° de março findo'. 	 •	 ,

Illysses Jose Basilie, carteiro 'de,
classe da agencia de Juiz de Fdra, u-
b ordinada á Diretoria Regional de Mi-
nas . Gerais, um ano, para tratamento de
saúde, .a contar de 25 de maio..ultimo.

•
Diretoria !Regionaldos Correios

•e Telegrafos do Digtrito Federal
Requerimento .despachado:

Dia 29 de março de 1932 .
Raul 'Martins Ribeiro, pedindo per-

missão para fazer a reforma do registro
da palavra 15,1arbi. — Não pôde . ser aten-
dido, de acôrdo com a letra - b, do artigo
104, do Regulamento aprovado pelo de-
creto n. 11.520. de 10 de março' de
1915.

Estrada de Ferro Central do Brasil
Itoquer:mentas daspaellados

Auneliano S. Gomes dos Rtaia, pedindo
passe. — Concedo com, 51.) % de.ajbati-
mento. •

Pim-lesto	 Silau Gomeis, pedindo a yer-
inala' de laveuração.. — Averbe-se,

Manoill dá. •silva Caata, • Manoel Noa
guelp, da Rocha, G'utatão Valeatini An-
tunes, prateiam da Ere'd,as • Guimarãea,
Deolinda. Gonçalvos, Antonio . Theo.cloro
.13Ibek!ZI NeY43.5, Audi-cai). Ribeiro de Almei-
da. e Americo X.a.v'ier da billva, pedindo
certidão.	 Coatif ique-se .

Prado <St irmão, ir:2e:Larrbartdo extmviu
-de tino tardo de fazendas da algodão. —.
Pague-se . por conta da Estrada de Ferro

'Sul de Minas a quantia de 3000.
•Pnatad,o de Oliveira .St Camo., pedindo

reconaidaração de de.paeho. — Em face
das :Infairmaçõe.s, mantenho o chaspacho
anterior.-
, • j'aiée Vaildeira . Brantareclamanda' a' trn- ,
pOrtanoia de '1855000 Reduzida para
15.1 $32 .o; pague-se ,esba •recAamação, cor-
rendo • a- 'despesa por conta desta Es-

- Latida.	
Frandsco Barbosa, • reclamando mi-

poa5ancie, : proYan:entia de sete sacos de
feijão, . — •Pague-so . a quantia réis •
76\5930., • comendo a . despesa por conta
desta, .estrada.
••Vit6orio •Caosaaa. pedindo certidão. .—

Em: facm . da -informação, nada, ..ta que

• Modeaao • Edmundo Krain, Frana'aco
Alves . Figutairtdo Junior, Aleebiades Al-
ves- Martins, Rogerio • d'.A.viila Junior,
AmeKo Soares, — Compareçam á secre-
taria... .
. Abaixo,assinado das profesSoras pu-
blicas dos • Grupos Escolares situadas en-

:::z

et.. São..Panbo. Mogi das 'Cruzes. —
Compareça., Uma inburesseda, á srereta,-

41nqxo-aRs i nado comtaratitantea de
Loreaia. — Compareça um interessadb
á seere!aria.

'Sevaria/o Antonio da Silva. pedindo
, passe. , --....'iloncodo com 50 % de abati!-

IT?'e ut,õ.
''SaiintLektie' Euehax'Aa Psedzioto; pedindo

pagamento. -a - Corno •eqiier.
• Alberto 'Fontias 'de Vasconcellos, Raul
Fcatreirli 'Guimarães; pedindo reabiituição
de documentos. — San, mediania re-
cibo.

Ricardo Fornaira Paes, Marina de Oli-
veira Biucno. — Aguarde oportunidade.
• Maria Franchon, pedindo certidão. —
Não 'ex ....tini-lb mais os documentos de
que' pede certidão, não pede a requeren-
to soratiandida.

Edgard• Guimarães, pedinilb abono. —
Inde. for ido .

Altamicro . Manoel . de Araiujo, ped'incki,
readmitssão. •— 'Amante oportunidade.

Cbristovão • da Silvoira, pedindo read-
missão. — Não lia vaga.

Agenor Josis . Maahado,, pedindo moam!-
-- Indsferido..

•

ft
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l)ntyal da Silva, xlindo readiri'msão.
lodeferátcto.

Edg-ara de Monezes, peicnnelo pagamen-
to. Sim, com dois terços dos venci-
inentbs

Sitlyiam Nunes de Siqueira,. Nor Gon-
çai.V4.14, Moei Lopes 1*, José Vii nlta Ju-
nior, pedindo •uno.. — Cone:mio um
• de licença, com dois terços da dia-

• José Garcia Gervinho, pecPindo passe.
— COXICOdo com 50 %	 abatimento.

-Joaqui.m Antion.e, pedindo licença. --
Uoineedo um .mes de licença com dois
terças da diaria.

João Alves, Antonio Perei'ira,• pedindo
licença. — Concedo um más do lienoça
com doisdois terços 4i diaria.

Menor Cruz, pedindo liceracra. — Clon-
oedo um mês de. licença. com ordertude.

Gebastlito de Souza Pires, pedtindo• — Concedo quinze dias de li-
cen ea. de acórdo com o art. 19.

Jok-é Dias, ped,ndo licença, — Concedo
um ano de licença, da ac0.10 com o ar-
tigo 19.

João Barbosa, pedindo licença. —
Concedo uni 'nes de licença, com orde-
nado.

Dorniirus José Pires, ped:indo licença.
— Concedo tres .m9ses de licença, •ecan
dois berços da ditoria.

Antenor d Almeida, pedindo licença.
Coniedo dOis méses de "`tcença, coin

dois te,rços da diaria.
Manuela. Lobo Goulart, pedindo licen-

- Concedo dois inéses de licença,
com ordenado.

• Antonio Gee 'A io dá Cruz, pedindo
transferencia.	 Não ha vaga.

rimei iT.so José Torres. — Compareça
á ~rataria.

\ta,rti Ursé da Silva, pedindo passe. —
•.ryry...prin cem 50 % ft, abatimento.

Nelson Welli:ngtou Oirae Kopke, L011-
rival Martins da Veiga, pedindo baixa
de fiança e certidão. — Dè-se baixa na'
hinça e a certidão respectiva.
~ira Siqueira, pedindo pagamen-

to de abono. — Indeferido.
Joaquim José 'Damos Rada, pedindo

passe. — Indeferklo.
Walid'emar de Souza Oliveira, pedindo

transferencia. — Indeferido.
Octavio Barbosa da flonseea, pedindo

resti:uição de linportanc:o descontadas
em favor da Galiza de Pensões. — O re-
que,ronte já foi abem-Ido. Aa•quive-se.

Vital Dllermano da Silveira, Soekeda-
de Anonirna. Frigorifico Anglo, Romeiro
}binando Zander. :\tanocl de Medeirog
Prata, pedindo certidão. — Certifi-
que-se.

Adeltno Marques Marcefla., pedindo re-
visão de processo. — Mantenho o dos-
uc),'Ito anterior.

	•••=111M••

PARTE COMERCIAL
CANIARA SINDICAL

%leiloa de cotação do cambio fixado pela Camara Sindical,
,dos Corretores do 'Fundos Públicos da Capital Federal

Praças:

Sobre Londres . . 	
Sobre Paris . . 	
Sobre Italia • . 	
Sobre Alemanha . 	
Sobre Portugal . 	
Sobre Beigica '(papel). 	
Sobre Belrica (ouro) 	
Sobre Llespanha . 	
Sobre Suissa . 	
Sobre Suecia. 	
Sobre Noruega. . 	
sobre Dinamarca. . 	
Sobre Sina e Pelestina 	
Sobre Tcheco-Slovaquia 	
Sobre Nova York 	
Sobre Montevidéu 	
Sobre Buenos Aires (peso papel) 	

•Sobre Buenos (peso ouro) 	
Sobre Holanda (florim) 	
Sobre Japão (yen) 	
Sobre Rumania 	
Sobre Canadá.
Sobre Austria 	
Sobre
Vales ouro, por 1$000 	

Moedas

Bolsa

•Apolices diversas emissões de 1:0008, 5 % port 	
•Obrigações do Tesouro Nacional de 500$, 7 %

Apolices diversas emissões de 1:000$, 5 %, nom 	
Apolices uniformizadas de 1:0008, 5 % 	

Obrigações ferroviarias, de 1:0001, 7 %, (terceira

Obrigações do Tesouro Nacional de 1 :0008, 7 %,
,-- (1930)	 496,000

emissão)	 	  1:000$000

(1930) , 	  993000

795$000
7928000
781$000

Apolices do emprestimo municipal de 7 %, port.
(decreto n. 1.535) 	 	 1621000

Apo/ices empreStimo municipal de 8 %, port. , (de-
'	 ereto ri. 1.933) . 	 	 180$000
Atuam ealprestimo municipal de 1934	 1598000

Apolices da Prefeitura Municipal de Petropolis.
200$, 7 5, port. (1918) 	 	 1608000

Obrigações do Tesouro de Minas de 1:0001, 9 To 	 	 9471000
'3758000

201000
100$000
172$000

214$500

secrPtaria da Camara Sindical do Rio de Janeiro, em 1 de
abril de 1932, — Ary de Almeida e Silva, sindico.

—

Capital Federal, em sessão de hoje, aprovando a proposta do
Sr. corretor Paulo Alvares de Souza, resolveu nomear o Sr.

A Camara Sindical dos Corretores de Fundos Públicos da

Raul Gola, adjunto do mesmo corretor.
Secretaria da Camara Sindical do Rio de Janeiro, em 29

de março de 1932. — Ary de Almeida e Silva, sindico.

JUNTA DOS CORRETORES
MERCADO DWONIVEL

Movimento do dia 30 de março de 1932
	Algodão	

Fardos
802Entradas	 	 . .	
459Saldas	 	  . 	 	

11.579Existencia 	
Mercado firme.

Preços por 10
Fibra longa — Tipo Seridó:

l'ipo 3	 	 e• • 468500 a 47$000
Tipo 4	 	  451500 a 46$000

Fibra média — Sertões:
Tipo 3 . 	  461000 a 461500
Tipo 5	 	  421500 a 431900

Fibra media — Ceara:
Tipo 5	 	  421500 a 431000

Fibra curta — Matas:
Tipo 3 	  39$500 a 401000
Tipo 5 . 	 378000 a 37;500

Movimento do dia 31
Café

Sacas
Entradas	 . 	  •••• 	
Saldas
Consumo local. 	 .. • ••

	 24.748
11.972

500
231.297Existencia

Mercado calmo.
6.572Café retirado do mercado pelo C. N. C. 	

Preço por 10 quilos:

90 d/v	 á vista
4 15/128	 4 11/128
58292,220 58$738,048

$626
$823

38780
$550

2;220
18200
3$080

n••n

—

—

$485
158000
7;420
4$050

61500
5$480

$110
—

2$500
—

8$165

Libra (papel)
Dotar (papel)
Lira (papel)
Franco (papel)
Escudo ( papel ) •

681500
178600

$930
$740
$080

Banco do Brasil. 	
Companhia Confiança Industrial- 	 .. 	
Companhia Petropolitana, port. 	
Debentures da Companhia Docas de Santos 	
Debentures da Companhia Mercado Municipal do

Rio de Janeiro

Tipo 3 	
Tipo 4 	
Tipo 5 	
Tipo 6 	
Tipo 7 	
Tipo	 -

14000
13$600
138200
12$800
12$ 400
11800

3
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Fspecial 	 	
Sacos Superior	 .- 	
2.000 Bom

1-1.703 Regular
- 231.-118 Branco do Norte 	

Meio arroz 	 •
Stinga

Assucar:

48$000
44$000

• • • • ...... 10$000
31$000
31$000

12.1$00.0
" 20$000

50$0
16$000

, 42$000
36$000
33$000
26$000
21$000

Assucar

Entradas . •
Saidas .
Existencia

,Mercado firme.
Preços por saco:

Branco	 cristal. 	 .. ... 	  	 	 36$000 a 37$300 Por saro de '60 quilos:C.	 amarelo.... e	 .,., 	 	31$000 -a 32000
Ziascavinho.	 .	 . 	 	 •	 — 	 .Branco cristal 35An0 3Aen00
Mascavo.	 ...	 a,	 	 . 	  , 2d$000 a 29$000	 C	 amarelo.

,„,,.	 • 30$000 31$000

Algodão	 .	 Por quilo: •
Fardos	 Refinado de	 1'. extra 	   $710

Entradas não houve.	 Refinado de 1' 	 $640
saidas	 '	 '	 • 637	 Refinado	 de	 3" 	 $600
Existencia	 10.912	 Mascavo	 • 	   29$000 30$000

Preços por 10–quilos:- 	 ,••	 -Bacalhau:	 •
.	 Fibra longa — Tipo Seridó:	 •	 Por caixa:
Tipo 3 	 	 46$500.2 47$000,- 	 marcis,Tipo • 	  	 	 45$500 a 46$000	

• Por meia caixa:Fibra Media:	 Casco do
c.	 Sertões:	 Banha . :	 •

150$000

62$000

180$000

•	 64000
.

Tipo - 3 	 •	 	 40$000 a 108500	
P'yTipo 5 	 	 12$500: a	 13$000	 De Porto Aleg;;ell, latas COM 20:'..qüi los	 . 2$600 28820

.	 •	 .	 De _Porto Alegre,- latas com 	 2Ceará:	 De	 Porto. Alegre,	 latas' com	 1 •duilo,-...•;ITipo 5 	 •	 12$500. a 43$000	 .De Laguna, latas com "2:0

2$660
2$660
2$660

2$820
2$820
2$820

Fibra	 curta:	 ••-	 De Itajai. , latas com 20 . qnSiloS •. •. • . • . 2$700 2$820
-De Rajá, latas com 10.

Matas:	 _•.-	 De ittajai, latas com	 2 qiiiros 	
2$700
2$700

2$820
2$820

Tipo 3 	 	 	 39$500 a 10$000	 •	 - Batutas:	 •
Tipo 5 	 • 	 37$000 a 37$500	 •	 •Por quilo: - - • • 	 - •	 •

• G-síndico, Rent°. Dias Pereira.	 Nacional — Mineira e-	 .	 .... $460 •	 '	 $500
.Nacional -- Rio Grande, •	 •	 $300 $380.	 .....

Cebolas:
Junta dos Corretores e Bolsa de- Mercadorias ,

30$000 1;:$090
Preços	 correntes • oficiais . que .vigorarani 	 na	 semanade

14 a 19- de março de 1932:'	 Café:
•

Genero — Quantidade e- Procedendo, — Preço: 	 mipinio • e.	 Por quilb: •	 •
maximo —Unidade- de venda	 Torrado de 	 •

• Torrado de	 9 '	 	
Aguas minerais: 	 _

2$200
1$800 •

2$600
2$200

Por	 caixa:	 P.o . 10 qt.x:Jos:
„Caxambú 	 	 S/casco 38$000 C/caseo 55$000	 Em grão. tipo 7	 •"	 37$000	 "	 518000.

ámbuquira 	 	 37$000	 --"	 51$000	 Farelo de trigo:
12$530

Lourenço 	 	 "	 37$000	 "	 .54000'	 Por 35 quilos:
Aguardente:	 Dos moinhos	 ... .... • . •;$500 •	 6$000

- Por - pipa c/180	 •	 Farinha de maudioca
Por rm quilos

Caldos.. Extra ••sèlos 	 Porto	 Alegre.	 fina	 	140$C00	 150Mit) •	 • -23$000 25$000
•	 7 , 0r1 . 0	 . . 	 .De Angra-	 	 13P$000	 135$000	 •

Campos	 	 	 -120000	 125$000	 Porto Alegre, grossa .
. 1r.De

" lir$ 15 is"0('
10$000.	 •	 •

Farmna de trigo:Alcool:
,a)è 40 graus	 44'0$000.	 430$000	 Por saco com 1-1 gnilog:

De 38 graus	 39e:$000	 400$010	 Moinhc, Fluminense — . •ro'special 	 •

éiDe 36 graus . 	 	 • 360$000	 370$000	 'Moinho Fluminense -- S. 	 Leonoldo..
Eoinho Fluminens•:. —• Diamantiaa —

311 00130

Alfafa:	 :Moinho •inglez	 (11; F. M.) ,	Buda Na .	 .
cional	 •Por quilo: 1ofnho	 Inglez-. _Nacional	 	

36$000
•	 31$000

Nacional	 • $380	 $100 Feijão: •

Azeite:	 Por 60 quilos:
Por lata:	 P eto superior bom ‘)3Ror

.'Diversas marcas	 	 	 5$500	 8$000	 .-Preto novo.	 	
t. r „	 Manteiga novo 	

	 	 • 28$00à
•	 50$000

•2Ó$000
51$000

Alhos:	 Branco nacional 	 26$000 27$000
Por cento:	 Enxofre

, Nacionais	 2$000	 3$000	 Mulatinho. 'novo 	
strangeiros 	 	 6$800	 7$000	 Fumo:

14$000
27$000

15$000
28$000

Arroz:	 P91'	 15	 quilos:
En, corda, de Minas:

Por 60 quilos:	 Especial 	 	 .	 . ....... 55$000 80$000
,,Brilhado . de 1' 	 	 56$000	 58E100	 Beim;  •

Brilhado de 2' . 	 	 50$000	 52$000	 'Baixo 	
30$000
!MOO.

•554000
2.0000

e



O síndico, Bento Pereira.

RENDAS PCBLICAS

• 'iiECEITA ARRECADADA

Datas

n 	 Receita do dia:

•	 Importancias
Em ouro	 •	 Em papel

•

1 de abril	 de	 1931.....	 • • 75:4508800 84:2138600
1 de abril de 1932 	 ••• 61:5568400 38:9448200

-	 Receita global:
De 2 de janeiro a I	 de

abril	 de	 1931 '• .. ,.... 7.658:7188600 10.469:6518600
De 2 de janeiro	 a 1	 de

abril de	 1932	 	 - 6.757:0838600 6.494:1818100

Diferença da receita,. arre-
cadada para menos em
1932 901:6358000 3.975:4708500

28300	 28400

38500	 48500 -

128000	 138000
13$000

38200

— 28200

430 t45 n
$430	 "8150
$430

$4 
nn
"

—	
1848000.--
/87$000
1848000

— 184$00C

148000	 Alfandega do Rio de Janeiro

-Em igual periodo de 1931 	  52.611:105868Q:

28700 Diferença para mais em 1932 	  12.105:192818I-,	 .

$750	 $800	 1932	 	  . • . 	  ,. 64.716:897$861',)

28100
28700 288'00

Vinagre:
Por 86 litros:

Nacional
Vinho :

Por' barril:
Do Rio Grande	 ........... 	

Por pipa,:
Estrangeiro — Virgem .....
Estrangeiro — Verde 	
Estrangeiro — Collarés	 	

Xarque':
Por	 -

DO Rio Grade — patos e mantas 	
Do Rio Grande	 mantas 	   

408000	 488000

20098000	 '
Z:0008000
1:9508000

18700	 28600
- 28900	 38100•

106$000

328000	 348000
288000	 308000

228000	 248000
168000	 208000

808000
	

908000
408000
	

558000
308000
	

408000

•••n•
	 498000

28500	 48000
108000	 128000

98100
108300
88100
$9300

Recebedoria do Distrito Federal
-	 COMPARAÇÃO DA RENDA

•

Arrecadada em 1 de abril de. 1932
•

23:6378626'	 '

23:6378626
Em igual periodó de 1931 	 436 :2648385

Diferença para menos em 1932 	 . 	 	 4/2:6268750'

Arrecadada de 2 de 'janeiro a 1 de abril de	 •

, -
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Rio Grande:

Amarelo 1* 	
Amarelo r 	

De Santa Catarina:
Especial (dc 18) 	
Superior (de 24)

Da Baia:
Especial'. 	
Superior 	
Bom 	

' Querozene, por caixa:
Americano	 diversas marcas

Lombo:
Por quilo:

De Mélas e Paraná 	
Manteiga'.,

Por quilo*.
De Minas e Estado dó Rio 	

• Milho
Por 62 quilos:

alesclado• . •
Vermelho .. 	

Oleo:
Por quilo bruto:

En. barril 	
Por	 litro:

De caroço de algodão nacional.. ......
Polvilho:

Por quilo:
De Minas, Rio e S. Paulo 	
De Porto Alegre . 	
De Santa Catarina  •

Fosforos:

	

.	 Por lata:
brama l'piranga 	
Marca "Olho" 	
Marca "Sói",
Outros marcas . 	

Queijos:
Por um:-

De Minas 	
De Palmira, tipo "Rheno" 	

Sal:.
Por saco com 60 quilos:

Do Norte — grosso 	
Do Norte — moido 	
De Cabo Frio — grosso 	
De Cabo Frio — moido 	 •
• Tapioca:

Por quilo:
Diversas proéedencias 	

Toucinho:
Por quilo:

comum . 	
De fumeiro . 	

DIARTO OFICIAL
	

Abril de 1932

• • •

• • •

•

EUTICIARIO
A Repartição Geral dos Correios expe-

dirá nTalas pelos seguintes paquetes:

Amanhã: •""
•

Santarém, , para Angra os Iteis,. Santos,
Paranaguá, Antonina, S. Fraiiciwo, Rio
Grande. Montevidéo é Bueno Aies. re,
cebendo impressos até 6 horas, objetos,
para registrar até 18 horas de 2, cartas.
para o interior da Republica _até 6 1/2
horas, idem, idem. com porte •duplo, até
7 horas e cartas para o exterior da Re-
publica, até , 7, horas.

fisturias, para Madeira, Lisbôa, Vigo,
Cherburgo e Southampton, recebendo
Impressos até 6 horas, !abjetos para re-

gistrar até 18 horas de 2 e cartas para
o exterior da Republica até 7 horas."

Dia 4:
Almanzora, para Santos,' Montevideo e

Buenos Aires, recebendo impressos até
9 horas, objetos para registrar até 17
horas de 3, cartas para o interior da Re-
publica até 9 1/2 horas, idem, idem, com
porte duplo até 10 horas C cartas para
o exterior da Republica até 10 horas.

Ararangua. para Santos, Rio Grande,
Pelotas e Porto Alegre, recebendo im-
prossos afé 11 horas,: objetos para regis-i
trar até 18 horas de 4, cartas para o in-
terior da Republica até 11 1/2 horas, e
idem, idem com porte duplo , até 12
horas.

Ituttité, para Baía, Recife, Mossord,
Ceará, Maranhão e Pará, recebendo im-
pressos até 12 horas, objetos para regis-
•rar. até 48 horas de 4, cartas para o in-
terior da República até 12 É112 horas a

idem, idem, com porte duplo até 13 horas,•?•.'
duplo até 13 horas. 	 •

Itaquera, para Vitoria, Ilhéus, Bafa
Aracajti, fecebendo impressos - até 6 ho-
ras, objetos para registar até 18 hora.à

•de 1,'cartas' para o interior da Republica"' t - •
até 6 1/2 h_oras e ideai, idem, com portó
duplo até rhoras. ' 	 '.•

Nota:
• Vales' postais internacinnais e -riatf&I--;' ett?;

na Tesouraria, Pós dias uteia,
ás 14 1/2 horas.• •

. Recebimento' de. encomendas postais

• interuaoionais,- pela 5' secção, todos
'dias uteis, até ás 15 horas da vespera
partida dos paquetes que se destinarent
a Portugal, França, I ta I ia, Inglaterra, 	 •
Alemanha, Estados Unidos, Uruguai, .11e-4,;,:.:
publica Argentina e Japão. Caixas e car-
hils com valor declarado, para o catei-for;
.até ás 15 horas dos dias uteis,,aa 54 se -
Cção.
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Ministerio da Agricultura - Boletim diario da Diretoria de Mataorologia - Rio da Janairo - E. U. do Brasil

Em 1 de abril de 1932

, Previsões para o periodo de 14 horas do dia 1 ás 18 horas do dia 2
) -

Distrito Federal e Niteroi - Tempo : Bom com nebulosidade, trovoadas locais. Temperatura: Elevada. Ventos: Variaveis
frescos por vezes.

Estado do Rio de Janeiro - Tempo : Bom com nebillosidade, trovoadas locais. Temperatura : Elevada.

Estados do Sul - Tempo : Bom com nebulosidale, salvo no Rio Grande
,

 do Sul, onde será em geral instavel, trovoadas elpar-
sas. Temperatura : Elevada. Ventos : Variaveis e frescos por vezes

SinOpse do tempo ocorrido no Distrito Federal, de 14 horas do dia, 31 ás , 14 horas do dia 1

O tempo decorreu bom em todo o perlodo, com nevoeiro baixo pela manhI. A temperatura continuou estavel. As médias das
temperaturas extremas registradas nos postos do Distrito Federal, foram : maxima 28.9 e minima 21.5 e as verificadas no Observa-
torio Meteorologico da Avenida das Nações, foram:: maxfina 27.0 e minium 22.5, respectivamente, ás 14 horas e 25 minutos e ás
6 horas e 25 minutos. Predominaram os ventos do sul a léste, -frescos por vezes

Observações realizadas ás 9 horas (12.h de Greenwich)-No dia 1 de abril de 1932
	

Observações das 24 horas orece leves
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Manaus (X) 	
Belém 	
São Luiz (X) 	
Barra do Corda (X) 	
Grajaú (X) 	
Terezina 	
Fortaleza ( Poranga-

ba) 	 ,  -
Quizeramoblin 	
Sobral 	
Iguatú	 	
Natal (X) 	
João Pess6a 	
Campina Grande 	
Recite (Olinda) (X) 	
Pesqueira (X) 	
Goiana	 ... . ..
Garanhuns (X) 	
Fernando Noronha (X)
Maceió (X) 	
Sant'Ana	 do	 Ipane-

ma (X). 	
Aracajú(X) 	
Propriá (X) 	
°ladina	 São	 Salva-

dor) (X 	
Barrado R .Grande(X)
Caetité (X) 	 ••
Ilhéus 	
Caravelas (X).. 	 	
Belo Horizonte 	
Januaria 	
Teofilo Otoni 	
São Lourenço 	
Cambuquira .....
Passa Quatro 	
Poços de Caldas
Juiz dó Fóra 	
Goiaz . 	
Catalão (X) 	
Cuiabá 	 ..
Corumbá (X).... .....
Aquidauana 	
Be)a Vista (X) 	
Irtoria 	 	 ......
C.
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60.8
58.
61.4
60.9

757.

56.5

61.5
62.4

0.3

0.5

--
0.3

-0.4
--

0.9
-0.2

0.8

1.0
0.0
0.8
1.6

1.6
0.2
1.2
0.1

-1.5

1.3
1.2_

28

26

29
28
28
29

28
25

27

29

22
26
25
22
21
22
21
22
23

25

25

t' 26
26

O

O

-
O-
2C
-

-1
-1

O

2

-2
-1

O
2
-

O
,1,E

1
-2

-

-1

1	 -1
3

INE,

SE
E

NE

SE
E

INE

NE

E
E
SE
C
SE
SW

NE
E

C

C

2
.2

O
5

2

2
o

2
5
2
2

•

2.0

•	 5a

9b

5b
9b
2a
5b

5b
9b

5b

5b

Sa
áa
9b
2a

O
O
5a
9a

5a

Sa

9b

n111•

Iff••n•

Vagas

Chão

8.

1

1

1

32

32
33
33
34

31
32

31

29

29
33
31
30
29
27
26
28
34

34

34

29
3áf-

23

23

23
26.
24
24

24
21

, 19

24

19
21
20
1 I
14
12
15
19
19

21

22

23

1	 6

O

-

121
O

26'
1

1	 O

O

O
O
O

•	 O
O
O
O
O
O

O

6

0
4)

B

B

B

I
B

B

a
a

8

a
a
E

3

c

B

Ao2
II

13

,

a

B-
E

1

1

1<

a.
I
1	 -

lo	 .
A

<:••••

El	 •	 '•
6'
B	 L.

8.

a



Estações

Pressão Temperatura
do ar Vento

41.>

 o

te4.n
te

E	 -

A
E 1 V.3
si	 E'"P
tu	 25 E

te
1:1

C.)

ti,

03 C4
u. °

.°

.22A

a E

o
in$ cs

o

28 22 O	 13	 13 g =O
32
31

'21
18 O	 B	 B	 B

O A	 I	 B	 1 S:,.
28 11 013	 B	 B
31
26

18
11 O	 B	 I	 B

1	 B	 B	 Ao.

28 21 GB	 B	 B32 21 O	 13	 B	 E
31
29

14
20 GB	 B	 B

9	 13	 B	 B	 I
30 19 O	 B	 B	 B
32 15 GB	 B	 R32
30

15
16 O	 B	 B	 B

O	 B	 B	 B S:..

26 14 O	 B	 13	 B30 21 O	 13	 B	 B24
23
28
25

12

19
10 O	 13	 B

O	 B	 B	 13
O B	 B	 B=2
08	 13	 B -

31 20 GB	 13	 1
27
31
29
25

5
15
18
15
11

B
O	 B	 B	 B
013	 13	 I
O	 B	 B	 B

O	 B	 B C:,. 2

O-	 -	 8 ---‘_,
--	 -

-
Sb
5a
Sa
2b
O

9b
o

- 96
96
Sa
5b
9a

-
Chão

Chão

Chão

56
9b
o
2a

Chão

P. vg3.
Chão

P. vs.

2b
2b
9b
o
O
b

2a
2a
26
2a

6i6n Sabado DTA TITO OFECTA Abril de 1932
Aniaffiailleiffielee.1

Observações das 24 horas precedentesOtservações realizadas ás 9 horas (12.h) de Greenwich do dia 1 de abril de 1932

Capital Federal 	 62.6	 2.4 / 24 1N 2
Campos 	 61.9	 1.6 27 2	 S 2
Paraiba do Sul'	 62.0	 1.5 24 1	 C o
Friburgo 	
Petropolis. (fechada) 	

62.2	 2.3 20 0C o
Rezende 	
Terczopolis	 ...... 	

61.5	 15
62.2	 2.2

22
20

2C
-1	 C

o
Cabo Frio 	 62.4	 2.1 4 0c O
Angi a dos Reis 	
S. Paulo 	
Santos 	
Ribeirão Preto 	

60.0	 -1.1
61. e	 0.3
61.9	 2.5
59.0	 -0.2

25
21
25
23

S
4	 NE
0c
1	 SE

2
2
O
2

S. C. do Pinhal 	
Faxina 	
Campinas 	

-
60.9	 2.1
61.5	 0.7

22
23
23

-1	 SE
-1	 E
O	 E

2
2
2Campos do Jordlo(X)

Curitiba 	
Paranaguá 	 ••.
Guarapuava 	

61.6	 0.5
62.7	 2.9
60.8	 a.

19
23
17

O	 E
-1	 C
-	 N E

2
o

Palmas 	
Flot iaitopolis 	
Lages 	
Herval Novo (X)....

	  62.1	 0.4
62.5	 2.9
62.	 2.1

16
21
13

1N
-2	 SW
-3	 C

2
2
o

S. Fiancisco 	
Xanxeré . • 	 -
Porto Alegre 	
Uruguaiana 	
S. Luiz Gonzaga 	
Santa Vitória 	
Montevidéu 	
Buenos Aires 	

62.2	 2.6
-

63 3	 2.3
61.9	 0.0
61.1	 -0.5
63.1
64 6	 1.9
62.3	 1.3

22
18
19
20
16
16
18
20
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0C
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A temperatura maxima verificou-se em Cachoeiro do Itapemerim com 35°•
A temperatura minima verificou-se em Xanxeréco com 5°.

Observações - Estado do céo: em decimos de céo encoberto: de O, totalmente limpo - a 10, totalmente encoberto; a) nuvensaltas ; e) englobadas; b) baixas. Estado do tempo - B, bom ; i3x - bom após perturbação ; I, incerto; A, ameaçador ; M, mão. Fe-nomenos diversos: 9 chuva ; T - trovoada ; :-: chuviscos ; 	 nevoa secca ;----------- nevoeiro; A granizo ; K trovoadas com re-•lampagos ; < relampagos ; _uai ventania ; C,. orvalho; ag, aguace ro; ge, geada ; lis, halo solar; hl, halo lunar; cs, corba solarcl, corôa lunar ; aí, arco iris.

Os numeros indicativos da força do vento referem-se á Escola Beauford, de O calma a 12 tufão. A densidade 
dos fenomenos éexpressa pelos expoentes O, fraco e 2, fo:te.

Nota - A pressão barometrica acha-se redezida a 00 C, ao nivel do mar e á gravidade normal. X indica que não foi recebido o'despacho telegrafico. Os dados constantes do presente boletim estão sujeitos á retificação pelos mapas mensaes.

Synopse do tempo ocorrido em todo o paia de 9 horas do dia 31 ás 9 horas do dia 1
Zona norte-O tempo nas 24 horas decorreu instaval com chuvas na Paraiba e no Ceará, sendo que esparsas neste Estado. Hoje,ás 9 horas era incerto. A te .4peratura foi estaval. Os ventos predominaram de leste fracos.

Zona centro - Nas 24 horas, o tempo, foi instavel no Espirito Santo e bom nos demais 
Estados, salvo em Fortaleza e Rezende,onde choveu. Hoje, ás 9 horas, o tempo era bom. A temperatura foi estavel. Os ventos predominaram de norte a leste fracos. Não éfeita a sinopse de Mato Grosso e Goiás, devido á deficiencia de Informações meteorologicas.

Zona sul - O tempo nas 24 horas decorreu em geral bom e assim continuava hoje, ás 9 horas. A temperatura sofreu ligeirodeclinio. Os ventos foram variaveis com fraca intensidade.

Nota - O serviço telegrafico foi fraco.

Nota - A presente synopse foi elaborada com os dados recebidos da téde meteorologica até ás 14 horas.
Discriminação das zonas: Zona Norte-Estados: Amazonas, Pará, Maranhão, Piauí, Ceará, Rio Grande do Norte, Paraiba,Pernambuco, Alagálts, Sergipe e Baia. Zona Cenfro - Estalos : Minas Gerais, (loiaz, Mato Grosso, Espirito Santo e Rio, deIaneiro. Zona Sal-Estados: São Paulo, Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul.

•
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Postos thermo-pluviometricos do Distrito Federal

Elementos
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Maxima.
Minima
Chuva 	
	 	 •

. 26.3
19.5
-

(X) 30.3
21.2
0.0

28.2
21.2
0.0

-
-
-

(X) 28.1
22.3
0.0

29.4
20.8
0.0

-
-
-

30.0
20.2
0.0

-
-

'' -

30.6
21.8
0.0

-
-
-

-
-
-

(x) Maxima da vespera. A maxima e a mínima dos demais postos foram lidas ás 14 horas e a chuva ás 7 horas de hoje.
Serviço hidrometrico

Leitura
Diferença

em
24 horas

cm.

Diferença
em

24 horas
Estações Estações _Leitura

1.00
0.84
1.52

1.05
2.21

1.90
1.52
3.35
8.03

/.44
2.31

1.15
1.60
1.66
0.70

0.95

2.47

-0.18
-0.06
0.04

-0.13
-0.14

0.00
-0.08
0.15
0.09

-0.01
-0.04

-0.07
0.00

-0.04
-0.02

-0.17

-0.23

Rio Paraiba do Sul - Dia 1:.
Guararema. 	
Jacarei  -
Caçapava 	
Pindamonhangaba (X) 	
Guaratinguetá (X) 	
Rezende 	
Barra dó Pirai 	
Para iba do Sul (X) 	
Anta . 	
Porto Novo do Cunha
S. Fidelis
Campos. 	

Rio Itajai-Assú - Dia 1:
Pouso Redondo 	
Rio do Sul 	
Nova Bremen (X) 	
Hansa 	
Aquidaban 	
indaial 	
Timbó 	
Passo Manso(X)
Blumenau 	 4 	

Gaspar (X) . 	
Ilhota 	

Rio S. Francisco - Dia 1:
Pirapdra 	
S. Francisco
Januaria..
Carinhanha 	
Rio Branco 	
Barra do Rio Grande 	
Remanso 	
oazeiro (X). 	

Cabrobd 	
Piranhas (X) 	
Penedo (X) 	 ...

Bacia Amazonica - Dia 31:
Cruzeiro do Sul 	
S. Felipe .
Rio Branco (X). 	
Labréa (X) 	
Manaus 	
Porto Velho 	
Humaitá (X).  -
Parintins (X) 	
Obidos 	
Santarém 	
Imperatriz 	
Porto Nacional (X) 	

,

0.77
1.08
1.20
1.83
2,04
2.53
1.90

2.00

11.22
11.49

25.87
96.55

6.02
5.02
5.87'

0.03
-0.02
-0.06
0.01

-0.04
-0.15
-0.02

-0.03

-0.29
-0,03

0.05
0.08

-0.02
-0.21

Estado e tendencia do nivel das aguas dos rios

aaia,

Rio Paraiba do Sul - Dia 1 - Continuará mais ou menos estacionado em Campos e em
Rio São Francisco - Dia 1 - Continuará em ascensão entre Carinhanha e Rio Branco e
Rio Itajai-Assti - Dia 1 - Continuará em declinio em todo o curso.
Bacia Amazonica - Dia 31 - Estacionario em Itacoatiára. Baixando em Cruzeiro do Sul,
Carolina, Boa Vista do Tocantins e Imperatriz. Subindo em S. Paulo de Olivença,

Sondagens aerologicas por meio de balões pilotos 

declinfo no resto do curso.
em declInio no resto do curso.

S. Felipe, Santarém, Conceição do Ara-
Manáus e Porto Velho.

Estações Hora

Altitudes

200 1.000 1.500 2000. 3.000 4.000 5.000 Maxim

Fwfirnando Noronha (X) 	 9.30
Çuixeramobtm (X). 	 9.30

atal (X) . 	 9.30
(linda (X) 	 9.30
naceid (X). 	 •	 9.30
C:ndina (X) 	 9.30
Cuiabá 	
Caravellas 	
El. Horizonte (X) 	

8.30
9.30
9.30

N	 2
NNE	 2

E	 2
NNE 4

E5
NNE 4

E 7 ENE 7 .E 7 E 2 ESE	 4 5.600 ms.
1.30G ms.

itoria (XX)	 	 9.30
Campos (XX). 	 9.30
Fjo de Janeiro(XX) 	 9.30
F lo de Janeiro 	
F io de Janeiro (0) 	
5 autos 	
C itritiba (XX) 	

r 13.GO
7.00
9.30
9.30

SSE	 5
S	 2
SSE	 1

SE	 2
S	 3
SE	 2

NNW
C
E

3
O
3

NvE
SE

-

3
1

NNE	 1 NW

aum.,

5 ENE

•11.111.

4 WSW 3
1.500 ms.
1.350 ms.

F lorianopolis 	
F orto Alegre(X) 	

9.30
9.30

• SW	 2 S	 5 W5 WNW WNW 7 3 SE 4 WSW 2 5.700 ms.

(X) Indica que não foi recebido o despacho telegraphico.
(XX) Indica que não foi feita a sondagem, devido a estar o céo encoberto.
(0) Indica que a sondagem de 7 hs. foi realizada no C. dos Afoasos e a de 21 hs. da vespera, no Observatorio-Meteorologico.
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EDITAIS E AVISOS

b r i I	 t i e	 1922

37. Valvulas Radiotron UX 210, uma 	
38. Valvulas Radiotron UX 222, uma 	
39. Valvulas' Radiotron UX 281, uma 	
40	 Valvulas Radiotron UX 852 urna 	

15
20

8
15

41. Valvulas Radiotron UX 860, uma 	 4
42. Valvulas Radiotron UX 866, uma 	 10
43. Valvulas Radiotron UY 227, uma 	 10
44. Valvulas Telefunken RE 084, uma 	 10
45. Valvulas Telefunken RE 034, uma 	 6
46. Valvulas Telefrinken RE 144, uma 	 10
47. Valvulas Telefrinken REIS 164 D, urna 	 6
48. Valvulas Telefunken RS 229 II G, uma 	 4
49. Valvulas Telefunken RS 31 IV G, uma 	 6
50. Valvulas Telefunken RS 215, urna 	 3
51. Valvulas Telefunken RS 211, uma 	 2
52. Valvulas Telefunken RS 207, uma - 2
53. Valvulas Telefunken RV 218, umá 	 4
54. Valvulas Telefunken RV 24, uma 	 2
55. *Valvulas Telefunken RV 70, uma 	 4
56. Valvulas Telefunken RG 1.503, uma 	 2
57. Suporte para valvulas receptoras Telefunken,

LID1	 	   3
58. Valvulas para retificador Tungar GE, 6 am-

pères, uma 	 15
59. Valvulas para retificador Tungar GE,	 2 1/2

ampères, uma 	 5
60. Lampadas Mazda de 3 volts para ondametro,

uma 76

MINISTERIO DA FAZENDA'

Comissão Central de Compras do Governo Federal

COLETA DE PREÇOS

A Comissão Central de Compras do Governo Federal pede
preços unitarios para os materiais da relação abaixo:

O fornecimento é para pagamento á vista e entrega no
Distrito Federal.

Deverão ser declarados nas propostas os prazos em que
vigorarão os preços oferecidos e os prazos de entrega.

Cada proposta deverá citar o número que designa cada
série, a data deste número do Diario Oficial e conter tão só-
mente os artigos da série a que se referir,

Para mais detalhes sabre as especificações aqui forneci-
das, cópias exatas das enviadas pelas repartições requisitan-
tes, deverão os interessados dirigir-se ao Departamento Cen-
tral desta Comissão.

Pela Comissão Central de Compras, A. de Faria Filho.
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COLETA DE PREÇOS

S-ies 903.087/103 e 903..107/9

Artigo - Unidade - Quantidade

I. ValvulaS Marconi QX, urna 	
2. Valvulas Marconi HL 610,. uma 	
3. Valvulas Marconi DEI' 410, uma.. 	
4. Valvulas Marconi DEP 410, uma 	
5. Valvulas Marconi DEP 610, uma 	
6. Valvulas Marconi DEL 610, uma 	
7. Valvulas Marconi MR 4, uma 	
8. Valvulas Marconi MT 12, uma 	
9. Válvulas Marconi MT 12 À, uma 	

	

-10. Valvulas Marconi MT . 4, um.a......., 	
11. Valvulas Marconi T 50, urna 	
12. Resisteneia completa para auto-starter de es-

tação Marconi, tipo U 3 KW, uma 	
13. Resistencia de 30.000 ohms, 0,05 amps. Mar-

coni, urna 	
14 Resistencia Marconi de 15.000 ohms, 0,09 am-

pères, urna 	
15. Resistencia Marconi de 10.000 ohms, 0,08 am-

pères, urna 	
16. Resistencia Marconi de 50.000 ohms, 0,05 am-

pères, urna 	
17. Resistencia Maresini de 25.000 ohms, uma 	
18. Resiste.ncia Marconi de 4.000 ohms, 0,17 am-

pères, uma 	
19. Resistencia Marconi de 500 ohms, 0,04 am-

pères, uma 	
20. Escovas de carvão para grupo conversor Mar-

coni. DC 2.20/280 volts, 6,6 HP, 26 8,2
ampères. uma 	

21. Escovas de carvão para auto-starter de esta-
ção Marconi, tipo U, 3 Kw, jogo, uma...

22. Valvulas Phillips 506 para eliminador 3.003,
uma

23. Valvulas Phillips 3.006 para eliminador 3.003,
urna

24. Valvulas Phillips A 443, unia
‘)a. ,Valvulas Phillips A 442, urna
26. Valvulas Phillips TB 2/50, uma	
27. Valvulas Phillips A 414, uma 	
28. Valvulas Phillips A 415, uma 	
29. Lampadas para retificador Phillips436.7, uma
30. Larnpadas para retificador 	 1.110,

llrfla
31. Lampadas de resistencia para retificador

Phillips 310, uma 	
32. Valvulas Radiotron UV sn, -uma. . 	
33. Valvulas Radiotron UV 861, urna 	
34. Valvulris Radiotron UX 112 A. 	
35. Válvulas Radietron UX 171, uma. ... 	
36. Valvigas Radiotron UX 201

1.

61. Lampadas para Tungar, GE 2 1/2 amps., uma
62. Lampadas para Tungar GE, * 6 ampères, uma
63. Lampadas retificadoras Varta-Duplex n. 5.001,

uma . 	
64. Lampadas retificadoras Varta-Duplex n. 5.002,

uma .. 	
65. Lampadas retificadoras Varta-Duplex n. 5.003,

uma
66. Lampadas retifioadoras Varta-Duplex n. 5.004,

uma .. 	
67. Lampadas de Gaz-Néon para 50 volts, uma 	
68. Lampadas de Gaz-Néon para 100 volts, uma 	
69. Barras para ligações de receptores de 60 c/m,

diversas cetras, tisna 	
3	 70. Blocos de bateria seca, de 4 1/2 volts, um 	

71. Blocos de bateria seca de 22 1/2 volts, um 	
10	 72. Blocos de bateria seca de 45 volts, um 	

73. Bobinas choque de radio frequencia, 60 hen-10	 rys, uma 	
15 74. Bobina de choque de baixa frequenoia, Mar-

coni, PS 1.122, uma 	
6 75. Bornes de ebonite, marca EBY, um 	

10 76. Cantoneiras de ebonite para sub-painel, uma
77. Contacto para ralais de transmissor Marconi,40	 de 6 Kw, um 	
78. Alumínio em chapas de 1/8", de 1 x 2 mts.,5	 chapa de 14 quilos, uma 	
79. Buchas de ebonite para suporte de lampadas,

16	 uma .. 	
80. Chave monofasica para 15 amps., c/base de

8	 louça, uma 	

	

81. Chaves monofasicas inversoras para 15 amps 	 ,6	 c/base de louça, uma 	
82. Chave monofasica para 30 amps., c/fuziveis

de rolha, uma 	
84. Chave unipolar pequena com base de por-

celana, uma.
85: Fusiveis de rolha, mudaveis de 30 ampères,

um
86. Interruptores rotativos para 2 direções de 5

3	 ampères, um. • 	
Interruptores rotativos para 3 direções de

5 ampères, um 	

	

Tomada de corrente para parede com pinos	
urna 	

Anais para pistões de motor Deutz n. 220.053,
Me. • • •

87.
3

12
4	 88.

20
10	 89.

100

ict

6

6

6
15
15

100
20
10
10

8

2
100
20

12

6

25

10

25

10

20

50

12

6

12



10.000'

1.000

1-.000

10. 00!)

5. 000

10.000

5.000
5.000
5.11(10

5.000
1.500
1.000

500

20.000
5.000

20.000

1.000

2

3

5.000

15.000
10.000

8.000
3.000

200

3.000
5.000

25.000

30.000

5 237. Papel para aparelho Te/etype, branco, go-

	

- 300	 mado,estrangeiro, em fita com 11 mm.
de • largura,' tendo cada roda peso liquido

	

150	 de 300 gramas, sendo guarnecido inter-
namente de papelão Com os' respectivos

	

'300	 páus, acondicionamento emn pacotes de
25 rodas, caixa de 500 rodas, roda 	

200 238. Fio de cobre isolado duplex com 3 capas
n. 12, com revestimento de chumbo, me-
tro

239. Fio de cobre 'isolado duplex com 3 capas200
n. 14, com revestimento de chumbo.
metro.

240. Viu de, cobre isolado, duplo, para tampo. com

	

260	 3 capas. sendo 2 de algodão e 11 e bor-
racha. n. 14, metro  •

241. Fio de cobre isolado. duplo Para tempo com

	

100	 3 capas, sendo 2 de algodão e 1 de bor-
racha, ri,' 16".. Metro 	

242. Fio de cobre isolado com borracha. duplo,

	

200	 trançado, para telefonia. n. 14. metro 	
243. Fio de cobre isolado com borracha, duplo,

trançado, para telefonia, n. 16. metro.
214. Copos para pilha Weiss. uru 	
245. Cobres com reoforo para pilha Weiss. um 	
246. Escovas de aço para Inepar zincos, uma--
247. Fusiveis de vidro de 0,3 ainpi ç res. um 	
248. Fusiveis . de mica de 1/4 ampAres, mim 	
249. Isoladores de osso com prego. um 	
250. Pilhas seca Red-star, Columbia ou (laillard,

uma.
251. Sulfato de cobre em cristais ( tolerancia de

	

5	 poeira 10 %) em barricas de 50 a 100
15 quilos, quilo.620 252. Tampas para copos Weiss, uma 	

253. Zinco puro 'para pilhas Weiss. de 98 %,
fórma de estrela. pesando 900 gramas,
com pilões. um . 	

Oleo para aparelho-Morse (vidre)- de 100 gra-
mas). um.

255. Verniz isolante branco, superior, para alta
tensão, galão. 	

500
2
2
2
2
2
2

25
15

15
12

500

256. Verniz isolante preto, Royal, para alta ten-
500	 são, galão.. 	

257. Ferragem completa para braço de madeira
(abraçadeira, chapa testa e parafusos

500	 com rosca e porca) de ferro galvanizado,

258. Pinos de ferro galvanizado, reto, com rosca,
500	 arruela e porca n. 1. um 	

259. Pinos de ferro galvanizado, curvos n. 1, um 	
260. Pinos de ferre galvanizado, reto, com rosca,

arruela e porca n. 2, um 	
500 261. Pinos de ferro•galvanizado, curvos, n. 2, um.

262. Solda preparada som estanho 50 %, quino -
263. Fio de cobre com alma de aço de 3 m/m,

quilo.	 .1 • 	

250 264. Fio de cobre nú duro de 2 mim, quilo 	
265. Fio de ferro duplamente galvanizado de

4 m/m em rolos de 50 quilos, quilo 	
1.000 266. Isolador de porcelana de 1' qualidade (tipos)

	

CP, RP e Brasil, n. 1 (10.000 de cada), um 	
120 267. Isolador de porcelana de I a qualidade (tipos

CP, RP e Brasil), n. 2 (5.000 de cada),
120	 um. 	 	 15.000

Nota O fornecimento deve obedecer rigorosamente o
pedido. Informações na Secção Radio. Informações e amos-
tras no Almoxarifado.

(As especificações acima, são cópia exata das enviadas
pela repartição requisitante).

.100.000 1.° Os preços serão dados pela unidade e em duas par-
celas quando se tratar de materiais de importação: uma em
moeda corrente no país de onde. é feita a importação corres-
pondente ao preço Cif e outra em moeda nacional correspon-
dente ao valor provavel dos direitos aduaneiros, demais taxas
alfandegarias e despesas de transporte até o local de entrega.

2.° Os proponentes deverão especificar nas suas pro-
postas, além dos preços unita,rios para cada um dos itens da
série acima, acrescentar áqueles, preços glabais para os gru-
pos de materiais da mesma especie, reservando-se a Comissão
o direito de escolher a alternativa que mais lhe convenha.50.000
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202. Fio magneto esmaltado n. 40, quilo 	
203. Fio flexivel isolado á borracha n. 18, metro
204. Fio flexivel para alta tensão isolado á bor-

racha- de 9 mini, metro 	
205. Fio isolado com revestimento de chumbo du-

plex, isolamento de 1/32" n. 12, metro
206. Fio isolado com revestimento de chumbo du-

plex; isolamento de 1/32", n. 14, metro 	
207. Fio de cobre isolado com 3 capas. sendo 2 de

algodão- é 1 de borracha -para 600 volts„
preto n.- 12 BS, metro

208. Fio de cobre isolado com 3 capas, sendo 2 de
algodão e . 1 de berracha para 600 volts,
preto, n. 14 BS, metro 	

209. Fio de cobre- isolado com 3 capas, sendo 2 de
algodão e 4 de borracha, para 600 volts,
preto; n. 18 BS, metro 	

210. Fio de cobre isolado com 3 capas, sendo 2 de
algodão- e-1- de borracha, para 600 volts,
pretor n. 10 BS, metro 	

211. Fio de cobre para antena de 3 m/m de dia-
metro, metro	 . 	

212. Fio fusivel para. 0.3 de ampéres, metro..."
213. Fio fusivel para 10 amps., metro 	
214. Fio fusivel.para 30 amps.. metro 	
215. Fio fusivel para 20 amos., metro 	
216. Fio fusivel para 15 ainps.. metro 	
217. Fio fusivel para 5 amps., metro 	
218. Cadarço de .linho de 1/2" peça  •
219 .. Cadarço.de linho de. 3/4", peça 	
220. Cambrique de linho em lençol de 1 metro de

largura, metro. 	
221. Cambrique de seda de 1/2", peça 	
222. Cambrique de seda de 3/4". peça 	

,223. Fita isolante de borracha de 3/4"peça
224. Fita isolante de algodão, branca. rde 1/2", em

peças de 200 gramas, peça 	
225. Fita -isolante. preta, rolo 	
226. .Parafusos niquelados de cabeça redonda

com porcas, rosca de 5/32 x 1", para re-
eeptor de radio telegrafia, um 	

227. Parafusos niquelados de cabeça redOnda com
porcas, rosca de 5/32 x 2", para receptor
de radio telegrafia. um 	

228. Parafusos niquelados de cabeça chata com
porcas, • rosca de 5/32 x 1/2", para re-
ceptor de telegrafia, um 	

229. Parafusos niquelados- •de cabeça chata- cort
porcas, rosca de 5/32 x 1", para receptor
de radio telegrafia. um 	

230. Acumuladóres Vartá de 120 ampéres-hora,
descarga rapida; em vaso de vidre fe-
chado, placa de grande superficie em em-,
balagenh de origem, um 	

231. Acumuladores Varta de 180 ampéres-hora,
descarga rápida, em vaso de vidro fe-
chado; pisca de grande superficie em em-
balagem de origem. um 	

232. Acumuladores Varta de 15 ampéres-hora. des-
erga • rapfda, em vaso de vidro fechado,
em embalagem de origem, um 	

233. Placas A: F. A. positivas para acumuladores
de • 120 -ampéres, jogo 	

234. Placas -A. -F. A., negativas, para acumulado-
res de 120 ampéres, jogo 	

235. Papel para aparelho Morsa, nacional, em fita
Com 1 - cin. de largura, tendo cada roda
peSe ti i1o4e 175 gramas, sendo a cir.
ciiráférencia interna de -58 mm. de dia-
Metro, CCM ci respectivo Oáll. acondiciona-
inentõ "ern pacote de 25 rodas, caixa de
50 - ródáS, 'roda. 	

36. Papel para.. aparelho Baudot, estrangeiro,
branco gomado, em fita com 1 cm. de
largura .e 120 metros de comprimento.
.tendo cada roda o peso liquido de 103
gramas, sendo a circunferencia interna de
3,cms., de diametro, guarnecido de pape-
lão, com os respectivos páus, acondicio-
namento em envolucro impermeavel - em
pacote de 50 rodas, caixa de 1.000 rodas,
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-38. Canfora em tabletes, em caixas de 500 gramas
aproximadamente, quilo. 	 	 5

39. Carbonato de sodio	 soda, barrilha, etc.),
, quilo.	 300

40. Cloridrato de anionio em pó, quilo 	  .,	 1.00
Enxofre em sacos:

'ti. Em pedra, quilo.	 3.000
-42. Em pó, quilo. 	 	 100
'13. Ferro cianurelo de potassio (prussiato ama-

relo do comércio), quilo 	 	 6
n 1. Inseticida, em latas de 1 litro, lata 	 	 ne,
sr) . mercurio liquido. purificado, quilo 	 	 50
• e. Naftalina em bolas, em latas de folha zincada,

quilo. 	
17. Trir.cal em pó, quilo 	 	 10
-18. Vaselina anti-oxida, em latas de 1 quilo,

lata. 	 	 15

Material a ser entregue no 2° Almoxarifado da Inspetoria
da Estrada cio Ferro Central do Brasil. na estação Maritima.
até 30 de junho do corrente ano, no maximo.

(As especificações acima são cópia exata e. fiel das que
foram enviadao . pela repartição requisitante.)

1° — Os proponentes. deverão declarar expressamente nas:
suas propostas, submeter-se rigorosamente ás especificações
do Caderno. de. E.ucargos n. 1, de 1931, da Estrada de Ferro
Central do Brasil.

2° — Os preços deverão ser fornecidos pela unidade e
em duas parcelas' quando se tratar de Materiais de impor-
tação: urna em moeda corrente no país de onde é feita a
importação correspondente ao preço Cif, e outra cai moeda
nacional correspondente ao valor proN-avel. dos direitos adu-
aneiros, demais taxas alfandegarias e despesas de transporte
até o local de entrega.

3° — Os proponentes deverão especificar nas suas pro-
postas. além' dos -preços unitarios, para cada um dos itens
da série acima, acrescentar aqueles, preços globais para os
grupos de materiais da mesma natureza, reservando-se a
Comissão o direito de escolher a alternativa que mais lhe
convenha.

4° — Os proponentes deverão declarar o menor prazo
para o inicio e para o fim do fornecimento dos artigos cons-
tantes dêste edital, não aceitando a C. C. C. propostas cujos
prazos para conclusão da entrega dos referidos artigos, ultra-
passem o dia 30 de junho do corrente ano.
. 50 — Os proponentes deverão atender rigorosamente aos

termos dêste edital no que concerne especificações dos artigos
acima enumerados.

60 — Os proponentes deverão declarar a natureza e com-
posição de material proposto e descrever o seu acondiona-
mento.

riais. respondendo os proponentes. integralmente, pelos pres-
juizos decorrentes do pão cumprimento desta condição. -

14 — As propostas apresentadas deverão mencionar ns
artigos devidamente numerados, obedecendo á mesma ordem
do edital respectivo.

15 — Estão sujeitas á invalidação sumaria as propostas
cujos compromisso8 para aceitação versem sôbre prazo inferior
a 15 dias e as que consignarem urna redução sare o . preço
mais baixo.

16 . — Os preços unitarios versarão
quantidades liquidas.

17 — Os fornecedores aos quais.. fôr adjudicado o "forne-
cimento dos artigos acima, deverão prestar uma caução de
dez por cento (le%) do valoé da encomenda, consistente ena
dinheiro ou em titulos federais ao portador.

18 — Si os fornecedores aos quais for adjudicado o for-
necimento constante dèste edital, não assinarem o contraio
dentro do prazo determinado pela Comissão, é de acordo com
as clausulas contidas no mesmo edital, perderão a idoneidade
para efetuar novos fornecimentos do mesmo genero ao Govikno
Federal, por intermedio da C. C. C.

10 As garantias exigidas para assinatura do contrato
de fornecimento dos materiais propostos, objeto do presente
edital. deverão vigorar plena e integralmente até a entrega
e aceitação do material, dentro do prazo marcado e comple-
tando o montante total do fornecimento.

20 — Si os artigos constantes dêste edital não forem
entregues dentro dos prazos combinados, ou si forem rege i -
lados por não satisfazerem ás especificações e norma:s
Caderno de Encargos n. 1, de 1931, da E. F. C. C., ou ainda
por. estarem em desacôrdo com os materiais propostas
Comissão Central de Compras terá o direito de adquirir na
praça ou onde encontrar e pelos preços que conseguir. .0
material necessario a suprir a falta do fornecimento, sendo o

, pagamento respectivo por conta do fornecedor.
21 — Constituem elementos de julgamento das propostas,

os prazos estipulados para entrega e , bem assim, a extensão
e natureza das garantias oferecidas pelos proponentes, quer
em relação á qualidade do produto oferecido, quer . quanto
ao exato cumprimento das clausulas do presente edital, Pelas
quais deverão os proponentes se obrigar irrestritamente.

22 — A Comissão se reserva o direito de pedir nevas
dados e estabelecer novas estipulações, em face das propostas
apresentadas.

23 — A Comissão se reserva o direito de anularia presente
coléta de preços, caso os dados fornecidos pelos proponentes
sejam julgados insuficientes ou caso a isso aconselharem as
circunstancias. .

24 — Não serão levadas em couta as propostas em que
ás proponentes não declarem expressamente. submeter-se ri-
gorosamente ás especificações do Caderno de Encargos h. 1,
de -1931, da E. F. .0. B. e a todas. as condições do presente

sómente sóbre

70 — Os proponentes deverão fornecer especificações
Completas dos artigos a serem fornecidos, tais como: natureza
e composição, marca. tipo, procedencia e qualidade, junta:
ás propostas, analise do material oferecido, de um laboratorio
de idoneidade comprovada, ficando os proponentes respon-
saveis pelo exato cumprimento dessas especificações em re-
lação ao produto proposto.

80 — A Comissão levará em conta no julgamento das
propostas quaisquer esclarecimentos fornecidos pelos propo-
nentes sôbre os artigos acima e bem assim sôbre outros
fornecimentos já efetuados do mesmo material, com resultados
satisfatorios.

9° — A Comissão se reserva o direito de submeter a
qUaisquer provas os artigos propostos, não só para verificar
a perfeição, como a qualidade e durabilidade dos mesmos,
independentemente de quaisquer exigencias estipuladas neste
sentido, pela repartição requisitante.

10 — Todo e quaisquer esclarecimentos fornecidos pelos
sroponentes, (111 relação ao material acima. tendentes a faci-
.itar o julgamento das propostas, serão tornados em consi-
leração' pela. Comissão, desde que sôbre éles assumam os
Proponentes responsabilidade expressa.

11 — Os proponentes ficarão responsaveis, permanen-
temente. pela qualidade do produto oferecido, até o final da
antrega.

12 — A Comissão se reserva o direito de requisitar
amostras dos artigos propostos, si assim julgar conveniente.

13 — Os proponentes deverão declarar em suas propostas
que o acondicionamento do material a ser fornecido, será
identico ao adotado pela Inspetorig Administrativa de Mate-

A Comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente
edital será publicado quatro vezes, e aconselha a sua leitura

• em todas as publicações, pois o mesmo acha-se sujeito nas
primeiras, a possiveis incorreções de imprensa.

As propostas para esta série deverão ser entreguès no
dia 25 de abril de 1932. das 12 ás 14 horas, na sede desta
Comissão á rua Visconde de Inhaúma n. 84, loja, e serão
abertas ás 14 horas e 45 minutos, na presença dos interesSedos
que deverão para isso, apresentar documentos de habilitação.

NOTA

As ofertas de preços a serem enviadas pelos Srs. cOtner-
ciantes á Comissão Central de Compras do Govérnis Federal,
deverão obedecer aos seguintes requisitos:

1° — Os preços e condições deverão ser escriturados em
duas vias.

2° — Cada uma das vias deverá ser assinada pelo repre-
sentante da firma ofertante.

3° — Os envelopes das ofertas deverão ser fechados, la-
crados e entregues contra recibo á Comissão, á rua Visconde
de Inhaúma n. 84, loja, nos dias e horas que serão deter-:
minados para cada caso.

4° — Os interessados deverão ter impresso no envelope
o nome e o endereço da firma, bem como o número da série
a que se referirem os artigos' ofertados.

Pela Comissão Central de Compras. — A. de . Faria Filho,
diretor.
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11. Bisnagas de massa; idem, um 	
12. Borracha para tampão, idem, metro 	
13. Coletores FF-350, idem, um 	
14. Ejectores de 45 m/rn, idem, um 	
13. Ejectores de 65 mim, idem, um 	
16. Ejectores de 85 mim, idem, um 	
17. Espalha gaz de 45 mim, idem, um 	
18. Espalha gaz de 65 mim, idem, um 	
19. Espalha gaz. de 85 mim, idem, um 	
20. Embolo de ar. n. 1, idem, um 	
21. Embolo para bomba de ar, n. 2, idem, um 	
22. Filtro de corrente para vaporizador de 45 mim,

idem, metro 	
23. Filtro de corrente para vaporizador de 65 mim,

idem, metro
24. Filtro de corrente para vaporizador de 85 m/m,

idem, metro .	 30
25. Juntas de alurninin FF-10, idem, uma 	 	 800
26. Juntas de alumirrio FF-40, idem, um 	 	 4(10

«Tontas de aluminio FF-60, idem, uma 	 	 300
28. Juntas de aluminio FF-70, idem. uma 	  , 100
29. Ligação FF-40, iguais as existenies na Diretoria

de Navegação, uma 	 	 50
30. Ligação FF-60. idem, uma 	 	 51)
31. Ligações FF-610. idem, uma 	 	 100
a s . Lanternas de 300 mim, idem, uma 	 	 10
3. Larnpadas de guarda, idem, urna 	 	 200
5. Posta-veus de 45 ru/m, idem, um 	 	 200

Porta véus de 65 mim, idem, um 	 	 150
Porta-véus de 85 mim, idem, um 	 	 150

	

-. Serpentina para bola de luz B/200, idens uma 	 	 6

	

a, Serpentina para boia de luz B/150, idem, uma 	 	 6
a. Torneira de ligação, idem, lima 	 	 90

Véus flexiveis de 45 mim, idem, um 	 ..	 500
51. Véus flexiveis de 65 m/m, idem, um 	 	 300

. Véus flexiveis de 85 mim, idem, um 	 	 300
53. Vidros para lanterna de 500 m/m, idem, .um 	 	 10
5i. Vidros para lanternas de 375 mim, idem. um 	 	 10
55. Vidros para lanternas de 300 m/m, idem 	

•	

15
46. Vidros para lanternas de 200 m/m, idem. um... 	 20
47. Vaporizador com tubo de ligação de 45 m/m,

idem, um 	 	 20
48. Vaporizador com iubo de ligação de 65 in/m,

idem, um	 25
19. Vaporisador c/tubo de ligação de 85 m/m, iguais

	

aos existentes na Diretoria de Navegação, um 	 15
(As especificações acima numeradas. são cópia etáta das

enviadas pela repartição requisitante.)
1.° Os proponentes deverão declarar expressamente Mn

suas propostas submeter-se rigorosamente ás especifica-
ções existentes no Ministerio da Marinha, em relação ao ma-
terial a ser fornecido.

2.° Os preços serão dados pela unidade e em duas par-
celas quando se tratar de materiais de importação: uma em
moeda corrente no pais de onde é feita a importação corres-
pondente ao preço Cif e outra em moeda nacional correspon-
dente ao s	 •ieovavel dos direitos aduaneiros, demais ta-
xas alfand s i	 . o 	despesas de transporte até o total de en-
trega.

3.° As propostas apresentadas deverão mencionar os arti-
gos devidamente numerados, obedecendo á Mesma ordem do
edital respectivo.

4.° Os proponentes deverão declarar o menor prazo para
Q inicio e para o fim do fornecimento dos artigos constantes
deste edital.	 *

5.0 O material acima, destina-se á Diretoria cie Navega-
ção, na Ilha Fiscal.

6.° Para melhor julgamento das propostas apresentadas,
deverão os proponentes fornecer esclarecimentos 'os mais
completos sobre os artigos oferecidos, tais como: detalhes de
construção. catalogos, fotografias. desenhos, etc.

7.° Os proponentes deverão juntar • atestados do emprego
do material proposto, salientando a sua superioridade em
qualidade. eficiencia, duração e funcionamento.

8.° Os propottfmtes deverão declarar •expressamente que
o material proposto páde ser utilizado no balisamento já exis-
tente. sem qualquer adatação especial.

9 «° Os proponentes deverão declarar o prazo minimo em
que se comprometem pelo 1)(4190;10 funcionamento do mate-
rial, obrigando-se a substitui r as peças, cujo funcionamento
não se verificar e mantiver nos prazos indicados, ou cuja
adaptação.não..fõr possivel no material já em serviço.

10. O .pagamento da encomenda ao fornecedor a quem
•Sôr adjudicado a -pedido, só se dará depois de um periodo

......	 .....

de funcionamento do material acima .em que, a juizo das au-
toridades competentes, fõs julgado satisfatorio o resultado
obtido.

11. Para melhor julgamento das propostas apresentadas,
a comissão considerará quaisquer sujestões ou alternativas
apresentadas pelos proponentes no sentido de substituir' o
material pedido por outro similar, desde que as clausulas de
responsabilidade e os esclarecimentos a respeito do mesmo
sejam expressos e completos por parte dos przmonentes.

12. Reserva-se a comissão o direito do dar preferencia
á proposta que melhor atenda ás conveniencias da repartição
requisitante.

13. Estão sujeitas á invalidação sumaria as propostas
cujo compromisso para aceitação verse sobre prazo inferior
a 15 dias e as que consignarem simplesmente urna redução
sobre o preço mais baixo.

14. O fornecedor ou fornecedores, aos quais fôr adjudi-
cado o fornecimento dos artigos acima, deverão prestar uma
caução de dez por cento (10 %) do valor da encomenda, con-
sistente em dinheiro ou em titulos federais ao portador.

15. Si o fornecedor ou fornecedores aos quais fõr adju-
dicado o fornecimento constante deste edital, não assinarem
o contrato dentro do prazo determinado pela comissão e de
acôrdo com as clausulas contidas no mesmo edital, perderão
a idoneidade para efetuar novos fornecimentos do mesmo ge-
nes() ao (los-orno Federal, por intermedio da C. C. C.

16. As garantias exigidas para assinatura do contrato de
fornecimento fio material acima, objeto do presente edital, de-
verão vigorar plena e integralmente até a entrega e aceitação
do mesmo material, dentro do -prazo marcado e completando o
montante total do fornecimento.

17. Si os materiais constantes do presente edital não fo-
rem enstregues dentro dos prazos combinados, ou si forem re-
jeilsidos. por não satisfazerem . ás.exigencias da repartição re-
quisitante, .ou ainda por estarem ena.clesacôrdo com os mate-
riais propostos ou, simplesrnente.inadequados aos fins a que
se destinam, a. Comissão. Central de Compras terá o direito
de adquirir' na praça. OU 0,11dC eneorstrar e. pelos preços que
conseguir, o material necessario a suprir as falta do forneci-
mento, sendo o pagamento respectivo por conta do forne-
cedor.

18. A Comissão reserva-se o direito de pedir novos dados
e estabelecer novas estipulações em face das propostas apre-
sentadas.

19. A Comissão reserva-se o direito de anular a presente
coléta de preços caso os dados fornecidos pelos proponentes
sejam julgados insuficientes ou caso a isso aconselharem as
circunstancias.

20. Não serão levadas em conta as propostas em que os
proponentes não declarem expressamente submeter-se rigoro-
samente ás especificações existentes no Ministrio da Marinha
em relação ao material acima, e á todas as condições da pre-
sente coleta de preços.

A Comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente
edital será publicado quatro vezes, e aconselha a sua leitura
em todas as. publicações, pois O mesmo acha-se sujeito nas pri-
meiras a possiveis incorreções de imprensa.

As propostas para esta série deverão ser entregues no
dia 26 de abril de 1932, das 12 ás 14 horas, na séde desta
Comissão, á rua Visconde de Inhaúma ri. 84, Ir.,;a, e serão
abestas ás 14 horas e 15 minutos na presença dos interessados,
que deverão para isso apresentar documentos de habilitação.

Série 712.157
Artigo - Unidade - Quantidade

Tubos para os condensadores dos cruzadores Aipo "Bafa":
Comprimento 16' x 2 114".

Diametro externo 518".
'1. Numero de tubos para os dois condensadores,

6.952
2. Porcas para os tubos acima, uma 	 	 13.904
3. Cacheias de linho para os tubos, uma 	 	 13.904

Nota - Os tubos devem ser de latão estirado com a se-
guinte composição:

Cobre. 70
Zinco.	 	 29
Estanho. 	 1

Total.	 	   100

50
50
10

150
100
100
ss
20
20
90
20

30

30
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•11° - --Os proponentes juntarão ás propostas duas cópias
da planta dos seus depósitos e canalizações por onde se • pro-
puzerein fornecer o oleo, devidamente autenticadas pelas au-
toridades federais,- estaduais ou municipais que aprovaram
as plantas e fiscalizaram a sua construção.

12°—Em caso de fornecimento de oleo por - outros de-
pósitos e canalizações cujas plantas não tenham sido preli-
minarmente arquivadas nesta Comissão, poderão os propo-
nentes, a juizo da Comissão, apresentá-las posteriormente ao
fornecimento e satisfeitas as formalidades que forem exigidas
nas- 'clausulas acima.

13°—Os p roponentes deverão apresentar juntamente
com as propostas - as especificações do oleo a fornecer, com
cettificado de analise por Instituto teenico Brasileiro.

1-4. A . rocliello do oleo sara feita na presença de um
representante devidamente auter-(zado da E. F. C. B., outro
da 'Corn-issão Central de Compras e outro do fori)ecedor, ado-
tando-se para calculo do p gz.zo respectivo a tele-lavatura me-
dia do Rio de Janeiro 22° centigrad%, e os nie odos e tabelas
da 'Aire.rican Parole-um Instituto, (A. 1)• I. e os instru-
mentos que foreir +usados de.verão ter o eertiffeadO do Insti-
tuto Tennico Brasileiro oficialmente recon h ecá do pelo Governo
Federal.

-15. O 'pagamento só será efetuado depois da entrega e
aceitação da medição com assi$iCTIela dO representante d.a Co-
missão Gereril de Cumpras e dentro das. normas Leeneas.•

16. A Comissão ressrva-se o atreito de não adquirir qual-
quer um dos materiais aeima, caso os preços fornecidos pelos
-peorroneules sejam julgados exoebilantes e aconselhem esta
deliberação.

17. A Comissão reisea .va-se o diceito de Pedir novos dadose estabe:ecer Inovus estipulações -ena face dás propostas apre-
sentadas.

• 18. A Comissão reserva-se o direito de anular a presente
coléta de preços, caso os dados fornecidos pelos proponentes
sejam julgados insuficientes, ou caso a isso aeonselhareni
circunstancias,

19. Não -.serão tornadas em consideração as propostas em
que os proponentes não deelarem expressamente submeter-se
rigeirosamente ás especificações do Caderno de Encargos nu-
More 1, de 1931, da Estrada-de Ferro Central do Brasil, em
relação aos. artigos-acima e a todas as condições deste edital.

—
A Oomissão avisa aos- senhores proponentes qlle . o pre-

sente -edital, será publicado quatro vezes', e aeonselha a sua
leitura em todas as publicações, pois o mesmo acha-se Su-
jeito-nas. primeiras,. a- possiveis incorreções de imprensa,. •

—
As propoStas para esta série deverão ser entregues no .dia

15 de abril de 1932, das 12 ás 14. horas, na séde desta COrilk3
dt0, á rua Visconsde de Inhaúma n. 84, loja, o serão abertas
ás 14 horas e 30 minutos, na' presença 0.,as interessados que
deverão para isso, apresentar . documentos -de habilitação.

'Série 904.075/81—A

	

Artigo	 'Unidade — _Quantidade

Para a 4' Divisão:
Brocas com mosca, para maquina pneumatica

de furar madeira, punho ciliadrioo, iguais
• ás amostras,:

1. De 518",
2. De 314",
3. De 718",
4. De 1",

Brocas

5i De 114"
6. De 5
7. De 38",
8 • De 5
9. De 9(6",

Brocas

10. De 314",
11.	 De 718",-
12. ,De 15116",

bricante
total
eras

bricante
total
Ir-as

uma . 	
uma	 •	 • .4. .•

uma . 	
uma . . 	
pára maquina de furar madeira, do fa-

Fay-Egan. com o comprimento
de 22 centimetros,	 iguais ás amos-

da Locomoção:
uma	 	 	 _

Ilik.” •-• 0.• • * ** *** •
16'",	 unia	 .	 '.-	 ,	

urna	 .	 	 P 	 .... ,
8",	 uma	 •	 s..	 ***************** •• • • .•• •-

uma ,	 .	 	 	 -	
para maquina de furar madeira, de fa-

Fay-Egan, com	 o conapriruento
de 37 omitir/letras, iguais ás amos-

da Locomoção:
uma . 	
urna

uma	 . 	 •

40
20
30
20

12
12
12

6
6

12
12
6

Abril de 1032_ 

13. De 1", uma	 • M 	 	 12
14. De 1 118", urna
15. De 1 1 4", uma
16. De 1 12", uma
17. De 1 311", uma.	 6
18. De 2", uma	 6

'Prados coro caixa, para maquina de furar ma-
deira, do • fabricante Fay-Egan, iguais ás
amestras • da Locomoção:

19. De 718" x 5", um . 	 	 .5
20. De -1" x 5", um	 	 	 5

Trados Greaxes, com anel e rosca meio poli-
dos)

21. De 2 11". um	 10
Material a ;:er entregue no 2° Almoxarifaclo da Inspetoria

da E-- rada de Ferro Central do Brasil, us. estação Maritima,
até ; g) (e junho do corrente ano..

(As especificações acima, são cópia exata das enviadas
pela repartição requisitante.)

1.. Os proponentes deverão declarar expressamente • em
suas propostas, subnleter -se r:gorosaramte ás espeoificações
do Gaderne Encargos n. • 1, edição de 1931, da Estrada de
Central do 13rasil, -em relação se material. acima.

2." Os preços serão dados pela uMdade e em duas par.-
ala. quando se tratar de materiais de importação: uma em
mareia corrente no pais de onde é feita a importação corres-
pondente ao preço Cif, e outra em moeda nacional correspon-
dente ao valor provavel dos direitos aduaneiros, demais taxas
allaudegarias e .despesas de transporte até o local da entrega.

3.° Os proponentes deverão especificar, nas suas propos-
tas além doe preçoí unitarips para cada um dos itens da sgrie
acima. acre scentar aqueles, preços globais, para os grupos de
materiais da mesma especie, reservando-se a Comissão o di-
reito de escolher a alternativa que mais lhe convenha.

1." As propostas apresentadas deverão mencionar os ar-
tigos devidamente numerados, obedecendo á me-ceia ordem
do edital respectiva.

5f Os proponentes deverão declarar o menor prazo den-
tro do qual se comprometem a fazer entrega do material pro-
posto.

6.° Os proponentes deverão declarar marca, procedencia
e qualidade do material proposto, e descrever o acondiciona-
mento empregado para o fornecimento.

7.° Pari melhor julgamento das propostas apresentadas,
a Comissão considerará quaisquer sugestões ou alternativas
apresentada3 pelos proponentes, no sentido de substituir o
material pedido por- outro similar, desde que as clausulas de
responsabilidade e os esclarecimentos a respeito do mesmo,
sejam expressos e completos por parte dos proponentes.•

8.° Reserva-se a Comissão o direito de submeter a qual-
quer prova -os artigos propostos, não só para verificar a per-
feição, como a qualidade e durabilidade dos mesmos.

9.° Os proponentes deverão declarar em suas propostas
que o material oferecido se adapta rigorosamente ao material
existente na repartição requisitante, responderia() os propo-
nentes pelos prejuizos decorrentes do não cumprimento desta
Condição.

10. As amostras dos artigos acima, acham-se á disposição
dos interessados na Locomoção da Estrada de Ferro Central
do Brasil.

11. Estão sujeitas á invalidação sumaria as propostas
cujo compromisso para aceitação verse sare prazo inferior
a 15 dias e as que consignarem simplesmente uma redução
sare o preço mais baixo.

12. O fornecedor ou fornecedores; aos quais fôr adjudi-
cado o fornecimento do material acima, deverão prestar uma
Caução de dez por cento (10 %) do valor da encomenda, Gen-
sistente em dinheiro ou em tituios federais ao portador.-

13. Si o fornecedor ou fornecedores, aos quais fôr adjú-
dicado o fornecimento constante deste edital, não assinarem
o contrato, dentro do prazo determinado pela Comissão, e .de
acórdo com as clausulas contidas no mesmo edital, perderão
a idoneidade para efetuar novos fornecimentos do mesmo ge-
nevo ao Govêrno Federal, por intermedio da C. C. C.

14. As garantias exigidas para assinatura do contrato
de fornecimento dos artigos acima, objeto do presente edital,
deverão vigorar plena e integralmente, até a entrega e acei-
tação dos artigos propostos,- dentro do prazo marcado, e com-
pletando o montante total do fornecimento.

15. Si os materiais- constantes do presente edital, não
forem entregues,:dentro dos prazos combinados,; ou si forem
rejeitados por não satisfazerem ás exigencias da repartição
-requisitante, ou ainda por estarem em desacórdo -com os ma-
teriais propostos .ou simplesmente inadequados aos fins a
que se-destinam, a Comissão Central de-Compras terá o -dl-
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NOTA

As ofertas. de preços a serem enviadas pelos Srs. comer-
ciantes á Comissão Central de Compras do Governo Federal,
deverão, obedecer aos seguintes requisitos:

1°
Os preçoS • é condições deverão ser escriturados em duas

vias. "
2°	 ' .• •

Cada uma.das .vias.deverá ser assinada pelo representante
da firma •ofertante. 	

3°	 l•

Os nnve/opes das' ofertas deverão ser fechados, lacrados e
entregues , contra recibo . á Comissão, á rua Visconde de
Inhaúma n. 84, , loja, nos dias e horas que serão detertninadoa
para cada caso.	 • ,	 •

4°	 •
Os interessados deverão ter impresso no envelope o nome

e o endereço da firma, bem como o número da série a que se
referirem os artigos ofertados.

Pela Comissão Central de Compras. — Alberto de Faria
Filho, diretor.	 ,

,mnnn

Comissão Central de Compras do Governo Federal

COLETA DE Panos

A Comissão Central de Compras do Governo Federal, Pede
preços unitarios para os materiais da•relação abaixo:

. O fornecimento é para pagamento á vista e ,entrega no
Distrito Federal.
- - Devir ão ser declarados nas propostas os Prazos -ern i„

vigorarão os preços oferecidos e os prazos de entrega.
. Cada proposta deverá citar t o número que designa cada

série, a data dêste número do Diario Oficial e conter, tão
sómente os artigos da série a que se referir.
. Para mais detalhes sobre as especificações 'aqui forneci-

das, cópias exatas das enviadas pelas repartições requisitantes,
deverão os interessados dirigir-se ao Departamento Central
desta Comissão.

Pela Comissão Central de Compras. — Alberto de Faria
Filho.

COLETA.DE PREGOE

Série 703.087
Artigo .— Unidade — Quantidade

51-S-1' Sabão em barras para agua doce, quilo.. 	 30.000
Observação:
De acôrdo com a especificação 51-S-2 da Marinha. Barras

de dois quilos, em caixas bem pregadas de 40 quilos, liquido.
(As especificações acima são cópia exata das que forem

• enviadas pela repartição requisitante.)
I.° Os proponentes .deverão declarar em suas propostas,

suliméter-se rigorosamente ás especificações do Ministerio da
Marinha.'	 •	 . •

.2.° Os préCos unitarios • serão liqUidoa, incluindo todas
as • deSpesas • de 'transportes-até o local de entrega. • 	 • -

3.° Deverão os proponentes •declarar o Menor prazo 'em
que se: coinprometem a fazer a entrega do -material constante
deste pedido, responsabilizando=se pela entrega imediata de,
pele • menos,-15.* 'do total do fornecimento, constituindo esses
prazos,, elementos de julgamento . para a escolha do fornecedor.

• 4.° O 'material acima deverá ser entregue no Depósito
!Naval.do Rio•de Janeiro: ;	 .	 .	 • •

. 5." Os., proponentes deverão apresentar , juntamente com
„asf .propostas, • .amostras do artigo • oferecido, e um certificado
de analise por instituto oficial;.	 . ,

6.° Reserva-se a ComisSão . o direito de • mandar proceder
quantos exames. e. analises julgue necessarios. do material

acirna; - independente de quaisquer estipulações nesse sentido.
• exigidos pelo • MiniSterio da Marinha.
• 7.. No - caso' de rejeição ou substituição 'do artigo pro-
'posto, cuja não aceitação tenha Sido 	 motivada por ser . de in-aferior' qualidade, ou por' não Corresponder á especificação
adiria- referida e ás exigencias• do Depósito Naval do Rio de

'Janeiro, devem -os proponentes declarar nas suas propostas
que farão a substituição do -material dentro de 48 horas, in-
dependente de quaisquer -penalidades previstes.
-• 8.° A Comissão Central .de Compras se reserva o direito

de alterai' a miantidade total pedida, sem que poê èsse motivo
-assista direito • a indenização de qualquer especie ao forne-
cedor. •• •	 • .	 .• •	 •	 ..	 .•	 •• • •

..	 9.° Os proponentes, além das quantidades ofertadas, po-
•derão prestar :• esclarecitnentoS sobre a pessibilidade de forme-
cimentos .futuros, :além dos" constantes da proposta. -

. 10. Os fornecimentos, aos quais fôr adjudicado o - forne-
cimento do' Material aciMa , deverão prestar uma caução do
dez por cento (10 %) do valor, da encomenda, consistente em'
,dinheiro ou em titules federais ao portador.. -

, ,14.: Os fornecedores, aos .quais fôr adjudicado o forne-
.eimento,eonstante desse. ,ecittal,.não assinarem . o contrato den-
tro do prazo determinado pela Comissão, e de acôrdo cdm as

..clausulas • contidas no mesmo edital, perderão- a idoneidade
para efetuar novos fornecimentos do mesmo genero, ao Go-
Vernd-Federal, por interrheclio da C. C. C.
' - 12. As garantias eigi.dfls para assinatura do contrato de
fornecimento dó artigo Propósto, objeto do presente edital, de-
verão vigorar' Plena e integralmente até a entrega e aceitação

•, do material, dentro do, prazo mareado e completando o mon-
tante 'total 'do fornecimento,

• • ' • 13.- Si' o material constante do presente edital, não fór
entregue dentro dos prazos Combinados ou si fôr rejeitados por
não satisfazer, ás exigéncias da repartição requisitante, ou
ainda pôr 'estar em desacôrdo com o material proposto, a Co-

' missão . Central de Compras •térá o direito- de aquirir ha praça
ou onde encontrar e' peles' , preços que •conseguir,' o material
necessario a Suprir a falta • do fornecimento, sendo o paga-
'mento -respectivo por conta do fornecedor.

c. • 14. , A C. C. C. se res(trva o direito de pedir novos -dados
'• n"estabelecer novas estipulações, em face das p ropostas apre-
. sentadas.
•.C..C. se reserva o direito de anular a presente
•coléta de preços .caso os dados fornecidos pelos proponentes

• sejam 'julgados Insuficientes ou caso a isso aconselharem as
. circunstancias. •

•,.,15. Não serão .levadas em conta as propostas em que os
. propenentes. não .declarem expressamente submeter-se rigo-

rosamente ás especificações . do. Ministerio da Marinha em
...'relação, ao material a ser fornecido e a todas as condieões do
..presente edital.

A Comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente
edital será publicado quatro vezes, e aconselha a sua leitura

' em todas as publicações, .pois o mesmo acha-se sujeito nas
prirneirás,' apossiveis incorreções de imprensa..•	 ,
. As' propostas' pára esta série deverão ser entregues no

dia 6 de abril de . 1932, das 12 ás 14 horas na sede desta .Co-
miSsão. á-rua-Visconde - de Inhaúma n. 84; loja; e serão abertas
.ás 14 horas. e 45 ;minutos, na p resença , dos inteeei:sados que

• deverão para isso 'apresenta' r documentos de habilitação.
Série In. 704.156

Artigo — Unidade — Quantidade

• 1. 'Tijolos; milheiro .• 	
• •	 •	 •	 •	 . Especificações:	 •..

• Os tijolos devem ser bem cosidos; leves, duros; sonoros e
não vitrificados. • •

, • ••••• -A- fratura deve apresentar uma granulação' uniforme e
. • arestas vivas..: • -	 •

reito de . adquirir na praça, ou onde encontrar . e pelos preços
que conseguir, o material necessario a suprir a falta do for-
necimento, sendo o pagamento respectivo por conta do for-
necedor.	 ••

16. A Ctissão reserva-se o direito de pedir novos da-
dos e estabel cer novas estipulações, .em face das propostas
apresentadas.

17. A Comissão reserva-se o direito de anular a presente
coleta •de preços, caso os dados fornecidos pelos proponentes
sejam julgados insuficientes ou caso a isso aconselharein
circunstancias.

18. Não serão levadas em conta as propostas em que
os proponentes não declararem expressamente submeter-se
rigorosamente ás especificações do Caderno de Encargos n.-1,
edição de 1931. da Estrada 'clé Ferro Central do Brasil, e a
todas as . condições da presente coleta de preços.

ç
A COrnisáãe avisa abs. SrS., proponentes que o presente

'edital será publicado quatro' vezes, e aconselha a sua leitura
em todas as publicações, pois o mesmo acha-se sujeito, nas

. primeiras, a CeSsiveis incorreções de imprensa.
As propostas pára esta série deverão ser entregues, no

dia 15 dê' abril de 1932, das 12 ás 14 horas, na sede desta
Comissão, á rua Visconde de Inhaúma n. 84-loja, e serão
abertas, 'á 14 horas e 15 minutos, na presença dos interes-

1	 sados, qtie deverão; para isso, apresentar documentos de ha-
bilitação: • " "	 "
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As faces devem ser planas e isentas de fendas.
A absorção da agua depois de 24 horas de imersão não

deve exceder do volume proprio.
A resistencia de sutura á compressão deve ser no minimo

de 60 kgs/cm.2.
Nota - Convem que este fornecimento seja feito a razão

de 100.000 tijolos por mês.

(As especificações acima são cópia exata e fiel das que
foram enviadas pela repartição requisitante).

1.° Os proponentes deverão declarar nas suas propostas
submeter-se rigorosamente ás especificações do Ministerio da
Marinha, em relação ao material acima.

2.° Os preços serão dados pela unidade, incluindo todas
as despesas de transporte até o local de entrega.

3.° Os proponentes deverão declarar o menor prazo para
o inicio .e ,para o fim do fornecimento do aritgo proposto,
constituindo esse prazo elemento de julgamento para a escolha
do fornecedor.

4.° O material acima, destina-se ao Almoxarifado do Ar-
senal de Marinha (Secção de Obras Civis).

5.° Os proponentes deverão atender rigorosamente aos
termos deste edital no que concerne ás especificações e cara-
cteristicas do material a ser fornecido.

6.° Deverão os proponentes se responsabilizar pelas que-
bas dos tijolos até o momento do seu recebimento final pela
repartição requisitante.

7.° Os proponentes deverão declarar o peso do tijolo ofe-
recido, suas dimensões, resistencia e absorção d'agua em 24
horas.

8.° Deverão declarar a procedencia do artigo proposto,
o bem assim a marca do mesmo.

9.° A C. C. C. se reserva o direito de fazer proceder a
rigoroso exame do material acima, independentemente das
exigencias estipuladas neste sentido, pelo Ministrio da Ma-
rinha.

10. Os proponentes ficarão responsaveis peia qualidade
e conservação do tijolo oferecido, até a sua definitiva aceita-
ção pela repartição requisitante, cumprindo aos fornecedores
entregar o mesmo tijolo arrumado nos locais a que se destina,
correndo por sua conta todas as despesas, até entrega, exame
e aceitação da mercadoria.

11. Estão sujeitas á invalidação sumaria ás propostas
cujos compromissos para aceitação versem sobre prazo infe-
rior a 15 dias e as que consignarem simplesmente uma redii-
ção sobre o preço mais baixo.

12. Os 'fornecedores aos !mais fôr adjudicado o forneci-
mento do artigo acima, deverao prestar uma caução de 10 Vs
do valor da encomenda, consiste em dinheiro ou em titu-
los federais ao portador.

13. Si os fornecedores, aos quais fôr adjudicado o for-
necimento constante déste edital, não assinarem o contrato
dentro do prazo determinado pela Comissão, e de acôrdo com
as clausulas contidas no mesmo edital, perderão a idoneidade.
para,efetuar novos fornecimentos do mesmo genero ao GoL
vêm) Fedesal, por intermedio . da C. C. C.

14. As garantias exigidas para assinatura do contrato de
fornecimento do material acima, objeto do presente edital, 'de-
verão vigorar plena e integralmente até a entrega e aceitação
do material, dentro do prazo marcado e completando o mon-
tante total do ,fornecimento..

15. Si osartigo coostante do presente edital não fôr en-
tregue dentro dos prazos combinados, ou si fôr regeitado por
não satisfazer as exigencias da Repartição requisitante, ou
ainda por estar em desacôrdo com o artigo proposto, a Co-
missão Central de Compras terá o direito de adquirir, na praça
ou onde encontrar e pelos preços que conseguir, o material
necessario a, suprir a falta do fornechnento, sendo o paga-
mento respectivo por conta do fornecedor.

16. A Comissão se reserva o direito de pedir novos dados
e estabelecer novas estipulações, em face das propostas apre-
sentadas. -

17. A Comissão se reserva o direito de anular' a presente
coléta de preços caso os dados forneeidos pelos proponentes
sejam julgados insuficientes, ou caso a isso aconselharem as
'circunstancias.

18. Não : serão levadas em conta as prepostas em que os
proponentes não declarem expressamente, submeter-se rigo-
rosamente ás especificações do Ministerio da Marinha, ás con-
dições e especificações. da repartição requisitante e a todas
as'condições do presente edital.

A Cooriestio avisa aos . Srs. proponentes que o presente
edital serjt publicado Quatro vezes, e -aconselha a sua leitura

--
em todas as publicações, puis o mesmo acha-se sujeito nas
primeiras, a possiveis incorreções 'de imprensa.

As propostas' para esta série deverão ser, entregues no -
dia 15 de abril de 1932, das 12 ás 14 horas na sécia . desta Co-
missão á rua Visconde.de Inhaúma n..84, loja, e serão aber-
tas ás 14 horas e 45 minutos, na presença dos interessados
que deverão, para isso, apresentar documentos de habilita-
ção.

Série 705.051/2

Artigo - Unidade - Quantidade

Material "Barbier":,
1. Agulhas para ejetores de 45 mim, um 	 300
2. Idem de 65 mim, um 	  200
3. Idem de 85 mini, um 	 200
4. Aros perfurados (caldeirinha), 'de 45 mim, um. 25
5. Idem de 65 mini, um 	  15
6. Idem de 85 mim, um 	  15 ,
7. Corda inetalica de 3 m/m, metro 	 100
8. Idem de 4 ni/m, metro 	 200
9. Ejetores de 45 mins uni 	  300.

10. Idem de 65 mim, um 	 250
11. Idem de 85 ns/rts um.	 . 	  250
ig. Espalha gaz de 45 ruim, um 	 25
13. Idem de 65 mim. uni 	   	 20
14. Idem de 85. mim, um 	 20
15. Filtro (corrente) para vaporisador, um.. 	 150
16. Porta veus de '45 m/in, uni 	 250
17. Idem de 65 miro, um 	 150
18. Idem de 85 mim, um 	  	 ... 150
19. Torneiras de ligação incandescente, uma 	 50'
20. Vaporisadores 'sêm tubo de ligação, de 45 mim,

um 	  25
21. Idem de 65 m/m, um • 	 90
22: Ideio de 85 m/m, um. 	 .. 	  20
23. Funil de metal para reservatorio, um 	 10
24. Detentor de ar, um 	 10

(As especificações acima são cópia exata e fiel das que
foram enviadas pela repartição requisitante.)

1.° Os proponentes' deverão declarar expressamente em
suas propostas, submeter-se rigorosamente ás especificações
existentes no Ministerio da Marinha, em relação ao material.
a ser fornecido.

2.° Os preços serão dados petas unidade e em duas par-
celas quando se tratar de materiais de importação: uma em
moeda corrente no pais de onde é feita a importação corres-
pondente ao preço Cif e outra 'em moeda nacional correspon-
dente ao valor provavel dos direitos aduaneiros, demais taxas
alfandegarias e despesas de transporte até o local de entrega.

3.° As propostas apresentadas deverão mencionar os ar-
tigos devidamente numerados, obedecendo á mesma ordem
do edital respectivo.

4.0 Os proponentes deverão declarar: o menor prazo Para,
o inicSh e para o fim do fornecimento do material constante
deste edital.

5.0 O material acima, destina-se á Diretoria de Nave-
gação.

6.° Para melhor julgamento das propostas apresentadas,
deverão os proponentes fornecer esclarecimentos os mais
completos sobre os artigos oferecidos, tais como: detalhes
de construção, catalogos, fotografias, desenhos, etc.
• 7.° Os proponentes deverão juntar atestados do emprego

do material proposto, salientando a sua superioridade em
qualidade, eficiencia, duração e funcionamento.

8.° Os proponentes deverão declarar expressamente 'que
os artigos acima podem ser utilizados no balisamento já exis-
tente, sem qualquer adaptação especial.

9.° Os proponentes deverão declarar o prazo minimo em
que se comprometem pelo perfeito funcionamento do mate-
rial, obrigando-se a substituir as peças, cujo funcionamento
não se verificar e mantiver nos prazos indicados, ou cuja
adaptação não fôr possivel no material já em serviço.

10. O pagamento da encomenda ao fornecedor a quem
fôr adjudicado o pedido só se dará depois de um período
de funcionamento dos artigos oferecidos em que, a juizo das
autoridades competentes, fôr julgado satisfatorio o resultado
obtidiot

Para melhor julgamento das propostas apresentadas,
a - Comissão considerará uuaisomar aturadaRR nul abonnativaa
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apresentadas pelos proponentes no sentido de substituir o ma-
terial pedido por—outro similar, desde que. as clausulas 'de
responsabilidade e os esclarecimentos a respeito do mesmo
sejam expressos e completos por parte dos proponentes.

*12. Reserva-se a.Comissão o direito de dar preferencia á
proposta que melhor • atenda ás conveninecias da repartição
requisitante.

13. Estão sujeitas á invalidação sumaria as propostas
cujo compromisso . para aceitação verse sobre. prazo inferior
a 15 dias e as Mie consignarem simplesmente uma redução
sobre ó preço Mais baixo.

14. O fornecedor ou fornecedores, aos quais fdr adju-
dicado o fornecimento dos artigos acima, deverão prestar uma
caução de dez por cento (10 cio) do valor da encomenda, con-
sistente em dinheiro ou em titulos federais, ao portador.

15. Si o fornecedor ou fornecedores, aos quais fór, adju-
dicado o fornecimento constante deste edital, não assinarem o
contrato dentro do prazo determinado pela Comissão e de
acôrdo com as clausulas contidas no mesmo'edital, perderão a
idoneidade para efetuar novos fornecimentos do mesmo ge-
nero ao GOVC1'DO Federal, por intermedio da Comissão Central
de Compras.

. 16. As garantias exigidas para assinatura do contrato de
fornecimento do material constante deste pedido, objeto do
presente edital, deverão vigorar plena e integralmente até á
entrega e aceitação do mesmo material, dentro do prazo mar-
cado e completando o montante total do fornecimento.

17. Si os materiais constantes do presente edital não
forem entregues dentro dos prazos combinados, ou si forem
regeitados por não satisfazerem ás exigencias da Diretoria de
Navegação, ou ainda por estarem em desacôrdo com os mate-
riais propostos ou* simplesmente inadequados aos fins a que
se destinam, a Comissão Central de Compras terá o direito de
adquirir lia praça ou onde encontrar e pelos preços que con-
seguir, o material necessario a suprir a falta do fornecimento
sendo o pagamento respectivo por conta do -fornecedor.. 	 •

18. A Comissão se reserva o direito de pedir novos dados
estabelecer • novas estipulações em face das propostas apre-

sentadas.	 .
19. A Comissão se reserva o direito de anular, a presente

coléta de preços, caso os dados fornecidos pelos proponentes
sejam julgados in-uficientes, ou caso a isso aconselharem as
circunstancias.

20. Não serão levadas em conta as propostas em que os
proponentes não declarem expressamente submeter-se rigo-
semente ás especificações existentes .no Ministerio da Mari-
nha, em relação aos artigos acima e a todas as condições da
presente coléta de preços.

A Comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente
edital será publicado quatro veies e aconselha a sua leitura
em todas as públicações, pois o mesmo acha-se sujeito nas
primeiras a possiveis incorreções de imprensa.

As propostas para esta série deverão ser entregues no
dia 26 de abril de 1932, das 12 ás 14 horas na séde deita Co-
missão á rua Visconde de Inhaúma n. 84, loja, e serão aber-
tas ás 14 horas e 45 minutos, na presença dos interessados'
que deverão para isso apresentar documentos de habilita-
ção.

NOTA

As ofertas de preços a serem enviadas pelos Srs. comér-
dantes á Comissão Central de Compras do Governo Federal
deverão obedecer aos seguintes requisitos:

I.° Os preços e condições' deverão ser escriturados em
duas vias. •

- 2.° Cada uma das vias deverá ser assinada pelo represen-
tante da ,firma ofertante.

3.0 Os envelopes das ofertas deverão ser fechados, lacra-
dos e entregues contra recibo á Comissão, á rua Visconde de
'inhaúma n. 84, loja, no dias e horas que serão determinados
Para cada caso.

4.° Os interessados deverão ter impressos no envelope o
nome e o endereço da firma, bem tomo o número da série a
que se referirem os artigos ofertados.

Pela Comissão Central de,Compras. 	 Alberto de, Faria
Filho, diretor.

Comissãà Central de Compras do Governo Federal.

'coLÉTA DE PREÇOS

A Comissão Central de Compras do Governo Federal, pede
preços unitarios para os materiais da relação abaixo:

O fornecimneto é para pagamento á vista e entrega no
Distrito Federal.

Deverão ser declárados nas propostas os prazos em que vi-
gorarão os preços oferecidos e os 'prazos de entrega.

Cada proposta deverá citar o numero que designa cada
série, a data deste numero -do Diario Oficial e conter tão só-
mente os artigos da série a que se referir.
• Pàra mais detalhes sobre as especificações aqui forneci-
das, cópias exátas das enviadas pelas repartições requisitantes,
deverão' os interessados dirigir-se ao Departamento Central
desta comissão. •	 •

Pela Comissão Central de Compras. — A. de Faria Filho.

, •

..COLÉTA DE PREÇOS

, Artigo — Unidade — Quantidade
- Série 703.184

24. L: Lona listada, metro	 2.000
Observação — A lona deve ser fornecida de acôrdo com a

.amostra; ter 1m,00 de largura e não perder coloração em
uma prova de 24 . horas dentro dagua.

(As especificações acima são cópia exáta e fiel das que
foram enviadas pela repartiçãO requisitant! . : .	 •

I.° Os proponentes deverão declarai suas propostas,
submeter-se rigorosamente ás especifica rs e normas do Mi-
nisterio da Marinha.

, 2.° O preço deverá ser dado pela unidade, incluindo todas
as despesas de transporte até o local de entrega.

3.° Os proponentes deverão declarar o menor prazo em
que si comprometem a fazer a entrega do material constante
deste. .pedido, -constiuindo esse prazo elemento de julgamento
para a escolha do fornecedor.

4.0 Os artigos acima. deverilô' Ser entregues no Depoáito
Naval do Rio de Janeiro..-

5.° Os proponentes deverão fornecer chias amostras do .
material _pedido,. devidamente numeradas e autenticadas, de-
vendo as mesmas córrespondér 'amostras darepartição 're-
quisitante, que Se achana á disposição dos interessados na Co-
missão Central de Compras, respondendo os proponentes, inte-
gralmente, pelos prejuizos decorrentes do não cumprimento
desta condição.

• 6.0 Os proponentes deverão declarar a marca, procedendo
qualidade . dos "artigos oferecidos, ficando responsaveis - pelo

exáto cumpprimento dessas esPeeifié4Oes- erh relação á série• -
em apreço.	 ,

7.° Incorrerá em falta passivel de 'punição o fornecedor, a
quem fôr adjudicado o fornecimento; que fizer entrega do
material de inferior qualidade, em desactirdo com os termos
da sua proposta, ou com as exigendis da Repartição requi-
sitante.

8.° Reserva-sé' á comissão 'o direito de dar preferencia á
proposta que melhor Otenda ás conveniencias da repartição
requisitante.

• 9.0 Os proponentes ficarão responsaveis pela qualidade do
produto oferecido até o-final -da entrega do mesmo.

19. Deverão declarar o acondicionamento do material
proposto e bem assim sobre outros fornecimentos já efetuados
do mesmo material com resultados satisfatorios.

11. A comissão se reserva o direito de submeter a quais-
quer provas o artigo oferecido, ndo só para verificar a per-
feição, como á qualidade e durabilidade do mesmo.

12. A comissão se reserva o direito de pedir, novos dados
e estabelecer novas estipulações, em face das propostas.

13. A comissão se reserva o direito de anular ou reduzir
a presente coleta de preços, caso os dados fornecidos pelos
proponentes sejam julgados insuficientes, ou caso a isso acon-
selharem as circunstancias.

14. Constituem elementos de julgamento das , propostas,
os prazos estipulados para entregà e bem assim a extensão e
natureza das garantias oferecidas pelos proponentes, quer'em
relação á qualidade do produto oferecido , quer quanto ao
exato cumprimento das clausulas do presente edital, pelas
quais deverão os proponentes se obrigar irrestritamente.

15. Não serão levadas em conta as propostas em que os
proponentes não declarem expressamente, submeter-se ás es-
pecificações e normas do Ministerio da Marinha e a todas as
condições do presente edital.
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Série 703.201/5
Arteeo - Unidade - Quantidade

Grupo 41:
1. Armação para serra, uma 	

Armação extensivel de aço niquelado, com cabo
de madeira dura, polida, para serra de
8" a 12". Tipo Goodell Prat, n. 1.

Cada armação acompanhada de uma serra.
2. Torno de mão ri. 1, um 	
3. Torno de mão n. 2, um 	

De aço forjado, com mordentes temperados, pa-
rafuso e porca borboleta para o aperto.

Dimensões:
N. 1 larg. do mordente, 1.1/2".
N. 2, ¡are'. do mordente 2".

4. Maquina para cravar ilhó, n. 5, uma 	
Tino acicatado no Deposito Naval.

5. Martelo de bola n. 1, um 	
6. Martelo de bola n. 2, um 	
7. Martelo de bola n. 3, um 	

skço especial temperado e polido com cabeça de
' - bola, cabo de madeira especial.

Dimensões:
N. 1 - 250 grms.
N. 2 - 500 grms.
N. 3 - 800 grms.

8. Pedra de afiar, uma 	

	

De carburundum, a deo, em caixa de madeira 	
Dimensão: 7" x 2" x 1".

9. Suta de 6", uma 	
10. Suta de 8", uma
11. Suta de 10", uma	 	

De acôrdo com o modelo do Deposito Naval.
12. Repucho para costura, um 	

	

De couro, com encosto de metal para agulha 	
Modelo do Deposito Naval.

Machos para abrir rosca de:
13. 1/8", jogo . 	
14. 3/18", jogo . 	
15. 1/4", jogo

Jogos de tres em caixas de madeira.
AÇO especial. Rosca Whitworth.
Pitadeiras, uma . 	
Material - aço	 Faro oblongo para o cabo -

Dimensão 3".-Cabo de ipé, acompanhando.
- Nota - A dimensão é tomada do centro do

furo á extremidade.
17. Raspa plana n. 1, uma 	
18. Raspa plana n. 2, urna 	

Raspa de aço, com cabo de madeira (peroba) cai
equivalente:

Dimensões da lamina: 3" x 9" de comp.
Comprimento:
Cabo n. 1-1,5m.
Cabo n. 2-0,60m.
Modelo do Deposito Naval.

19. Algarismo de punção de 1/4", jogo 	
Corpo quadrado e maço fundido, reforçado: Al-

' tura do algarismo, 1/4".
20. Alfabéto de punçãN de 1/4", jogo 	

	

Corpo quadrado em aço fundido reforçado 	
Jogos da 26 peças. Altura das letras, 1/4".

21. Alicate tipo-C, ri. 1, um 	
Alicate de bico redondo. de aço, forjado inteira-

mente polido.
Comprimento: 6".

22. Alicate tipe-A n. 1, um 	
Alicate universal, de aço forjado, cabeça polida

e cabo preto.
CiaMprimento:

•
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Grupo 22:
Cabo de arame de aço, tipo-B, quilo 	 	 a.ti00
Sendo:
De 3/8" de diametro, 500 quilos.
De 1/2" de diametro, 500 quilos.
De 5/8" de diametro, 600 quilos.
Caraterristicas: 6 pernadas, com 12 fios cada

urna. Arame de aço galvanisado. Resisten-
cia a tração: 120 a 140 quilos por m/m2.

Prazo de entrega. Imediato.
Cabo de arame de aço, tipo-D, quilo 	 	 1.550.
Sendo:
De 1/4" de diametro, 250 quilos.
De 3/8" de diametro, 400 quilos.
lse 1/2" de diametro, 400 quilos.
lie 5/8" de diametro, 500 quilos.

84 Geracteristicas: 6 pernadas ciam 37 fios caaa
uma. Arame de aço galvanizado. Resistene
eia á tração: 125 a 140 quilos por m/m2.

Observação - Os pesos indicados não são rigidos. Os
3(1 proponentes devem indicar em suas propostas as quantidades
18 que podem fornecer em cada uma das dimensões para que a

repartição possa decidir.

•-

1.^ ('), proponentes deverão declarar expressamente era
suas propostas, submeter-se rigorosamente ás especificaçÕes e

6 normas existentes no Ministerio da Marinha em relação ao
material acima.

2.° Os preços serão dados ' pela unidade e em duas parceeas
quando se tratar de materiais de importação: urna em moeda •

crente no pais de onde é feita a importação correspondente ao .
preço Cif e outra em moeda nacional correspondente ao valor •
erova el dos direitos aduaneiros, demais laxas alfandegarias e
de ir sas de transporte até o local de entrega.

se Os proponentes deverão especificar nas suas propos-
tas, além dos preços unitarios para cada um dos itens da série •
acima, acrescentar áqueles, preços globais para -os grupos (ie..'

36 materiais da mesma especie, reservando-se a comissão o di-!
reito de escolher a alternativa que mais lhe convenha.

4.° As prortatas apresentadas deverão mencionar os ar-
12 tigos devidamente numerados, obedecendo á mesma ordem do
12 edital respectivo.
12

5.° Os proponentes deverão declarar o menor prazo cient.*•
200 do qual se comprometem a fazer entrega do material propostce

cors.titninclo esse prazo elemento de julgamento para a escolha
do fornecedor.

6.° Os proponentes deverão declarar marca, procedendo,
60 qualidade, eficiencia, tipo, resistencia e durabilidade dos ar-
60 tigos oferecidos, e descrever o acondicionamento empregado
72 para o fornecimento.

7.° Para melhor julgamento das propostas apresentadas,. a
c missão considerará quaisquer - sugestões ou alternativas

, 300 apresentadas pelos proponentes no sentido de substituir o ma- .
terial pedido por outro similar, desde que as clausulas de res-
ponsabilidade e os esclarecimentos a respeito do mesmo, se-
jam expressos e completos por parte dos proponentes.

8.° Reserva-se a comissão, o direito de submeter a qual-
200 quer prova os artigos propostos não só pare verificar a per-
200 feição, como a qualidade e durabilidade dos mesmos.

9.° Os proponentes deverão declarar era suas propostas
que o material oferecido se adapta rigorosamente ao material,
existente na repartição requisitante, respondendo os propo-..,
rentes pelos prejuizos decorrentes do não cumprimento desta
condição.

10. Os modelos dos artigos acima, acham-se á disposição
dos interessados no Deposito Naval do Rio de Janeiro, devendo

25 os proponentes fornecer material, rigorosamente de acenei°
com os r, en-idos modelos." - • .

11. Estão sujeitas á invalidação sumaria as propostas..
25 cujo compromisso para aceitação verse sobre prazo inferior a . , -

15 dias e. as que consignarem simplesmente urna redução sobre
o preço mais baixo.

12. O material constante do presente edital, deverá :ser
enrteg-ue rio Depósito Naval do.Rio de Janeiro.

13. O fornecedor . ou fornecedores, aos quais fôr adjudie .
cario o fornecimento constante deste edital, deverão prestar ,se

60 uma caução de 10 te, (dez por-cento) do valor da encomenda,
consistente em dinheiro. ou érn titulos federais ao portador.

14. Si o fornecedor ou forneeedores aos quais fer atiendi,„
gado o fornecimento dos artigos acima, não assinarem .0 ema-

A. eimussao evisa-•aos Srs. proponentes que o presente
edital'Oerà•publicado quatro vezes, 'e aconselha a sua leitura 23.
em todas as public,ações, pois o mesmo acha-se sujeito nas
primeiras, a possiveis incorreções de imprensa.

AS' propostas para esta série, deverão ser entregues 'no
dia 18 de abril de 1932, das 12 ás 14 horas na sede desta co-
missão, á rua Visconde de Inhaúma n. 84, loja, e serão abertas
ás 14 horas e 30 minutos, na presença dos interessados que
deverão para isso, apresentar documentos de habilitação.

24.

(As especificações acima, são cópia exáta das enviadas •
pela repele ição requisitante) .	 .

-
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trato dentro do prazo determinado pela Comissão e de acôrdo
com as clausulas contidas no presente edital, perderão a ido-
neidade para efetuar • novos fornecimentos do mesmo genero.
ao Governo Federal, por intermedio da C. O. C.

15.. As garantias 9igidas_para assinatura do contrato de
fornecimento dos artigos acima, objeto do presente edital, • de-
verão vigorar plena e integralmente até a . entrega e aceitação
dos artigos propostos dentro do prazo marcado e completando
o montante total do fornecimento.

16. Si os materiais constantes do presente edital não fos.
rem .entregues dentro dos prazos combinados.• ou si forem re-
jeitados por não satisfazerem á •s exigencias da repartição re-
quisitante, ou . aincla • Por estarem em desacôrdo-corn os mate-
riais propostos ou com os modelos existentes 'no Deposito
Naval, ou simplesmente inadequados aos fins a que se desti-
nam, a 'Comissão Central de Compras Lerá o direito de adqui-
rir na praça ou onde encontrare pelos preços que conseguir, o
material necessário a suprir a falta do fornecimento, sendo o
pagamento respectivo por conta do fornecedor.

17. A comissão reserva-se o direito de pedir povos dados
e estabelecer novas estipulações em face das propostas apre-
sentadas.

/8. A comissão reserva-se o direito de anular a presente
coleta ,cle preços ou reduzi-Ia, caso Os dados fornecidos pelos
proponentes sejam julgados insuficientes ou caso a isso acon-
selharem as . circunstancias.

19. Não esrão levadas em conta as propostas em que os
proponentes não declarem expressamente, submeter-se rigoro-
samente ás especificações e normas existentes no Ministerio da
111 arinha em relação ao material s acima, e á todas as condições
do presente edital.	 •

20. Em relação aos itens 13. 11, '15, 19 e 20, deverão os
proponentes declarar o número de peças contidas em cada
jogc.

' A comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente
edital Será publicado quatro vezes; e .aconselha a sua leitura,
em todas' as publicações, pois o mesmo acha-se sujeito nas
primeiras, a possiveis incorreções de imprensa.

As propostas para esta sérle. deverão ser entregues no
dia 27 de abril de 1932, das 12 ás 14 horas na sede desta co-
missão, á rua Visconde de Inhaúman.. 8•. loja, e serão abertas
ás 14 horas e 35 minutos'. na presença dos interessados, que
deverão, para isso, apresentar documentos de habilitação.

COLÉTA , DE PREÇOS

Série 703.226•
Artigo - Unidade	 Quantidade

Grupo 46
I. 46-M, metal anti-fricção, classe II, qt.ilo 	 	 600
2. 46-M, metal anti-fricção, classe IV, quilo 	 	 200

'Especificação 46-M-2.
Observação - A ser fornecido em barras de

"	 cerca de 2 quilos com a indicação da liga e
procedencia. -

Liga: Classe IV:
Estanho; 80,5 a 82; 5 %;
And ? nio, 12 a 14 %;
Cobre. 5 a 6 %.
Liga: Classe II:
Estanho, 87,5 a 89, 5 %;'
Antominio, 7 a 8 %;
Cobre, 35 a 4,5 %.

1. 46-E. Estanho em linguados, classe B, quilo 	 	 400
Especificação 46-E-1.

• Observação - A ser fornedido em linguados com
o peso aproximado do 5 quilos.

1. 46-L. Latão em chapa para forro, quilo 	 	 2. 100
Observação - Latão em chapa de 48" x 14"x 18 onças.

Acondicionadas em caixas.
Para forro de embarcações.
(As especificações acima são cópia exata das enviadas

:iela repartição requisitante.
1.0 Os proponentes deverão declarar expressamente em
propostas submeter-se rigorosamente ás especificações

normas' existentes no Ministerio da Marinha em relação ao
naterial acima.

2.° Os preços deverão ser fornecidos pela unidade, in-
sluindo todas as despesas de transportes até o local de en-

	 ene

3.° Os' proponentes deverão declarar o menor prazo den-
tro do qual se comprometem a fazer entrega do material pro..
posto; constituindo esse prazo elemento de julgamento para
a escolha- 'do 'fornecedor.

4.° Os artigos constantes deste edital destinam-se ao
Deposito Naval do Rio de janeiro.

'5.0 Os proponentes deverão declarar marca, procedencia,
qualidade e resistenriii do material proposto e descrever 'O

Séries 706. 041 é 706.044

Artigo - Unidade - Quantidade

1. Avental para operador . (modelo H. C. M.), um 	 150
2. Braçadeira da Cruz Vermelha. uma 	 	 200
á. Cobertor de lã. cinzento (modelo H. C. MJ., um 	 . 24
.1. Capote branco para médico (modelo H. C. M.), uni • . 60.
5. Camisola de algodão. de 1rn.25 do comprimento,

ns. 37, 38: 40 e 42. uma, 	 	 200
6. Camisa de algodão. mis. 36. 38. 40 e 42, uma 	 	 ' r.00
7. Camiseta de 'flanela de lã. mangas cempridaS, nu-

meros 8, 10 e 11. unia 	 	 . 100
8. Camisa de lã; tipo Aviador. ns. 8. 10 e' 11; azul,'

uma 	 	 100
9. Calça de algodão ns. 75 e 95. uma  •	 .'200

10. Fronha de algodão com 0.70 x 0.50. com fecha-
.	 mento cio cadarço, em fórum de saco, unia. • : • 700
Il. Fronha impermeavel. branca, com 0.70 x 0.50,

com fechamento em f6rma de saco. uma...,	 ,•• 20
12: Gorro branco para cirurgião, ris. 4, 5 e 6, um.. •	 350
13. Lençol de algodão com 2,40 x 1,40, um.... ... . . .. 	 500
14. Meias de lã, mis. 10, 11 e 12, par '	 	 • 51)

acondicionamento empregado para o fornecimento.
6.° Para melhor julgamento das propostas apresentadas,.

a Comissão considerará quaisquer sugestões ou alternativas
apresentadas pelos proponentes no sentido de substituir o
material pedido por outro similar, desde que as clausulaà'sde
responsabilidade e os esclarecimentos a respeito do mesmo
sejam expressos • e completos por ¡)arte dos proponentes. •• •

7.0 Reserva-se . a Comissão o direito de submeter a qual-
quer prosa os artigos propostos não só para verifiCar . a Per-.
feição, como a qualidade e durabilidade dos Mesmos.

S.°, Estão sujeitas á invalidação sumaria as prontistas
cujo compromisso para aceitação verse sobre prazo inferior
a . 15 dias, e as que •consignarem simplesmente uma redução
sobre o preço mais baixo.

9.° Incorrerá' em falta passivel de punição e perda de
idoneidade a firma a quem fôr adjudicado o fornecimento
do material anima que fizer entrega ile artigos de inferior

10. Constituem elementos de julgamento das propostas
ou com as especificações, caracteristicas , ou condições' acima
estipuladas, referentes aos •artigos constantes deste edital..

, 10, Constituem elementos de julgamento das propostas-,
os prazos estipulados para entrega e bem assim a extensão
e natureza das garantias • oferecidas pelos proponentes,
em relação á qualidade do- produto oferecido, quer quinto ao
exato cumPrimento das clausulas do presente edital; • pelas
quais deverão os proponentes se obrigar' irrestritamente. - •

1_1. •A Comissão reserva-se o direito de pedir.novos,da-
dos e estabelecer novaseStipulações .em face das propostas
apresentadas. afim de melhor julga-las e bem 'assim 'estabe-
lecer clausulas-tendentes a facilitar o exercicio do dheito que
lhe cabe de fiscalizar a entrega do material encomendado. • •

12.- Não serão levadas em conta as propostas em que, os
proponentes não declarem, expressamente, submeteis-se rigo-
rosamente ás especificações e normas existentes 'no Ministe-
rio da Marinha, em relação ao material acima e a todas 'as
condições- do presente edital.'

13.• A Comissão reserva-se o direito de anular ou' redus.
zir a presente coleta de preços, caso os' dados fornecidos ope-,
los proponentes sejam julgados insuficiente ou CASO a isso
aconselharem as eireunstanefas.
. A Comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente

edital será publicado quatro rezes, e aconselha a sua -leitura
em todas as"puldicações. pois o mesmo acha-se sujeito_ nas
primeiras a possiveis incorreções de imprensa. • ••, 	 • ,•-•-•

As .propostas para esta série deverão ser entregues • no
dia 25 de abril de 1912. das.12 ás 11 horas, na sede desta Co-
missão, á rua Visconde - de - inhaúma n. .84. loja, e . serão aber-
tas ás 15 horas, na presença dos interessados'que . deverão
pura isso apresentar documentos de Tiabilitação..

•
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25. Pijama de brim de algodão, n. 50, urra 	
V6. Pijame de brim de algodão, n. 52, uti 	
17. Pijame de brim de algodão, na. 44 e 46, um 	
18. Pijama de zefir inglês, n. 50, um 	
19. Pijame le zefir inglês, n. 52, um 	
20. Pijame de zefir inglês, ns. 44, 46 c 48, um 	

.21. Toalhas de mão, com 0,85 x 0.65, uma 	
22. Toalha de banho, alagoana, de lm,60 x 0,80, uma
23. Toalha de rosto, alagoana, de 0,90 x 0,63, uma 	
24. Toalha de cambraia de linho, de 0,90 x 0„63, uma

As amostras exiátentes no L. D. M. S. Naval in-
dicarão à qualidade dos tecidos e a confecção
dos artigos pedidos. Não serão recebidos os
artigos que não estejam de acordo com a
mostruario.

25. Mosquiteiro "Dixe" cdropleto, para cama de sol-
teira (automatico), d acatai° com o modelo

	

existente no Laboratorio D. M. S. Naval, um	 24
(As especificações acima, são capPa exata e fiel das que

foram enviadas pela repartição requisitante.)
1.° Os proponentes deverão declarar expressamente em

suas propostas, submeter-se rigorosamente ás especificações
e normas existentes no Ministerio cia, Marinha.

2.° Os preços deverão ser , fornecidos pela unidade, in-
cluindo todas as despesas de íransportes até o local de en-
trega.

3.• Os proponentes dever% declarar o menor prazo em
que se comprometem a fo-er a entrega do material, consti-
tuindo esse prazo .elemento de julgamento, para a escolha do
fornecedor.

4.° O material constante desse pedido deverá ser entre-
gue no Laboratorio D. M. S. Naval na Ilha das Cobras.

5.° Os proponentes deverão atender rigorosamente aos
termos deste edital, no que concerne á especificação dos ar-
tigos, da unidade e quantidade.

6.• Os proponentes arvora° fornecer material rigorosa-
mente de acôrdo com as tia:ostras existentes do mesmo no L.
D. M. S. Naval, que se acham á disposição dos interessados,
respondendo os proponentes pelos prejuizos -decorrentes do
não cumprimento desta condição.

7.° A Comissão se reserva o direito de proceder á aqui-
Melo global da totalidade do pedido, devendo para isso os
proponentes estipular nas suas propostas, além das ofertas
parciais para ceda um dos artigos acima, tombem o preço
global para a encomenda total.

8.° As propostas apresentadas deverão mencionar os ar-
tigos devidamente numerados, obedecendo á mesma ordem do
edital respectivo.

9.° Os proponentes deverão declarar as quantidades mi-
nimas que pretendem entregar mensalmente.

10. Os proponentes que provarem ser fabricantes do ma-
terial proposto, terão preferencia, em igualdade de condições.

11. Os proponentes deverão declarar a marca; proce-
dendo e qualidade dos artigos oferecidos, ficando responsa-
veis pelo exato cumprimento dessas especificações, em rela-
ção á série em apreço.

12. A C.G. C. tomará em consideração qualquer pro-
posta que versar sobre artigos similares aos pedidos, desde
que os propOnentes assumam sobre êles responsabilidade ex-
pressa, e juntem ás propostas todos os esclarecimentos indis-pensaveis.

13. Os proponentes ficarão re Rponsaveis pela qualidade
do produto oferecido por um periodo em que, a juizo das au-
toridades competentes, seja a mesma julgada satisfatoria.

14.. Reserva-se a Comissão o direito de mandar proceder
a quantos exames e analises julgue neeessarios do material
acima, independente de quaisquer estipulações nesse sentido.
exigidas pelo Ministerio da Marinha.

15.° Reserva-se a Comissão o direito de dar preferencia
proposta que melhor atenda ás conveMencias da repartição

requisitante.
16. A Comissão se reserva o direito de dividir a quanti-

dade pedida, atribuindo a um ou mais proponentes a enco-
menda da quantidade total, se a isso aconselharem as eir-
cumstancias.

17. No caso de rejeição ou substituição dos artigos pro-
postos, cuja não aceitação tenha sido motivada por serem de
inferior qualidade, ou por não corresponderem aos modelos
e especifjcações acima referidas, devem os proponentes de-
clarar nás suas propostas que farão a substituição do mate-

rial dentro de 48 horas, independente de quaisquer penalida
des previstas.

18. Os fornecedores, aos quais fôr adjudicado o forneci
mento do material acima, deverão prestar uma caução de de:
por cento (10 %) do valor da encomenda, consistente em di
nheiro ou em titulos federais ao portador.

19. Si os fornecedores aos quais fôr adjudicado o forme
cim ento constante desse edital não assinarem o contrato deu
tio do prazo determinado pela Comissão, e de acordo com a:
clausulas contidas no mesmo edital, perderão a idoneidad:
para efetuar novos fornecimentos do mesmo genero, ao Go
verno Federal, por intermedio da C. C. C.

20. As garantias exigidas para assinatura do contrato d:
forne(mento dos artigos propostos, objéto do presente edi
tal, deN erão vigorar plena e integralmente até a entrega
areitação do material, dentro do prazo marcado e comple
tendo o montante total do fornecimento.

21. Si os materiais constantes do presente edital não fo-
rem nn tregues dentr,) dos prazos combinados ou si forem re
jeitados por não satisfazerem ás exigencias da repartição re
qiiisitante, ou ainda por estarem em desacordo com os mo
delos e amostras do Laboratorio D. M. S. Naval e com o ma
terial proposto, a C. C. C. terá o direito de adquirir na pra
ca ou onde encontrar o pelos preços que conseguir, o mate
rial necessario a suprir a falta do fornecimento, sendo o pas
gamento respectivo por conta do fornecedor.

22. A C. C. C. se reserva o direito de pedir novos da
dos e estabelecer novas estipulações, em face das propostas
apresentadas.

23. A C. C. C. se reserva o direito de anular ou redu-
zir a presente coléta de preços, caso os dados fornecidos pe:
los proponentes sejam julgados insufiicentes, ou caso a isse
aconselharem as circunstancias.

24. Não serão levadas em conta as propostas em que os
propooentes não declarem expressamente submeter-se rigo-
rosamente ás especificacões e normas existentes no Ministe-
rio da Marinha em relação ao material a ser fornecido e a to-
das as condições do presente edital.

25. Constituem elementos de julgamento das propostas
os prazos estipulados para entrega e bem assim a extensão e
natureza das garantias oferecidas pelos proponentes, quer em
relasão á qualidade do produto oferecido, quer quanto ao
exato cumprimento das clausulas do presente edital, pelas
quais deverão os proponentes se obrigar irrestrictamente.

A Comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente
edital será publicado quatro vezes, e aconselha a sua leitura
em todas as publicações, pois o mesmo acha-se sujeito nas
primeiras a possiveis incorreções de imprensa.

As propostas para esta série deverão ser entregues no
dia 23 de abril de 1932, das 12 ás 14 horas, na séde desta Co-
mis:, ão, á rua Visconde de Inhaúma a. 84, loja, e serão aber-
tas ás 15 horas, na presença dos interessados que deverão
para isso apresentar documentos de habilitação.

NOTA

As ofertas de preços a serem enviadas pelos Srs. co-
merciantes á Comissão Central de Compras do Governo Fe-
deral deverão obedecer aos seguintes requisitos:

1 .•

Os preços e condições deverão ser escriturados em duasvias.

2.•

Cada uma das vias deverá ser assinada pelo represen-tante da firma ofertante.
3.•

Os envelopes das ofertas deverão ser fechados, lacrados
e entregues contra recibo á Comissão, á rua Visconde de
Inhaúma n. 84, loja, nos dias e horas que serão determina-
dos para cada caso.

4.•

Os interessados deverão ter impresso no envelope o
nome e o endereço da firma, bem como o numero da série aque se referirem os artigos ofertados. - Pela Comissão Cen-
tral de Compras, A. de Faria Filho, diretor.

800
700
200

30
30

150
200
100
100
20
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Gabinete do Consultor da Fazenda
Pública

Pelo presente edital fica intimada a
Sociedade Beneficente dos Funcionarios
Federais, ou quem legalmente esteja
respondendo pelo seu ativo e passivo, pa-
ra, no prazo de dez (10) dias, contados
da data da publicação dêste, prestar es-
clarecimentos que se tornam necessarios
no processo n. 7.70í, de 1932, em anda-
mento nêste gabinete, sob pena de ser
ordenada a suspensão , da consignação
Mensal de 878200, que a favor da, mes-
ma sociedade faz o capitão reformado
da Policia • Militar do Distrito Federal
Luciano de Paula Santa Fé, e restitui-
das as consignações descontadas dos ven-
cimentos dêsse oficial , que se encon-
tram depositadas desde 1928.

Gabinete do consultor da Fazenda Pu-
blica, 1° de abril de , 1932. — Jayme Se-
veriano, secretario.

Diretoria da Receita Pública
Por esta Secretaria da Diretoria da

Receita Pública do Tesouro Nacional se
faz público que, a contar da data da
primeira publicação, fica marcado o prazo

.de noventa (90) dias para serem apre-
sentadas á mesma secretaria quaisquer
reclamações sobre o pedido formulado em
requerimento protocolado no Tesouro Na-
cional sob n. 7.708, de 1932, pela Socie-
dada Anonima "Cyclope", estabelecida em
São Paulo, á rua Visconde de Parnaiba
ris. 262 e 266. com indústria de caldeiras
a vapor, de todos os tipos, para os efeitos
da restrição prevista , nos §§ 1° e 20 doart. 80 do decreto n. 8.592, de 8 de março
de 1911, no sentido de serem registrados
os produtos que 'a requerente fabrica em
larga escala, iguais aos similares de ori-
gem estrangeira, concorrendo com estes
em preço e qualidade, como tambem po-
dendo a sua produção atender ás neces-
sidades de consumo nacional.

A secretaria está habilitada a esclarecer
os interessados sobre os elementos cons-
tantes do processo, como descrição mi-
nuciosa das caldeiras fabricadas, preços
correspondentes ás dimensões e atestados
de todos aquêles que se vêm utilisando
das mesmas caldeiras:

E para constar, foi mandado datilo-
grafar o presente edital, que será publi-
cado para os devidos efeitos durante (30)
trinta dias.

Secretaria da Diretoria da Reuna,
de março de - 1932. — Orlando de Faria
Caldas, secretário.

(C-1.595-1-4-32._340$_30 v.)

Tribunal de Contas	 1
Pelo presente edital ficam intimados

os ex-agentes do Correio de Crumarin
Jacarépaguá, Rio das Piabas, Bom Su-
cesso de, Inhaúma, Praia Pequena, En-
cantado e Engenho Novo, no Distrito Fe-
deral, Manoel Ribeiro de Siqueira, An-,
tordo Santos Lima, Diolinda Alves de
Menezes, José Fernandes da Silva, Ma-
noel Coelho Lage, Manoel Cardotso
Arco e Flexa e Sophia Moreira de
Freitas, para, no prazo de 30 dias,
contados ' da data da publicação deste,
recolherem aos cofres públicos, as
importancias de 7$200, 13$200, 19$800,
19$800, 69600, 10$ e 38$500, alcances ve-
rificados nos processos de tomadas de
suas contas, relativos aos periodos de 1
de janeiro de 1891 a 31 de maio de 1898,
9 de julho de 1902 a 14 de setembro de

1903, 1 de dezembro de 1897 a 31 de
inalo de 1898, 18 de julho de 1895 a 16
de dezeanbro de 18,98, 14 de julho a 17
de outilbro de 1893, 22 de março de 1890
a 30 de maio de 1891 e 4 de março
a 16 de julho de 1897. e a cujos
pagamentos foram condenados pelos
acórdãos de 5 e 12 de agosto e 17 de ju-
nho do anno passado, sob pena de ser
feita a cobrança judicial executiva.

Tenceira Diretoria do Tribunal de
Contas, 30 de março de 1932. — Mario
Newton de Figueiredo, diretor,

—

Delegacia Geral do Imposto sàbre
a Renda

De ordem do ,Sr. delegado geral do
Imposto sobre a Rerida, faço público que
foi calculado o imposto correspondente
ás declarações seguintes:

Exercicio de 1927 — Distrito Federal:
Suplemento:
D 406, Araujo — Juro de Souza, rua

IMarquês de S. Vicente ri. 547.
Exercido de 1928 — Distrito Federal:

•Ex-officio 15:666, Berman & Tom-
zhinski, avenida Mem de Sá n. 7.

Exercido de 1929 — Distrito Federal:
. D 389, Ruivo — Adelino do Nasci-
mento, Florida Hotel (rua Ferreira
Vianna).

Exercicio de 1930:
Ex-oficio:
1 . 661-58 . 223, Barroso — João Feli-

zardo, rua Copacabana ri. 560.
10.514-54.611, Boére — Roberto

Julião de (Dr.), rua General Camara
n. 93, 1° andar.

1.978-58.865, Bomfim — Manoel
(Dr.), rua Terezina n. 12.

1.981-52.869, Bond — William Ale-
xander, avenida Rio Branco n. 117.

1.986-+-52.870, Bonfanti — Luigl
Augusto, avenida Rio Branco ri. 35,
loja.

1.982-54.832, Boos — Grottlieb, rua
Barão de Itapagipe n. 249.

1.994-58.227, Borborerna — Walde-
mar, avenida Salvador de Sá ri. 74.

1.990-52.873, Borello — Ricardo,
rua Moraes e Silva ri. 42.

4.308-52.875, Borges	 Ernesto Au-
gusto, rua Conde de Baependi n. 48.

2.275-52.878, Borges — Joaquim
Abilio, Faculdade de Direito (rua do
Catete ni 243).

11.488, Falcão — Maria Francellina
de Barros Barreto, avenida Rio Branco
n. 257.

8.657, Monteiro — Luiz Chermont C.,
Tribunal de Contas.

9.293, Nunes — Waldemar, praia do
Retiro Saudoso ri. 96.

9.614, Oliveira — Manoel de, rua da
Alfandega n. 112.

9.621, Oliveira . -- Mario Santos, rua
da Candelaria n. 42.

15.730-59.3.15, Pazo — José, rua
Conde de Lage n. 11.

13.237, Santos — Alexandre, dos, rua
Teofilo Otoni n. 196, sobrado.

13.672, Seve — Franklin Magalhães
(Dr.), avenida Rio Branco n. 110.

14.218, Souza — João Novaes de, rua
do Teatro n. 7.

14.219, Souza — José de Abreu, ave-
nida Rio Branco ris. 135 e 137, 5°, sala
n. 511.

14.226, Souza --- Pery Fausto de, rua
da Quitanda n. 147, 1° andar.

13.418, Woohnnan — U. V. (Dr.),
rua Marques de Olinda ri. 64.

Suplemento:
E 39.166, Ludolf	 Amerioo (Dr. ),

rua São Salvador n. 47.

B .5.426, Mello — Aristobulo Soriano
de, rtAa Gago Coutinho n. 36.

• B 1.914, Motta	 Augusto Maria da,
rua da Misericordia n. 150, 3° andar.

B 759, Pequeno — Euclydes, rua Ana
Nery n. 43.
• A 2.149, Rocha Alberto Maria Pin-
to da, -rua Evaristo- da Veiga ri. 113,
casa 7..

. B 1.498, Rocha — Arlindo Valentim
da, "O Globo", rua Tavares Bastos n. 33.

D 390, Ruivo — Adelino do Nasci-
mento, Florida Hotel, rua Ferreira

-
E 2.359, Sampaio — Adelino 1arques,

rua Monte Alegre n. 30.
E 20.632, Teixeira — José tuia, rus

Petronochino ri. 74, 3° andar.
E 4.376, Torres — Anna Maria, ria

Costa Lobo n. 97.
-E 11.925, Vasconcellos — Diocleciano

Candido de, avenida Paula e Souza is .52.
Exercido de 1931:
E 16.972, Caruso — Domingos Vas

sallo, rua Hadock Lobo ri. 192.
E 28.030, Lima — Antonio da Costa,

rua Barão de Mesquita n. 256.
E 25.584, Mello — Arnolpho Saldanha

Pimenta de, rua Primeiro de Março nú-
mero 66:

E 21.651, Nunes — Durval Custodie,
avenida dos Democraticos n. 1.327.

F 4.356, Pequeno — Euclydes, rua
marechal Aguiar n. 55.

E 1.046, Proença — Casar (Dr.), rua,
da Assembléa n. 123, 1° andar.

Ficam cientificados esses contribuin-
tes de que , foram lançados e expediu-se
notificação por via postal, podendo não
obstante clèle tomar conhecimento nesta
Delegacia Geral, dentro do prazo de dez
dias, contados da data de 30 do corren-
te, e reelamarem a' bem de seus direi-
tos em requerimento dirigido ao Sr. de-
legado geral.

O despacho sobre esse requerimento
será publicado no Diario Oficial, e,
dentro de cinco dias depois da publica-
ção, se receberá o recurso para a ins-
tancia administrativa . ' superior, sem
efeito suspensivo quanto ao pagamento
do imposto.

Secretaria da Delegacia Geral do Im-
posto sobre a Renda. Rio de Janeiro, 28
de março de 1932. — O secretário, Os-.
waldo Crespo Pereira de Souza.

Delegacia Geral do Imposto sôbre
a Renda •

De ordem do senhor delegado geral dó
Imposto sobre a Renda, faço público que
foi calculado o imposto corespondente
ás declarações seguintes:

Exercido de 1929:
E 40.455, Dantas — Nelson Hialina

quim, rua Arando Lima n. 63.
Exercido de 1930:

"Ex-officio":
1.758 — 53.015, Benzacar — Jean

rua Bela de S. João n. 545.
10.575 — -54.718, Bergamine — Hen

rique, rua S. Luiz Gonzaga n. 69.
1.950 — 53.061, Blanco — Raph,ael

rua Visconde de Inhaúma n. 36, sobrado.
1.949 — 53.062, Bieitas — Luiz, ave-

nida Rio Branco n. 138, 10 andar.
E 9.731, Cardoso — David Ferreira,

rua Isidoro n. 18.
"Ex-officio":

10.927 -- 54.666, Carnier — Jorge
Henrique, rua Barão ,de Paranapiacaba
n. 12.

F 5.923, Flgueiredo — Germano da
Gosta, rua.tda Qiaitanan.. 283,, sobrado.,
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"Ex-officio":
7.842, Macedo - Octavio da Costa,

rua 13 de maio n. 41.
12.637, Monteiro .= Raymundo Fer-

nandá, rua S. Francisco Xavier ri. 967.
9.073. Oliveira . 	Nelson da 'Rocha,

rua Mariz e BarrOS-'ns. 251/253. -
.10.055, Oliveira - Samuel "de, Estra-

tia Guaratiba sem número e rua Uru-
g,:a'ana a. 107. sobrado.

13.572, VascOncellos - Nuno .Lopo
Srlimit.11 de, rua 12 de Maio n. 33 -
Gavea

0.785, Anet	 L. H., rua Teofilo
Otoni n. 76, 1° andar.

2.112 - 54.697, Braga - José Lyra
ferreira, rua S. Cristovão n. 595.

6.40.1 - 54.616, Branco - Arthir
.Tautptioeus C., praça da República

ri. 26. .
2.301 - 57.465, Caron - Mario, ave-

nida Rio Branco n. 115•
11.2C2 - 52.851. Carvalho - Ame-

rico Accioli, rua Barata Ribeiro o. 257.
11.339 - 52.894, Castanheira - José

ljurães, rua Cosmo Velho n. 104.

3.117 - 53.146, Chatelanat - Lu-
(sten, rua Conde de BoniSim n. 1.301.

3.231	 52.608, Chaves - Antonio
Calo, rua 28 de Agosto n. 184.

11.053 - 59.592, Chaves - Carlos
Flores de Paiva, rua _Visconde Silva nú-
mero .156.

2.853 - 61.649, Chiada - Felippe,
praça Floriano n. 7.

4.458 - 52.708, Echenique - José
Maria, rua do Ouvidor n. 89.

4.443 - 52.707, Eckmann - Augus-
to. rua Silveira Martins ri. 116.

4.413 - 52.710. Ellis - Ciril Jamet,
rua Goulart n. 79 - Leme.

4.594 - 38.250, Engelhard - Hans,
rua Barão de São Francisco Filho nú-
mero 168.

4.406 - 52.713? Ernesto - Albino,
rua Nova Sião n. 33 - Ramos.

4.180 - 58.668, Estella - Anna Ame-
lia Vieira de Souza, rua Ferreira Vian-
na ri. 75.

4.182 -- 58.793, Esteve - Alfredo
Hyppolito. praia de Santa Luzia,

Suplemento:
E 26.287, Lowndes - Frederico R.,

rua Hadock Lobo n. 15.

Exereicio de 1931:
E 2.745, Crocchi - Nello (Dr.), rua

9 de Fevereiro n. 65.
F 4.360, Sinner - Martin, avenida

Venezuela ri. 43.
E '13.652, Sociedade Cooperativa de

R. S. "Caixa Federal", rua Buenos Ai-
res n. 15. 1° andar.

Ficam cientificados esses contribuintes
rio que foram lançados, e expediu-se no-
tifica por via postal. podendo não
obstante dele tomar conhecimento nesta
delegaria geral. ientro do prazo de dez
dias, contados da data de 4 rio corren-
te, e reclamarem a bem de seus direitos
íarn requerimento dirigido ao senhor de-
leg.ado geral.

O despacho sobre esse requerimento
serxi publicado no . "Diario Oficial", e,
dentro de cinco dias. depois da publica-
ção, se receberá o recurso para a ins-
tancia administrativa superior, sem efei-
to suspensivo quanto ao pagamento do
imposto.

Secretaria da Delegaria Geral do Im-
poste sobre a Renda. Rio de Janeiro. 1
Ir abril de 1932. O secretário Os-
waldo Crespo Pes•eira de Souza.

MINISTERIO DA GUERRA
Primeira Região Militar

Relação dos alistados durante a semana de 23 a 28 do
corrente, para o sorteio de setembro, pela Junta Militar do
20° Distrito de Irajá (Penha).

Número de ordem - Nomes - Filiação - Naturalidade
Classe de 1911

1. Alsidio Rodrigues, filho de Roldino Rodrigues - DistrÁto
Federal.

2. Humberto Ferreira, filho de Ignacio Clemente - Estado
do Rio de Janeiro.

3. José Orlando, filho de Amorico Candido de Souza - Es-
tado de Minas Gerais.

Classe de 1910

4. Adão Lino Correia, filho de Alberto Pedro Correia - Dia-.
trito Federal.

5. Ary Luiz Gomes, filho de Esequiel Luiz Gomes - Distrito
Federal.

6. Ascendino Nascimento, filho de Diogo Tavares - Estado
do Rio de Janeiro.

7. Francisco Monteiro, filho de Raul Monteiro - Estado
do Rio de `Janeiro.

8. José Brazil, filho de Luiz Brazil - Distrito Federal.
9. Odorico Ribeiro, filho de Antonio José Ribeiro - 'Estado

do Rio de Janeiro.
10. Rubens Victor Alves, filho de Gustavo Victor Alves -

Distrito Federal.
Classe de 1909

il. Nilo Marins, filho de Nazario Ribeiro Marins - Estado
do Rio de Janeiro.

12.. Tertuliano Tenorio Cavalcante, filho de Polycarpo Tenoriu
Cavalcante - Estado de AlagiSas.

Classe de 1908
13. Alsinq Barbosa, filho de Augusto Pereira Barbosa - Es-

tado do Rio de Janeiro.
14. Calino José dos Santos, filho de Eduardo José dos Santos

- Distrito Federal.
Classe de 1907

15. Antenor Ferreira, filho de Manoel Ferreira - Distrito
Federal.

16. Arthur da Silva, filho de tino da Silva - Estado do Rio
de Janeiro.

17. Jeronymo Souza, filho de Sebastião Souza - Estado do
Rio de Janeiro.

18. Valentim Garcia, filho de Antonio Martins Pinto - Dis-
trito Federal.

Classe de 1905
19. João^Baptista , Carvalho, filho de Adão Mendes 	 Estado

de Minas,Gerais.

Classe de 1903
20. Manoel Thomaz Silva, filho de João Thomaz da Silaa

- Distrito Federal.
Classe de 1896

Edgard Magalhães, filho de Domingos Fonseca Magalhães.
Classe de 1895

Manoel Moreira dos Santos, filho de Hyppolito Moreira
dos Santos - Estado do Rio de Janeiro.

•	 Classe de 1891
João Almeida do Nascimento, filho de Antonio Francisco do

Nascimento - Estado do Ceará.
Junta Militar do 20° Distrito de Irajá (Penha), em 2.6

de março de 1932. - Dr. A. B. P. Cruz, presidente.

Primeira Região Militar
PRIMEIRA CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO

JUNTA PERMANENTE DE ALISTAMENTO MILITAR
'PEITO DE SÃO CRISTOVÃO

Decima zona
Séde: Sagão da Intendencia da Guerra - Campo de São

Cristovão
Lycurgo Martins Pereira, presidente da Junta sie Alista-

mento Militar do 13° distrito:
Faz saber que foram alistados durante a semana de 28

de março último, a 2 de abril corrente, os cidadãos abaixo
relacionados:

Classe de 1911
1.087. Paulo Ignacio, filho de Peregrino Ignacio.

Classe de 1910
1.088. Alvaro Nascimento Lima, filho de Tito Benigno Nas-

cimento Lima.
1.089. Antonio Filgueiras, filho de Manoel Filgueiras e Je-

suina Rosa Filgueiras. .
1.090. Antonio Rocha Lopes, filho de José Rocha Lopes e Au-

gusta Rocha Lopes.
1.091. Bernardo Gomes Martins, filho de Joaquim Gomes

Martins.
1.092. Mario Baptista, filho de Francisco Baptista e Paulina

Baptista.
1.093. Oswaldo da Silva, filho de Antonio S. Guimarães e

Clemenda Silva.
1.094. Waldemar Cortes, filho de Casemiro Cortes e Cesarina

Peres.
Classe de 1909

1.095. Floriano do Nascimento, filho de José Felix do Nasci-
mento.

1.096. Francisco Coelho, filho de Francisco Coelho e The-
reza Pereira.

1.097. José dos Santos Filho, filho de José dos Santos e Anua
.kos Santos.

DO DECIMO DIS-



1.098. Luiz Gonçalves dos Santos Filho, filho de Luiz Gon-
çalves dos Santos.

Classe dt 1908
Antonio M. de Oliveira, filho-de João Miguel de Oli-

veira e Maria Rosalina Oliveira.
Arthur Passos de Araujo, filho de Manoel Francisco de

Araujo.
João Marins, filho de João Marins e Maria Francisca.
Joaquim Baptista, filho de Luiz Baptista e Clemen-

tina Baptista.
Juvenal Raymundo Oliveira, filho de Antonio R. Oli-

veira e Francisca P. Oliveira.
Pedro Pereira de Almeida, filho de José Pereira de

Almeida.
Classe de 1907

1.099.

1.100.

1.101.
1.102.

1.103.

1.104.

f.145. Ildefonso Virissimo, filho 'de Paula Juliana deJesus.
1.146. Laclisláu Romano, filho de José Romano e Marcellina

Romano.
.1.147. Pedro dos Santps, filho de Candido dos Santos.

Classe 'de 1900
1.148. Alvaro de Oliveira, filho de Manoel da Silva Oliveira.
1.149. Ariáteu Maia Silva, filho de Severo Alves Silva.
1.150. Aristides de Almeida, filho de Pio de Almeida.

.1.151. Francisco João da Silva, filho de. Francisco João da
• Silva.

, 1.152..Genesio Dias Corria, filho de Luiz Dias Corria.
1.153. Guilherme Pereira Vianna, filho de Guilherme P.

Vianna.
1.154. Justino Pereira Marques, filho de Marcolino Pereira.
1.155. Luiz Febrè Sebrão, filho de Agostinho Febri Gali. •
1.156. Protacio Paulo da Silva, filho de Flavio Paulo da

Silva.
- Classe de 1899

1.157. Fleriano Pereira da Silva.
Classe de 1898

1.158. João Alves, filho de Domingos Alves e Eugenia Cle-
ment.

Classe de 1897 .
1.159. Albino Gomes Coura, filho de Bento Gomes Coura. •
1.160. Alfredo 'Augusto Dias, filho de José Augusto Dias.
1.161. Manoel Fernandes Linjo,' filho Fie José Fernandes

Linjo:
Classe de 1896

1.162. Constancio José Ferreira, filho de Joaquim José Fer-
,reira.

Classe de 1894
,1.163. Arlindo Ferreira Nunes; filho de Manoel

Nunes.
Classe de 1896

1.164. Aniceto Francisco Alves, filho de Antonio Francisco
Alves.

Classe de 1889
1.165. Isaias Tavares,' filho de Joaquim Tavares Dias.
1.166. Benedicto-Delphim, filho de Delphim Antonio.
1.167. Caetano Baptista, filho de Manoel Fernandes da

Costa.
1.168. Rufino Vidal, filho de Miguel Vidal e Constancia Mar-

Uns.
f Capital Federal, 2 de abril de 1932. — Lycurgo Martins

Pereira, presidente	 Pedro Dantas, secretário.
•

Primeira Região Militar
PRIMEIRA CIRCUNSCRIÇÃO DE RCRUTAMENTO

JUNTA PERMANENTE DE . ALISTAMENTO MILITAR DO VIGESIMO
PRIMEIRO DISTRITO (JACARÉPAGUA)

Semana de 19 a 25 de março
.	 Thomaz Posada, presidente da Junta de Alistamento Mi-
litar do 21° distrito:

Faz saber que ao presente edital virem ou dele conheci-
mento tiverem que, durante -a semana de 19 a 25, de março
do corrente ano, foram alistados os seguintes cidadãos:

Classe de 1911 •
Nascidos de 12 a 18 de março

1. Ascendino
2. Ary Macedo.
3. Candido Mendes Junior.
4. Christino Ribeiro.
5. Francisco Mendes.
6. Honorio Ferreira Veiga Junior.
7. Justino Richaldino.

Classe de 1910
1. Euphrasio Joaquim da Silva.
2. Antonio Joaquim da Silva.
• Rio de Janeiro, 31 de março de 1i132.,	 Thome. 	Posada,n
presidente.

Ferreira

Classe de 1901.	 „
1.142. ~lio 'dos Santos,- filho de Bernardo -Cotflha -e Maria

,	 da Gloria.•
1.143: AHiano Reis, filho de Antonio Reis e Maria T. Reis.
1.144. 'Amaro Gomes, filho de Vicente Gomes e Maria Gomes

de Souza.
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1.105. Adelino Marques, filho de Manoel Marques e Idalina
Marques.

1.106. Alcides Barcellos, filho de João Manoel Barcellos.
1.107. Carlos Simões Barata, filho de Ineos de Jesus Barata.
1.108. Fidel Vasques, filho de Nicoláu Vasques e Carolina

Roland.
1.109. João Ferreira da Silva, filho de João Moreira' da

Silva.
1.110. Julio Alves Perreira, filho de João Alves Ferreira.
1.111. Marcilio Soares, filho de Mario Soares e Narcisa

Soares.
Classe de 1,906

/.112. Benedicto Paulino -Ribeiro, filho de Joaquina. Maria
da Conceição.

1.113. Eugenio Luiz de Andrade Filho, filho de Eugenio Luiz
de Andrade. •

i .114. 'Joaquim Machado d'Avila, filho- -'de Manoel Machado
d'Avila..

1.115. Virgilio de Castilho, filho de Virgilio de Castilho.
Classe de 1905	 -

1.116. Alvaro de Souza, filho de Francisco COelho e Thereza*
• • •-	 Silva.	 '

1.117. Berthulino Duarte, -filho de José Duarte e- Dolinda
Duarte.

1.118. Clodomiro Balbino, filho de Antonio. Balbino e Jus-
tina Balbino.

1.119. Fructuoso Rodrigues da Silva, filho de João Rodri-
gues da Silva. ...

1.120 .. Ildefonso Geraldo de 'Castro, filho de Abel Pereira de
Castro.

1.121. João Moura da Silva Filho, filho de João Moura da
Silva..

1.122. Redonino Vasques, filho de Nicoláu Vasques.
1.123. Severino Bento de Souza, filho de José de Souza e Phi-

lomena Bento de Souza.
Classe de 1904

1.124. Armindo Florencio de Oliveira, filho 'de Antonio' Flo-
rencio do Espirito Santo.

1.425. Antonio Costa Alves; filho de Manoel Francisco da
Costa Alves.

1.126. Claudionor Antonio Sampaio., filho de Antenor Apto-
nio Sampaio. .

1.127. Constantino José Antunes, filho de Virgilio José An-
tunes.

1.128. Manoel Rocha, filho de Damião Rocha.„.
Classe de 1903

1.129. Eduardo de Oliveira, filho de Vicente de Oliveira.
1.130. Etielydes Costa, filho de Antonio Adriano Costa.
1.131. Maeliodes Olii,reira, filho de Landro Ezequiel de

1.132. Pedro de Oliveira, filho de Feliciano GallinO de Oli-
veira é Maria G.' de Oliveira.'

1.133. Victorio Bertoletti, filho de Antonio Bertéletti.
Segunda linha ,
Classe de 4902

1.134. Adelino Teixeira, filho,. de Francisco Antonio' Teixeira.
1.135. 'Benedicto Alexandre, filho de José Alexandre de

Castro.
1.136. Beoclecio dos Santos, filho de Maximino dos Santos.
1.137. Genezio Baptista, fi,lho de Henrique B. da Coita Pe-

reira.
1.138. 'Irineu Puleke, filho de Adolpho Quleke.
1.139. José Lucas, filho de Lucas José da Silva.
1.140. Mario Correia, filho de Francisco Ferreira- e 'Maria

Anna.	 ,
õlegario de Souza, filho de Catão J. deSeuza.,
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Mapa da concurrencia n. 55 para o mas de março de 1932 de acôrdo com o art. 1°
do decreto n. 19.709, de 16 de fevereiro de 1931.

. Discriminação—Unidade

320000

80000

1:300$006

1:300$000

320$000

80$00)

OBSERVAÇÕES
	 •

Não compareceu a firma Lutz, Ferrando a Companbta.

Rio de. janeiro, 30 de março de 1932. — O tesoureiro, Aldhemar da Cruz Rangel,
110.~
1° tenente contador.

Discriminação —Unidade

• cio—z.c.)
:real .

nao '"•-ov
bo

eD
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*C
CG

15230

x 2$235
3$240 3$280

1$400

$001
2$53)

$007,3
$010,6

$208,5

$010,5
2$300 2$360
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Fornecimento e adaptação de uma tampa de
ebonite para o transformador de alta
tensão do aparelho *Snoka, uma 	

Fornecimento e colocação de dois isolado-
res de ebonite para o transformador de
alta tensão do aparelho eSnok», dois 	

Arsenal de Guerra do Rio
de Janeiro

De ordem do senhor coronel diretor
dêste arsenal, é intimado a comparecer
a êste arsenal, dentro do prazo maximo
de trinta (30) dias, sob pena de ser de-

mitido, por abandono de emprego, o
operario de quarta classe Bolivar Mar-
tins Pereira, que se acha ausente do
serviço desde 17 do corrente.

Secretaria do A. G. R. J., 29 de mar-
ço de 1932. — Enrico Miguel Faria,
i • tenente secretário.

Primeira Região Militar
CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTA-

MENTO
Junta de Alistamento Militar do 15° -

Distrito — Andarei
(Sede — Rua S. Francisco Xavier nú-

mero 267 — Colegio Militar)
Relação dos cidadãos alistados por

esta Junta, durante a semana finda:
Classe de '1910

Francisco Rodrigues da Luz.
Julio Gomes Cunha.

Classe de 1908
José Ferreira.

Classe de 1906
Arthur Brilhante.

Classe de 1901
Antonio Ferreira Martins.

Classe de 1898
Alvaro José da Silva.
Manoel Lopes Oliveira.

Classe de 1896
Antonio Nunes Cordeiro.

Classe de 1894
lhaAdalberto Cosia Nery, fi	 de kW.

genio Araujo Nery.
Ricardo Ferreira Ris.

Classe ai	 3
João Bernardo, 	 de Theophilo

Costa Nery.
Classe de 1892

Francisco Corrêa de Araujo.
Maximiano Pereira Moraes.
Rio de Janeiro, 26 de março de 1,932.

....... Tasso Péres, presidente. — Julio
Cegar Leal Neto, 2° tene.te, com., dele-
gado da 11° zona.

=mo

Estabelecimento Central de Fardamento e Equipamento
o

Quadro demonstrativo dos preços apresentados para fornecimento dos artigos abaixo mencionados, obtidos de actordo com o decret
n. 19.549, de 30 de dezembro de 1930
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Cretone para camisas e
cuecas, metro......,....

Bri ti cáqui, metro 	 . .
Brim mescla, metro 	
Botões de osso branco,

1.1111 	 	 .

Botões para camisa, um...
Colchetes brancos. par....
Metim cáqui. metro.., 	
Filete azul, metro 	

	

Toalhas para rosto, duzia 	

10.000
10.000
10.000

100.000
100.000
50.000
2.00j

70
2

x 15178 15270

Segunda—Não	

. d,

25416	 25625

x$006,4 $008 $005,8
$010 $012 x $089
$010 $012 x $096

3i00—

1$028
25697
2$043

$007
$010
$020

—
x 4500
x 2609
(uma)

3$480 x 25973
2M70

65-800

Obrervaçoes
Primeira — Os preços assinalados x foram os preferidos por satisfazerem as condições exigidas por este estabelecimento.

Capital Federal, 2 de março de 1932. — Leovigildo R. de SOLL4, 1° tenente de Administração, secretario do-C. A.

,•••-•11,1,	 •••	 . 	 •

compareceu a firma Alberto Baltazar Portela.
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MINISTEIII0 DA JUSTIÇA E NE-
- - , UOCIOS INTERIORES

Policia- do Distrito Federal'
O doutor.,Godofredo Maciel, primei-

ro delegado auxiliar da Policia do Dis-
trito Federal, de ordem do Sr, doutor
chefe de Policia e de aictèrdo com os ar-

gos .1°,. 100° e 102°, do regulamento
que-baixou com O decreto n. 15.614, de
16 de agosto de 1922, determina o se-
guinte:	 -

Primeiro — A partir desta data, O es-
tacionamento monzeataneo de veículos
particulares ou -fretados, na rua Viscon-
de do Rio Branco, será feito exclusiva-
mente do lado da numeração par, dos
predios dessa arteria, salvo para carga
e descarga de mecadorias e pelo tem-
po estritamente necessario para tal fim.

Segundo Fica estabelecido um só
curso de direção para os veiuculos em
geral, nas ruas do Senado, entre a rua
Lavradio e Pedro 1, rua Pedro I e rua
Teixeira de Freitas.; devendo ser obede-
cido mão, nas duas primeiras, para a
praça Tiradentes e na última,, da rua
Augusto Severe, para o largo da Lapa.

Nesse trecho da rua do Senado, o es-
tacionamento de qualquer veiculo, se-

. .rá perinitido na 'respectiva mão de di-
recção, até ás 19 horas e na rua Pedro
I, ao lado dos predios de numeração
par, reservando-se esnaro para o servi.-

' i ço de embarque e desembarque de mer-
dorias.

Terceiro — Fica igualmente tendo um
só curso de direção, as ruas Carolina
Machado entre Domingos Lopes e Ma-
ria Freitas, Maria Freitas em toda a ex-

.-tensão, Carvalho de Souza entre Domin-
gos Lopes e Maria Freitas e Domingos

-Lepes, entre o largo de Madureira e a
rua Carolina Machado (Estação de Ma-
dureira). obedecendo-se mão, respecti-
vamente, na primeira, da rua Domingos
Lopes; na segunda, da rua Carolina Ma-
chado; na terceira, da rua Maria Frei-
tas e na quarta, do largo do Madureira

s,para, a rua Carolina Machado.
Quarto — Fica Proibido o estaciona-

mento de qualquer veiuculo, na rua do
',Rosario, no trecho compreendido -entre

as ruas Uruguaiana e 1° de Março, sal-
vo para carga e descarga' de mercadorias,

•em frente aos preditas ns. 57, 61, 71, 77,
-81, "99.'103, 407 e 111,

-:,,Quinto — Na avenida Rio' Branco, no
trecho 'situado entre as suas Visconde
de Inhaúma e Santa Luzia, das 10 ás 20
'heras; nos dias uteis. não será permiti-
do o estacionamento de qualquer veiculo,
Junto ao' meio-fio dos passeios, além do
tempo 'pecesario para o rapido embar-
pie e desembarque de passageiros.

ia Delegacia Auxiliar, em 15 de
março de 1932. — O primeiro delega-
do auxiliar, Godofredo Maciel.

•
Policia do Distrito Federal

";s:110NOURAENCIA ADMI NISTRAITIV'è. 0)U PER-
MANENTE PÁRA O szaviço DE CONCERTO
EM MAQUINAS DE ESCREVER, DA POLICIIÁ
CIVIL DO :DISTRITO FEDERAL, CONSERVA
QX0 E LIMPESA DAS MESMAS, .DURANTE"
O ANO DE 1932
De irdem do senhor' doutor chefe de

Policia, comunico aos senhores interes-
sados- que, de. adorei° com o. art. 52,
§§ 1° 2°, 3° e 4° do ICodigo' do Conta-
bilidade d . União, serão recebidas e
abertas, na Quarta - Secção dá Secreta-
ria da Poticia, do Distrito federal, pro-
Destas, para o sesitiço de 'concerto em

maquinas de 'escrever, desta rePartição,
limpesa e conservação das mesmas, du-
rante o ano de 1932, mediante as se-
guintes condições: 	 •	 •

1' — As propostas serão entregues ás
15 horas do dia 14 de abril do ano de
(932, em quatro vias, senuo a 1° de-
vidamente selada, convenientemente da-
tadas e assinadas, com os respectivos
preços em nlgarismos e por extenso,
sem emendas, 'azuras ou entrelinhas)
que possam determinar dúvidas e en-
cerradas em envelopes lacrado

— Os proponentes deverão pedir
inscrição até o dia do corrente mês,
não podendo concorrer os que forem
julgados inidoneos.

3" — As propostas serão abertas em
presença dos concurrentes, não sendo
aceitas aquelas que não obedecerem ás
exigenciat deste edital,assim como
deixarão de ser tomadas em considera-
ção as propostas cuja nomenclatura dis-
cordar da constante relação dos con-
certos e serviço, anexa a este edital,
bem como as que omitirem alguma das
maquinas em apreço. Os proponentes
em sua proposta deverão mencionar o'
preço total para os referidos concertos,
ficando dêle separado o preço para a
linwesa e conservação das mf.quina's,
que figure no n. 2, da relação junta.

4' --. Os proponentes apresentarão,
com as propostas, documentos provando
que depositaram na Caixa Economica
do Rio de Janeico, até o dia 13do em-
rente mês, em moeda corrente, a quan-
tia de 300000, que servirá de garantia
á execução dos serviços propostos. Dar-
se-ão, para tal fim, até ás 13 'horas do
mesmo dia 13 de abril, na 'Quarta Sec-
ção da Secretaria .da Policia Civil do
Distrito Federal,' guias .para o recolhi-
mento exigido.

5' — Os serviços de-que trata a rela-
ção anexa a este edital, deverão ser

'irrepreensíveis e . executados imediata-
mente após sua autorização.

6':—, A Policia Civil do Distrito Fe-
deral -se reserva o direito de só suto-
rizar a execução dos serviços em'apre-
ço,..quando 'julgar necessario, no limite
sim, de anular a conctirrencia em to-
das eitge,ncias do serviço e dentro de
seus recursos orçamentados, e bem as-
do ou em parte, por motivos que- jul-
gar convenientes aos seus interesse!,
sem que desse fato caiba ao concurren-
te direito a qualquer reclamação e sob
qualquer pretexto.	 .

Secretaria da Policia Civil do Distri-
to Federal, 1 de abril de 1932. — O
diretor, Mario de Moraes Paiva.

Relação dog serviços de que trata o
edital

Marca e número da maquina — Espe-
-	 cificação dos concertos

N. 1 — "Kappel" n.' 74.230, limpesa
geral, alinhamento e pequenos retoques
de pintura.

"Remington" n. B. X. 84.055, limpe-
sa geral, alinhamento e pequenos reto-
ques de pintura.

"Underwood" n. 586.776-14, liinpesa
geral, pintura, concerto, -alinhamento,
concerto do automatico da fita.

"Underwood" n. 750.673-12, limpe-
sa geral, alinhamento, concerto do re-
trocesso, uma maçaneta automatica,
nova.

"R-emington" n. B." D. 81.296, lim-
pesa geral, concerto . e ajuste do carro.

de pintura.
geral, alinhamento e pequenos retoques

"Underwood" n. 715.532-12, limpesa

"Underwood" n. 781.261-12, limpesa
e concertos gerais, inclusive reparos de
pintura.

"Underwood" n. 815.135-12, limpAsa
geral, alinhamento, botão tope novo,
aneis novos" para o retrocesso, cowerto
no fechador.

" TUnderwood". n. 750.267-12, limpesa
geral e concerto, uma mola nova para o
botão tope.

"Underwood" n. 686.80.8-14, limpesa
geral e pequenos concertos.

"Underwood n. 573,737-14, l•impesa
geral, alinhamento e borrachinhas no-
vas.

"Underwood" n. 507.283-14, limpesa
geral, alinhamento e retoques de pin-
tura.

"Underwood" n. 781.329-12, limpesa
geral e concerto. alinhamento, concerto
da maçaneta automatica, concerto da fe-
chadura.

"Underwood" n. 586.758-14, limpesa
geral, alinhamento e concerto do tabu-
lador.

"Underwood" n. 760.625-12, limpesa
e concerto do esca-• geral, alinhamento

pamento.
"Royal" n. X 14-.536.108, limpesa e

reparos gerais, inclusive alinhamento e
retoques de pintura, torneamento do ci-
lindro.

"Underwood" n. 586.817-14, limpesa
geral e pequenos concertos, retoques li-
geiros de pintura.
• "Underwood" n. 507.688-12, limpesa
geral e retoques ligeiros de pintura.

"Undetrwnort" n, .771.804-12, limpesa
geral e co -rio em duas peças no es-
capamento.

"Underwood" n. 400.717-14, limpesa
geral e concerto, uma peça n. 227 e
-duas peças no escapamento.

"Remington" n. . B.1 D. 82.961, lim-
pesa geral e concerto.I

"Royal" n. X 88-1.149.170. limpesa
geral e concerto, guia de tipos.
. "Remington" n. L. A. 58.318. lim-
pesa e concerto gerais, inclusive alinha-
mento.

`I5nrierrwood" n. 313.15)7-12, limpesa
geral, niquelagem completa, puxador
de papel com barra, cilindro de 37 cen-
tímetros, novo, uma cama de tipos, al-
gumas peças no retrocesso e borrachl-
nhas novas.

"Underwood" ' n. 573.731-14, limpesa
geral, niquelagem completa, um cilin-
dro novo de 37 centimetros, uma maça-
neta automatica, cama de tipos, tecla-
do novo e concerto do fechador.

"Remington" n. L. V. 65.707, um-
pesa .geral e alinhamento.

"Remington" n. B. D. 81.294, limpe-
sa geral e alinhamento, concerto no es-
capamento.

"Remington" ti. L. D. 75.871, Um-
pesa geral e alinhamento.

"Undsrwood" n. 21.331 586, liowesa
geral, alinhamento e pequenos con-
certos. ,

"Remington" n. L. V. 66.112. Um-
pesa geral, alinhamento, concerto no
retrooesso e no fechador.

"Underwood" n. 8.186-12, limpesa
e concertos gerais, inclusive alinha-
mento.

""tUnderwood" n. 742.847-12, limpesrt
geral, alinhamento e pequenos retoques
de pintura.
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"Underwood" n. 743.230-12, limpesa
e reparos gerais., inclusive alinhamento.

"lmIrtvood Ii. 771.614-12, limpesa
e reparos- gerais, inclusive alinhamente

"1..nder,wood" n. 774.331-12. limpesa
P penareis gerais. inclusive alinhamento.

"I`nderwood" n. 8.013.. limpesa e
concertos gerais, alinhamento, tornea-
mento do cilindro e retoques de pin-
tura.

"Underwood" n. 771.794-'12, limpesa
,2-.eral, torneamento do cilindro, concerto
TIO retrocesso, ajuste dos tipos, alinha-
mento P retoques de pintura.

"Underwood" n. 77.182-12. limpesa
e reparos gerais inelusive alinhamento
e retoques de pintura.

Preço tota l Para o concerto das maqui-
nas acima mencionadas

Especificação — Unidade
N. 2 — Limpesa e conservação das

maquinas de escrever. de diversas mar-
cas. pertencentes a esta repartição, ser-
viço Asse que deverá ser feito mensal-
mente, lima.

eerefat .in da . Policia Civil do Distrito
Federal, 1 de abril de 1932. — O dire-
tor, Mario de Moraes Paiva.

Policia do Distrito Federal

Chama-se a atenção dos interessados
para o edital de coneurrencia adminis-
trativa ou permanente, pubticado á pa-
gina 5.793. do Miaria Oficial cie 29 de
março e retificado no Diario de 2 de abril
corrente.

Policia do Distrito Federal

Chama-se a atenção dos interessados
para o edital de coneurrencia adminis-
trativa ou permanente, publicado á pa-
gina 5.793, do Diário Oficial de 29 do
corrente.

••••••nn•

Policia do Distrito Federal
RETIFICAÇÃO AO EDITAL DE CONCURRENCIA

ADMINISTRATIVA OU PERMAN ENTE PU-
BLICADO NO "DIÁRIO OFICIAL DE 29 DE
MARÇO FINDO, Á PAGINA N. 5;793.
Na condição 6`:
Onde se diz — "A Policia Civil do

Distrito Federal se reserva o direito de
só autorizar a execução dos serviços em
apreço, quando julgar necessario, no li-
mite das exigencias do serviço e den-
tro de seus recursos orçamentarios, e
bem assim de anular em todo ou em
parte, por motivos que julgar conve-
nientes aos seus interesses, sem que
desse fáto caiba ao concurrente direito
a qualquer reclamação e sob qualquer
pretexto".

Diga-se — "A Polícia Civil do Dis-
trito Federal se reserva o direito de só
autorizar a execução dos serviços em
apreço, quando julgar necessario, no
limite das exigeneias do serviço e den-
tro de seus recursos orçamentarios, e
bem assim de anular a concurrencia em
todo ou em parte, por motivo que jul-
gar conveniente aos seus interesses,
sem que desse fáto caiba ao concurrente
direito a qualquer reclamação e sob
qualquer pretexto."

Secretaria da Policia Civil do Distri-
to Federal, 1 de abril de 1932. — O di-
retor, Mario de Moraes Paiva.

INSPETORIA DE VE1CULO'S
Pelo presente edital ficam notificados

a comparecer nesta inspetoria, dentro do
prazo de 48 horas. çara responder por
infrações do regulamento do transito,
na conformidade ds.) art. 365, os pro-
prietarios "è condutores dos veículos
abaixo discriminados:

Dias 29 e 30 de março de 1932

Carga:
N. 1.733, Olympio Alves Ribeiro &

Comp., artigo do decreto — Motorista.
N. 2.029, Arlindo Ferreira C. de

Souza, art. 257 — Proprietario.
N. 2.530, R. A. Smith & Comp., Ltd.,

art. 102 — Proprietario.
N. 4.494, Isnard & Comp., art. 102

— Motorista.
N. 6.070, Ferdinando Tinkemenes, ar-

tigo 248 L,	 Proprietario.
Experiencia:

N. 65, R. Mattos & Comp., art. 192
Prprietario.
Passagetros:

N. 81, Miguel J. Pereira Bastos, ar-
tigo 102 — Motorista.

N. 220, Manoel Alves Mestre, art. 86
— Motorista.

N. 944, Adjardo dos Santos, art. 248 E
— Motorista.

N. 1.040, Oswaldo de Carvalho, ar-
tigo 248 E — Motorista.

N. 1.281, Companhia Comercial Ma-
ritima, art. 248 E — Proprietaria.

N. 1.547, João Bernardes, art. 86 —
Motorista.

N. 1.724, Delphim M. de Abreu, ar-
tigo 248 E — Motorista.

N. 2.034, Gertrudes Sylvia da Silva,
art. 248 E — Motorista.

N. 2.386, José Pinto Mendes, art. 92
— Motorista.

N. 2.576, Manoel Rodrigues, art. 106
— Motorista.

N. 2.284, LU Moiteiro, art. 102 —
Proprietario.

N. 3.368, José Oliveira Canzeiro, ar-
tigo 79 — Motorista.

N. 4.061, Delmiro Conde Miguez, :ar-
tigo 248 L — Proprietario.

N. 4.132, Assainta Bonboni, art. 144
— Motorista.

N. 4.255, Manoel Gonçalves, art. 81
— Motorista.

N. 4.386, João Thornaz de Almeida,
art. 102 — Motorista.

N. 4.399, Carlos da Silva Machado,
art. 79 — Motorista.

N. 4.431, Alberto de B. Amarante,
rt. 102 — Proprietario.

N. 5.020, João Danai Filho, art. 106
— Motorista.

N. 5.284, Roberto de M. Tavares, ar-
tigo 248 E — Proprietario.

N. 5.332, Ernesto Baetze, art. 248 'E
— Motorista.

N. 5.826, Antonio dos Santos, arti-
go 248 E — Motorista.

N. 6.531, Nico4ino Guerreira, art. lod
— Motorista.

N. 7.196, José Joaquim Fernandes,
art. 100 — Motorista.

N. 7.218, Werner Kraus, art. 102 —
Motorista.

N. 7.624, Quintino Pinheiro, art. 102
— Motorista.

N. 7.949, João Ribeiro de Souza, ar-
tigo 257Motorista.

N. 8.734, Luiz Pereira de Souza, ar-
tigo 248 L — Motorista.

N. 8.975, Empresa Aguas M. Santa
Cruz, art. 248 I — Motorista.

N. 9.014, João Lopes da Rocha, ar-
tigo 247 E — Proprietario.

N. 9.536, Edgard Magalhães Bandir,
art. 248 L — Motorista.

N. 9.560, Mamei Vaz, art. 96 — Mo-
torista.

N. 9.836, Adjanito Freitas, art. 248 L.
- Motorista.
N. 10.104, Camillo Haddad, art. 102

— Motorista.
N. 10.372, Armando A. Rocha, arti-

go 248 E — Proprietario.
N. 10.662, Roy Alencart Smith, ar-

tigo 102 — Motorista.
N. 10.671, Standard Oil C. of Brun,

art. 218 L — Proprietario.
N. 10.807, Luiz Peixoto, art. 86 —

Motorista.
N. 11.004, Moinho Fluminense, ar-

tigo 102 — Pro:,rietario.
N. 11.333, Dr. Ernani de M. Mendes,

art. 111 — Motorista.
N. 11.992, Raphael Rebecchi, art. 144

— Motorista.
N. 12.160 — Lycio da Silva Leite, ar-

tigo 144 — Motorista.
N. 12.179, M. D. Salgado, art. 102

— Proprietario.
N. 12.364, Manoel Augusto Oliveira,

art. 95 — Proprietario.
N. 13.171, José R. de Carvalho, ar-

tigo 81 — Motorista.
N. 13.308, Francisco Gaspar de Le-

mos, art. 248 E — Motorista.
N. 14.307, Abelardo C. F. Alvim, ar-

tigo 248 L — Motorista.
N. 14.365, Riékara Bamberger, arti-

go 157 — Proprietario.
N. 14.639, Quintino Ribeiro, art. 257

— Motorista.
N. 15.002, Enrico T. de Freitas, arti-

go 248 E — Motorista.
N. 15.103, Clasy da Matta Vasconeel-

los, art. 102 — Proprietario.
N. 15.526, Dr. Fernando M. Freire,

art. 248 L Motorista.
N. 15.595, Henrique Paulo S. Durnont,

art. 248 L — Proprietario.
N. 15.762, Mario Moreira Lopes, ar-

' tigo 248 L — Motorista.
N. 16.094, Irmão Citro, art. 257 —

Proprietaroi.
Observação ,— A falta de pagamento

das multas importa na remessa dos autos
ao Juizo Federal, no prazo regulamen-
tar, de acórdo com o art. 364, do regula-
mento que baixou com o decreto nú-
mero 15.611, de 16 de agosto de 1922.
— G inspetor,

Policia do Distrito Federal

INSPETORIA Dt VEICULOS

EXAME DE MOTORISTAS

Resultado dos exames efetuados no dia
1 do corrente

Aprovados:
Nelson da Silva Pereira, Antonio Fia-

lho do Amaral, Epaininondas nomes dos
Santos, Joaquim Vieira da Cunha, Fre-
derico Krentzenstein. .

Reprovados, 8.	 -
Inspetoria de Veículos, em 1 de abril

de 1932. — O inpetor geral Riograndino
Kruel.

Policia do Distrito Federal

•"
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MINISTERIO DO TRABALHO, IN-
DúSTRIA E COMÉRCIO

Junta Comercial do Distrito Federal
EXONERAÇÃO DE AGENTE DE LEILÕES

Pela Secretaria da Junta Comercial do
Distrito Federal, faz-se publico que, foi
çaonerado a seu pedido o agente de lei-
lões João Ferreira da Fonseca, desta pra-
ça, devendo qualquer reclamação para
obstar o levantamento de sua fiança, ser
aqui apresentada dentro de seis méses,
como determina o artigo 15 do decreto
n. 806 de 26 de julho de 1851. Secreta-
ria da Junta Comercial do Distrito Fe-
derai, em 6 de janeiro de 1932. — Isidoro

Campos, diretor.

Departamento Nacional
do Povoamento

CONCURRENCIA PUBLICA PARA A EXECUÇÃO
DAS OBRAS DE QUE NECESSITA A LANCHA
"PATRÃO SILVESTRE", DO SERVIÇO MARI-
TIMO A CARGO DA 1 ` SECÇÃO DA DIRETORIA
GERAL DESTE DEPARTAMENTO

De ordem do Sr. diretor geral, chamo
a atenção dos interessados para o edital
publicado no Diario Oficial do dia 22 do
corrente, á paginas ns: 5.325-6, relativo
ás obras de que necessita a lancha a mo-,tor Patrão Silvestre:

Contabilidade do Departamento Nacio-
nal do Povoamento, 23 de março de 1932.
— Abel de Almeida, 1° oficial pelo idre-
tor de Secção.

Junta Comercial do Distrito Federal
Pela secretarià da Junta Comercial do

Distrito Federal, faz-se- público que, de
acôrdo com o oficio do Juizo da Sexta
Vara Civel do Distrito Federal, a reque-
rimento de Guilherme Mello, inventa-
riante do espólio de sua mãe,D. Amelia

da Costa Carvalho, ficou declarado que
o leiloeiro Ernani de Carvalho, faleceu
em 21 de agosto de 1927, devendo quais-
quer reclamações, para obstar o levanta-
mento de sua fiança, serem aqui apre-
sentadas dentro do prazo de seis mêses.
como determina o art. 15 do decreto nú-
mero 806, de 26 de julho de 1851.

Secretaria da Junta Comercial do Dis-
trito Federal, 16 de dezembro de 1931.

Izidoro Campos, diretor.

MINISTERIO DA EDUCAÇÃO .
E -SAUDE PCBLICA

Departamento Nacional de Saúde
Pública

'Diretoria dos Serviços Sanitarios
do Distrito Fedelal •

De ordem do' Sr. doutor diretor faço
saber que, de acôrdo com o artigo 1.059,
paragrafo 20 do Regulamento Sanitario
em vigôr, serão sujeitos á vistoria sa-
nitaria no dia 8 de abril proximo, os se-
guintes imoveis:

Rua Vista Alegre n. 10 ás 14 horas.
Rua General Roca n. 65, ás 14,10.
Rua Gonzaga Bastos n. 186 galpão, ás

14,20.
Rua Anna Nery n. 3 barracão, ás 14,30.
flua Anna Nery n. 365, ás 14,40.
Poderão comparecer ás referidas vis-

torias, querendo, os proprietarios dos
mesmos, seus representantes legais e, de-
mais interessados.

Rio de Janeiro, 28 de março de 1932.
— Dr. Ramos e Silva, secretario.

Departamento Nacional de Saúde
Pública

CONCURSO PARA PROVIMENTO DE TRINTA
VAGAS DE SUB-INSPETORES SANITARIOS
MARITIMOS

De ordem do Sr. diretor geral, faço
publico que, pelo prazo de 60 dias. con-
tados desta data, ficará aberta nesta Se-
cretaria Geral, durante as horas de ex-
pediente, a inscrição ,para o preenchi-
mento de 30 vagas de sub-inspetores sa-
nitarios maritjmos. existentes no quadro
da Inspetoria Sanitaria Maritima Mer-
cante, sendo a êle admitidos os candida-
tos que, exibindo certidão de registro do
respectivo diploma, provarem ser cida-
dãos brasileiros, reservista quando em
idade militar, menores de quarenta e
cinco anos, vacinados e não sofrer de
doenças capazes de privá-los de exercer
o respectivo cargo, ou de doenças trans-
missiveis. Para esse ultimo efeito, o
candidato será submetido a exame de va-
lidez no serviço respectivo do Departa-
mento, apresentando o competente ates-
tado no áto da inscrição. As materias
do concurso, de acôrdo com as instru-
ções aprovadas pelo Sr. diretor geral,
são as seguintes: Noções concretas de
higiene em geral, principalmente de hi-
giene do navio. Noções concretas de
propedeutica médica. Noções concretas
de bateriologia e de parasitologia. No-
ções concretas de epidemiologia e pro-
filaxia das doenças de notificação com-
pulsoria. Regulamentação sanitaria na-
cional. A inscrição será encerrada a 31
de maio proximo futuro, ás 17 horas.

Diretoria do Expediente da Secretaria
Geral do Departamento Nacional de
Sande Publica, 31 de mana de 1932 —
Phocion Serpa, diretor do Expediente.

Assistencia a Psicopatas
COLONIA DE PSICOPATAS — MU-

LHERES
EDITAL DE coricoemniscia

Em obedienda ao decreto n. 19.549.
de 30 de dezembro de 1930, e de acôrdo
com o art. 52 e seus paragrafos do Co-
digo de Contabilidade da União, faço
público que se acha aberta nesta repar-
tição, sita á rua Ramiro Magalhães n. 17,
no Engenho de Dentro, concorrencia ad-
ministrativa para concertos e reparos
nos paivIh3es doa Raios X, Epitacio Pes-
sôa, enfermaria de molestias intercor-
rentes e em um dormitorio, e que até o
dia 20 do corrente mês de abril, ás onze
horas, serão recebidas as propostas me-
diante as condições seguintes:

1° — As inscrições deverão ser, feitas
até o dia 18 de abril, mediante requeri-
mento dirigido ao senhor diretor desta
repartição, acompanhado de documentos
que provem a idoneidade do requerente,
inclusive sua nacionalidade.

2° — As propostas deverão ser apre-
sentadas em três vias devidamente da-
tadas e assinadas pelos proponentes,
sendo a primeira selada e não deverão
conter emendas, entrelinhas, rasuras ou
ressalvas; indicando ainda os preços por
algarismos e por extenso, bem como a
importancia total da mesma.

3° — Os serviços constam de reparos
e concertos nos pavilhões de Raio X, en-
fermarias •de molestias intercorrentes,
pavilhão Epitacio Pessôa e em um dor-
mitorio, tudo de acôrdo com as especifi-
cações e detalhes que se acham á dispo-
sição dos interessados, na administração
desta Colonia, todos os dias u'.eis das 11 .
às 17 horas.

4° — As obras serão executadas de
acôrdo com as especificações e detalhes
a que se refere a clausula anterior, de-
vendo o material empregado ser de pri-
meira (1') qualidade.

50 — O prazo para o inicio das obras
será no maximo de oito dias, a contar
da data da aceitação e aprovação da pra-
posta, devendo estar terminados dentro
de sessenta dias, a contar da data do seu
Inicio, salvo motivo de força maior, a
juizo da administração da Colonia.

6° — As propossEas, que deverão conter
uma fórmula de completa submissão a
todas as clausulas déste edital, serão en-
tregues em envelopes fechados e la-
crados, e serão abertos e lidos perante
os concorrentes em reunião presidida
pelo Sr. diretor no dia e hb-ra acima in-
dicados.

7° — Em caso de igualdade de coa.
dições, será dada preferencia ao con-
currente nacional, e, se todos o forem,
será. recorrido á sorte.

.8° -- As contas deverão ser apresen-
tadas após os serviços terminados e
aceitos, obrigando-se o concurrente a se-
lar as mesmas de acôrdo com as leis em
vigor.

9° — O pagamento das obras será feito
no Tesouro Nacional e correrá por conta
da consignação "Material" e sub-consig-
nação n. 11, "Despesas diversas".

10° — O proponente cuja proposta 'for
aceita será passivel das penalidades im-
postas pelo § 4° do art. 52 do Codigo
de Contabilidade da Uniãa e mais a
multa de 20 % Obre os serviços feitos,
pelo não cumprimento de suas obri-
gações.

Colonia de Psicopatas — Milhares, no
Engenho de, Dentro, em 2 de abril de
1932.	 A. Cardoso, administrador.:

MINISTERIO DA VIAÇÃO E OBRAS
PCBLICAS

Estrada de Ferro Central do Brasil
-Deixando de atender, sem causa justi-

ficada, aos convites que lhe tem sido
feitos no sentido de comparecer á Caixa
de Pensões, afim de ser submetido á ins-
peção de saude para fins de aposenta-
doria, convido, de ordem do Sr. Dr. di-
retor, o praticante de trem Lindolpho
Gastão de Figueiredo a apresentar-se á
Chefia do Trafego, dentro de 30 dias
contados desta data, findo os quais será
proposta a sua demissão, por abandono
de emprego, caz,o também não atendido o
presente convite. (Proc. 6.713/173/31.)

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, Rio de Janeiro, 7 de março
de 1932. — . João Clapp Filho, pelo se-
cretario.

Departamento 'dos Correios
e Telegraf os

DIRETORIA DO MATERIAL
CONCURSO DM DESENHO PARA A ESTAMPA DE

SELOS. POSTAIS ORDINARIOS

De ordem do Sr. diretor . geral, chamo
a atenção dos interessados para o edital
publicado no Diario Oficial do dia 22 do
corrente, pagina 5.321.

Rio de Janeiro, 28 de março de 1931.
Elesbão de C Veloso, diretor do Mate-
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18 - Forragens, etc.
19 - Carne fresca de porco, etc.
20 - Pão, etc.
21 - Generos alimentieios.
22 - Aves e ovos.
23 - Leite.
24 - Legumes, temperos, frutas, etc.
25 - Combustível.
De ordem do Sr. diretor geral • do Departamento Na-

cional de Medicina Experimental , (Instituto Oswaldo Cruz),
e de acordo com a autorizas. ão do Sr. ministro de Estadia da
Educação e Saúde • Ptiblica em aviso circular n. 17, de 4 de
dezembro de 1 ,J30, comunico aos interessados que de acordo
com os artigos números 52 e seus paragrafos e 53 do Codigo
de Contabilidade Pública da União, serão recebidas no De-
partamento Nacional de Medicina Experimental (Instituto Os-
waldo Cruz), propostas para fornecimentos de- • materiais á
medida das necessidades dos artigos abaixe mencionados e de
acordo com -as seguintes condições:

' -Primeira - A cOriciirrencia será realiisda . sob a presi-
dencia d6 Senlior:. alinoXarifè • na secção do Departamento- Na-
cional de Medicina Experimental (Instituto Oswaldo Cruz).
sita á rua Uruguaiana ri.53; 1"' andar, ás 14 horas do dia 8
de abril de 1932.

..0s interessados deverão apresentar suas propostas em
envelopes fechados ,.em très (J3) vias, Fendo • a primeira con-
venientemente selada 't - obedecencio rigorosamente a ordem .5!
a especificação dos -artiges da lista anexa: com a declaração
do preço de unidade em algarismos e por .extenso, não sendo
tomadas em eonsideraçãoas que não satisfizerem estas con-
dições.	 .

Segunda - 53 poderão concorrer as firmas que forem
consideradas idoneas e que . .j4 estejam inscritas no livro de
inscrições do Departamento, bem corno as demais que se (Mi-
zerem inscrever, o que .poderão fazer até a vespera da reali-
zação da concurrencia.

Os requerimentos para as novas inscrições deverão ser
acompanhados dos documentos em que se prove a existencia
Jegal da firma e os pagamentos das licenças e impostos, in-
clusive o de renda relativo ao ano de 1931.

rides, não se obrigando o Departamento a adquirir sinão aque-
les de que carecer e á medida que se tornarem . necessarios e
de acôrdo com os seus recursos orçamentarios.

Setima - Para julgamento das propostas seeá organizado
um mapa demonstrativo, cabendo a preferencia ao menor
preço dado para cada artigo separadamete, excetuando-se o
caso em que haja declaração expressa de que o julgamento se
fará pelo preço global do grupo. Em caso de empate, será dada
a preferencia a firma nacional se o empate fAr entre firmas
naciona i s ou entre outras em igualdade de condições será pro-:
posta uma nova concurreneia para desempate. decidindo-se
por sorteio, em caso de novo empate.

Oitava - O Departamento Nacional de Medicina Experi-
mental (Instituto Oswaldo Cruz) se reserva o direito de anu-.,
lar a coneurrencia em todo ou em parte por motivos que jul-
gar conveniente aos seus interesses, sem que déste fáto caiba ao
concurrente direito de reclamação ou indenização, qualquer
que seja o motivo invocado.

Nona - Os preços dados para os artigos destas c,oneue-
rencias não poderão ser alterados e vigorarão scSmente cm- 192
de 1 de maio a 31 de agosto.

Decima - As despesas resultantes dos fornecimentos dos
artigos. constantes das presentes concurrenrias serão empenha-
das parca-Acidamente e pagaÀ na Tesouraria do Departamento
Nacional de Medicina Experimental (Instituto Oswaldo Cruz.),
á vista iias contas devidamente procesadas e correrão por
conta da renda propria dêste ,estabelecimento.

Rio de Janeiro. Departamento Nacional de Medicina Ex-
perimental (Instituto Oswaldo Cruz), 28 de março de 1932.
- Thcophito Ottoni Mauricio de Abreu, almoxarife. e.

O Ne 1.7 1111 ENG IA ADMINISTRATIVA PERMANENTE PARA FOR-
NECIMENTOS DE MATERIAIS DE CONSUMO HABITUAL AOS
TRA13AT.H OS DO DEPARTAMENTO NACIONAL DE MEDICINA EX-
PERIMENTAL (INSTITUTO OSWALDO CRUZ), PARA O PERIODO

, DE 1 DE MAIO Á 31 DE AGOSTO DE 1932.

Concurrencia n. 18

Forragem e etc

1. Alfafa estrangeira, quilo.
2. Alfafa nacional, quilo.
3. Alpiste, quilo.

.4. Aveia em grão, quilo.
5. Cevada em grão, quilo.
6. • Capini verde para pequenos animais, quilo.
7. Capim verde para cavalos. anilo
8. Farelo, quilo.
9. Fubá grosso, quilo

10. Fubá fino, quilo.
11. Milho em grão, quilo.
12. Sal .grosso, quilo.
13. Trigo em grão, quilo.
14. Triguillio em sacos. quilo.
15. Germem de trigo. quilo.

Rio de Janeiro. Departamento Nacional rie medicina Ex-
perimental (instituto Oswaldo Cruz), 28 de março de 1932.
Theophilo Ottoni Mauricio de Abreu, almoxarife.

Concurrencia n. 19

Carne fresca de porco, etc.
1. Carne fresca, não frigor4ficasloa4aullo.
2. Carne de porco, quilo.

3. Carne de carneiro, quilo
4. Carne de cabrito, quilo
5. Carne de vitela, quilo
6. Figado, quilo.
7. Coração de boi, um
8. Lingua fresca, uma
9. Mocotó, um.

10. Rabos, um.
11. Tripa, quilo.
12. Rin, um.
13. Toucinho fresco, quilo.
14. Midlos de boi, um.
15. Mi6los de vitela, um.
16. Cabeça de vitela, uma.
17. Testiculos, par.
18. Estomago de sumos, quilo.
19. Figado de porco, um.

Departamento Nacional de Medicina Experimental

(INSTITUTO OSWALDO CRUZ)

CONCURRENCIAS ADMINISTRATIVAS PERMANENTES PARA FORNECI-
MENTOS DE MATERIAIS DE CONSUMOS HABITUAIS AOS TRABA-
LHOS DO DEPARTAMENTO NACIONAL DE MEDICINA EXPERIMEN-
TAL, (INSTITUTO OSWALDO cauz), PARA O PERIODO DE 1 DE
MAIO A 31 DE AGOSTO DE 1932

Concurrencias vs. 18 a 25

Terceira - Os coneurrentes apresentarão com as pro-
postas. o documento provando que depositaram na Tesouraria
do Deprtamento Nacional de Medicina Experimental (Insti-
tuto Oswaldo Cruz), em obrigações ou em apolices da divida
pública ao portador, a quantia de (1 c 0008000) , um conto de
réis, para cada grupo que concorrer, caução esta que servirá

garantia aos fornecimentos que lhes forem cometidos
dentro do prazo estabelecido por esta conetirrencia.

Quarta - Todos os materiais a fornecer, serão de pri-
• meira qualidade e de acórdo_ com a especificação e deverão

rer entregues na sede do Departamento Nacional de Medicina
Experimental, (Instituto Oswaldo Cruz), em Manguinhos,
dentro das 48 horas que se- seguirem ao recebimento do pe-
dido oficial.

Quinta - Não sendo a entrega dos materiais feita dentro
do prazo concedido, ou sendo o artigo do qualidade inferior,
fica o Departamento Nacional de Medicina Experimental (Ins-
tituto Os,valdo Cruz), com o direito de comprar onde lhe con-
vier estes artigos, correndo por conta do fornecedor contra-
tante toda e qualquer diferença clé preço para mais, ficando
ainda o mesmo sujeito á multa de 25 a 50 % sobre o valor dos
artigos que deixar de fornecer a juizo do doutor diretor geral
do Departamento. Essas multas e diferenças serão descontadas
da caução, ficando para isso o Departamento, com o direito de
lançar mão da referida caução, sem que ao fornecedor caiba
direito de reclamação ou indenização alguma.

Sexta - Os ooncurrentes ficam obrigados a fornecer os
materiais que lhes forem adjudicados nas quantidades regue-
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20. Baço de porco, uni.
21: Laringe completa de boi, uma.
22. Tiroide de boi, quilo.

• Rio de Janeiro, Departamento Nacional de Medicina Ex-
perimental (Instituto Oswaldo Cruz) .,- 28 de - maro de 1932.

Theuphilo Ottoni Mauricio de Abreu, almoxarife. :	 •

Concurre' ncia n. 20
Po e etc.•

1. „Pão fresco de 1' qualidade, quilo
2. Farinha de trigo, quiln
3. Farinha de rosca, quilo.

Rio de Janeiro, Departamento Nacional de Medicina
petimental, (Instituto OsWaldo Cruz), 28 de março de 1932..
Theophito Ottuni Mauricio de Abreu, almoxarife.

Coneurrencia n. 21'
Generos•alimenticios

1. Alhos, quilo.
2. Arroz de 1' qualidade, quilo.
3. Arroz extra, quilo.
4. Arroz brilhado especial, quilo.
5. Arroz agulha especial, quilo.
6. Assucar refinado, (Perola, Brasil, Ina, Elite, Neve), quilo.
7. Azeito Plagniol, litro.
8. Azeite Tricana,. litro.
9. Azeitonas, lata.

10. Bacalhau, quilo.
11. Bananada Colombo, quilo.
12. Banha, quilo.
13. Batatas grandes especiais, quilo.
14. Batatas grandes amarelas, quilo.
15. Biscoitos Aimoré, quilo.
16. Carne Oca especial, do Rio Grande ,ou Mato Grosso,

quilo.
17. Cebolas, quilo.
18. Cevadinha, quilo.
19. Chá preto, quilo.
20. Cacau soluvel Bhering de 1" qualidade, quilo.
21. Farinha de Mandioca -uno.
22. Feijão de cór, quilo. I
23. Feijão preto, quilo.
24. Fubá fino, quilo.
25. Goiabada Pesqueira, quilo.
26. Leite Condensado (marca Moça). , lata.
27. Lombo de porco salgado, quilo.
28. Lingua sêca dás grandes do Rio Grande, urna.
29. Laranjada Colombo, quilo.
30. Maizena, pacote.
31. Manteiga nacional, qualidade extra, quilo.
32. Marmelada Colombo, quilo.
33. Masáa branca, quilo.	 ,
34. Massa amarela. quilo. '•
35. Massa de tomate, quilo.
36. Mate, quilo.
37. Mixed Pickles Martin, V. Grande.
38. Molho Inglês Perrins, vidro..
39. Palitos, pacote,
40. Pecegada Colombo,' quilo.
4i. Petit-pois francês, lata.
42. Petit-pois português, lata.
43. Petit-pois nacional, lata.
44. Fosforos, pacote.
45. Queijo de Minas, quilo.
46. Queijo Parmesão, quilo.
47: Sal fino em vidros, , vidro.
48. Sabão virgem, quilo.	 •
49. Sabão especial amarelo, quilo.
O.'Sardinha nacional, lata grande.

51. Sardinha portugUésa, lata grande).
52. Sardinha francêsa, lata grande.

i
53. Tijolos et aréas (Inglês). duzia.
54. Velas hsileiras, pacote. 
55. Toucinho salgado, quilo.
56. Vinagre tinto, litro. •
57.. Café moido de 1° qualidade, quilo.
58. Café torrado em grão de l' qualidade, quilo.
59. Fecula de batatas, pacote.

.Rio de Janeiro, l‘epartamento Nacional de Medicina Ex-
perimental. (Instituto Oswaldo Cruz), 28 de março de 1932. -
Theophilo Ottoni Mauricio de Abreu, almoxarife.'

Concurrencia n. 22

Aves e- ovos
I: Frangos, tim.
2... Gatinhas., uma.. •
3. Ovos frescos, duzia .. •

Rio de Janeiro, Depanamento Nacional de Medicina Ex-
perimental (Instituto . 0swaldo Cruz), 28 de março de 1932.

Theophilo - Ottoni Mauricio de Abreu, almoxarife.

Concurrencia . ,h. 23

Leite

1. Leite fresco de vaca, 'litro.
Rio"'Ple -Janeiro, Departamento Nacional de Medicina Ex-

perimental (Instituto Oswaldo Cruz), 28 de março de 1932.
- Theophilo Ottoni Mauricio de Abreu, almoxarifo.

Concurrencia n. 24

Legumes, temperos, frutas, etc.

1.. Bananas, uma.
Carvão .vegetal, (saco de 30 quilos), saco.

3. Gelo, quilo.	 •4.. Laranjas,'uma..
5. Legumes, quilo.
6. Lenha em tócos, tonelada.
7, uru.	 •
8, Temperos, quilo.	 •

Rio de Janeiro, Departamento Nacional de Medicina Ex-
perimental (Instituto Oswaldo Cruz), 28 de março de 1932.

Theophilo Ottoni Mauricio de Abreu, almoxarife,

Concurrencia n. 2E
•

Combustivel

1. Carvão ria forja de I" qualidade, .tonelada.
2. Carvão coke-gás n. 1, de 1' qualidade, tonelada.
3. Carvão embriquetes, marca "Corda", tonelada..

,4. Carvão 'Domestico", tonelada.
Rio de Janeiro, Departamento Nacional de Medicina Ex-

perimental (Instituto Oswaldo Cruz), 28 de março de 1932.
Theophilo Ottoni Mauricio de Abreu, almoxarife.

Departaniento Nacional de Medicina Experimental
.	 .	 .	 .

(INSTITUTO OSWALDO CRUZ)

conunanNeas "ADMINISTRATIVAS PERMANENTES PRA FORNECI-
MENTOS DE MATERIAIS DE CONSUMOS ' HABITUAIS AdS TRA-
BALHOS DO DEPARTAMENTO NACIONAL DE MEDICINA EXPE-
RIMENTAL, (INSTITUTO OSWALDO CRUZ) PARA O PERIODO DE
1 DE MAIO Á 31 DE AGOSTO DE '1932

Concurrencias ns. 26 e 27

• •	 26	 Fazendas, armarinhos, confecções, colchões moveis
e etc..'	 ,

-	 .27 -- Objetos de expediente e materiais para oficina tipo ..
grafica e ide .encadernação.

De ordeni do Sr. Dr. diretor geral do Departamento
:Nacipnal de Medicina Experimental, (Instituto Oswaldo 'Cruz),
c do acôrdo com a autorização do Sr. Ministro de Estado
da. : Edlicação , e • Saude 'Pública em aviso circular n. '17 de'
4 'de dezembro dq 1930, comunico aos intereSsados que de
nettrde com os artigos riumeros •52 e seus paragrafos e 53 do

•Codigo de • Contabilidade Pública da União, serão recebidas
no 'Departamento Nacional de Medicina Experimental, , (Ins-

. tituto-Oswaldo Cruz) propostas para fornecimentos de mate.
• riais á. medida das necessidades dos artigbs abaixo mencio-

nados e de actirdo com as seguintes condições.
Primeira --: A concurrenc.ia será realizada sob a presi-

• dencia do senhor almoxarife na secção do Departamento Na-
cional _-de, Medicina .Experimental, (Instituto Oswaldo .Crus)
sita a rua Uruguaiana n. 33, 1° andar, ás 14 horas do dia
9 de abril de 1932.

1
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Os interessados deverão apresentar suas propostas em
envelopes fechados em tres (3) vias, sendo a primeira conve-
nientemente selada e obdecendo rigorosamente a ordem e a
especificação dos artigos da lista anexa cdm a declaração do
preço de unidade em algarismos e por extenso, não sendo
tomadas em consideração ás que não satisfizerem estas con-
dições.

Segunda - Só poderão concorrer ás firmas que forem
consideradas idoneas e que já estejam inscritas no livro de
inscrições do Departamento, bem como as demais que se
quizerem inscrever d que poderão fazer até •a vespera da
realização da concurrencia.

Os requerimentos para as novas inscrições deverão ser
acompanhados dos 'documentos em que se prove a existencia
legal da firma e os pagamentos das licenças e impostos inclu-
sive o de renda relativo .ao ano de 1931.

Terceira - Os concurrentes, apresentarão com as pro-
postas o documento provando que depositaram na Tesouraria
do Departamento Naoional de Medicina Experimental (Insti-
tuto Oswaldo Cruz), em obrigações ou em apolices da Divida
Pública ao portador, a quantia de (1:0002000) um conto de
reis, para cada grupo que concorrer, caução esta que servirá
de garantia aos fornecimentos que lhes forem cometidos
dentro do prazo estabelecido por esta concurrencia.

Quarta - Todos os materiais a fornecer, serão de pri-
meira qualidade e *de acórdo com a especificação e deverão
ser entregues na sede do Departamento Nacional de Medicina
Experimental (Instituto Oswaldo Cruz), em Manguinhos,
dentro das 48 horas que se seguirem ao recebimento do pedido
oficial.

Quinta - Não sendo a entrega dos materiais feita dentro
do prazo concedido, ou sendo o artigo de qualidade inferior,

, fica o Departamento Nacional de Medicina Experimental (Ins-
tituto Oswaldo Cruz), coei. 'o direito de comprar onde lhe
convier estes artigos, correndo por conta do fornecedor con-
tratante toda e qbalquer diferença de preço para mais, fi-
cando ainda o mesmo sujeito á multa de 25 a 50% sôbre o
valor dos artigos .que deixar de fornecer a juizo de deutor
diretor geral do Departamento. Essa ''multas e diferenças
serão descontadas da caução, ficando para isso o Departa-
mento, com o direito de.lançar mão da referida caução. sem
que, ao fornecedor caiba direito de reclamação ou indenização
alguma.

Sexta:- Os concurrentes ficam obrigados a fornecer os
materiais que lhes forem adjudicados nas quantidades reque-
ridas, não se obrigando o Departamento a adquirir sinão
aqueles de que carecer e a medida que se tornarem necessa-
rios e de acôrde com os seus recursos orçamentarios.

Setima - Para julgamento das propostas será organisadn
um mapa demonstrativo, cabendo a preferencia ao menor
preço dado para cada artigo separadamente exceptuando-se
o caso em que haja declaração expressa de que o julgamento
ge fará pelo preço global do grupo. Em caso de empate, será
dado a preferencia a firma nacional se o empate fôr entre
firmas nacionais ou entre outras em igualdade de condições
será proposta uma nova concurrencia para desempate, deci-
dindo-se por sorteio, em caso de novo empate.

Oitava - O Departamento Nacional de Medicina Experi-
mental (Instituto Oswaldo Cruz), se reserva o direito de anular
a coneurrencia em todo ou em parte por motivos que julgar
convenientes aos seus interesses, sem que dèste fato caiba
ao concurrente direito de reclamação ou indenização, qualquer
que seja o motivo invocado.

Nona - Os preços dados para os artigos destas concur-
rendias, não poderão ser alterados e vigorarão sómente em
1922 de 1 de maio a 31 de agosto.

Decima :--- As despesas resultantes dos fornecimentos dos
artigos constantes . das presentes concurrencias, serão empe-
nhadas pareeladamente e pagas na Ire so ur ar 1 a do Departa-
mento Nacional de Medicina Experimental (Instituto Oswaldo
Cruz),-á vista das contas devidamente processadas e correrão
por conta da renda propria déste estabelecimento.

Rio de Janeiro, Departamento Nacional de Medicina Ex-
perimental (Instituto Oswaldo Cruz), 28 de março de 1932. --
Tlteophilo Ottoni Mauricio de Abreu, almoxarife. .

CONCURRENCIA ADMINISTRATIVA PERMANENTE PARA FORNECIMENTO
DE MATERIAIS DE CONSUMO HABITUL AOS TRABALHOS DO
DEPARTAMENTO NACIONAL DE MEDICINA EXPERIMENTAL UNS,
TITUTO OSWALDO CRUZ) PARA O PERIODO DE 1 DE MAIO A 31

'AGOSTO DE 1932 , .

G.,nçurrencia n. 26
Fazendas, armarinhos, confecções, colchões, moveis, etc.

1. Agulhas para máquina "Singer" 15 K, ponta redonda n.
' papel.

2. Agulha para costura, qualquer número, papel.
3. Linha "Clarck" em carretel de 200 jardas, qualquer nu,'

mero, branca e preta, duzia.
4. 'Algodão nacional cru de 1,60 de largura, metro.
5. Algodão nacional, trançado de 1,40 de largura, metro.
6. Aventais de cretone para medico com mangas, pelo mo-

delo, uni.
7. Aventais mescla, azul de 1* qualidade com mangas, pelo

modelo, um.
-8. Brim pardo de-algodão igual á amostra, metro.

9. Brim Kaki de I a qualidade, nacional "Cavador", metro.
10. Botões de massa, grandes, para blusas, igual á amostra,

grosa.
11. Botões de massa, pequenos, para blusas, igual á amostra,
12. Cadarço de linho, branco de 2 c/m, peça de 10 metros.
13. Cadarço de linho, branco de 3 c/m, peça de 10 metros.
14. Cadarço de Inibe branco de 4 c/m, peça de 10 metros.
15. Cadarço de linho branco de 5 c/rn, peça de 10 metros.
16. Colcha branca encorpada para cama de solteiro, uma.
17. Cretone nacional, encorpado de 1,40 de largura, metro.
18. Cobertores de lã para solteiro, encarnado, um.
19. Chinelos de liga ris; 32 a 42, par.
20. Colchetes, qualquer número e de', tamanho, pequeno e

médios, grosa.
21. Colchetes de presão, qualquer tamanho, grosa.
22. Escovas para dentes, superiores, duzia.
23. Filó para cortinado, enfestado, malha pequena, metro.
24. Filó malha finissirna, metro.
25. Tite de Vichy Pestalozza (igr- 1 á amostra), metro.
26. TravesseiroS de paina de flext.#_.om capa de linho de 0,55 x

x 0,35, um.
27. Mescla azul superior encorpado, metro.
28. Colchões de crina com capa de linho de 1.90 x Om.90, um.
29. Camas de ferro 'reforçadas para crianças, de 0m,60 x

Im,30, uma.
30. Toalhas de rosto "Alagoanas" encor padas, felpudas,

grandes, duzia.
31. Pano para laboratorio do cretone superior, de im,00 x

x 0m,60, um.
32. Pano para laboratorio, de morim superior, de 0m,80 x

x 0m,50, um.
33. Flanela de lá pura encorpada, branca ou créme, metro.
34. Toalhas de banho "Alagoanas", encorpadas felpudas,

grandes, uma.
35. Lençóes de algodão encorprado de 2m,10 x 1.m,40, um.
36. Pentes de chifre, grandes, duzia.
37. Pentes de chifre, pequenos para caspa, duzia.
38. Crina vegetal do Rio Grande, quilo.
ag . Capim para colchão, quilo.
40. Piscado encorpado-de 1* qualidade para colchões, metro.
41. Fio para colchoeiro, quilo.	 .

.42. Cadeiras de ferro reforçadas, tipo "Bar", uma.
43. Fardamento de brim caqui "Cavador", com bonet, Para

ehauffeur, um.
44. Fardamento de meséla azul com-bonet para serventes, um.

Rio de Janeiro. Departamento Nacional de Medicina Expe-
rimental (Instituto Oswaldo Cruz), 28 de março de 1932. -
Theophilo Ottani Mauricio de Abreu, almoxarife.

Concurrencia n. 27
Objectos de expediente e materiais para Oficina Tipo.;

grafica e de encadernação:
1. Almufadas em coxin's, de_ folha com tampa para carirn-!'

bo, de 16 x 9, uma.
2. Arame para grampear u. 21, quilo.
3. Borracha para desenho (pão), grandes, para douração.'

uma.
4. Borracha para deus usas, n- 	 uma.
5. Buvards superiores de madeira, de 18, 1/2 x 9, um.
6. Cabeciada de seda em peças, de 20 metros, peça.
7. Cartão tela para capas, nacional, em chres, de 66 x 96,

igual á amustra, folha.
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8. Cartolina nacional, em côres, de 66 x 96, igual é, amos-
tra, folha.

9. Cartolina nacional, branca, formate 56 x 76, 70 quilos,
folha. •

10. Canetas superiores de madeira "Faber", sortidas, urna.
11. Canetas comuns "Faber", podidas, uma.
12. Cestas comuns de vime para papei inuteis, uma.
13. Colchete "Gem", em caixas de NO (médios), caixa.
14. Colchete "Gem", em caixas de 100 (pequenos), caixa.
15. Colchete "Gern", em caixas de 100 (grandes), caixa.
16. Colchetes de metal Ok n. 1, em caixas de 100, caixa.
17. Colchetes de metal Ok, n. 2, em caixas de 100, caixa.
18. Descanço de fero, grande, para canetas e lapis, um.
19. Duplo ou triplo decimetro em osso', 10 centímetros.
20. Elasticos "Rubber Bands 0000, duzia.
21. Elasticos em caixas, sortidos, pequenos, caixa.
22. Elasticos em caixas sortidas grandes, caixa.
23. Envelopes de papel superior de 10 x 14 1/2 brancos,
24. Envelopes sacos, de 22 x 10, papel superior branco,

cento.
25. Envelope de papel pardo, muito forte, de 29 x 22, igual

á amostra, cento.
26. Envelopes sacos, reforçado, de 26 x 25, brancos, cento.
27. Envelopes superior, papel de linho, para oficio, 25 x 13,

brancos, cento.
28. Escalas de madeira de dobrar de um metro, uma.
29. Escalas de madeira de dobrar, dois metros, uma.
30. Espetos de ferro para prender papeis, um.
31. Fitas para máquina de; escrever em, uma só cór nacional,

Urna.
32. Fitas para máquina de escrever, bicolores, nacional, uma,
33. Furador de cabo de buxo, para autos, um.
34. Furador para pasta de arquivo, um.
35. Giz branco, em páu, duzia.
36. Giz de côres em páus, duzia.	 .
37. Grampos "Self", para papeis, pequenos, n. 3, caixa da

meia grosa, caixa.
38. Grampos "Self", para papeis, médios, n. 5, caixa de

meia grosa, caixa.
39. Grampos "Self", para papeis grandes, n. 8, caixa de

meia grosa, caixa.
40. Lapis tinta "A. W.T . Faber Castell", n. 9.117, duzia.
41. La,pis tinta especial para cópias "Koh-I-Noor", médios,

um.
42. Lapis tinta especial para cópias" Koh-I-Noor", duros, um.
43. Lapis de uma só cor "Faber", um.
44. Lapis preto "Faber", n. 2.205, um.
45. Lapis bicolores "Faber", n. 2.401, um.
46. Lapis grosso, bicolores'"Faber", n. 2.524, u
47. Lacre em bastões finos, nacional, um.
48. Lacre em bastões grosso nacional, um.
49. Limpa penas de louça (escova), um.
50. Linha de linho em carretel, 50 grm, .ns. 30 e 40, car,

• retel.	 .
51. Linha mala 3/32 em novelos de 50 gramas; novelo.
52. Marroquim Chagrim encarnado igual a amostra, pé qua-

drado.
53. Massa para rolo tipografico, qualidade extra média e

dura, quilo.
54. Mata borrão fino de 50 . 1ibr---R, folha.
55. Mata borrão médio, 80 libras, folha.
56. Mata borrão grosso, 120 libras, folha.
57. Metal para linotipo, de 1" qualidade, quilo.
58. Ouro em carta francês, legitimo, milheiro.
59. Oleo para, maquina de escrever, vidro de 100 gramas

vidro.
60. Penas reonard, n. 516, douradas, caixa de 100," caixa.
61. Penas Mallat, n. 12, caixa de' 100, caixa.
62. Penas imitação Mallat, ns. 10 e 12, caixa de 100, caixa.
63. Penas de diversos fabricantes, caixa de 100, caixa.	 •
64. Percaline preta, verde ou marron de a qualiclye'o/um

metro de largo, metro.
65. Pano "Vitiroai", encarnado igual a amostra, com um

metro de largura, metro.
66. Pano "Rexine,", encarnado igual a amostra, com Im,35 de

o	 largura, metro.
67. Papel biblico formato BB, igual a amostra, quilo.
68. Papel encarnado brilhante igual a amostra, reálfria de 4C0

folhas, resma.
69. Papel apergaminhado 18 quilos, rosa e azul igual a

amostra, quilo.

70. Papel nacional em cores, 66 x 96, resma de 500 folhas,
igual a amostra, quilo.

71. Papel para ilustração, nacional, qualquer formato e
-peso, igual a amostra, quilo.

72. Papel marmore córes sortidas, folha.
73. Papel para segundas vias, nacional, branco, igUal a

amostra, quilo.
74. Papel para segundas vias, nacional, em outras cores,

'igual a amostra, quilo.
75. Papel aspero formato 66 x 96, de 1' qualidade, quilo.
76. Papel Vergé, nacional, 20 quilos, 56 x 76, igual a amostra,

quilo.
77. Papel apergaminhado, nacional, massa clara, igual a
• amostra, quilo.	 •

78. Papel assetinado massa clara, igual a amostra, de qua-
lidade, quilo.

79. Papel alinhado (tela), formato 66 x 96, igUal a amostra,
quilo.

80. ,Papel Couché . massa clara, formato 56 x 76, 30 'quilos,
quilo.

.81.. Papel manilha-de 1 4 qualidade, 20 quilos,,folha.

.82. Papel melimetrado em blocos de 100 folhas grandes,'
bloco.

83. Papel almasso assetinado de ls qualidade, pautado,

	

'	 5 quilos, resma de 400 folhas, resma.
84. Papel milimetrado de 0,75 de largo, peça de 10 metros,

-	 peça.
85. Papel "Canson" "Montgolfier", grosso • de 1m,50 de

largo, metro.
86. Papel "Canson", granitado, para aquarela, de uni metro

de- largo, folha.
87. Papel de seda de 1' qualidade, côres sortidas, resma de

	

-	 •	 500 folhas, resma.
88: Papel de linho com armas ou azul, branco, para 'capa,

resma de 400 folhas, resma.
89. Papel carbono formato oficio, de 1" qualidade, encorpado;

diversas cokes, folha.
.90. Papelão palha nacional tipo "Hamburguês", 'igual à

amostra, quilo.
91. Pasta de madeira com mola de 35 x 24,' uma.
92. Pinceis comuns para goma arabica,
93. Punaizes de metal, caixa de 100, caixa.,

-94. Raspadeira "Rodgers", tipo lança, cabo de osso, uma.
95. Paspadeira "Rodgers, tipo canivete, cabo de osso, uma;
96. Reguas de borracha, cada 10 centirnetros.
97 •. Tesouras "Rodgers", de aço para papeis, por polegada.
98. Tinta para escrever, carmin, nacional, em vidros de 1/8,

vidro.	 s-
99. Tinta para escrever,' earmin, estrangeira, ,em vidros cie

100 gramas, vidro.
100. Tinta para carimbo de metal "Maurin", vidro.
101. -Tinta para carimbo de metal, vidro.
102. Tinta para carimbo de borracha (Sardinha), vidro de

100 gramas, vidro.
103. Tinta para carimbo de borracha, estrangeira, vidro.
104. Tinta para escrever, nacional, (p:.?ld), litro.
105. Tinta para impressa() "Michael Huber", preta, n. 682,.

quilo.
106. Tinta para impressão, "Michael Huber", branca de tinta,

n..242, quilo.
107. Tinta para. impressão, "Michael Rubor", azul, n. 94,

quilo.
108. Tinta para impressão, "Michael Huber", encarnada,"nú-

mero 3.194, quilo.
109. Tinta para impressão, "Michael Huber", amarela,- nú-

mero 258, quilo.
110.. Tinta para impressão, "Michael Huber", amarela, n. 385,

• quilo.
111. Tinta para impressão Michael Huber Bronze, n. 9.100,

quilo.	 •
112. Tinta para impressão Michael Huber Double Ton, nu:-

mero 14.932, quilo.
113. Tinta para impressão Michael Huber, para tricromia,

n. 2.212, quilo.
114. Tinta para impressão Michael Huber, para tricromia,

n. 5.661, quilo:	 .
115. Tinta para impressão Michael Huber, para tricromia,

n. 7.949, quilo.	 •
116. 'Tinta Nankin "Pelikan", vidro.
117. Tinteiros de vidro comuns, simples, um.
118. Tinteiros de vidro para dois usos, um.
119. Tinteiros de ferro simples, um.'
120. Tinteiros de ferro duplos, um.
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121. Tinteiros de cristal, superiores, para dois usos, com des-
canso, um.

122. Etiqueta "Derniison TM, qualquer numero, envelope.
123. Goma Souza Lima, pote grande.
124. Envelope saco papel pardo, reforçado, formato 31 x 41,

• cento.
125. Aparador de lapis "Perplex", de metal, um.
126. Livros encadernados e impressos de 300 folhas, para

carga e descarga, com rotulo de actirdo com o mo-
delo, um.

Rio de Janeiro, Departamento Nacional de Medicina Ex-
perimental, Instituto OSWaldo Cruz, 28 de março de 1932. —
Theophilo Ottoni Mauricio de Abreu,, almoxarife.

Departamento Nacional de Medicino Experimental

(INISTITUtO OSWAL)0 CIRUZ)

CoNCuRRENCIAS ADMINISTRATIVAS PERmANENTES PARA FORNECI-
mENToS DE MATERIAIS DE CONSUMOS HABITUAIS AOS TRA-
BALHos DO , DEPARTAMENTO NACK): ,:AL DL IMEDiciNA EXPERI-
MENTAL (INSTITUTO '0SwAI,Do cituz;, pARA o PERIoDo DE
1 DE MAIO A 31 DE AGOSTO DE 1932. •

. Concurrencias ris. 28 e 29

28.— Madeiras e materiais para conetrução.
29 — Material fotografico.
De ordem do Sr. Dr. diretor gral do Departamento

Nacional de Medicina Experiniental, (Instituito Oswaldo Cruz),
e OU acordo com a. autorização do Sr. ministro de Estado da
Educação e Saude Publica em aviso-ciroular n. 17, de 14 de
de.zernbro de 1930, comunico aos interessados que de adiado
oom os anta. 52 v seus pireagrafes e 53 do Godigo de Contabi-
Metade Publica da União, serão - redekiidee. no Departamento
Nac,:onal de Medicina Experimentai (Instituto Oswaldo Cruz),
propostas para fornecimentos de materiais á medida dae ne-
Gessftdadets dos artigos abaixo meneioneelas a de acterdo com
as seguinte candiçOes:

— A concurrencia será realizada sob a meei-
denoia alid; center almoxarife na secção do Departamento Na-
cional de Medicina Experimental (Instituto . Oswaldo Cruz),
sita áarua ,I:`,,ruguaáauta. n. 33, 1° andar, ás 14 horas do da 11
de abril "de 1.932.

Os enteressadoe deverão apreseata.r suas propostas:man
envelopes feChealos em tales (3) vias, sendo a; primeira con-
venientemente !solada e obedecendo rigorosamente< a ordem
e a espetifiCação doe artigos da lista anexa com a deciaracão
do prezo - de unidade em 'algarismos e por extenso, não sendo
tomadas em consideração ás que não satisfizerem estas con-
dições.

Segunda — Só poderão c,oncorrer ás fiemos que farei"),
consideradas idoelees e que já eeiejam inscritas no livro de
inserções de Departamento, bem como as demais que se qui-
amem ansc,rever o que poderão fazer ,até a vaspera da re.a-
liz.a,ção da cencierencia.

Os requerimentos para as novas inscrições deverão ser
aeoMpanhados dee documentos em que se prove a existencia
legal da firma e os pagamentos da licença e 'enpostos, Menu-
sive o de venda relativo ao ano de 1931.

Temeira — Os coneunrentes, apresentarão com es pro-
postas o documento provando que depositaram na tesouraria
de Departamento Nadional de Medicina Experimental (Insti-
tuto Oswaldo Cruz), em obrigações ou em apodrece da Divida
Publica ao portador, a' quantia de 1:0008000 (um conto de
réis), para cada grupo que concorrer, caução. esta que ser-

.irá de garantia aos fornecimentos que lhes, forem cometidos
de.ntiro do prazo testabeeecido por esta concurrenoia.

Quarta — Todos os materiais á fornecer, taerão . de pri-
meira qualidade e de acardo com a especifieação e deverão
aer entregues na eéde do Departamento Nacional de Medioina
Experimental (Instituto Otswa)ldo Cruz), em Manguinhos, den-
tre das 48 horas que se segu;irem ao INeoebianeato ,*,e pedido

Quinta — Não sendo a entrega dos materiais feita dentro
dó ;prazo concedido. ou sendo o arrtigai de qual :dada Inferior,
fica o Departamento Nacional de Medicina Experimental
(InstatMo.Oswalido Oruz), oom o direito de comprar onde lhe
connier, aele.s artitgos, correndo por conta	 fornectedar pene
twataaates ioda equallguyer diferença de Ixreço para mais, ficando•

e.
ainda O mearne sujedo a multa de 25 a 5) % sobre o valor
dos artig:os qae-daiwar de' fornecer a juizo do doutor diretoe
geral do Departamento. Lesae multas e diferenças serão des-
contadas da cauçãO, ficando nara isso o Departamento, com
o direito de lançar mãe da referida cauoão, sem que ao for-
necedor caiba direito de reclamação ou indenaraeão alguma.'

Sexta — Os concurrentes ficam obrigados a fornecter"oe
materiais que th.ee forem adjudicados nas quantickades reque-
ridas, não ree obrigando o Departamento a adquirir sinló
amibas de que carecer e a medida que ee tornarem neoessa-
rios e de acõrcto com os edens recursos orçamentarios. 	 "-,

Settima — Para julgamento dias propostas será ,organeza-
do um mapa demensbraffive, cabendo a preferencia ao menor
preço dado para cada artigo eeparadiamente excetuando-use- o
caso em que haja declaraçã,o expressa de que o julgamento
se fará pelo Preço global cio grupo. Em caso de empate,. será
dado a preferencia a firma nacional, Se o empate MC entre •
firmas nacionais ou entre outras em igu.alchade de condições
será proposta uma mova concurrencia para desempate,
dindoese par sorteio, em caso dia novo empata.

Oitava — O Departamento Nacional de Med:clina Ene-
rimental (Inehituto ..0,sweld o Cruz) se reserva o direito de •
anular a coneurrencia em lodo ou eia parte por motivos que
julgar corrvenientes aos ,'elas intereases, sem que deste fele
caiba . 110 coneurrente Oirei!O de rocAarnac.ão Ou indenização,
qu u er que s,e,ja o motivo invocado.

Nona — Os preços dados para os artigos (1esia coneturrenl,
ea. não poderão for .aliterarlas e vigorarão &imante em 1932,
dr, 1 de maio a 31 de .agosto.	 .	 . •

Dee'aria — As dei:pesas resultantes dos fornecimentos dos
artigos constantes das presentes • conourrencias, serão empoe
rhadas, parocaadamente e pagas na teseuearia. do Departa-
mento Nacional de Medicina EXperimental (Instituto Oswaido
Cruz), á aiei'a das ooátos devidamente processadas e correrão
por conta da renda propria deste estabelecimento.

Rio de Janekro, Departamento Nacional de Medleina. Ex-
perimental (Instituto Oewaldo Cruz), 28 de março de 1932,
Theophilo Ottoni Mauricio de Abreu, almoxarife.

Concurreneia n. 28
Madeiras e materiais para construção

1. Areia lavada, Metro cubico.
2. Cal de Cabo Frio, saco.
3. Cal virgem em pedra, de 1* qualidade, quilo.
4. Cascalho peneirado, n. 1, metro cubico.
5. Cascalho peneirado, n. 2, metro cubico.
6. Cascalho peneivedci, n. 3, metro cubico.
7. Cimento "Doava", em barricas de 150 quilos, barrica.
8. Canela de 1* qualidade, em taboas largas, metro. 	 .
9. Canela de 1' qualidade, em taboas largas, 1 fio ao alto,

metro..
10. Canela de V qualidade, em talioas estreitas, metro.
11. Cedro vermelho, em taboas de 2"x Oin,40, metro.
12. Ceàro vermelho, em taboas de 1 1/2" x 0m,40, metro,
13. Cedro vermelho, em taboas de 1" x 0m,30, metro.
IA. Cedro vermelho, em taboas de 1" x 0111.40, metro.
15. Cedro vermelho, em taboas de 1/2" x 0m,30, metro.
16. Cedro vermelho, ern.. taboas de 1/2" x 0m,40, metro.
17. Couçoeiras de pereba de Campos, de 3 x 9,2 fios ao alto, t

metro.
18. Couoeiras de peroba de Campos, de 3 x 9", em grosso,

metro.
.19. Couçoeiras de peroba de Campos, de 3 x 9", 2 - Tios-ao baiXo,

metro.
20. Cotiçoeiras de peroba de Campos. de 3 x 9",4 x. -13 fios (ai- .•

pas), metro.	 "
- 21. Couçoeiras de peroba rosa, de 3 x 9",4 x 3 fios	 rfipas),„

melro.
22. Couçoeiras de peroba rosa,. 2.x 9",3 fios ao baixo, metro.

▪ Couçoeiras' de peroba .rosa de 3 x 9", 2 fios ao baixo,
± metro.

.Couçoeiras de peroba rosa de 3 x 9", 1 fio ao., baixo . (8
metros), metro.	 •

25. Couçoeiras de peroba rosa de 3 x 9", em groso, metro. e:
6. Couçoeiras de peroba rosa de 3 x 9", 1 fio ao alto. e 4

fios ao baixo, metro.
▪ .Couçoeiras de pinho americano especial de 3 x 9", em

grosso, metro.
28. Couçoeiras de piaho de Riga de 3 x 9", 2 fios ao alto,

metroa,
29. Couvieiras de pinho de Riga de 3 x 9", em groso, metro.
30. Couçoeiras de guarabú de 3 x 9", em grosso, metro.

t.
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31. Gouçoeiras de pinho do Paraná de 1' qualidade, de 3 i 9",
. em grosso, metro. • '

32. 'cAuçoeiras de pinho do Paraná de 1' qualidade, de 3,x 9%
- 6 fios alto, metro.

33. Curvas de barro. sie
34. Curvas de • barro de , 4", .urna.„ • •
35. Curvas de barro' de 6", uma. •
36. Junções de barri:, ' de 3", 'uma'.
37. Junções de barro de 4", uma.
38. Junções de barro de 6", uma.
39. Manilha de harto de 4•"•,-Inna..- • '' •
40. Manilha de barro de 6",, uma.
41. Manilha de barro de 9", uma. "	 • -
42. Mairões do madeira de-lei de 3 x 3 x2 metros, metro.
43. Peroba rosa • em-taboas de 1" x 0m,50, metro.
44. Peroba rosa -em -labeas . de . 1" a • 0m,40, metro.
45. Peroba rosa .em-taboas- de .1", x 0m,35, metro.
46: Pereba rosa em. -taboas . de . 1/2" x .0m,35,. metro
47. Peroba rosa -em.taboas . de 1/2" x 0m,40. metro
48. Peroba rosa .ern.taboaside 1" x Ona,30, Metro.
49. Peroba de Cainpos de 1" a 0m,35,' metro.
50. Peroba de Campos de i" x 0m,40,. metro.
51. Peroba de Campos de 1 1/2" x 0m,40; metro
52. Peroba de Campos de 1/2" x 0m,30, metro.
53. Peroba de Campos de 'lir 	 0m,40, metro.
54. Peroba de Campos . "de '1/2" X' 0m,35, metro.
55. Pinho americano esPediaT 'era 'taboas • de 1/2" 'x 0m,„5,

metro.	 ''' "- ' • • • • • -,
56. Pinho do POratiá 'en-rtaboas • tin• 1/2" x 0m,40, metro.
57. Pinho do Paraná -em taboas de 1"; de 1" x Om.40, metro.
58. Pinho do Paraná:em ratafos- de -1 4,- dekl". x t 0m,30, metro.
59. Pinho do Paraná em taboas de 1, de 1" x 0m,35, metro.
60. Pinho do Paraná em taboas de 1, de 1/2" x 0m,30, metro.
61. Pinho americano nem 4abeas,de 4" a Dm,40, metro.
62. Serragem em -sacos- grandes,. apanhado no local, saco.
63. Taboas de peroba, -de• Gairipos .de, Oin,03 x 0m,40, metro.
64. Taboas de peroba. de—Campos,de Orn,40 x 0m,40, metro.
65. Taboas de cedro..de.i/á.".	 0-m,40, metro.
66. Telhas franedsas. legitimas. cento.
67. Telhas nacionais. Aipo ,fraxico$, ceuto,,
68. Telhas para .clunicira
69. Tijolos `Santa :Cruz.",„ cento. ....
70. Paralélepiped QS, cento.

Rio de Janeiro: -Dei3artarnento Naóional • de Medicina Ex-
perimental (Instituto. 'OsWardo Cruz), 28 'de março de 1932,-
— Theophilo Ottbrit 7fTaitrielb' dé 'Abreu,' almoxarife.

Concurrencia n. 29
Material fotografia,

1. Placas "Luirdère.Autochromp", 9 x 12, duzia.
2. Placas "Lumière Autochromo", 13 x 18, duzia.
3. Placas. negativas.	 ortho-antihalo, 9 x 12,

duzia.
4. Placas negativas "Vrimosa" ortho-antihalo, 13 x 18,

duzia.
5. Placas negativas "Vrimosa" Extremo Ortho 9 x 12,

duzia.
6. Placas negativas "Vrimosa" Extremo Ortho. 18 x 18,

duzia.
7. Placas negativas Inalo Viridin, 9x 12, duzia.
8. Placas negativas inalo Viridin, 13 . x 18, duzia.
9. Placas negativas Inalo Viridin, 18 x 24, duzia

10. Placas AGFA 'extra rapida, 9 x 12,-duzia.
11.- Placas AGFA, extra rapida, 13 x 18, duzia.
12. Placas AGFA, ultra rapida, 9 x 12, duzia.,
13., Placas AGFA, ultra rapida, 13 x 18, duzia.
14. Placas Hauff Extra Rapida, 9 x 12, duzia.
15. Placas Hauff Extra Rapida, 13 x 18, duzia
16. Placas Perutz, 9-x	 duzia.
17. Placas Perutz, 13 x 18, duzia.
18. Placas AGFA, fotografia das c6res,'h x 12, duzia.
19. Placas AGFA- cromoisolar, 9 x 12, duzia.
20. Placas AGFA cromo isolar, 13 x 18, duzia.
21. Placas AGFA Cromo Isorapid, 9 x 12, duzia.
22. Placas AGFA' C/frornO-Isorapid; .. t3 x '18, duzia.
23: Placas Agne Vtra• duzia. •
24—Placas Agfa ultra special 13 x 18, duzia.
25: Placas Agfa- pancromaticas 9 x 12,. duzia.
26. Placas Agfa' pancromaticas 13,x 18, duzia.
27. Placas Agfa—roto-tebnic A.9 x 12, duzia.
2it. Placas Agfla fato-temia A,"13 x 18, duzia.
29: ;Placas Agfá' fota.-tecnIC'B; '9'x 12,•duzia.
30. Placas Agfa- fote-techifd B, '13-x '18, duzia.
31 ,Placas Agfa* Thto-tecnic B pancromatica 9 x 12, duzia.
32. Placas Agfa' "fdtd-;teentO13; *traticrcrringica, 13 x 18; du-.,

33. Placas Agfa FarbenPlaeen 9 x 12, duZia.
34. Placas Agfa Farbenplaten 13 x 18, duzia.
35. Placas Agfa Perutz silbercosin ortho chromatisch 9x12,

duzia.
36. Placas Agfa Perutz_silbercosin ortho chromatisch-13x18,

(luzia. -	 .)
37. Diapositivos Agfa 8, 1/2 x 10, duziá.
38. Diapositivos Hauff 8, 1A, x 10. duzia.
39. Diapositivos Kodack 8,3 x 10, duzia.
40. Film positivo Kodack, metro.
41. Film negativo Kodack, metro.
42. Film para raio X Agfa 13 x 18, duzia.
43: Film para raio X Agfa 18 x 24, duzia.
44. Film para raio X.Agfa, 24 x 30, ,duzia..
45. Film para raio X Agfa, 30 x 40, duzia.
46. Film para' raio X Kodack, 13 x 18,•duzia.
47. Film para raio X Kodack, 18 x 24; duzia.
48. Film para raio X Kodack, 24 x 30, duzia.
49. Film para raio X Kodack, 30 x 40, "(luzia. •
50: Papel "Mimosa" Bromosa, de 18 x 24, envelone.-

• 51. Papel "Mimosa'- Brumosa, .de . 24- x -30, envelope.- •
52. Papel "Mimosa"' Brumosa, .de 30.x-40, .duzia.-
53. Papel "Mimosa" brarnosa, de 50 x 60, envelope.

- 54. Papel "Mimosa" • Atuttogeaph., 13 x . 18,. envelopo.
55.. Papel "Mimosa", Autograpli, 18 x 24, envelope.
56. Papel "Mimosa", Auttotyp, '13 x 18, envelope.
57. Papel "Illintasa", Autotyp, 13 .x 24. envelope.
58. Papel "Kodack",'Azo F., 13 x -18, -envelope.
59.. Papel "Kodaick", Azo F. 18 x 24, lenvelope.
60. Papel "Vita-W; • 13 x 18, énvelope,.. • • • •
61 • Papel "Vitak-a%	 "c '24, envelope.'
62. Papel Agfa, 13 x 18, envelope.
63. Papel Agfa, • 12 . x 24,- 'envelope 	
64. Papel Agfa, 24 x 30, envelope.
65. Papel Agfa, 30 x 40, envelope..
66. Papel Agfa, 50 w 60: envelope.

.67. Papel "Gevaert", orta 'bromo, 13 x 18, envelope.
•• 68. Papel "Gevaert, orto- bromo,. 18x 24,. envelope.
69. Papel "Gevaort ri .orto . x -30,- envelope.
70.. Papel "Gevaert", orto bromo, 30 x 40, envelope.
71. ' Papel "Gev-oect;',.orto bromo.. .5.0 .x .60, envelópe.
72: Papel Agfa Bronid Normal B. N. 1, branco, brilhante,

9 x 12, envelope.
73: Papel Agfa Branid Not•mal B. N. 1, branco, brilhante,

13 x 18, envelope.
.74. Papel Agfa 'Bronid 	 'bramo,- bilhanti,;,

18 x 24, eirvelopla.
715. Papal Agfa Bronkl Normal' B. N'. A,- branco, brilhanka

24 x 30, envelope.
76„ Revelador "Agfa" em pacotes de 3 112 galões, pacoto. ,
77. Sulfilo de adio (anhictra), quilo.
78. Carbonato de sorti° (anhidro), quilo.
79. Carbonato de potassio, quilo.
80. Carbonato de soclio (cristalizado), quilo.
81. ,Metol, 25,0.
82. Hidroquinone, 100,0.
83. Acido pirogalico, 100,0.
84. Sulfato de sódio, quilo.
85. Bi-sulfito de sodio, quilo.
86. Meta-bi-sulfito de sodio, 250,0.
87. Alumem de cromo, 25,0.
88. Alumem de potassio, quilo
89. Metoquinone, 25,0.
90. Hipo-sulfito de sodio, quilo:
91. Ferri-nianureto de potassio, quilo.
92. Sulfureto de potassio, quilo:
93. Sulftireto de sodio,. quilo.
94. Clorureto de ferro, quilo.
95. Sulfo-cianureto de amonea, quilo.

• 96. Sulfo-cianureto de potassio quilo.
97. Oxajato -neutro de potassio, quilo,
98. Acetona,	 ...... •	 '	 • •	 ...
99. Acetato de arrifla; 'grama.	

100. Azotato 'de praia- -cristalizado, grama.
101. Benzina, litro: 	
102. Bi-carbonato . de . sorlio, Anilo.. •
103. Bi-carbonato- de • potassio; -quilo, • -
!N. Acido cítrico; -quilo.
105. Perciorureto . dç ferro, quilo. •
106. Nitrato de nranio, 25,0.

Rio de Janeiro, Departamento Nacional de Medicina Ex-
•perImental, (Instituto Osvaldo Cruz), *28 de inárço 4e 3932.
--111,eéphilo Ottoni Mauricio de Abreu, -almoxarife; 	 •

.	 • ai9	 ...........	 • , ....	 .
•

•
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SOCIEDADES CIVIS
APOSENTADORIAS E PENSÕES DA COMPANHIA
MOGIANA DE ESTRADAS DE FERRO

RELATORIO DE 1931

Snhores associados — Em obediencia ao que determina o
art. 49 do decreto n. 20.465, de 1 de outubro de 1931, vimos
apresentar á vossa apreciação o relatorió correspondente ao
ano de 1931, do qual constam o movimento e os principais
fatos ocorridos durante esse periodo.

• Movimento financeiro

Como se verifica pela demonstração da receita e despesa
adianta publicada o movimento financeiro foi o seguinte:
Receita . . . 	 	 3.275:3701612
Despesa • • ••••.••••. 	 • • • •	 2.744:9756750

Saldo • 	 	 530 :3941862

Matricula

Passivo
Patrimonio:

Saldo em 31-12-1930
Mala o saldo de 1931

Vencimentos a pagar
Créclores diversos . 	
Contas correntes 	
Valores depositados, que figura no ativo...

Semma .

DEMONSTRAÇÃO DA Rucem E DESPESA
Receita
	 EM 1931

576:0038100Contribuição 3 % associados ativos	
121:1498400Joia associados ativos	 • 	 	

8:8958300Aumento de vencimentos'. • 	 	
13:2718300Multas	 81 :7446800Contribuição art. 430 aposentados 	 	

1566600Joia aposentados	 . . 	 	
25:0781700Contribuição art. 43, pensionados	

765:1331332Quota anuidade 1,1/2 % da empraza 	
1.000:5056800Augm. 2 (7.9 s/Tarifas "Quota de P.:evidencia" 	

11 :4876100Vencimentos não reclamados 	 	
585:0381560Juros e títulos de renda 	 	

11 :6216700Juros bancarios . 	 	
67:3408820Rendas patrimoniais • . 	 	
7:944$100'Rendas diversas . . 	 .

Q41,174 DE

8:798:9998894
530:5948862

.•.

9.329:3948756

234:8848500
22:3111200

. 3251000
10.038:0006000

19.624:9158456

Ferroviarios, aposentados e pensionados ma-
triculados . 	 	 7.196

Peasaas da familia . 	 . 	 	 15.236

3.275:3706612

Total . • .•

Aposenaidorius concedidas

Ordinarias . 	
Por invalidez • 	 .•..,• .....

Total. 	

Pensões concedidas

Ordinarias •	 a•

Assistencia' medica

Socorros prestados a ferroviarios, aposenta-
dos, pensionados e pessdas da familia..

Assistencia hospitalar

Socorros prestados a ferroviarios, aposenta-
dos, pensionados e passeias da familia..

BALL4NÇO GERAL EM 81 DE DEZEMBRO DE 1931

Ativo
•

Companhia Mogiana de Estradas de Ferro..
Caixa .‘ . 	 ..
Pequeno Caixa	 . 	
Titulos da divida pública . 	
MN-eis e utensilios 	
Caixa forte
Contas correntes . 	
Bancos
Titulos em custodio . . 	 - 	
Gabfaete Cirurgico de RibeirãO Preto 	

Sonirna . 	  

Soma . . 	

Despesa
Aposentadorias .

22.432 
	 . . 	

Pensões a herdeiros . 	
Socorros medicos . . 	
Socorros hospitalares .
Socorros farmaceuticos . 	
Restituição de contr. pagas a maior 	

5 Peculios . . . ... 	
13 Funerais . . 0.11.~. n 	

Contadoria Central . . 	
18 Quota de fiscalização . 	

Vencimentos pessoal da Caixa 	
Despesas gerais . . 	  	 ••••••• •

Seguros
44 Restituições de contr. art. 12, paragrafo

unico do decreto n. 17.941 	
Saldo: A favor da receita e transferido para

	

a conta "Patrimonio" 	

674

WA:•• n• i'aot .. e,

•I•JO.

Campinas, 28 de março de 1932. — Horacio Antonio da
Costa, prósidente. — Vergsziaud Neger, secretario. — Fran-
cisco lgnacio Homem de Mello. — Reinalclo Laubenstein. —
Oscar Leme. — Augusto Cezar de Andrade. — Polytalw Bar-
bosa.

600:1968952
199:310$985

/68$800
8.429:3421520

27:013$900
9:865$000
8:631$100

308:8768999
10.038:0001000

3:5091200

19.624:915;456

Letras a receber
Letras descontadas 	
Letras e efeitos a receber p/c de terceiros 	
Letras e efeitos em cobrança no interior— 	
Valores em liquidação 	
F,mprestimos em contas 'correntes 	
Correspondentes no interior 	
Valores caucionados 	
Valores depositados 	
Títulos e fundos pertencentes,. ao banco 	
Imoveis (séde) 	
~reis e utensilios

• n• •.&•••••••• ••n••Jbaile

.".n .•1•11492.P.7

'N.988:8796700,
252:3456300
196:8806300
151:5678700
120906000

55741800
5096909

2:9736090
23:7006402
31:4058700
73:868$500
9:0453760

876300

145$400

531»1194$960

423:3526105
89:7021594

130:9606370
77:4755100
56:5386350
47:997$429
40:307$258

895:200$000
731:600$000
26:8728000

344:4288925
46:1841736

Soma . • 	 	 3.275:3706612

49.074 Campinas, 28 de março de 1932. — Iterado Antonio da
Costa, presidente. — Bernardo de Andrade Marinho, chefe do
escriterio. — Antonio Soares Buriti', guarda-livros.

(C. 1.975-1-4-932-130$000)

SOCIEDADES ANONIMAS
BANCO EEDERAL DE CREDITO POPULAR E AGRICOLA

DO BRASIL
(Ex-Banco do Distrito Federal) — Soc. Coop. de Resp. Ltda

— Federação dos Bancos Populares e Caixas Rurais do
Brasil — Séde propria, rua 10 de Março n., 115

BALANCETE EM 31 DE MARÇO DE 1932
Ativo

••n



Despesas gerais ..:

Serviços de armazem
Saldo

"4190C.S-- • 	 120:2721000

Credito
117:9661300

2:3058700 120.2728000

Diversas contas 42:6401300a

1.406:1388425
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Caixa:
Em moeda corrente 	
No Banco do Brasil. 	
Em outros bancos 	

, Diversas contas 	 	 154:8341682

3 .718 :8031580

, Passivo
Capital ., 	
Fundo de reserva 	

.Depositos em c/correntes com
juros . 	 205:6081532..

Placido de Meio, presidente. — J. Bartholo Silva, diretor-
gerente.

(C-1.971-1-4-32-65000)

MANOEL C. DE CARVALHO &
Casa Bancaria

BALANCETE EM 31 DE MARCO DE 1932

Ativo

Titulos descontados 	 	 840:6111565
Emprestimos em contas correntes 	 	 35:9778900
Titulos e fundos pertencentes ao banco 	 	 3:0003000
Moveis e utensilios — instalações.— 	 	 72:2368675
Titulos e valores recebidos em câução 	 	 74:2281200
Hipotecas 	 .	 10:0008000
Titulas em cobrança 	 	 133 :7371250

Caixa:
Em moeda corrente e disponivel em bancos 	
Diversas contas 	 	 ...

ea4stvo

Capital 	 . 	
Suprimentos dos socios 	
Fundos de reserva 	

Depositantes:
Em contas correntes sem 'juros
Em contas correntes movimento
Em depositas a prazo fixo....
Em letras a premio 	

245:3518315
77:9988716

330:0001000	 653:3501031

426:8501000
213:0188209

Depositos em c/correntes sem,
juros	 	 	 , 3:5301552

Depositos em c/correntes limi-
tadas	 	 86:2271007

Depositos de aviso prévio 	 100:0001000
Depositos a prazo fixo 	  725:4378600 /1.120:8031691

Cobranças a efetuar 	 130:9601370
Titulos em cobrança no interior 77:4751100
Titulos em caução e em deposito 	 1.632:0921100
Diversas contas 	 117:6041110

3.718:8031580

4:6278843
251:9218810
179:4071200
20:0001000	 455:9568853

. 144:5723275
91:7741560

, t.406:1381425 •

500:00080C
155 :000000
34:5758732

ARMAS- GERAIS MC. KINLAY (S. A.)
BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1931

DEMoNSTRAÇÃo DA CONTA DE LUCROS E PERDAS, EM 31 DE DEzEM-
BRO DE 1931

Debito

Valores diversos:

Em caução 	
Hipotecados 	
Em cobrança 	

74:2281200
10:0008000

133:7371250	 217:9658450

Rio de Janeiro, 31 de-dezembro de 193-1. — Armazens
Gerais, Mc. Kinlay	 A).. — T. Mc. Kinlay. — Sylvio de
Chermont, diretores.

,(C-1..581-30-3-32-20$000)

Rio de Janeiro, 1 de abril de 1932. — Manoel C. de Car-

valho & Comp. (C-1.597-1-4-32-501000)

COMPANHA INTERNACIONAL DE RE-
PRESENTAÇÕES

ATA DA ASBEMBLÉA cFRAE oRDINARTA, EM

2' ooNvoCAçÃO, DA COMPANHIA INTER-
1NAU100A.1. DE RFPRESENPAQttS, NOS
TERMOS DOS AMIGOS 34, § 1" E 3° Dos

ESTATUTOS.

A's quinze horas do' dia trinta e uni
de março de mil novecentos e trinta e
dois, presentes, no escritorio da Com-
panhia, á Avenida Rio Branco número
quarenta e seis, quarto andar, doze aci-
onistas, de acórdo com o livro de pre-
sença, representando seis mil oitocentas
e oitenta e quatro açb'es, de acôrdo com
o paragrafo primeiro do artigo trinta
quatro -dos Estatutos da Companhia, foi,
por aclamação, escolhido o doutor Nilo
Martins, para presidir a Assembléa Ge-
ral, tendo esse senhor convidado para
secretariarem os ditos. trabalhos. o Dr.
Octacilio Corrêa Leal e senhor Sylvio
Porto, para primeiro e segundo secreta-
rios, respectivamente. Pelo senhor pre-
Olente foram declarados abetrto I, os tra-
balhos da assembléa geral ordinaria, tudo
de acôrdo com as publicações feitas no
Diario Crpicial. Pelo senhor presidente
foi proposta, tendo sida _ace i ta por una-
nimidade, a dispensa da leitura do rela-
torio da diretoria, balanço e parecer do

Conselho Fiscal, por ser do conhecimen-
to do todos, e, bem assim, propõe a sua
aprovação. Submetida esta. proposta á
Assembléa, foi aprovada. Pelo primeiro
secretario foi lida na integra a- ata do,
dia vinte e um de dezembro de mil no-
vecentos e trinta e um, na qual -renun-
ciou o mandato que exercia de diretor
superintendente o senhor ManOel Cer-
queira, tendo sido unanimemente apro-
vada. Procedeu-se então á eleição dos
membros do Conselho Fiscal ejfionsul-
teres. Juridicos, cujes mandatos lhaviam
expirado, tudo de conformidade com
os Estatutos da Companhia, sendo elei-
tos por escrutinio secreto Consultores
Juridicos os doutores Nilo Martins,Re y

-naldo Barreto Pinto, Oswaldo Nobrega
de Vasconcellos e Octacilio Corrêa Leal.
Para membros do Conselho Fiscal fo-
ram eleitos os senhores Egmar Corrêa
Leal, doutor Manoel Monjardim e Syl-
vio Porto e para suplentes os senhores
Mario Coelho Cintra, doutor Geraldo
Rezende Martins e tenente Andra Tri-
fino Corrêa, tendo se excusado de vota-
rem os diretores. Pedida a palavra pelo
senhor Hugo Guimarães dos Santos, foi
proposto que ficasse em suspenso o
cargo de diretor superintendente até
que se proceda á reforma dos Estatu-
tos, jé prevista pela diretoria, que será
feita em proxima. Assembléa Extraor-

dinaria. Pelo senhor presidente foi pe-
dido que constasse da ata um voto de
louvor e agradecimento aos inestimaveis
serviços prestados pelos distintos ¡om-
bros do Conselho Fiscal e Consultores
Juridicos, extendendo-se ao senhor Ma-
noel Cerqueira, ex-diretor superinten-
dente e incançavel incorporador desta
Companhia. Nada mais havendo a tra-
tar, o senhor presidente declara encer-
rados os trabalhos da Assembléa Geral
Ordinaria, da qual foi lavrada a presen- -te ata, que, depois de lida e unanime-
mente aprovada, assina com os secre-
trtrios. E eu, ;Primeiro „secretario da
Assembléa Geral Ordinaria, li e depois
de aprovada unanimemente esta ata,
passo a assinar com o senhor presiden-
te e demais acionistas presentes para
os necessarios fins. Rio de Janeiro, sede
da Companhia, trinta e um de março
de mil novecentos e trinta e dois. —
(Madri° Corria Leal. — Nilo Martins.

Sylvio Porto. — Francisco A. de La-
cerda. -- Mario Coelho Cintra. — lu-
chara M. Shcrton. — João Brasil. —'
(Jamakiel Gomes de Medeiros. — Anto-
nio Guilherme Dias Sobrinho. — Hugo
Guimarães dos Santos — João Barret9

— Dr. Heitor Santiago Bergallo.
— Por procuração bastante, Nilo Mar-
tins. — Manoel Cerquei ra.

lCC.. 1.977, — 14-1932 — 601000).

a



169 ações
77125

125

81

500 •

6191	 Saindo 2
	

NTlTI) ()FIM NT,	 Abril d 1932
'na

•

SOCIEDADE INDUSTRIAL DE LA-
DRILHOS S. A.

ATA, DA AS S EMBLE'A GERAL EXTRAORDI NT A-•
RIA, REALIZADA A 17 DE NI ARCO na 1932,
NA- SEDE SOCIAL, A' RUA CONDE DE LE0-
POIAN NA, i. 130, DNVOCADA PELA DI -•
RETOR IA, CONt'OilM VISL I C.A Á O FF.ITA
NO neutro ornem? DE ti DO cORIjEN-
TE MÊS, PAIO', 'TRATAR, JM ESPECIAL,
DA A LT ERA	 DOS ESTWUTOS 11-1 SO-•
C IEDADE, E AL:GMENTO DO- CAPITIAL

..... .......

Aos dezesete dias- do mês --março
do ano de mil e novecentos e trinta e
dois, reuniu-se ás quilize horas, em as-
sembléa geral .estraordinaria.. a. ociç-
dade Industrial de Ladrilhos S. A., es-
tando presente niimero legal de acio-
nistas, representando quasi a totalida-
de das ações subscritas.

Aberta a sessão pelo diretor presi-
dente eni exereicio, Sr. João Manoel-de
Mello, e tendo •o mesmo verificado ha-

neiniero l4 1. salie Unta a indicação
de um dos presentes para presidir a
assemblea„ tendo sido aclamado o se-
nhor Antonio • .;oriçalves Martine, da
firma Miguel Plimins St. Comp., o qual
assumiu a presidenein, convidando pa-
ra primeiro e segundo secretarios, res-
pectivamente, os sInnhores °Seer' "de
afeitos Guimarães, da firma Amaral,
Anjos Se Comp. e José da Silva, da fir-
ma Silva. Gosta & Comp.. que tomaram
posse de seus logares, ficando, assim,- a
mesa constituida. 	 .	 .

Iniciados os trabalhos e deblieradog OS
fins da assembléa, foi concedida a pa-
lavra ao Sr. João Manoel , de. Menos da
.firma J. Me Mello & (omp., ceguei leu
a proposta apresentada pela diretoria
com o parecer favoravel do Conselho
Fiscal, afim de serem feitas algumas
alterações - doS estatntos desta Socieda-
de e augmento do capital, pela fórma

Os abaixo assinados, diretores da So-
ciedade Industrial de Ladrilhos, S. A.,
entendendo ser da maior conveniencia
para facilidade dos negocios da refe-
rida Sociedade, incorporar ás contas
de suprimento e modificar os estatutos,
nos artigos 3°, 12, 13, 16 e 28, veem pro-
pôr aos senhores acionisfris. reunidos
em . essernblea geral extraordinaria, pa-
ra esse fim convocada, sejam os ditos
artigos redigidos da seguinte forma:

Artigo 30 — o capital social passa a
ser • de 1.400:00(4000, dividido em
1.400 ações de 1:000$000, integrali-
zado.

Artigo 12 — Ao diretorepresidente,
incumbe: (A. B. D. F. G.) de acôr-
do; c) nomear e demittir todos os em-
pregados da Sociedade, marcando-lhes
os respectivos ordenados, de aciardo
com o diretor-tesoureiro, excetuando
os funcionados do eseritorio, que fi-
cam dependentes do diretor-tesoureiro,
conforme esfaime a letra f) do artigo
13; e) ter sob sua direção a parte in-
dustrial e comercial da sociedade, de
acôrdo com o diretor-tesoureiro.

Artigo 13 — Ao diretor-tesoureiro
incumbe: (A. B. C. D. E.), de acor-
do; f) nomear e demitir qualquer' fun-
cionado de escritorio, fixando-lhes os
respectivos ordenados, de acôrdo com
o diretor-presidente.

Artigo 16 — A conta de "Máquinas 'e
Utensilios) :terá ao.uaJniente uma de-.
preciaçãe de" 10 % 'Miro o valor dá
mesma;

b; os lucros liquidos da Sociedade
serão distribuidos: 20% para o fundo
de Reserva, e 80% para dividendo aos
acionistas, na proporção das aeões de
cada uni.

Artigo 26 — A Sociedade, deverá
vender seus produtos aos seus acionis-
tas, nAS quais poderão adquiri-los a

credito. até ao limite de 80% do valor
correspondente ás soas ações. 'nimbem
e facultada á Sociedade a liberdade de
vender os artigos de .seu comercio a
tudUstria aos negociantes que mantêm
o mesmo ramo de comércio dos seas
acionistas. isto depois de combinado e
deliberado em reunião de diretoria.

Rio ie Janeii . o. 14 de mareei de 1932.
— João Manoel de Melio. — Guilher-
me G. Montes.

PARECER DO CO N LH o FISCAL

Os abaixo-assinados, membrosido
rtmselho fiscal desta Sociedade, são . de
parecer que as alterações nos Estatu
tos, lembradas pela diretoria, tem to-
do o cabimento e vêem preencher la-
cunas ha bastante notadas nos mesmos.
Opinamos, portanto, pela sua aprova-
ção.	 •

Rio de Janeiro, 15 de março de 1932.
— Oscar de Mattos Guimarães. — An-
tonio Gonçalves Martins. — José da
Silva.

Posta em discussão a proposta aci-
ma pediu a palavra o Sr. Antonio (*fon-
•çalves . Mártins que propoz o aumen-
-to de capital para 1.50-0:000$000 (mil
e quinhentos contos de réis. dividido
em 1.500 ações de 1:000E100, integrali::
zado, o que 101 unanimemente aprova-
do, ficando subscrito o referido aumen-
to pelas seguintes firmas: •
J. M. Mello & Comp., com

	

Martins do Amaral & Comp 	
oom	 • 	

Montes, (truz & (Yomp.. 1
Miguel Plubin.s & COMP.

COM .	 • •

Total. 	

Postos em discussão os artigos: 12,
13 e 16, foram os mesmos aprovados,
conforme constam da proposta acima.

Posto em discussão o artigo 26, foi
modificado os dizeres exarados na últi-
ma linha, onde se lê: em reunião de di-
retoria, leia-se em reunião de acionis-
tas.

Nada mais havendo a tratar, o senhor
presidente levantou a sessão pelo tem-
po necessario para ser lavrada a ata.

Reaberta a sessão, foi lida a presente
áta e achada conforme, pelo que foi
aprovada, sendo por todos assinada.

Rio de Janeiro, 17 de março de 1932.
Antonio Gonçalves Martins, da firma
Plubins & Comp. -- Oscar de Mattos
Guimardes, da firma Amaral, Anjos &
Comp. — José da Seva, da firma Sil-
va, Costa & Comp. — José Martins do
Amaral, da firma Martins do Amaral
to Comp. — Jodo Manoel de Mello, da
firma J. M. Mello & Comp.--Guitkerme
Gonçalves Montes, da firma Montes,
Cruz & Comp.

TJAA COZE lataAL DA CAPITAL FEDERAL

Certifica que, por despaobo da Jun-
ta Comerciar de 31 de março de 1932
arquivou-se nesta repartiçao sob o
n. 10.274* o sesguiete documento NU-

rente á. Sociedade Induistrial de Ladri-
lhos, a saber:' ãta da assembléa geral
extraordinaria realisada em 17 de mar-
ço proximo findo, que aprovou a alte-
ração dos” seus estatutos e o aumento
do capital social, e contendo a transcri-
ção da lista de subscritores do aumen-
to do capital; recibo do depósito de
10% do capital aumentado, feito no
Banco Hollandeez—da- eamteica do Sul e
conhecimento do pagamento do selo
respectivo. Eu, João Ilygino de Araujo,
1° oficial da secretiria deste Junta, ptse-

- -, ei a presente certidão.
Estampilhado com 608000 (sessenta

mil reis devidamente inutilizadas
core a data de Rio de Janeiro, 1° de
abril de 1932 e assinado, J. Hygino de
Atavio, 10 oficial.

Visto, J. C. em 1 .de abril de 1932.
.(oesimatura illigivel) diretor.
- (C. 1.978 — 1-4-32 — 120E100).

COMPANHIA BRASILEIRA CARBURETO
DE CALC/0

RELATORIO QUE VAE SER APRESENTADO
PELA DIRETORIA Á ABS EMBLÉA GERAL on-
D I NARIA DOS SE NE1ORES ACIONISTAS. NO
DIA 4 DE ABRIL PROXI MO VINDOURO.

	.• 	 ......

• • •	 • •

Senhores acionistas:
Cumprindo as determinaçõee dos nos-

sos estatutos e da lei que regula o fun-
cionamento das sociedades anonimas,
vimos apresentar á vossa apreciação e
aprovação, o relatorio, balanços e o pa-

.recer- do -`conselho..fiscal, relativos ao
ano social finde em 31 de dezembro cie
1931.

A diretoria- tem o prazer de trazer ao
conhecimento- dos - senhores acionistas,
que todos os serviços inherentes á fa-
bricação do carbureto correram com
toda -a regularidade, tendo sido a nossa
produção regulWirada de aceirdo com
o consumo do país, consumo que se
vem mantendo equilibrado em propor-
ção aos dois anos anteriores, graças a
Lida qualidade do produto apresentado
e a atividade dos nossos agentes, se-
nhores 'Cano Pareto & Comp., que con-
seguiram introduzir o nosso produto na
praça de Buenos Aires cuja exportação
para aquêle porto, durante o exexcicio
passado, foi de varios milhares de qui-
logramos, cifra essa que vem demons- •
trar a Ma aceitação de nosso produto
no mercado estrangeiro, em concurren-
cie com as melhores marcas de outras,
procedencias.

Convém dizer que, embora a capaci-
dade de nossa produção possa atingir ao
dobro da atual, temo-la mantido em
proporção ao seu consumo no mercado,
mantendo-se lambem um stock bem re-
gular para atender, de pronto, quaisquer
pedidos urgentes, o (rue vem colocar a
nossa fábrica bem apta para qualquer
consumo.

Conforme demonstra o balanço encer-
rado em 31 de dezembro de 1931, como
tereis ocasião de verificar, as vendas
efetuadas durante o exercicio passado
mantiveram-se no mesmo nivel dos
exercicios anteriores, tendo sido, porém,
os lucros verificados um pouco inferio-
res, em virtude da anormalidade da I
tuação cambial, que muito contribuiu
para o encarecimento dos materiais im-
portados, tais como: eletrodos e cha-
pas estanhadas para a confecção dos
tambores.

a
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Em principios do márcido passado,
foram iniciadas as obras iniprescindi-
veia de. que careciam as nossas anti-
gas instalações, não só -para a regulari-
dade dos-. Serviços da usina geradora e
da fábrica, como tambem- dos melho-
ramentos prctietados. Obras essas ' que
estão -sendo custeadas, pelo' fundo espe-
cial creado para -esse -fim, conforme de-
liberação da asSembléa geral extraor-
dinaria de' 23de junho de 1939. Espera,
a diretoria, poder continuar no .corrente
exercicio. os melhoramentos das novas
instahOes, aguardando unicamente Urna
melhor situação cambial, afim de impor-
tar algumas Maquinas impre.seindiveis
para à subStitnição*das que, pelo .traba-
lho de,;20 -anos,- carecem naturalmente
de substituição.

Resgate de debentures No exerci-
cio passado foram sorteadas e resgata-
das mais 900 debentures, existindo ape-
nas em eirculação 777, que Serão-resga-
tadas dentro em breve. 4

Nada mais havendo dó inapbrtante a
comunicar, agradecemos o, contante e,
leal concurso de todos os nossos auxilia-
res e pedimos á assembléa qüe aprove;
uni voto: de especial louvor ao- nosso
técnico, Sr. Archimede Tarchi, pela de-
dicação e competencia core' as quais se
houve como chefe dos nossos serviços,
em Palmira.

Rio 'de Janeiro, 31 de março de 1139.
— A diretoria.

Parecer 'do- conselho fiscal — Senho-
res acionistas: O conselho fiscal. cum-
prinde a' obrigação imposta'pela lei das -
sociedades anonimas, exanunou ^
turação. balanços e contas
Companhia, relativos ao exerc. '. I de
1931; aPresentados -pel a diretoria; -achan-

	

do-os erri perfeita ordem'.: 	 •
Reconhece os bons serviços e zelosas

esforços' da diretoria em prós da - Com-
panhia • e propõe que sejam aprovados
as suas Contas e atos. ..

Rio - Cle Janeiro. 28 de janeiro 'de 1932.
Prospero P. Baratta.	 Gili
A. Xnibrosetti. 	 .

(C. y 1.973	 1-4-1932— 100000 .

COMPANHIA FORÇA E LUZ DE PAL-
MYRA

11ELATOFt10 DA DIRETORIA QUE VAI SER APRE-
SEN'TADO , Á ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIA
DOS SRS: ACIONISTAS EM á DE', ABRIL
PROXIMO VINDOURO

Senhores acionistas — De conformi-
dade cornos nossos estatutos e com a lei
que regula o funcionamento das socie-
dades anonimas, vimos submeter á vossa
apreciação e aprovação o relatorio, ba-
lanço e o parecer do conselho fiscal, re-
lativos ao ano social findo em 31 de. de-.
zembro de 1931.	 g

Temos a satisfação, de informar-vos
de que todos os serviços que são' afetos
á nossa companhia, na cidade de Pal-
mira,' em Minas Gerais, quer os de dis-
tribuição de luz pública e particular,
quer os de fornecimentos de força ás
versas indústrias locais, correram com
toda a regularidade e a contento de
todos os' interessados.

A companhia'tem continuado a acatar
todos.os desejos da Municipalidade, aten-
dendo prontamente a estender suas
nhas de luza, força e telefones até os 'mais
longinquos povoados, mesmo com pre-
juizo dos seus'interessos. Assim, ha-bem

pouco tempo, instalou a linha telefonica
da Mantiqueira, e a récle de Ewbank, de.'
pois a réde de luz para Formoso e Cam-
po Alegre, e ultimamente a do Corrego
do Ouro. Cada uma dessas instalações,
longinquas, de dezenas de quilometros,
precisando de materiais de instalação
boje tão caros, apenas- dá uma renda

.bruta de cerca de 150$ mensais, e mostra
bem o desejo da companhia de bem ser-
vir a população, acima de seus proprios
interesses.

Atualmente a Municipalidade nos tem
convidado a modificar a rècle telefonica,
de acordo com as modernas exigencias
de tráfego mutuo, para comunicações
interurbanas, e prontamente atendendo
a esse desejo concluímos os nossos es-
tudos de remodelação completa da re•de,'
que importará em despesas 'relevantes.
Esperamos apenas a aprovação do novo
contrato que submetemos á apreciação
do D. prefeito da Municipalidade, para

- efetivar mais ,ésse melhoramento em be-
nefício da pppulação de .Palmira.

A orientação da atual diretoria é de
cooperar a todos os melhoramentos o
ao desenvolvimento da cidade que ser-
vimos, pois da sua futura prosperidade
e engrandecimento, o que muito' dese-
jamos, a companhia 'encontrará a res-:
pectiva compensa.9ão aos ' sacrificios
atuais, além da satisfação de ter, contri-
buido para o progresso de Palmira.

Compete-nos, cumprindo um dever,
manifestar aos Srs.. acionistas 'a, noSsa::

• satiáfação de ter sido sempre, a nossa;
companhia bem acolhida, pelas autbri=

-dades do munioipio de Palmira com as
quais continuamos manter as mais cor- -
diais relações.	 .	 .

Cumpre-noa tambem agradecer aos
nossos auxiliares, em geral, pela dedi-
cação do serviço e-especialmente ao,
nosso, tecnico, Dr. Constantino Horta.

Rio' de Janeiro, 31 de março de 1932.
— l A diretoria.	 , .	 ,	 ,

PARECER DO CONSELHO FISCAL •
Os abaixo assinados, membros de con-

selho fiscal da Companhia Força e Luz
,de Palmira, tendo examinado minuciosa-
mente a -sua escrituração do ano findo
em 31 de dezembro de 1,931, e, bem
assim, os documentos relativos, são 'de
parecer que sejam aprovados pelos 'se-
nhores 'acionistas as contas prestadas
pela diretoria e os atos . por ela prati-
cados.
•, Rio de Janeiro, 15 de janeiro de 1932.
-- Prospero P. Barata. — A.' Ambro-
setti. — José de Castro Brotem.

uOMPANBIA PHYMATORAN'''

A'ta da assembléa geral ordinaria
lizaria aos vinte e nove de• março de mil
novecentos e trinta e dois, ás dezeseis
horas, na séde da CoznPanhia
san, á rua Conde de Boinfim 'Minero, 	 '
e oitenta e quatro, nesta cidade, tendo
comparecido os acionistas que constam dó
livro de ,presença, representando ações
em número legal para constituição da as-
sembléa geral ordinaria convocada para
esta data, conforme 'publicação rio DiariO
Oficial. Estando na presidencia -o doutor
Joaquirii Peereira da Cunha, que foi acta_
rnado por, proposta do Sr. Carlos..Jero,
nymo Schmidt,' foi pelo referido presi-
dente aberta a Sessão e convidados para
secretaries ,os $rs,.:-Edniundo Vaz e Car-
los Jeronymo Schmidt,. que .. aoeitaram os

cargos e toniarám assento, ficando assim
constituida a mesa que presidiu aos tra-
balhso. Em seguida o mesmo presidente
declarou que a mesma assemblea tinha
por fim tomar conhecimento do relatorio
do presidente da companhia, do parecer
do conselho fiscal e julgar as contas, re-
lativas ao ano social ,de mil novecentos
e trinta e um, bem como eleger o conse-
lho fiscal e seus. suplentes para o cor.:
rente ano,- convidando, portanto, o presi-
dente da :companhia, a ler o respectivo
relatorio. Pediu a palavra o Sr. Boaner-
ges do Araujo Costa e declaroti quo es-
tando publicado o , relatorio, baiano ge-
ral e (nitros dados, 'propõe á assembléa a
dispensa de tal leitura e .como ninguem
pedisse a palavra quando em discussão
a niesma proposta, tendo ela sido em se-
guida posta 4, votação e unanimemente
aprovada, foi pelo mesmo presidente pos-
tos em discussão os \ citados- relatorios e
demais documentos e corno ainda ninguem
pedisse a, palavra, o- referido presidente
poz em votação os citados documentos que
foram unanimeniente aprovados. Não ha-
vendo nenhuma proposta a ser discutida,
o senhor presidente declarou que ia se
passar á segunda parte dos trabalhos que,
consistia na„ eleição dos membros • do„cóh-
selim fiscal e suplentes para êsta ano, por
isso suspendia a sessão por^ quinze minu-
tos, para que .os senhóres acionistas se

-munissem - cie cedplas para . êsse fim. Rea-
'torta a sessão' 'á'senhor presidente mau-
dou proceder 4, chamada pelo livro de
presença e"á proporção que era citado

•,,o nome de cada acionista éste, depositava'
os seus votos, na urna que estava sobre
a mesa; finda a votação, procedeu-se á
apuração, verificando-se terem sido elei-'
tos por unanimidade ,os senhores doutor
Paulo • del-Aranjo -Cesar,.Luiz Romero Bi-
anchi e Remo .Stetáni, para membros dó.
conselho fiscal, e os senhores 'Edmundo,
Vaz, BoanergeS de Araujo- Costa e Hora-
cio Aguiar para suplentes, os quais o se-
nhor presidente deu; por empossados dos
referidos cargos. Estando assira esgota-
dos os motivps , da reunião, peia, ninguem
mais pediu a palavra,- o presidente sus-0
pendeu de novo a sessão per duas horas,
afim de que fosse lavrada a presente ,áta.
Reaberta a sesSão e verificando-se eine
estavam presentes todos os ., que haviam
tomado parte nos trabalhos; ;por ordem
do senhorpresidente procedi á leitura
desta áta, que foi'por,inim Edmundo Vaz,

'secretário lavrada e vai por todos os
'presentes da mesa e demais acionistas
.presentes assinada, depois ,de sua veda-
ção ter sido 'unanimemente aprovada. —
Edmundo Voz. — Dr. Joaquim, Pereira
da Cunha.	 Carlos Jeronymo Sehmidt.

Paulo de 'Araujo Cesar.— Boanerges
'de Araujo Cogn. — Arthur de Araujo
Costa.: — Custodio. Teixeira Leite'. —
Dr. José Leite de Abreu.

(C — 1.12'88	 1-4-932	 50000) ,

PETROPOLIS FABRIL S. A.

ESCRITURA DE COM smrruiçÃo

Saibam quantos esta virem, que no alie
do -nascimento de Nosso Senhor Mim
Cristo de 1932, aos 16 dias do mês o
março, nesta cidade do Rio de .Jarioiro,
Capital da Republica dos Estados Uni-
dos do Brasil, em meu Cartorio, perautp

•

•
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mim tabelião, compareceram, como par-
tes entre si justas e contratadas, recipro-
mente outorgantes e outorgados, a saber:
Coronel Alfredo Braga, brasileiro, desqui-
tado, proprietario, residente nesta cidade;
Abelardo Marques Baptista de Leão, bra-
sileiro, casado, do comércio, residente
nesta cidade á rua Vinte e seis de Maio
n. 120; Nestor Alirends, brasileiro, casado,
industrial, residente em ,Petropolis á ave-
nida Portugal n. 232; Alberto Cruz San-
tos, brasileiro, casado, advogado, residen-
te á Avenida Rio Branco n. 152. nesta
Capital; Dr. Carlos Augusto de Miranda
Jordão, brasileiro, casado, engenheiro, re-
sidente em Petronolis, á rua Nunes Ma-
chado n. 69; Beneilicto Caldeira Janot,
brasileiro, comerciante, residente nesta
cidade; Roberto Lima, brasileiro, casado,
residente á rua da Alfandega n. 5, todos
meus conhecidos e das testemunhas ade-
ante nomeadas e assinadas e estas por
mim tabelião, do que dou fé, beni como
de me haver sido distribuida hoje a pre-
sente escritura pelo bilhete que fica ar-
quivado. E perante as testemunhas, pe-
los mencionados outorgantes reciproca-
mente outorgados, me foi dito que, de
comum acórdo, pela presente escritura
e desde esta data, constituem uma socLe-
dade unonima com o capital de 300:000$
sob a denominação "Petropolis Fabril,
S. A., com sede nesta cidade, para ex-
ploração industrial de fabricação de ren-
das, bordados e artigos correlatos, deven-
do a referida sociedade ser regida pelos
seguintes estatutos: Capitulo I — Deno-
minação, sede, objetos, duração, capital:
Artigo 1°, sob a denominação de Petropo-
lis Fabril, S. A., fica constituida com sede
e faro nesta cidade do Rio de Janeiro uma
sociedade anonirna, que se regerá por és-
tes estatutos e pela legislação em vigor..

•Artigo 2°, a sociedade tem por fim a ex-
ploração fabril de rendas, bordados e ar-
tigos correlatos, em fábrica que adquirir
Ou montar, em sua séde ou fóra dela.
Artigo 3.° O tempo de sua duração será
de 20 anos a contar da data desta escri-
itura pública de constituição, podendo ser
prorrogado por a,quiescencia da maioria
dos acionistas. Artigo 4.° O capital social
é de 300:0005, divididos em 1.500 ações
de 2005 cada uma ao portador por esta-
rem já integradas. Capitulo II — Da ad-
ministração. Artigo 5.° A sociedade será
administrada por uma diretoria compos-
ta de 3 membros acionistas ou não; uru
diretor-presidente, um diretor-tesoureiro-
e um diretor-gerente, eleitos de 3 em 3
anos, podendo ser reeleitos. Artigo 6.°
No caso de impedimento transitorio ou
definitivo de um dos diretores, o presi-
dente chamará para substitui-lo um acio-
nista até nova eleição. Paragrafo
Igualmente se procederá no caso de li-
cença que poderá ser concedida até 6
meses, cabendo a remuneração do subs-
tituido ao seu substituto. Artigo 7.° O
conselho fiscal será composto de 3 mem-
bros efetivos eleitos anualmente pela as-
sembléa geral. Artigo 8.° Pará garantia
de sua gestão cada diretor caucionará no
cofre da companhia 50 ações, de que se
lavrará termo no livro de registro. Ar-
tigo 9.° A' diretoria compete a adminis-
traçlto de todos os negocios da sociedade,
ficande para isto com todos os poderes
legais, para realização dos fins da socie-
dade. Artigo 10. Ao presidente da compa-
nhia compete superintender todos os lie-

gocios da sociedade, fazer cumprir as de-
liberações das assembléas gerais, convo-
car as ordinarias e extraordinarias e re-
presentar a sociedade em Juizo ou fóra
dêle, podendo para isto constituir manda-
tarius. A assinatura do presidente é
obrigatoria conjuntamente com um dos
dois outros diretores, em quaisquer do-
cumentos, ou responsabilidade, como seja.
issinatura de cheques, endossos, descon-
tos, emissão de titulos e duplicatas. Ar-
tigo decimo primeiro. Ao diretor tesou-
reiro compete além da caixa a responsabi-
lidade do escritorio e seu pessoal, cor-
respondencia, etc. e ainda assinar con-
juntamente com o presidente os documen-
tos referidos no artigo anterior. Artigo
12. Ao diretor gerente compete a admi-
nistração dos negocios na parte industrial
e comercial e na direção da fábrica e seu
pessoal e ainda assinar conjuntamente
com o presidente os documentos do ar-
tigo 10. Artigo 13. A remuneração de
cada um dos diretores será anualmente
fixada em reunião conjunta da diretoria
e conselho fiscal. A função do conselho
fiscal é gratuita. Nessa reunião serão
tambem determinadas as comissões ou re-
munerações extraordinarias que seja ne-
cessado estabelecer. Capítulo 1H — Das
assembléas gerais. Artigo 14. Haverá
uma assembléa geral ordinaria anualmen-
te, no mês de janeiro, para deliberar so-
bre o parecer do conselho fiscal relativo
ás contas e balanço da sociedade, dos atos
da diretoria praticados no ano comercial
findo, g eleição dos membros do conse-
lho fiscal e eleição de diretoria, si hou-
ver alguma vaga a preencher. Paragrafo
imico. Extraordinariamente se reunirá
a assembléa quando a diretoria em con-
Pinto ou o presidente a convocar, poden-
do lambem fazê-lo cinco acionistsa. Ar-
tigo 15. As a.ssernbléas gerais serão pre-
sididas por mesa que fés assinada pelos
acionistas na ocasião. Cada acionista terá
tantos votos quantas ações possuir, sendo
que todas as deliberações serão tomadas
por maioria de ações. Artigo 16. As as-
sembléas gerais extraordinarias só pode-
rão deliberais sobre os motivos para que
forem convocadas. Artigo 17. As convo-
cações para as assembléas gerais, serão
feitas por edital no jornal oficial, com 8
dias de antecedencia. Artigo 18. E' da
competencia da assembléa geral determi-
nar a distribuição dos dividendos, fundos
de reserva e gratificações aos emprega-
dos. Capitulo IV — Disposições gerais.
Artigo 19. O ano social começará a i
de janeiro de cada ano, e terminará em
31 de dezembro, data do encerarmento
dos balanços anuais. Artigo 20. Os ca-
sos omissos dêstes estatutos, serão regi-
dos pelas leis das Sociedades Anonimas e
demais legislações em vigor. Disposições
transitorias. Artigo 1.° Fica desde já
constituida a diretoria e conselho fiscal
da sociedade para o primeiro trienio, as-
sim constituida: para presidente, acionis-
ta coronel Alfredo Braga; para tesourei-
ro Abelardo Marques Leão; diretor-ge-
rente, Nestor AhrendS; para membros do
conselho fiscal o doutor Alberto Cruz
Santos, Roberto Lima e doutor Carlos
Augusto de Miranda Jordão. Disseram
mais os outorgantes reciprocamente ou-
torgados que o capital da presente socie-
dade foi subscrito da seguinte férma:
coronel Alfredo Braga, 1.350 ações: Abe-
lardo Marques Baptista Leão, 50 ações;

Nestor Alarends, 50 ações; Alberto Cruz
Santos, 15 ações; Dr. Carlos Augusto de
Miranda Jordão, 10 ações; Benedicto Cal-
deira Janot, 10 ações; Roberto Lima, 15
ações. Pelos outoçgantes outorgados foi
dito que se acha realizado o capital subs-
crito. E assim declaram as partes acei-
tar a presente escritura em todos os seus
termos, e me exibiram o recibo do depó-
sito da decima parte do capital social do
teer seguinte: "Banco Gerrnanico da Ame-
rica do Sul. Rio de Janeiro — Original
— Recebemos do Sr. coronel Alfredo Bra-
ga, incorporador da Petropolis Fabril, so-
ciedade anonima, a importancia de reis
30:000$ referente a 10 % sobre o capital•
de 300,:000$ com que se constitue a re-
ferida sociedade. Rio de Janeiro, 14 de
março de 1932. Banco Germacico
America do Sul. (ss.). P. p. Schaal
Schmidt. (Selado com 905000). Confere
o sêlo. 14 de março de 1932. — Fiscali-
ção Bancaria. F. Souto, fiscal. O sêlo
por verba referente ao capital da socie-
dade, constante da presente escritura foi
pago como se vê da guia que • me foi
exibida e que fica hoje arquivada nêste
cartorio, na qual se veem as seguintes
notas: "N. 42. Em, (linha em branco).
Réia 9005000. Pagou 9005000 de sêlo.
Recebedoria do Distrito Federal, 15 de
março de 1932. — O fiel do teseureiro
(nome ilegivel). — O escrivão do Sêla
(nome ilegivel) . Assim disseram, do que
dou fé, outejrgaram e reciprocamente,
estipularam e, em firmeza do patuado,
me pediram lhes lavrasse em minhas no-
tas esta escritura, que lhes sendo lida e
ás testemunhas a todo êste ato presen-
tes, Octavio Borgerth Teixeira e Alvaro
Borgerth Teixeira, acharam conforme e
assinam todos. Eu, Murillo Pereira Reis,
ajudante, a escrevi. E eu, Alvaro Rodri-
gues Teixeira, tabelião, subscrevi. —
Alfredo Braga. — Abelardo Marques
Baptista Leão. — Nestor Ahresnds. —
Alberto Cruz Santos. — Carlos Augusto
de Miranda Jordão. — I3enedicto Caldei-
ra Janot. — Roberto Lima. — Octavio
Borgerth Teixeira. — Alvaro Borgerth
Teixeira. Trasladado hoje. E eu, Alvaro
Rodrigues Teixeira, tabelião, subscrevi
e assino em público e raso. — Alvaro
Rodrigues Teixeira.

(C 1.590 -- 1-4-1932 -- 1505000).
—

• B. A. MOINHO DA BAIA

,ATA DA 10' ABSEmBLÉA GERAL ORDINARIA

A's quatorze horas do dia, trinta e uru
mês de março de mil novecentos e trin-
ta é dois, reunidos na séde da socieda-
de, á rua da Quitanda ns.,106111.0, so-
brado, mais de dois terços dos acionis-
tas conforme consta do livro de Presen-
ça, foi aberta a sessão e aclamado a
acionista Sr. Henrique Affonso Miller
para presidir os trabalhos, o qual agra-
deceu e aceitou. O Sr. presidente con-
vidou os Srs. G. A. Norman e Anto-
nio Julio Monteiro para 1° e 2° secre-
lados, respectivamente.

Constituida assim a mesa, o Sr. pre-
sidente declara que conforme o annun-
cio publicado no Diario Oficial,' o fim
da assemblé,a é para aprovação do ba-
lanço, contas e demais documentos re-
lativos ao ano social findo em 31 de
desembro proximo passado, eleição da

s	 •k•
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•dinapia, • convocada . de acôrdo com o
anúncio Publicado . no 'Mario Oficial, e
convida' os senhores adoilistas a elege-
rem o presidente parà dirigir' os . trilhas
lhos' da • asseinblea. Aclamadó presidente
o .senhor doutor . guilherme Gtiinle( as-

- sunniirá preáiderie¡a e convidou para se-
cretarios oá senhores' acionistas Nestor
Oliveira' e Francisco Lampreia. 'Assim
con.stitáida a UleSe., declarem o senhor
presidente aberta a sessão, mandando o
senhor primeiro secretario- proceder á
leitura do anuncio da convocação. Pro-
cedida 'esta leitura o- senhor presidente
declarou' que vai tambem proceder á
leitnra .do reiatorio' da' diretoria, balan-
ços•. e *parecer do 'conselho, fiscal, relati-
Vos ao • fino social findo. Pediu . a pala-
vra o-,aciontátas doutor; Linneu de Pau-
la Machado 'e' propóz á dispensa da :lei-
tura' desses documentoÉ, • i por -terem sido •
os meamos . publicados -no Diario' Oficial,
Proposta esta que foi a.provada, pelo que
o senhor presidente declarou estar' em
dischssão- o relatorio da diretoria, lei-.
limos e,...cont.a•s• elididas; Não l'avendo
quem fizesse uso .-da- Palavra foi a • coes •
ma encerrada' e submetidos a votos' fo-
ram ,' aprovados abstendo-se de Votar os,
impedidos por lei. EM seguida foi 'lido
o -parecer do conselho ! fiscal e- anuncia--
da' a sua discussão, - sobre a que] 'não.
tendo- ninguem se.- Mautfestixdo, foi a
mesma encerrada e :submetido a votos,
fol, aprovado,' deixando :-de ..votar a •dire-.
ção ci os' fiscais. Em seguida 'o'senhor •
presidente anunciou qne ia proceder a

. eleição dos membros e suplentes, do con-
selho fiscal, -pelo :que convidava os ses-
nhores 'acionistas. a ,se .•muniretn.:cle, ce-
didas. Corrido o • escrutinio, 'contadas e
apuradas., as eedulas, verificou-se • o .se--
ri lado : ,,Consellio , fiscal se-
nhores .. Carlos ,Guinle. • .fieriaud-Lage e,
Alberto Teixeira ••• Boaviáta Suplentes.:
Armando da- • Costa-. pereira, . Arnaldo
Guintp e :Bérito - Cruz,' O , senil ori
presidente declarou-„elt IQ s.' e empossa- ,
dás para -o exercido cle.,1032 os membros .
e suplentes. do • cons.elho ,fiscal. Nade,
'mais havendo a tratar,. ,o senhor presi-
dente declarou , encerrados os trabalhos,
denois de,,, aprovada proposta, do
acionista-doutor Arnaldo., Cuinle, autori-
zando a mesa a . 'assinar, a afã . da 'presen-
te ..assernbléa : E eu,' Nestor-Oliveira,
servindo de prinieiro.;•secretarió, . man-,
dei:. lavrar ...à presente. ata que . conferi
e a'ssino eón1 a , mesa. —

— Nestor
e°, ,ITÁ(ionti_Lreila...591'

OUNCIOS

Sebo d ?

diçotoria para o bienio 19323,. eleição
do , Conselho Fiscal e seus suplentes pa-..
ra o corrente exerdicio.	 '•

O. Sr. presidente manda propecier • : a
leitura do relatorio da diretoria'e Pas
moer do'Conselho	 ,

Pede a palavra o- Sr; Euric-O Côrteá,
que propõe a aprovação do referido re-
latório, parecer do Gonselb'o'.Fiseal, ba-
lanço e contas • por serem 'de todos Co:-
nliecides em virtude de Stia.S • publica,
v56.

Posta.s em, discbsSão a presente pra-
posta; e corno ninguem quizesse fazer
uso da palavra, são os mesmos unani-
memente aprovados.'	 •	 •

'PasSando á segunda parte . dos tra-
balhos, o • Sr. presidente pede, aos Srs.
acionistas munirem-se de cedulas. para
eleger a diretoria para o bienio 193213.
e Conselho Fiscal e seus suplentes para
o corrente ano. , ' •

Pede á palavra o Sr. C. S. A. Too-
taIs• que propõe a reeleição de todos os
membros da diretoria, Conselho Fiscal
e seus suplentes.	 '

O Sr. presidente • submete a • apre•-
eiaçã,o • da assemblea a proposta acima,
sendo a .- mesma aprovada com ,aplausos.
gerais.

Desta Sôrma o Sr. presidente decla-
ra- eleitos e empossados os seguintes
acionistas: — Presidente, Sr.
Gregory; diretores: A. G. Weigall, A.

Mayall,' Gerald .Me. Tier Sheppard,
Adolpbo "Ballalai, Flamiano Costa e
E.. J. Halcrow„ Conselho Fiscal: ---
Srs. • J. de M. Jordão, G. A. Dowdess ,
well• e. J. S.' Carolin e suplentes os Srs.
H,- g , Clerk, William Vence .e Rau -
Lacerda.

Nada- mais havendo a tratar, o Sr'.
presidente suspende a sessão para ela-
boração dá presente ata, e reabrindo-a
foi esta ata lida e aproyadai por unam-
midáde.

E, eu, G. A. Norrnan. 1°1' secretario,'
a escrevi e vai por todos assinada. —
Henrique Affonso Mater,. presidente da
e,ssembléa. — G. A. NO7111412. 1° secre-
tario. --. Antonio Julio Monteiro, 2° se-
cretario. — William Greoofy. —' A. C.
Mayall,	 G: A. Dowdeswell. 	 1. de

Jorddo. -- J.' S. Carolin. 	 W.
Rowe. — C. S. A. Tootal.', -- Ivor L.
Spencer. — Frank Swald,s.	 Raia
Lacerda.	 William l'ance 4.,— Eurido
.Ctirtes. — Ydward Woodiss: — H. G.
Clark. —	 S. 'D. Bróniley. '

(ç	 1.591 -- 1,4-932	 48$000.)

COMPANHIA HOTEIS ALACE
• .

ATA-DA ASSE/nIDLb GERAL ORDINARIA
VEADA *EM VINTE E SEIS	 MARÇO DE
'MAM) DE MIL NOVECENTOS E TRINTA E

-DOI
.1	 •

1-4.os vinte e seis dias do Mês 'd-e rn.arço-
do ano de. mil novecentos e trinta e .dois,
ás duas - horas da tarde, reunidos na sede.,
social, á avenida Rio Branco numero
cento e oitenta e cinco, Os- acionistas

, constantes do livro de..presenç,a, repre-
sentando mais- de dois terçbs do eauital
social, cujas ações 'foram dePositadas
mia cofres da companhia, o ;senhor óou-;
tor' Octavio Guinle, presidente -  'Com- •
panhia declara que, achando-se .presen-
te : numero legal de acionistas, conside-
rava constituida a assemblea geral or-

: • , ^ • N I • •

„Fai,macia e Drogaria Jacy, .
A' * „ PRAÇA	 ,

Para-,evitar possiVel e maquinada-ex-
ploração em que Se pretende jogar. com
o boni noine da sua fiem' a„ vem declarar
que sua 'firma é ,individual, estando re-
gistrada na Junta Comercial sob o na-
mO'o - 61.737. jamais tendo socio, sendo
o ssignatario o unico e 'exclusivo proprie-
tarie da inesma. .

i•
. Rio de Janeiro, 30 de março de 1932.

—Jacy Tavares.
• (a-1.5871,4-32-3015-3:yezes),
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Companhia Nacional dç Seguros.	 -
Ipranga .	 •

• ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIA

Segunda convocação,
Não se tendo reunido número 'legal de

acionistas, novamente são convidados a
se reunirem--em assernbléa, geral. ordi-
naria, no dia 19 do corrente, ás 14 horas,
na Ode da companhia, á :rua São Pedro
n. 88-1°., para tomarem conhecimento '.e
cieliberarerri,sobre o relatorio,e contas da
diretoria' e parecer do conselho . ,
referentes ao exercício de 19.31, elegerem
nova diretoria, conselho e seus suplen-
tes., Ficam, Suspensas transferencias
de ações' até 'á realização da ssembléa
geral. — A diretoria. ••

(C-1 ,976-1-4-32-10$099)

Companhia Nacional . de.. Seguros
Ipiranga	 •

•
ASSEMB. ,,EA • GERAL EXTRAORDINARIA.	 .

Primeira convocação.	 •	 .
São Convidados os -Srs.' acionistas st se

reunirem em assembléa -geral extraordi-.;
nariai no dia 7 , do. corrente, .ás, 15 horas, -
na; séde da -Companhia, á rua.--São P.edro •
n: 88-1°, .para tratarem ,de assuntos de..
carater financeiro e ,interesses gerais. —
.4 diretoria.

1,•-32L-10$	 ),”

A •. ; Moinho'da Bafa'	 -

•OS senho'reS'aeiCinistaS são een.Vida-,-
dos a • vir receber 7° dividendo
relativo ao "ano de 1931,-a partir..do'clia-.
4 de', abril de , .1934..d.' •rua 'da Quitanda'
ns. 106/110, ••sobrada:',.

Rio • de-	 , de -abril...de ',1932:`,7
— A diretoria. ,,	• .,••• •	 :P n

'

dos, Advogados
ASSEMDLEA GERAL '`EXTRAORDINAJILn

Segunda convocação	 '
De acUrdo com a deterniinação do se-,

nhcir presidente, fia férina dá art. 21,
letra b, dos estatittos em vigor, 'convoco
todos os'Sr.s socios do Cluh•do's Advo-
gados para' a Sessão de assernbléa geral
extraordinaria que Ke realizará em a
sua séde, no dia 7 clb corrente més, ás
20 1/2 horas.

sessão terá; por objetivo á discussão
e solução de assuntos referentes .4 Ordem
dos Advogados.

Rio de Janeiro, 2 de abril -dó :1932.
Mario G. de Araujo Jorge, secetário

geral.

.Companhia União Industrial

séde desta comPanhia, á rua
sano n. 71, 10 andar, acham-se' á diss •
posição dos Srs. acionistas os .doeurnen-
tos a que se refere o art. ,147. do de -;
ereto n. 434, de 4 de julho de 1891 -re's
letivos' ao balanço de 1931.

Rio de Janeiro, 31de março de 1932.
— A dirOoria.

(C-1.970-1-4-32—,10$065.

.4
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"Italia-America"

SOCIEDADE BRASILÉIRA DE EMPRE-
SAS MARITIMAS

Acham-se á disposição dos Srs. acio-
nistas, no escritorio da companhia, á
avenida Rio Branco n. 4, os documentos
a que se refere o art. 147 do decreto nú-
mero 434, de 4 de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 2 de abril de 1932.
— A diretoria.

(C-1 . 596--1-4-32-8$000)

Companhia de Expansão Industrial
& 'mobiliaria

Comunica-se aos .Srs. acionistas que
devendo reunir-se até 2 de maio de 1932,
a assembléa que tomará conhecimento das
contas do exercicio de 1931. acham-se,
desde já, á sua disposição os documen-
tos a que se refere o art. 147 da lei das
sociedades anonimas, na séde social, á
avenida Rio Branco n. 46, 1° andar.

Rio de Janeiro, 2 de abril de 1932.
(C-1.598-1-4-32-92000)

G. V. N. do 30° Distrito Polocial

Convido os Srs. contribuintes a se
reunirem em assembléa geral, no dia 4
do corrente. ás 21 horas, na séde da
guarda, á rua Barata Ribeiro n. 257, para
eleger a diretoria.

Rio de Janeiro. 2 de abril de 1932.
— Flavio de 31intra, interventor.

;C-1 .742-2-4-32-0000)

A' Praça

Zenha, Ramos & Comp. Ltda. comu-
nicam aos seus amigos e freguezes que
mudaram o seu escritorio e armazem
para a rua Mavrink Veiga n. 36 (antiga
Municipal), onde aguardam as suas pre-
zadas ordens.

Rio .de Janeiro, 31 de março de 1932.
(C-1.580-30-3-32-- 18$---3 vezeo).,

Companhia 'mobiliaria Nacional

Naséde desta companhia, á rua da
Quitanda ri. 143, terreo, acham-se á dis-
posição dos Srs. acionistas o balanço e
demais documentos a que se refere o
art. 147 do decreto n. 434, de 4 de julho
de 1891.
. Rio de Janeiro, 19 de março de 1932.

— A diretoria.
(0-1.517-22-3-32-80$-10 vezes)

Companhia Brasileira de Crédito
Hipoterario

Acham-se á disposição dos Srs. acio-
nistas. na séde da companhia, á rua da
Quitanda ri. 113, 2° andar, os documentos
exigidos pelo alq . 147 do decreto n. 434,
de de julho de 1891, referentes ao ano
social findo cio 31 dezembro de 1931.

Rio de Janeiro, 22 de março de 1932.
— A diretoria.

(C-1.885-23-3-32-96$- 12 vezps)

Companhia Industrial Odeon
ASSEMBLÉA DE CONS PITUIÇÃO

Estando subscrito o capital com que
se constitue a Companhia Industrial
Odeon e os seus estatutos devidamente
assinados, convidam-se os interessados a
se reunirem no dia 4 de abril vindouro,
ás 13 horas, á praça Floriano n. 7, 20 an-
dar, para o fim especial de tomarem Co-

nhecimento dos atos praticados pela ir,
corporadora e se tratar então da legal e
definitiva constituição da sociedade.

Rio de Janeiro, 30 de março de 193.
Pela a incorporadora, Companhia Bra-

sil Cinematografica, Francisco Serrador,
presidente.

(C-1.577-30-3-32-48$-4 vezes)

Caixa Geral do Pessoal Jornaleiro
da Estrada de Ferro Central

do Brasil

Comunica ao Sr. Antonio Joaquim
Campos, proprietario do imovel n. 35,
casa 24, da rua Silva Rego, ora alugado
ao Sr. Amador Nogueira da Luz, seu
afiançado, conforme carta n. 838, que
a referida carta fica sem efeito. decor-
ridos trinta dias desta data. — Entygdio
Pereira de Araujo, secretário.

(C-1.563-30-3-32-20-3 vezes)

S. A. Mercantil e 'mobiliaria

Acham-se á disposição dos Srs. acio-
nistas, na séde da sociedade, á rua da
Quitanda n. 60, 20 andar, os documentos
a que se refere o art. 147 do decreto
n. 434, de 4 de julho de 1891, referentes
ao ano social findo em 31 de dezembro
de 1931. — A diretoria. ..

(C-1.698-26-3-32-14$-2 vezes)

Companhia de Tecidos Bom Pastor
ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIA

Por motivos supervenientes, esta as-
sembléa, anunciada para o dia 19 dêste
mês, fica transferida para o dia 4 de
abril do corrente ano, continuando sus-
pensas as transferencias de ações até
aquela data.

Rio de Janeiro, 14 de março de 1932.
— •alter Jantes Gosling, presidente.

(C-1.610-14-3-32-27$-3 vezes)

Aviso
.A Companhia de Navegação Lloyd Bra-

sileiro -avisa a quem interessar que a
firma A. Rist, desta praça, comunicou
ler-se extraviado o conhe ,..imento nú-
mero 149, de Porto Alegre, para R i o, re-
lativo a .5/4 de vinho marca A. Rist,
embarcados Pela Soc. Vinicola Rio Gran-
dense no vapor Parti, n-gni. 35-v., en-

trado neste porto em 3 de março co •
-rente e censignadot, a ordem.

Si nenhuma reclamação fOr apresen-
tada dentro do prazo do § 1° do art. 9"
do decreto n. 19.173, de 1931, será a re-
ferida carga , entregue ao nolificante do
extravio, independente do conhecimento.

Rio de Janeiro, 31 de março de 1932.
— A. P. Lima, secretário geral.

(C-1.737-31-3-32-20-3 vezes;

Companhia Brasileira de Crédito
Hi pot e cario

ASSEMBLÉA GERAL 011DINA1IA

São convidados os Srs. acionistas a se
reunirem em assembléa geral ordinaria,
na sede da companhia, á rua da Qui-
tanda n. 143-2°, ás 14 horas do dia 6
de abril, afim de lhes serem apresenta-
dos o relatorio da diretoria, parecer do
conselho fiscal "e balanço do exercido de
1931, bem como procederem á eleiÇão
dos diretores, conselho fiscal e suplen-
tes para o cbrrente ano.

Rio de Janeiro, 25 de março de 1932.
— A diretoria.

(0-1.567=30-3-32--3 0$---3 vezes)

Companhia de Oleos e Produtos
Químicos

ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIA

São convidados os Srs. acionistas a se
reunirem em assernbléa geral ordinaria,
no dia 16 de abril proximo vindouro, ás
14 horas, na séde da companhia, á rua
General Camara n. 44, loja, afim de to-
marem conhecimento do relatorio, ba-
lanço e contas relativos ao ano social
de 1931 e procederem á eleição do con-
selho fiscal, de acordo com os estatutos.

Rio de Janeiro, 31 de março de 1932.
— A diretoria.

(C-1.966-31-3-32-30-3 vetes)

Sindicato Anglo Brasileiro S. A.
ASSEMBLÉA GERAI. MOINARIA

Convocam-se os Srs. acionistas para
uma assembléa geral ordinaria, no dia 2
do mês de maio proximo futuro, ás 16
horas, na sede social, á rua Buenos Ai-
res n. 70-5° andar, para o conhecimento
do parecer dos fiscais, exame, dischssão
e deliberação sobre o inventario, ba-
lanço e contas dos administradores, rela-
tivos ao exercicio encerrado em 31 de
dezembro de 1931.

Acham-se desde esta data á disposição
dos acionistas, no oscritorio da sociedade,
os documentos determinados em lei.

O Srs. acionistas para poderem to.
mar parte na assembléa deverão, de
acôrdo com os estatutos, depositar as
suas ações na Caixa da sociedade, cota
ires dias de a.ntecedencia, no minium.
— A diretoria.

Rio de Janeiro, 30 de março de 1932.
(C--1.952-30-3-32-60$-3 vezes)

Aviso
ASSE2nIBLÉA GERAL MOINARIA

São convidados os senhores acionistas a
se reunirem PM assembléa geral ordina-
ria, na séde da cumpanhia, no .dia 15 de
abril futuro. ás 11 horas, para tornarem
conhecimento do relatorio e contas, da di-
retoria e do parecer do conselho fiscal,
referentes ao ano de 1931 e elegerem os
membros do mesmo conselho e seus su-
plentes pana o exercicio de 1932.

Ficam a disposição dos Srs. -acionis-
tas, os documentos a que se refere o
art. 147 do decreto n. 434, de 4 de julho
de 1891 e relativos ao ano de 1931 .

Rio de Janeiro. 31 de março de i 1932.
— Francisco Cardoso Guedes, diretor-
presidente.	 .

(0-1.739-31 -3-32-36$-3 vezes).
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IMPRENSA .NFICIONAL
OBRAS QUE SE ACHAM A: VENDA

Às encomendas de obras que não forem
acompanhadas dá importancie destinada
ile' .despesas de porte e registro•do Gor-
rete não serão atendidas, não se podendo
aceitar, em pagamento de obras ou de
exemplares do "Diodo Oficial" selos do
Carreio, estampilhas de seioadesivo,
cheque ou ordem de pagamento. . -Deve-
rão ser, remetidas as importancias em
vales Postais.

- .'As "Leis Usuais da Republica" teem
' abatimento de 30 %, quando a aquisi-

ção for de trés ou mais exemplares, em
14i:tudo do oficio do Ministerio da Jus-
4.1

Liça n. 1.204, de 8 de agosto de 1904.
"Dicionario dás Plantas Uteis u tem

abatimento de 30 %, quando. comprados
ideie de cinco exemplares por livreiros
'toficio n. 3.594, de 10 de novembro de
1931, e edital publicado no "Diario Ofi-
cial" de 23 do mesmo mãe.

A
-Actos'do Governo Provisorio, or-

.8aniiadee por A-. D. Ribeiro.. !MOO

,.^. ':regulanaenta o art. 5° da lei

-•••,. de outubro . de 1899,- que am-

•A: de .4 de novembro de 1899, que

•Nt plia a acção penal Per ' de-

, Aeção Penal (Lei n. '628, de 28

nuncia, e decreto n. 3.475,

n. 628, de 28 de outubro de 1913
	

$300

.Agricultura (Créa o Ministerio
da), Decteto n. -1.606, de 20 de
dezetnigo de 1906 	 	 $500

r -Agua (Decreto n. 3.656, de 24 de
„outubro de 1898). Regulamento
•''para a concessão de agua dos

:- .1encanamentos publicos . 	 	 $408
. Aliandegas (Consolidação diz

- leià das) 	  5$000
Alistamento eleitoral (Lei nu-

mere 3.139, de 2 de agosto de.
; _1916, e Decr. n. 12.193, de 8

de setembro de 1916) (M)

,,411istamento -e eleições federais
• (Decr. n. 3.424, de 19 de de-
zembro de 1917) 	 	 geee

Volume XII 	  64000
Volume XIII 	  35000
Volume XIV 	  34000
Volume XV 	  86000
Volume XVI 	  3$000
Volume XVII 	 -66000
Volume XVIII .' 	  34000
Volume XX 	  - 46000
Volume XXI 	  66000
Volume XXIII . 	  8$005
Volume XXIV 	  0000

'Volume XXVI 	  , n000

Conferencias: A. Bezerra,
diretor do . Arquivo :

I. A vida domestica da
Imperatriz Leopoldina —
II. 0 . general Lima e Silva
-- III. A biblioteca de
Oliveira Lima — IV. Mar-
cflio Dias — V. A Paraíba
no seculo XVI — VI. Os
fatores da Independencia. •59000
Sinopsis das Sismarias do
Arquivo da Tesouraria da
Bala . 	

Armazene Genes (Regulamento
para o estabelecimento de).
Decr. n. 1.102, de 21 de no-
vembro de 1903 	

Animado - de Legislação de Fa-
zenda, por Afiou° Duarte Ri-
beiro:

Anuo du 1906 	 & 4.

M1110 de 1917 	
4nno de
armo de 1919 	 . .
Armo de 1920 	
Anno de 1921 	
Anuo de 1922 	
atino de 1923 	

Autoraes (Leis de direitos). Leia
na. 496, de 1 de agosto de
1898, e 2.577, de 17 de janeiro
de 1912 	

Autoraes (Direitos). Decreto nu-
mero 4.790, de 2 de janeiro
de 1924 	

Ajudas de custo aos empregados
do Ministerio da . Fazenda
Decr. n. 9.283, de 30 de de-
zembro de 1911 	

Arrojadita (Novo mineral), por
Djaima Guimarães 	

Atlas pluviornetrico do Nordeste
do Brasil, por Delgado de Car-
valho (Annuaes), 1923 	

Atlas pluviometrioo do Nordeste
do Brasil, por Delgado de (lir-
valho (Geraes), 19231 	

I

Automoveis (Regulamento da
Circuiação internacional dO

Administração e Contabilidade,
por Alfredo Corrêa 	

Annaes do Congresso Consti-
tuinte da Republica — 2' edi-
ção, revista	 1° volume 	

Acidentes . no trabalho (decretos
os. 3.724, 13.493 e 13.498, de
1919) 	 	 1;900

Aposentadoria (Funolonarios

de 9 de abril de 1931 	
Públicos), decreto n. 19.838,

$500

Acumulações remuneradas (De-
creto n. 19.578, de 8 de ja-
neiro de 1931) 	

	
8500

•

MI!

ISM

3321

C
Catalogo do pares de sarau

nizado por Allyrio de ?dation. ,
pelo methodo de Eleger, orga-
para a detarminação da hora

Caixa de Estabilização (Decreto
n. 5.108, de 18 de dezembro de
1926, e decreto n. 17.618, de	 . .

MOO5 de janeiro de 1927 	
Conectarias Federmo (InstrU-

cções para organização doe 
1#091balanceies das) 	

Caixa de Amortização (Decre-
te n. 17.770, de 23 de abril
de 1927) 	

Caixa de Aposentadorias • Pen-
sões dos Portuarioe (Decreto
n. 17.940, de 1927) 	

	
12300

Caixas de Aposentadorias •
pensões (Decreto n. 20.465-
de 1 de outubro de 1931).
Reforma a legislação . .	 $8800

Codigo Civil Brasileiro ank.
bailios relativos á sua elabo-
ração (M):

	

vo'urne 	  10$090
	2° volume	  10$000

	

volume 	
	

109000
Conselhos Consultivos nos Es-

• tados, Distritr, Federal e Mn-
niciplos (Decreto n. 20.348 as
29 de agosto de 1901) 	  1$000

v;Arquivo Nacional (Publicações do):s..
Volume I 	 104000
Volume III 	 54000
Volume IV 	 54000
Volume V 	 56000
Volume VI 	 86000
Volume VII 	 76000

, Volume VIII 	 75000
Volume IX 	 r4000
Volume X 	 66000-
Volume XI 	 66000

Bancos e Casas Bancarias (Liqui-
dação extrajudicial) — Doo. nú-
mero 19.634, de 28 de janeiro

de 1931 	 	 $500

	

Bancos — Fiscalização dos bm	
coa e casas bancarias (Deorm
to a. 1.728, de 16 de março de
1921). Carteira de Redesconta
(Doer. n. 14.633, de 21 de ja»
neiro de 1921, e Doer. numas
no 14.857, de 1 de junho da

62000	 1921, "erga os legares de de.
legados e 'fiamos das opera-
ções cambiam e banearbee") 	

Brasil em Nay* (0), Per W.
Stead e traduzido por Arthur
Bomiloar, e discursos de Rui
Barbosa .. 	

Banha de Porco e Vinho (Esta-
belece penalidades Para as

• fraudes da). Derreio 11- 4.831.
8$000	 de 4 de janeiro de 1823

104000
88000
84000
81000

108000
122000
mon

0000

12000

8$509

39500

15500

8$500

10$000

4



	1892	

	

1893 	1893

	

1894 	

	

1895 	

	

1896 	

	

1897 	

	

1898•	

	

1899 	
•• •%.

•

Eleições roam-lies (Dm. n.
de 18 de novembro de 1929 	 13000

Eleições para intendentes mu-
nieipaes (Deer. ri. 18.345, de
13 de agosto de 1928) 	

Energia Electrica (Regulamento
para a fiscalização e cobrança
do imposto) (Decr. n. 15.996,
de 31 de março de 1923) 	

Estenografia Internacional (Sis-
tema Gabelsberger), por A 	
Preil 	

13000

$501

13000

3$000 Estudos botanicos do Nordeste
do Brasil. por P. Luetzburg,

	

4000	 em tres volumes 	  103000

Estradas de rodagem e carro-
çaveis construidas no Nordeste
Brasileiro 	

Estradas de Ferro (Segurança,
Policia e Trafego das) 	

Exames de preparatorios e se-
riados (Instrucções) 	

Exercito (Uniforme do). (Decre-
to n. 16.035, de 11 de maio
de 1923) 	

Exames do curso seriado, de pre-
paratorio e admissão em 1929 1$500

Estabilização (Em torno da). Po-
litica monetaria e organização
bancaria 	

Exames de' Preparatorios em 1930
(deernto n. 19.426, de 24 de no-
vembro de 1930) 	

Ensino Superior (Equiparação e
inspeção dos institutos de)...

Ensino Secundario (Organiza-
ção) Decreto n. 19.890, de
1931. . . 	

$500 Facturas consulares (Decr. ~-
mero 14.059, de 1920)

Fazenda Nacional (Organização
123000 dos serviços da). Deus. nu-

meres 15.210, 15.218, 15.219 e
15.220, de dezembro de 1921

61009 Formação Economiça do Brasil,
pelo Dr. Victor Viana	 • 63000

Férias (Operarios e Empre-
gados) — Dec. n. 19.808, de
1931 	 	 $500

.62200 Fome do Ceará (A), de Rodolpho

	

".u00	 Tbeophilo 	 8$006

11500
43500
0000
2$50J
4300‘,
33000
38000
33000
23000
3$500
33000
33000
33000
43000
41500
48500
43500
51600
53000
53000
63000
43000
33000
33000
48000
53000
73000
73000

	 11009

13800

non

11500

13000

6500

53000

6500

1500

23000
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11000

13006

$500

$500

$500

— Projecto (Trabalho da Com-
missão da Camara dos Depu-
tados) — 8 volumes (M)	 201000
— Projecto (Conunissão Espe-
cial do Senado) 1° volume —
Parecer do Senador Ruy Bar-
bosa (51)	 66000'
— Pareceres sobre o projecto
apresentado ao Senado, de pro-
fissionaes e interessados (M).
— Projecto do Dr. Antonio
Coelho Rodrigues 	  38000

Codigo de Contabilidade (Lei
n. 4.536 e Doeis. na. 15.783
e 5.428) 	 	 53000

Godigo de Contabilidade (Pratica
do), por C. A. Farias 	  301000

Ccnstitution . of • lima (Edição
em Inglez) 	  21000

Codigo de Justiça Militar (De-
creto n. 17.234 A, de 26 de (e-
vereiro de 1926) 	

	

1.iodigo de Menores (Deer 	  nu-
mero 17.943 A, de 1927) 	  11500

Código de Menores , (Decr.• nu-
mero 5.083, de 1 de dezembro
de 1928, "Institue o Codigo de
Menores") 	

Congresso Brasileiro de Grintabi-
lidada (Relatorio), 1° vul.	 20$001

Contabilidade Pública (Decreto
n. 13.746, de 3 de setembro de
1919). bá instrucção para o

• serviço geral de contabilidade
publica, em fatie da lei nu-
mero 2.083, de 30 de julho, e
Decr. n. 7.751, de 23 de de-
zembro de 1909) 	  61000

ConstitniçãO da . Republica (Re-
vista) 	  0009

Constituinte Republicana (A) —
2 volumes . 77. Agenor de Roure 103000

Condemnação e livramento con-
dicional (Doera na. 18.588 e
16.665, de 8 de novembro
de 1924) 	 	 $500

Consignações em folha iltegula-
mento) . Doer. n. 17.146, de 16
de dezembro de 1995 	  11500

Contrabando e seu processo, por
Alfredo Pinto de Araujo Cor-
réa 	  23000

Custas da Justiça rederal (Re-
gulamento) Oecr. n. 3.422, de
30 de setembro de 1899 	

Custas da Justiça Local (Decreto
n. 18.393, de 1928) 	

Cdrte de Appellação (Reorgani-
zação). Decreto n. 19.408, de
18 de novembro de 1930 	

2$000 Capitanias dos Portos kdecreto
n. 17.096, de • 28 de ' outubro
de 1925) 	

Correios , (Nova Organização)
Decreto n. 19.951, de 4 de
maio de 1931 	 	 $500

Cheques (Dec. n. 2.591, de 1912)	 $500

Diversões publicas (Regulamen-
to das casas ,,d,e). Decr. nu-

13000	 mero 16.590;lie 10 de setem-
bro de 1924) 	

moo Divida activa (Instrucções para
a cobrança arnigavel da) 	

Diversões (Regulamento das em-
3500	 prezas de diversões e locação

de serviços theatraes) 	
, Depositos. Canções. Caixas

Economicas. . . 	
Disponibilidade (Funcionarios

Públicos) Decreto ri. 19.552,
de 31 de dezembro de 1930—

31000

E

Contrabando (Repressão do). De-
crer,. ,, 10.037, de 6 de teve-
reiru . ie 1913 	
de dezembro de 1925 	

Construcção de casas (Regula-
mento sobre concessões de
favores para construcção de
casas populares. Doer. nu-
mero 14.813, de 20 de maio
de 1921 	

Construcção de casas para fano-
cionarios e operarios da União
Deer. n. 4.561, de 21 de agos-
to de 1922, e Decr. n. 15.846,
de 14 de novembro de 1922) 	

Chorographia da Província do
Ceará 	

Contrabando (A Repressão do),
por J. Rezende Silva 	

CJasolidação das Disposições Or-
çamentarias de caracter per-
manente (Indice analytieo por
Alberto Biolchini) 	

Custas da Justiça do Districto
Federal (Decr. n. 10.291, de
25 de junho de 1913) 	

Decretos do Governo Provisono:
Lie março 11C loWità 	

	

33000	 uo tuim) uu
1.)e jimbo ue
4.R outubro de 1/39U 	
De janeiro de 189i

Decisues4W taco v urna —
teccuead.:

	

.1$000	 ue
tio 10.)á
de itiou 	
de 15119 (Gov. Prov., i" e 2"

tasca:tilos) 	
de itigU lUu v . Prov., 3" e ui-

tlea0 . 	
de 1890 (Gov. Prov.. Addi-

tomento) 	
de MUI
de
de
de
de
de
de
de
de
de non
de 1901 	
de 1902 	
de 1903.._ 	
de 1904 	
de 1905 	
de 1906 	
de 1907. 
de 1908 	
de 1909 	
de 1910 	  ,•
de 1911 	
de 1912 	 ger 	
de 1913 	
de 1914 	
de 1915 	
de 1916 	
de 1917 	

Desapropriação da União e Dia-
na, tricto Federal (Lei e Regula-

mento). Decrs. ris. 1.021. de
26 de agosto de 1903, e 4.956,
de 9 de setembro de 1903

Docas, portos marítimos. etc.

	

$500	 (Repertorio da legislação so-
bre), por Caetano Junior (M)

MOO Diccionario Geographico das Mi.
nas do Brasil, pelo Dr. Fran-

	

MOO	 casco 1gnacio Ferreira 	

	

Diccionario Ristonco, Geogra 	
phico • Ethnographicó da
Brasil (Do Instituto Ilist.orico)

	

401000	 (M):

l• volume

	

ts000	 r volume

11000
11500

23900
iWOUU

0,UUU
'1,4uil
aai•99

J$000
3.vuu
ü#wou




